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I — INTRODUÇÃO 

Nos insetos sociais, a fundação de uma 
nova colônia constitui fato essencial à perpe¬ 
tuação das espécies. Por isso mesmo, no estudo 
de suas comunidades, essa ocorrência é maté¬ 
ria de máxima importância. Entre as abelhas 
sociais, o assunto já é bem conhecido em rela¬ 


ção aos Bombinae (Mamangabas) e aos Api¬ 
nae (Abelhas do Velho Mundo), mas o mes¬ 
mo não se pode dizer quanto aos Meliponinae 
(Abelhas que não ferroam). 

Apesar da impressão de alguns, para os 
quais a matéria ainda não estava esclarecida, 
prevalecia a opinião de que a enxameagem era 
fundamentalmente semelhante nos Apinae e 
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nos Meliponinae. As nossas observações, po¬ 
rém, vêm destruir essa crença já generalizada 
e mostrar muitos fatos inéditos. 

O presente trabalho, escrito originalmen¬ 
te em novembro de 1948, sofreu depois vários 
acréscimos, os quais vieram apenas reforçar e 
completar as observações já feitas, sem contu¬ 
do alterar as suas conclusões. Na sua forma 
primitiva, este trabalho se referia somente a 
cinco subgêneros de Trigona. 

Neste trabalho o subgênero Frieselía não 
foi adotado, sendo a espécie schrottkyi filiada 
a Plebeia. Isso foi feito para não modificar 
mais o título primitivo do trabalho e conside¬ 
rando também que o grupo Frieselía pode ser 
encarado como um subgrupo de Plebeia. 

II — AGRADECIMENTOS 

Aos srs. L. Travassos Filho e R. L. Gui¬ 
marães, do Departamento de Zoologia da Se¬ 
cretaria da Agricultura de S. Paulo, pelas suas 
sugestões sôbre a redação deste trabalho; ao 
sr. Haroldo Travassos, por ter facilitado mui¬ 
to a revisão do mesmo; aos srs. C. A. S. 
Sarmento e F. Lane, por haverem revisto o in¬ 
glês do Abstract; ao sr. R. Araújo, do Insti¬ 
tuto Biológico de S. Paulo, pela determinação 
da formiga Camponotus ( Myrmobrachys ) 
sp.; ao sr. André Vieira, farmacêutico em Cos- 
mópolis (S.P.), pela cessão e preparo de co¬ 
rantes; ao sr. Otávio de Lima e Castro, por 
permitir que realizássemos observações em sua 
residência, apresentamos os nossos sinceros 
agradecimentos. 

III — ANALISE DA LITERATURA 

A maior parte do que se escreveu sôbre 
a enxameagem são referências breves, ocasio¬ 
nais e geralmente sem apresentar maior inte¬ 
resse para o seu esclarecimento. Por essa razão 
só examinaremos os trabalhos que têm impor¬ 


tância para o debate da matéria. Quanto aos 
autores que escreveram umas poucas palavras 
a respeito, sem apresentar fatos ou interpreta¬ 
ções dignos de nota, apenas os citaremos de 
passagem. 

Muller (1875) escreveu comentários à 
margem de um resumo do trabalho de Poey 
(1852), no qual êste, sem mencionar a enxa- 
megaem, relata os primeiros trabalhos de uma 
colônia. Parece, através dêsse resumo, que 
Poey pretendeu, com a sua narrativa, apenas 
usar um método de exposição para descrever 
o ninho de Melipona beecheii fulvipes Guer. 
(M. fulvipes ). De outro modo não se com¬ 
preenderia que não houvesse ali nenhuma re¬ 
ferência a observações sôbre a enxameagem, 
mormente quando fala de modo expresso, no 
mesmo trabalho, de outros fatos de ínterêsse 
muito menor. Mas ainda que fôsse correta uma 
interpretação diversa, a contribuição de Poey 
teria sido pequena, limtiando-se, nesse caso, à 
afirmação de que as abelhas de início calafeta¬ 
riam o ninho, construindo depois os potes. 
Muller (1875), com relação à primeira afir¬ 
mativa, e Michener (1946) quanto à segun¬ 
da, chegaram à mesma conclusão. 

Para melhor compreender o comentário 
feito por Muller a êsse trabalho de Poey, con¬ 
vém citar as próprias palavras dos dois auto¬ 
res. Poey disse que “A primeira providência 
que tomam (as abelhas) é vedar as frestas e 
fendas que possam veicular luz”. 

Sôbre êsse tópico, Muller escreveu; “Isto 
se dá provavelmente antes que o enxame ha¬ 
bite uma nova moradia. Um apicultor daqui 
observou que as Jatys entravam e saíam em 
pequeno número, numa caixa vazia de col¬ 
meia; só depois de muito tempo, e após ter 
arranjado a contento o orifício de entrada e 
provavelmente o interior, é que o enxame to¬ 
mou posse da moradia”. 

Muller não foi bem claro, mas as suas pa- 
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lavras, a nosso ver, devem ser interpretadas no 
sentido de que êle aceitava a idéia de que a 
emigração dos meliponíneos é feita como em 
Apis. As suas expressões “ . . . só depois de 
muito tempo ... o enxame tomou posse da 
moradia” e. “. . . isto se dá provavelmente an¬ 
tes que o enxame habite uma nova moradia”, 
indicam que o preparo prévio dessa nova resi¬ 
dência não representou posse ou habitação. 
Ora, se. esses trabalhos e visitas anteriores não 
constituiram nem uma coisa nem outra, é por¬ 
que não passariam de obras preliminares, e 
nesse caso a posse e a habitação seriam adqui¬ 
ridas mais tarde com a ocupação numa dada 
ocasião. 

Para melhor compreensão do pensamen¬ 
to de Muller, é preciso dizer que tudo indica 
que. êle imaginava consistirem as obras prepa¬ 
ratórias na calafetagem da nova colmeia e no 
arranjo do alvado. E’ o que se infere claramen¬ 
te de suas palavras “ . . . após ter arranjado a 
contento o orifício da entrada e provavelmen¬ 
te o interior, é que o enxame tomou posse” . 
Em que consistiria êsse provável arranjo pré¬ 
vio do interior? Parece que na calafetagem, 
pois foi a propósito dela que Muller escreveu o 
seu comentário. 

Em relação à parte referente ao alvado 
do ninho, ficamos sem saber de que material 
as abelhas o construíram ou se o "arranjo do 
orifício” constou apenas de sua desobstrução, 
aumento, etc. O nome da espécie também não 
esclarece a questão, pois escrevendo Jatys com 
J maiúsculo e s é possível que o autor se re¬ 
ferisse ao nome popular da abelha, a qual não 
foi sequer vista por êle. As denominações do 
povo são muito variáveis. Recebi uma colônia 
de T. (Te.) jaty de Rio do Testo (S.C.), 
nas proximidades do vale do Itajaí, onde Mul¬ 
ler residiu. Veio com a denominação de “abe¬ 
lhas ouro”. 

A relativa imprecisão de Muller vem do 


fato de êle não ter realizado observações pes¬ 
soais sobre a enxameagem. Ao dizer "Isto se 
dá provàvelmente” êle mostrou nem mesmo 
aceitar como certa a idéia de que as abelhas 
fazem trabalhos preparatórios na colmeia es¬ 
colhida para alojar a nova colônia. Pelo con¬ 
trário, é evidente que fêz reservas ao que lhe 
narrou um apicultor. 

Apesar disso, o interêsse do trabalho de 
Muller para o esclarecimento da enxameagem 
foi o ter divulgado as observações do apicultor 
anônimo. Embora fôsse esta a melhor contri¬ 
buição até aqui existente para o conhecimento 
da matéria, ela não revelou o que há de funda¬ 
mental no assunto. E’ insuficiente, por exem¬ 
plo, para estabelecer uma diferença básica en¬ 
tre a enxameagem dos Meliponinae e a dos 
Apinae. Segundo Lathan (Apud Root & E. 
Root, 1943), a Apis mellifera L. também vai 
antes ao lugar onde pretende estabelecer novo 
ninho. O simples fato dessas visitas prévias 
não é, portanto, privativo da subfamília em es¬ 
tudo. Por outro lado, também os Apinae po¬ 
dem fazer trabalhos preparatórios na sua futu¬ 
ra moradia, pois Lathan (o.c.) viu exempla¬ 
res de A. mellifera limpando-a de resíduos 
“poucas horas antes do enxame tomar 
posse dela”. 

Muller (1875) notou a invasão do ni¬ 
nho de outras abelhas por Lestrimelitta limão 
Sm., a qual diversas vêzes conquistou habita¬ 
ções alheias. 

Apesar da importância do que Muller 
relatou nos seus comentários sôbre o trabalho 
de Poey (1852), essa parte dos seus escritos, 
em relação à enxameagem, foi totalmente es¬ 
quecida. Nenhum autor subseqüente a ela se 
referiu. 

Hockings (1884) afirmou ter visto 2 ou 
3 enxames que entraram em contato, lutando, 
ao que parecia, pela posse de uma caixa. Êle 
disse expressamente que "duas Trigona austra- 
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lianas emitem enxames do mesmo modo que 
outras abelhas”, mas acrescentou, “excepto que 
eu acredito que uma rainha jovem acompanha 
o enxame, ficando a mãe na colônia original 

Êsse autor, embora errando na compara¬ 
ção com Apis, percebeu a impossibilidade da 
rainha fecundada levantar vôo, coisa que o 
volume do seu abdômen não permite. 

Hockings, no mesmo trabalho, afirmou 
ainda que as Ttigona não ficam dependura¬ 
das enquanto constroem, como a Apis melli- 
fera faz. Cada inseto age índependentemente. 

Peckolt (1893, 1894) foi quem apre¬ 
sentou maiores argumentos em favor da tese da 
semelhança da enxameagem entre os Apinae e 
os Meliponinae, fruto aliás, como veremos, de 
observações incompletas. Tivemos a oportuni¬ 
dade de constatar isso até mesmo numa espé¬ 
cie muito próxima da que êle viu (esta era T. 
( Tr ) ruficrus). As suas observações também 
não coincidem com as que Mariano Filho 
(1911) fêz com relação à mesma abelha. 

Peckolt acreditava que as rainhas virgens 
destinavam-se a guiar os enxames e a fundar 
novas colônias, como faz a Apis mellifica. 
Como Hockings (1884), êle pensava que elas, 
e não a rainha mãe, é que partiam para o novo 
ninho. 

Referindo-se à T. (P.) mosquito, Pe¬ 
ckolt disse que certo dia viu um vôo muito nu¬ 
meroso . ‘‘Mesmo sendo um novo enxame, foi 
impossível acompanhar esses pequeníssimos 
insetos na sua viagem para a nova terra” Tra¬ 
tar-se-ia, portanto, de emigração em massa, tal 
como ocorre em Apis. 

Em relação à Ttigona ( Schwarziana ) 
quadripunctata bipartita Lep. (T. basalis), 
que nidifica no solo, Peckolt viu um sistema de 
cavidades subterrâneas com 4 ninhos, chegan¬ 
do à conclusão de que “Parece por isso muito 
mais provável que o novo enxame, que se for¬ 
ma anualmente, constrói a sua residência pe¬ 


gada imediatamente à velha colmeia”. Regis¬ 
tramos aqui a opinião do autor, salientando 
que se trata de mera hipótese. 

As principais observações de Peckolt 
(1893, 1894), foram feitas em relação à Tri- 
gona ( Ttigona ) tufictus Latr. (T. ruficrus), 
espécie que constrói ninhos externos. Êsse au¬ 
tor viu 3 enxames de abelhas dessa espécie, 
sendo todos eles “ . . . durante trovoadas e 
sempre no mês de março, antes de começar a 
estação fria . . ”, o que êle próprio achou “es- 
quesito”. 

Em março de 1866, viu um dêsses enxa¬ 
mes dentro de uma caixa. Em novembro as 
construções da colmeia já tinham atingido a 
altura do recipiente. Com isso, Peckolt indicou 
que as edificações das abelhas se processaram 
lentamente. Nada mais se pode inferir de suas 
palavras. 

Em março do ano seguinte, ao começar 
uma trovoada, Peckolt viu nessa colônia gran¬ 
de inquietação e fortes zumbidos. Muitas abe¬ 
lhas estavam fora da colmeia e algumas se en¬ 
contravam na caixa vizinha. Quinze minutos 
mais tarde realizou-se numeroso vôo de in¬ 
gresso nessa caixa, havendo enorme movimen¬ 
to dentro e fora da mesma. 

No ano seguinte, houve nova enxamea¬ 
gem, mas nessa ocasião Peckolt estava ausente. 

Um dia após a enxameagem vista em 
março de 1867, as abelhas já estavam traba¬ 
lhando ativamente e 16 dias depois, “como a 
colmeia ainda não estava fechada por cima, foi 
possível ver a camada de células”. Peckolt quis 
certamente dizer que a crosta externa e o in¬ 
vólucro não estavam completos, o que per¬ 
mitia a visão da “camada de células”. 

De tudo o que Peckolt escreveu sôbre a 
matéria, só é original e não pode ser interpre¬ 
tado de outra maneira o fato de que o interior 
do ninho de T. (Tr.) ruficrus fica desprote¬ 
gido enquanto está sendo construído o batume 
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aéreo ou crosta externa, e a afirmação de que 
as construções marcham com. certa lentidão. 

H. v. Ihering (1903) afirmou que “No 
verão e no outono saem os enxames, que, po¬ 
rém, não se apresentam compactos como em 
Apis, o que dificulta a sua captura”. “Os en¬ 
xames raramente são observados porque os 
preparativos e o irriquieto esvoaçar das abe¬ 
lhas representam uma fase muito passageira”. 
“Vários caboclos me descreveram tais cenas 
por êles observadas”. Pelas palavras de Ihering 
vê-se claramente que, embora admitindo dife¬ 
renças, de uma maneira geral acreditava que 
os meliponíneos enxameassem do mesmo modo 
que os apíneos, ou seja, por uma emigração em 
dado momento. De outra forma não se com¬ 
preenderiam as suas expressões “captura” do 
enxame, os “preparativos e irriquieto esvoa¬ 
çar”, bem como a suposição, talvez influencia¬ 
da por Peckolt (1893, 1894), de que cabe às 
rainhas virgens “guiar um enxame”. 

Apesar disso, Ihering demonstrou perce¬ 
ber (êsse foi o seu mérito nessa matéria) que 
os enxames “não se apresentam compactos, 
como em Apis’. Se êle fôsse mais além. na 
senda que entreviu, poderia ter contribuído 
bastante para o esclarecimento da enxamea- 
gem. Mas as observações de “vários caboclos” 
talvez o impedissem de avaliar que êsse cami¬ 
nho o conduziría à verdade. Aliás não se pode 
culpar êsses homens do interior, nos quais 
Ihering depositava grande confiança. Como 
veremos adiante, o seu êrro foi apenas o ter 
interpretado mal um fato verídico. 

Ihering (1903), em certo trecho do seu 
trabalho, aíirmou que “No ôco de pau que as 
abelhas tencionam habitar, procedem primei¬ 
ro a uma limpeza, retirando as partículas apo¬ 
drecidas até atingir a madeira sã, que depois re¬ 
vestem com uma fina camada de cêra”. Essas 
palavras podem ser mal interpretadas, pois à 
primeira vista parece que o autor viu trabalhos 


prévios dessa natureza no local da futura co¬ 
lônia. 

Mas o que Ihering disse certamente não 
passou de simples conjectura sua. Ihering nun¬ 
ca viu a enxameagem e as maiores informações 
que teve a respeito partiram dos caboclos já 
citados, que observaram só “um irriquieto es¬ 
voaçar”. No mesmo artigo, no capítulo das 
observações, há apenas referência a uma colô¬ 
nia que se teria estabelecido há ponco. “Tive 
a impressão que se tratava de ninho recém fun¬ 
dado”. Mas mesmo nesse caso, aquêle autor 
estava provavelmente enganado, pois havia na 
colmeia uma membrana quebradiça de cerume, 
o que significa ser bastante velha (a não ser 
que fôsse ninho conquistado). Ihering contou 
também que certa vez as abelhas povoaram um 
caixote, não adiantando mais nada de interês- 
se. Meticuloso como demonstrou ser no regis¬ 
tro de suas observações, não poderia deixar de 
ter dado detalhes sôbre a enxameagem se a ti¬ 
vesse realmente visto. Mas êle nem ao menos 
disse que a viu. 

Temos a impressão de que as palavras de 
Ihering sôbre o preparo prévio da nova habi¬ 
tação foram inspiradas pelas observações que 
fêz num ninho de M. marginata Lep que re¬ 
cebeu já num tronco- “As abelhas não krmam 
aproveitado uma cavidade natural, mas ha¬ 
viam-na preparado elas mesmas, escavando a 
madeira, que é muito mole, piúca. O ambiente 
assim formado . . . estava todo forrado com 
uma crosta de cêra misturada com terra, bas¬ 
tante areia e grânulos de quartzo”. Em mais 
dois casos viu paredes revestidas de cêra. Nos 
outros, silenciou a respeito. 

De qualquer forma, mesmo que por 
absurdo tomássemos ao pé da letra as palavras 
de Ihering que acabamos de comentar, elas não 
esclareceríam se a cêra teria sido secretada pelas 
abelhas na nova ou na velha colmeia. E êsse 
é o ponto capital da questão. 
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Mariano Filho (1911) afirmou que “to¬ 
das as Apidas reproduzem os seus ninhos por 
meio de enxames, isto é, pela fuga de grande 
parte da população adulta . . . em busca de 
uma cavidade onde se alojam”. Pelas suas pa¬ 
lavras, o conceito básico de enxame é um só. 
Êle equiparou as abelhas que estudamos aos 
apíneos. Os enxames sairiam sem rumo certo, 
“ . . . em busca...” 

O mesmo autor, possivelmente procuran¬ 
do interpretar de modo correto o seu mestre 
Ihering, disse que “ . . . quando as melipôni- 
das povoam uma árvore, cuidam imediata¬ 
mente da defesa interna do ninho, removendo 
pressurosamente as impurezas acumuladas no 
seu interior”. Tal serviço seria, portanto, fei¬ 
to "quando as melipônidas povoam”, e não 
antes. Para êsse autor, o "povoar” consistiria 
na ocupação definitiva da cavidade num dado 
momento, uma vez que o enxame sairía sem 
direção certa. Aliás, diga-se de passagem, Ma¬ 
riano Filho não previu o caso das espécies que 
não se alojam em cavidades, mas, que, pelo 
contrário, constroem ninhos aéreos. 

Mariano Filho (1911) admitiu que os 
meliponíneos, quanto à enxameagem, com¬ 
portam-se de modo um pouco diverso dos 
apíneos. Nos primeiros "... o enxame é clan¬ 
destino. Nenhum movimento exterior, ne¬ 
nhum zumbido, nenhuma agitação. Um belo 
dia, o apicultor repara que uma determinada 
colmeia que lhe parecia próspera poucos dias 
antes, não dá sinal de vida. Abre-a. O ninho 
está muito enfraquecido e as abelhas como que 
amedrontadas, muito tímidas. O enxame saiu. 
Quando? Como? Durante ó anos de convívio 
diário com êsses insetos, nunca — apesar da 
minha vigilância — pude surpreender as diver¬ 
sas fases preparatórias da saída do enxame. 
Assisti, apenas uma vez, à tomada violenta de 
um ninho enfraquecido de M. scutellaris por 
uma forte colônia de T. tufictus. O ninho ha¬ 


via sido saqueado alguns dias antes por essa 
mesma espécie. Um dia, cerca das 11 horas da 
manhã... reparei que as Trigonas entravam rà- 
pidamente na colmeia, quase às escondidas, en¬ 
quanto que ou.tras estacionavam pelas paredes 
externas numa completa imobilidade. Poucas 
horas depois, elas puseram-se a construir a 
expansão externa da colmeia, a qual foi desde 
êsse momento definítívamente ocupada”. 

E’ interessante notar que Mariano Filho 
referiu-se à mesma espécie de que falou Pe- 
ckolt (1893, 1894), mas ao contrário deste, 
deixou bem claro que a imigração, embora fun¬ 
damentalmente igual à dos apíneos, não seria 
em massa, mas individual. 

Mariano Filho, pouco adiante, continua: 

... “freqüen temente observei a conquista e 
ocupação da colmeia vencida, a qual ficará 
sendo povoada pela raça assaltante vitorio¬ 
sa”,... mas não dá maiores detalhes a respeito. 

O mesmo autor, em relação à rainha vir¬ 
gem, pergunta: “Em que época a sua fecunda¬ 
ção se verifica? Antes de abandonar a colmeia 
mãe ou depois? para responder a essas pergun¬ 
tas são precisos fatos. O precedente biológico 
não basta”. 

Quanto ao papel dos machos, Mariano 
Filho disse que a sua conduta “no momento 
do enxame ainda não é suficientemente conhe¬ 
cida”, não se sabendo se acompanham ou não 
o enxame. 

Mariano Filho, em resumo, expôs a tese 
de que o enxame, dos meliponíneos, embora 
fundamentalmente semelhante aos dos apíneos, 
não se apresentava como um grupo de abelhas 
em deslocamento pràticamente simultâneo. 

Wheeler (1913) viu, em relação à Tri- 
gona ( Trigona ) atnalthea Oliv. (7\ amai- 
thea ), um caso em que “aparentemente a co¬ 
lônia estava próxima a enxamear, pois o es¬ 
paço perto do ninho achava-se cheio de abe¬ 
lhas voando para trás e para a frente, em zíg- 
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zag...” Seria, pois, uma enxameagem com 
deslocamento em massa, como em Apis. 

Michener (1946) afirmou que "Enxa¬ 
mes de dispersão, como os que ocorrem em 
Apis, consistindo de uma rainha e um grupo 
de outros indivíduos, são bem conhecidos en¬ 
tre os meliponíneos, mas não foram observa¬ 
dos por mim”. Não poderia exprimir o seu 
pensamento de forma mais clara. Apesar disso, 
embora não o suspeitasse, viu diversos fatos 
ligados à enxameagem e cuja interpretação, à 
luz das nossas pesquisas, contraria o seu ponto 
de vista. 

No mesmo trabalho, Michener verificou 
que durante 14 meses, uma caixa de registro foi 
sucessivamente ocupada por 3 espécies de me¬ 
liponíneos. "Por volta de 25 de abril de 1945, 
100 exemplares de T. (Te.) jaty chegaram à 
caixa. Dois dias após, êles construíram um pe¬ 
queno tubo de entrada e algumas folhas de 
cera” . . . “De 2 a 8 de maio, zângãos enxa¬ 
meavam cada dia defronte ao ninho. Òbvia- 
mente esses machos não foram criados nesse 
ninho, que. não continha alvéolos de cria. Po¬ 
tes de mel estavam sendo construídos em 5 de 
maio e em 15 desse mês algum mel foi achado 
neles. Em 20 de maio um favo de cria estava 
sendo construído. Nenhuma rainha foi jamais 
vista nessa colônia, que se tornou progressiva¬ 
mente menor, até que em julho estava extin¬ 
ta”. "Em 31 de outubro, repentinamente, 
uma nova e grande colônia surgiu na caixa e 
construiu um ninho”. “Enxames de zângãos 
não foram vistos”. “Seria interessante saber 
porque essa mesma cavidade (caixa de regis¬ 
tro) foi repetidamente escolhida para localiza¬ 
ção do ninho, quando havia abundância de 
outras cavidades, presumivelmente aceitáveis, 
na vizinhança”. “Possivelmente um persisten¬ 
te odor de ninho atraiu novos ocupantes para 
tal lugar”. Certa vez as construções ali exis¬ 
tentes foram retiradas, mas alguma cera per¬ 
maneceu na caixa. 


Michener (1946), freqüentemente viu 
“enxames de machos”. Observou zângãos de 
M. faoosa plwnax Cock., pousados onde não 
existia ninho nas proximidades. Em T. (N.) 
testaceicornis perilampoides Cress. notou aglo¬ 
merados voando em tôdas as horas do dia e 
em tôdas as estações do ano. Em T. (Te.) 
jaty os machos, às vezes, voavam em número 
imenso. Quando perturbados se dispersavam, 
reagrupando-se depois, em poucos minutos. 
“Algumas operárias às vezes estavam pre¬ 
sentes nas coleções feitas nos enxames”. Se¬ 
riam, porém, sentinelas. Em Trigona ( Trigo - 
na) fulviventns Guer. aproximadamente a 
metade dos zângãos estava pousada ou voando 
por ali, em qualquer hora do dia. Em Ttigona 
(Scaura) latitarsis Friese Michener viu gran¬ 
des aglomerados mas não os notou em Trigo¬ 
na (Partamona) testacea Klug (T. testacea 
subsp.). 

Schwarz (1948), na sua magistral obra, 
dedica um sub-capítulo à enxameagem, fazen¬ 
do um resumo do pensamento de diversos au¬ 
tores dando especial relevo ao trabalho de Pe- 
ckolt (1893, 1894). 

Afirmou Schwarz (1948) que em 1836 
Lepeletier escreveu dizendo que não se sabia 
se estas abelhas enxameavam ou não. Mas, 
concluiu, “Uma resposta afirmativa sôbre 
essa questão foi dada 32 anos após por Peckolt 
(apud Smith 1868)”, citando em segui¬ 
da esse autor: “Um grande número deixou a 
sua colmeia, tal como eu tenho visto a abelha 
Apis melíifica”... Schwartz duvida de que 
êsse autor se referisse à rainha mãe ou que esta 
pudesse voar, mas pelas suas palavras que 
transcrevemos torna-se claro que aceitou a 
idéia da semelhança entre as duas sub-famílias, 
no tocante aos principais aspectos da enxa¬ 
meagem. 

Sôbre a existência de colônias vizinhas, 
Schwarz, nesse trabalho, concluiu com muito 
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acerto que "... é provável que o motivo de¬ 
terminante do estabelecimento (de uma co¬ 
lônia) seja mais que qualquer sentimento de 
vizinhança, a existência de local conveniente e 
disponível para um ninho, que preencha as 
especificações das abelhas”. 

Schwarz afirmou, na mesma obra, que, 
possivelmente, Peckolt (1893, 1894) estava 
certo quando julgou como colônias filhas as 
que encontrou vizinhas sob o solo. Relatou, 
porém, que Weyrauch viu em Trigona ( Tri - 
gona) chancbamayoensis Schw. 4 câmaras de 
cria comunicantes, das quais só 2 apresen¬ 
tavam potes de alimentos. Nesse caso, uma 
única rainha fecundada foi vista. A nosso ver 
isso indica que o assunto ainda precisa ser es¬ 
clarecido. 

Ainda nesse trabalho, Schwarz dedica 
um sub-capítulo ao que chama de “Atividades 
comunais de vôo”. Relata casos de aglomera¬ 
dos de abelhas no ar, mencionando, além dos 
que citamos ao comentar outros autores, as 
Trigona goeldiana Fr. (Schulz 1905), Tri- 
gona smithii Bing. (Home 1870), Trigona 
( Tetragona ) fusco-balteata Cam. (Pagden 
1928) e Trigona ( Tetragona ) nigra paupera 
(Prov.) (Callan 1943). O visto por Schulz 
era composto só de operárias. O observado 
por Callan apresentava maioria de indivíduos 
jovens. 

Quanto a aglomerados de zângãos, além 
dos casos de que tratamos neste trabalho, 
Schwarz referiu-se a outros de Trigona ( Sca - 
ptotrigona ) luteipennis Fr. e Trigona (Sca- 
ptotrigona ) pectocalis Dal. Tor., cujos exem¬ 
plares estavam juntos (Dampf 1932), falan¬ 
do também de machos pousados de Trigona 
(Cephalotrigona) capitata zexmeniae Cock. 

Em relação aos aglomerados de operárias, 
Schwarz achou tentadora a explicação dada 
por Salt (1929) e que.será adiante examina¬ 
da por nós. uQanto às reuniões de zângãos, 


êle afirmou que ..." a descoberta de uma ex¬ 
plicação conveniente precisa ser deixada para 
futuras observações e estudos”. 

Os autores que acabamos de examinar 
julgaram, ainda que, às vezes, fazendo certas 
restrições, a enxameagem dos meliponíneos 
fundamentalmente semelhante à dos apí- 
neos. Embora possuindo a mesma opinião, 
mas por não terem os seus trabalhos maior 
interesse para a questão, deixamos de expôr o 
que foi dito por Martin (1930), Rayment 
(1932) e R. v. Ihering (1940). 

Goudot (1846) disse que não fêz obser¬ 
vações sôbre a matéria e não encontrou nin¬ 
guém que as tivesse feito, mas conta que foi 
informado de que às vezes, em domesticação, 
uma colônia emigra.' 

Essa informação, até aqui recebida com 
certas reservas, foi há pouco confirmada pelo 
Dr. Warren Whitcomb Jr., chefe do Southern 
States Bee Culture Laboratory, U. S. Dept. of 
Agric., em Baton Rouge, Louisiana, U. S. A.. 
Após o rigoroso inverno de 1948-1949, pere¬ 
ceram tôdas as colônias que remetemos para 
lá, exceto uma (T. ( Plebeia ) remota ) a qual, 
porém, na primavera abandonou a sua colmeia 
para ocupar o ninho de uma das colônias que 
morrera de frio. 

Brunet (apud Raveret-Wattel 1875) 
afirmou que não sabe como se formam os en¬ 
xames. “Fui comumente enganado por gran¬ 
des reuniões de meliponas, que formam a pe¬ 
quena distância de sua colmeia uma nuvem es¬ 
pessa, a qual, após suas evoluções, sempre tor¬ 
na a entrar na colmeia”. 

Salt (1929) disse muito concenciosa- 
mente que “O processo da enxameagem e a 
fundação de novas colônias nunca foram satis¬ 
fatoriamente descritos”. 

Em relação ao vôo aglomerado, nesse 
trabalho Salt escreveu que “E’ improvável que 
êsse hábito esteja em conexão com a enxamea- 
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gem, não só porque as abelhas invariàvelmen- 
te retornam depois ao seu ninho, mas também 
porque isso ocorreu com demasiada frequên¬ 
cia para constituir a enxameagem do que mais 
tarde mostrou ser uma colônia muito peque¬ 
na”. Êsse autor viu vôo aglomerado em T. 
(T.) nigva paupera (T. parastigma ) e em T. 
(N.) testaceicornis tcistela. Todos os exem¬ 
plares capturados na ocasião eram operárias. 
No primeiro caso predominavam indivíduos 
de pouca idade e por isso Salt concluiu que essa 
modalidade de vôo “estava ligada à matura¬ 
ção de jovens obreiras”, opinião essa, como vi¬ 
mos, favoravelmente comentada por Schwarz 
(1948). 

Os autores dos três últimos trabalhos que 
examinamos (Goudot 1846, Reveret-Wettcl 
1875 e Salt 1929) afirmaram não haver in¬ 
formações precisas sôbre a enxameagem. Blan- 
chard (1845) e Girard (1879) são da mes¬ 
ma opinião, não apresentando, no entanto, ra¬ 
zões de maior interesse. 

Não há elementos que permitam filiar di¬ 
versos autores à corrente que acabamos de 
examinar ou à que de um modo geral acredita 
ser a enxameagem semelhante entre os apíneos 
e os melíponíneos. São eles: Huber (1836). 
Bouvier (1926), Bischoff (1927), Arrow 
(1930), Friese (193.1), Rau (1933) e Geor- 
ge (1934). A brevidade e pouca importância 
de suas palavras ligadas à enxameagem faz 
com que deixemos de comentá-los. 

Êste trabalho já havia sido escrito quan¬ 
do Kerr (1950) escreveu e publicou observa¬ 
ções sôbre a enxameagem. Aliás, na obra cita¬ 
da, Kerr referiu-se freqüentemente a êste tra¬ 
balho (cujo original teve ocasião de ler) para 
confirmar as nossas descobertas. Além disso, 
Kerr apresentou dados novos, como um caso 
de enxameagem dupla, o transporte de polem 
da colônia mãe (suspenso em líquido carrega¬ 
do na vesícula melífera das abelhas) e a dis¬ 
tância percorrida na enxameagem. 


IV — MATERIAL — MÉTODOS 

De um modo ou de outro, obtivemos in¬ 
formações sôbre a enxameagem no seguinte 
número de colônias e espécies: 

1 de Melipona favosa orbignyi Guerin 
4 de Trigona ( Nannottigona ) testaceicornis 
Lepeletier 

3 de Trigona ( Tegragona ) jaty Smith 
7 de Trigona ( Plebeia ) mosquito Smith 
1 de Trigona (Trigona) hyalinata Lepeletier 
1 de Trigona ( Plebeia ) schrottkyi Friese 

Observamos casos na capital de São Pau¬ 
lo e em Cosmópolis, município do mesmo Es¬ 
tado, a 25 kms a noroeste de Campinas. 

Na maioria das vêzes foi impossível exa¬ 
minar o interior das colônias em fundação, 
pois quase sempre elas se localizaram em luga¬ 
res seguros para as abelhas, dentro de constru¬ 
ções de pedra e cimento. Apesar disso, as infor¬ 
mações que obtivemos pela observação de al¬ 
guns casos puderam suprir essa deficiência. 

Para as nossas pesquisas, a questão mais 
importante era a identificação do material 
transportado pelas abelhas para o novo ninho. 
Por êsse motivo tivemos a preocupação cons¬ 
tante de examinar as pequenas pelotas carrega¬ 
das em suas corbículas pelas operárias que en¬ 
travam nas colmeias em construção. De par¬ 
ticular interêsse era saber se essas cargas con¬ 
sistiam de cerume — substância de que são fei¬ 
tas quase tôdas as construções internas das col¬ 
meias. Dês se fato tiramos conclusões de valor 
fundamental para o estudo da enxameagem. 

Algumas vêzes limitamo-nos a ver a car¬ 
ga das abelhas que entravam na nova colmeia, 
mas para examiná-la com segurança, em mui¬ 
tas ocasiões recorremos ao meio clássico de 
capturá-las com rêde. 

Sempre que prendíamos as abelhas nas 
suas malhas, recolhíamos para exame, tanto o 
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cerume presente ali na rede, como o que ainda 
estava nas pernas dos próprios insetos. Num 
caso, em T. (TV.) hyalinata, devido à presen¬ 
ça de pelotas de cerume no solo, caídas do ni¬ 
nho em construção e que por distração nossa 
talvez pudessem ser colhidas pela rêde, só to¬ 
mamos em consideração o cerume que efeti¬ 
vamente obtivemos nas próprias corbículas. 
Isso, porém, diminuiu a quantidade examina¬ 
da desse material, pois quando uma abelha é 
capturada com a rêde, muitas vezes o cerume 
prende-se às malhas, despreendendo-se das per¬ 
nas. Noutros casos, o alvado foi fechado e as 
abelhas que ali pousavam eram capturadas à 
mão, sendo recolhido o cerume apreendido. 

Sendo o cerume composto princípalmen- 
te de cera e de própolis, foi preciso evitar a pos¬ 
sibilidade de confundí-lo com o própolis puro 
ou mesmo com outras substâncias. Nêsse caso 
a prática nos deu a faculdade de ajuizar com 
bastante segurança mediante um rápido olhar. 

Ao capturar um carregamento, nosso 
primeiro cuidado era ver a sua côr e em segui¬ 
da amassá-lo com os dedos para verificar a sua 
consistência. A coloração do cerume normal¬ 
mente usado por uma mesma colônia é de to¬ 
nalidade constante, sempre parda e mate, ao 
contrário do própolis recém colhido, que se 
apresenta brilhante e pode ter quase tôdas as 
côres, ainda que em geral também possua em 
cada caso certa constância no aspecto, em vir¬ 
tude de serem limitadas as suas fontes. Assim, 
quando a uma colônia em formação chega ce¬ 
rume pardo e própolis negro, não há possibi¬ 
lidades de engano entre as duas substâncias, 
mesmo sem maior exame. 

A consistência também fornece boas in¬ 
dicações, pois ao contrário do cerume novo, o 
própolis, quando recente, é em geral bastante 
pegajoso. As T. (Te.) jaty e T. (P.) mos - 
qui usam resina vegetal tão pegajosa, que se 
torna difícil tirá-la dos dedos. 


Nas três últimas observações limitamo- 
nos a esses exames superficiais (perdemos de¬ 
pois o cerume) mas temos plena certeza de não 
ter confundido cerume com outros materiais. 
(Obs. ns. 11, 12 e 13). 

O cerume apreendido quando era trans¬ 
portado pelas abelhas, com exceção de 5 ca¬ 
sos em que êle se extraviou ou era insufi¬ 
ciente, foi posto em tubo estreito, com água 
aquecida além do seu ponto de fusão. Ao der¬ 
reter-se, a cêra sobrenada separando-se de quase 
todo o própolis e de outros materiais. O fato 
de se poder assim reconhecer o cerume com tôda 
a segurança, afasta qualquer possibilidade de 
confusão com outras substâncias. Diga-se de 
passagem, porém, que essa prova nunca des¬ 
mentiu as indicações dadas pelos métodos a 
que antes nos referímos. 

Duas vêzes, quando a quantidade do 
material que desejávamos examinar não era 
suficiente para obter a separação da cêra por 
densidade, nós derretemos a massa disponível 
sôbre uma lâmina de vidro. O aspecto da su¬ 
perfície, depois do resfriamento, e a sua resis¬ 
tência à raspagem, deram indicações que repu¬ 
tamos boas, embora menos seguras que as do 
processo anterior. 

Num caso, para verificar a existência de 
relações entre as colônias mãe e filha, foi dada 
à colônia mãe mel colorido de abelha européia 
(Apis mellifera L.), o qual em seguida era 
procurado por nós na colônia nova. Como co¬ 
rante vermelho foi usada uma solução (co¬ 
mum) de mercúrio cromo; como corante azul 
foi empregada uma solução de azul de meti- 
leno também do tipo comumente encontrado e 
como corante verde usamos um produto em¬ 
pregado nas farmácias para colorir medica¬ 
mentos. Apesar do mercúrio cromo e do azul 
de metileno serem antisépticos, as abelhas os 
aceitaram muito bem, não se notando qual¬ 
quer repugnância pelo mel assim colorido e 
nem tampouco maus efeitos sôbre as abelhas. 
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Os corantes dados à colônia mãe puderam 
depois ser vistos nos potes da colônia filha. 
Mas também foram examinadas as abelhas 
capturadas quando procuravam ingressar na 
colônia filha ou quando saíam da colônia mãe. 
Apertando o abdómen das abelhas, mediante 
pressão feita com os dedos indicador e polegar, 
obrigamos as abelhas a regurgitar o líquido que 
traziam dentro de si, sobre um papel filtro. 
Também as amostras retiradas dos potes fo¬ 
ram examinadas, primeiro sob a forma de go¬ 
tas, e depois quando absorvidas por papel fil¬ 
tro. Dessa forma pôde ser feito um exame mi¬ 
nucioso da cor dos líquidos apreendidos e ao 
mesmo tempo um valioso documentário das 
experiências pôde ser preservado nos nossos 
arquivos. 

Com o fito de evitar a possível observa¬ 
ção repetida dos mesmos exemplares de abe¬ 
lhas, as abelhas capturadas foram guardadas 
em tubos de ensaio e soltas somente no fim das 
experiências de determinado período (os pe¬ 
ríodos de observação variaram muito em sua 
duração, indo de alguns minutos a mais de 
uma hora). Entre um período de observação e 
outro sempre houve um intervalo apreciável. 
Nas anotações aqui registradas, porém, não se 
fêz geralmente menção a êsses períodos, pois 
preferímos, para simplificar, dar apenas os to¬ 
tais diários das abelhas apreendidas. Como 
método de captura usamos rêde, mas também 
fechamos a entrada da colônia filha para po¬ 
der pegar à mão as abelhas que procuravam 
ingressar nela. Para apreender abelhas na saída 
da colônia mãe, pusemos no seu alvado um 
tubo de ensaio, dentro do qual as abelhas fi¬ 
caram presas, pois a tendência das mesmas, 
quando entram no tubo, é ir na direção da luz 
e portanto do fundo do tubo. 

V — OBSERVAÇÕES 

OBSERVAÇÃO N.° 1 

Em Cosmópolis (S.P.) na casa grande da 


Usina Açucareira Estér S/A, numa parede externa 
constituída por blocos de rochas diabásicas, nas 
suas juntas, pouco acima do solo, existiam algumas 
frestas vizinhas que certamente se comunicavam 
com uma cavidade situada no interior da edifica¬ 
ção ,e que, em virtude de sua localização, não pôde 
ser examinada. 

Em quase todos os meses passamos ali alguns 
dias. Por êsse motivo, as nossas observações foram 
feitas geralmente em tempo curto. Apresentamos, a 
seguir, o seu relatório: 

Meados de 1945 — A cavidade estava ocupada 
por uma colônia de T. ( N .) testaceicornis. 

Janeiro de 1946 — Êsses ocupantes foram subs¬ 
tituídos por uma população de T. (Te.) jaty. Em 
fins dêsse mês vimos luta entre indivíduos dessa 
espécie, mas depois tudo voltou à normalidade. 

20 de maio de 1946 — O ninho estava ocupado 
por formigas pretas, de tamanho médio ( Campo - 
notus (Myrmobrachys ) sp). Oito dias mais tarde, 
exemplares de T. (N.) testaceicornis entravam nas 
frestas carregadas de cerume ou de própolis, de¬ 
positando-os algumas vezes nas proximidades do 
ninho. Meses após, derretemos sôbre uma lâmina 
de vidro uma pequena parte do cerume que ainda 
estava no local. O seu aspecto revelou a presença 
de cêra. 

Novembro de 1946 — Novamente as formigas 
C. ( Myrmobrachys ) sp. estavam senhoras da ca¬ 
vidade. Tempos depois, indivíduos de T. (Te.) jaty 
voavam perto das frestas, como que para exami¬ 
ná-las. 

Janeiro de 1947 — Uma colônia de T. (P.) mos¬ 
quito se estabeleceu no local. Nas vizinhanças, na 
parede externa, viam-se pelotas de própolis. Obser¬ 
vamos luta entre exemplares de abdômen escuro 
e outros de coloração clara. 

4 de outubro de 1947 — Exemplares de T. (N.) 
testaceicornis tomaram posse do ninho, cujas en¬ 
tradas fecharam à noite com uma cortina de ce¬ 
rume. Nas proximidades colocaram algumas pelo¬ 
tas de resina escura e de cerume. Um ou dois dias 
antes as formigas C. ( Myrmobrachys) sp. ocupa¬ 
vam o local. Capturamos 11 exemplares de abelhas 
trazendo cerume e vimos ainda outros 6 com êsse 
material em suas corbículas, embora não os pren¬ 
dêssemos. O cerume obtido nessa ocasião se extra¬ 
viou, mas a sua consistência e aspecto foram exa¬ 
minados. Não vimos carregamentos de própolis ou 
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de outras substâncias. Enquanto capturávamos as 
abelhas, as sentinelas da colônia fecharam parcial¬ 
mente o tubo de entrada. 

10 ãe outubro de 1947 — Exemplares de T. 
(Te.) jaty apossaram-se da cavidade e removeram 
o tubo de ingresso da antiga colônia. Uma das no¬ 
vas ocupantes voou com 1 pelota de própolis e 
outra fêz o mesmo com 1 de cerume, materiais 
esses depositados nas proximidades pelas abelhas 
que antes moravam ali. Não pudemos constatar se 
elas depois ingressaram no ninho ou não, mas à 
tarde, 2 indivíduos aproveitavam o cerume da mes¬ 
ma origem para vedar as frestas da entrada. 

31 ãe outubro de 1947 — Capturamos diversos 
exemplares pousados ali perto e os enviamos ao 
Pe. J. Moure CMF. Eram zângãos. Vimos também 
no local machos de T. (P.) mosquito, da qual havia 
um ninho a pequena distância. Não foi construído 
tubo. As frestas eram tapadas à noite. Nos dias 
seguintes, pelo menos uma vez, as abelhas pernoi¬ 
taram na cavidade. 

16 de março de 1948 — Exemplares de T. (Te.) 
jaty voavam defronte às frestas, como que as ex¬ 
plorando. 

Setembro de 1948 — As formigas já citadas es¬ 
tavam novamente ocupando o local, mas a presen¬ 
ça, nas proximidades, de bastantes pelotas de ce¬ 
rume, mostrava que uma colônia de meliponineos 
trabalhou ali. Não podemos precisar, porém, a 
época exata em que isso se deu. 

Fins ãe outubro de 1948 — Exemplares de T. 
(Te.) jaty voavam defronte e pousavam por pouco 
tempo ao redor das frestas, sem contudo recolher 
o cerume existente no lugar. 

OBSERVAÇÃO N,° 2 

À Av. Brasil 1402, em São Paulo, vimos o pro¬ 
cesso da instalação de uma colônia de T. (Te.) jaty, 
na caixa de um relógio medidor de energia elétri¬ 
ca. Êsse lugar era particularmente favorável à rea¬ 
lização de observações, pois o seu interior podia 
ser examinado mediante a retirada de uma tampa. 
Foi a seguinte, a marcha da enxameagem: 

19 de agosto de 1947 — Das 15,30 hs. (Temp.: 
29°C.) às 16,30 hs. (Temp.: 23°C.), capturamos 11 
abelhas trazendo cerume. Outras carregavam pró¬ 
polis negro, muito pegajoso. Às 16,30 hs. raras abe¬ 
lhas entravam na caixa, embora fosse relativamen¬ 


te maior o número das que traziam cerume. À noi¬ 
te não vimos abelhas no interior da caixa, mas ali, 
sôbre um fio de chumbo, havia pelotas de própolis 
e de cerume. Perto da entrada observamos a exis¬ 
tência de uma membrana de cerume em construção. 

20 de agosto — Só vimos atividades depois das 

11 hs. O tempo estava ótimo, sem ventos fortes, e 
o céu apresentava-se límpido. Em 20 minutos captu¬ 
ramos 6 abelhas apresentando carregamentos de 
cerume. 

21 ãe agosto — As abelhas não pernoitaram na 
caixa. As suas únicas construções destinavam-se a 
vedar frestas. 

22 de agosto — Em 20 minutos capturamos 6 
abelhas trazendo cerume. A carga de um dêsses 
exemplares consistia, mais ou menos em partes 
iguais, de própolis negro e de cerume. Noutros car¬ 
regamentos também vimos própolis, mas em pe¬ 
quena quantidade. As abelhas continuaram a cons¬ 
trução de pequenas membranas de cerume desti¬ 
nadas a vedar a caixa. Sôbre o fio de chumbo viam- 
se depósitos de cerume aproximadamente do ta¬ 
manho de grãos de arroz. 

23 de agosto — Algumas abelhas passaram a 
noite na caixa. Vimos novos depósitos de cerume. 

24 de agosto — Temperatura em declínio. 
Garoa. Não houve voos. Aproximadamente 10 abe¬ 
lhas estavam na caixa. 

25 ãe agosto — Tempo igual ao do dia anterior. 
Não houve voos. 

26 ãe agosto — Tempo melhor que na véspera. 
Até às 18 hs., mais ou menos, observamos abelhas 
voando. Nessa ocasião abrimos a caixa. Cinco 
exemplares carregados com cerume pousaram no 
seu interior, caminhando indecisos sôbre os depó¬ 
sitos dêsse material para em seguida se retirarem. 
Aproximadamente 6 permaneceram no local. 

27 de agosto — Tempo instável, ameaçador. Às 

12 hs. não houve voos. 

28 de agosto — Tempo como no dia anterior. 
Às 12 hs. e às 14 hs. não houve voos. 

29 de agosto — Às 12 hs. vimos abelhas entran¬ 
do e saindo da caixa. Aumentaram os depósitos de 
cerume. 

3 ãe setembro — Duas ou três abelhas perma¬ 
neceram na caixa, depois de cessados os voos. 

4 ãe setembro — Tempo frio. Garoa. Não hou¬ 
ve voos. 

7 de setembro — Tempo bom. Muitas ativida- 
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des. Vímos 1 abelha carregada de cerume e nume¬ 
rosas outras com própolis. 

8 ãe setembro — Tempo bom e quente. Mui¬ 
tas abelhas estavam no interior da caixa. Sobre o 
fio ali existente foi construída uma membrana de 
cerume de aproximadamente 1 cm de extensão. 
Era perceptível, nessa membrana, o contorno das 
pelotas de cerume que foram amassadas para a sua 
confecção. Havia também muito própolis negro. 

9 de setembro — Às 12 hs. vimos muitas abe¬ 
lhas voando defronte à caixa e outras pousadas nas 
proximidades, sobre folhas de hera. Capturamos 3. 
Pela contagem dos artículos da antena verificamos 
serem zângâos. 

13 de setembro — As abelhas já construiram 
no lugar do fio algumas membranas de cerume, for¬ 
mando dobras. Parece ser o início do invólucro do 
ninho. Também estava pronta uma abertura cir¬ 
cular, feita numa película de cerume, afim de ser¬ 
vir de entrada. Capturamos 1 abelha trazendo 
barro já sêco, de côr vermelha. Nas proximidades 
da face interna da entrada existiam pequenos de¬ 
pósitos dêsse material. Em mais ou menos meia 
hora de espera, pegamos 1 abelha com carregamen¬ 
to de cerume. Vimos outras 4 ingressando na caixa 
com essa substância. Diversas abelhas voavam ou 
estavam pousadas nas proximidades. 

29 de setembro — Observamos 2 abelhas en¬ 
trando na caixa. Poucas estavam no seu interior. 

30 de setembro — Tempo muito bom. Tempe¬ 
ratura elevada. Pequeno movimento externo. 

17 de outubro — Tempo bom. Grande esvoaça- 
mento defronte à caixa. Muitas abelhas pousadas 
nas proximidades. 

25 de outubro — Capturei diversas abelhas 
pousadas perto da caixa. Quando morreram, quase 
todas estavam com a genitália exposta. Eram 
zângãos. 

8 ãe novembro •— As abelhas desfizeram as 
construções erigidas antes dentro da caixa e em 
seu lugar construiram uma membrana maior, que 
protegia um pote vazio. Alguns exemplares per¬ 
noitaram no local. 

21 de novembro — Somente 1 abelha voava 
fora da caixa. No interior da mesma não vimos ne¬ 
nhuma outra. Parece que as construções não pro¬ 
grediram. 

7 ãe dezembro — Tempo bom. A caixa e os 
seus arredores estavam sem abelhas. 


29 de fevereiro de 1948 — Uma colônia se acha¬ 
va instalada na caixa. Tinha 13 favos, os maiores 
dos quais com diâmetros entre 5 e 6 cms. Os favos 
superiores eram horizontais. Abaixo havia outros 
helicoidais. Não existiam alvéolos da casta real. A 
cria mais velha era constituída por pupas com asas 
curtas, localizada nos favos inferiores. Vimos um 
depósito de própolis e 30 potes de alimentos con¬ 
tendo mel ou pólen em quantidade aproximada¬ 
mente igual. Existia invólucro de cerume. O ninho 
estava delimitado por uma membrana fina dessa 
mesma substância. No interior do invólucro nota¬ 
mos numerosas escamas brancas, de cêra pura. A 
entrada estava situada em local diverso da que 
observamos antes. Onde havia o pote visto a 8 de 
novembro existiam muitos outros. 

Nesse mesmo dia transferi a colônia para uma 
caixa de madeira. Deixámo-la nas proximidades 
durante diversos dias, para que as abelhas que es¬ 
tavam fora ingressassem nela. Depois, mudamc-la 
para longe. A colônia, porém, extinguiu-se em tem¬ 
po relativamente curto. No interior de muitos favos 
morreu a cria. 

O cerume colhido nas corbículas das abelhas e 
o proveniente dos depósitos observados no interior 
da caixa, foram postos em agua quente. Ern ambos 
os casos obtivemos assim a separação da cêra. 

OBSERVAÇÃO N.° 3 

Num paredão construído com blocos de rocha 
diabásica, nas imediações da fábrica da Usina Ester, 
em Cosmópolis (S.P.), vimos 2 ou 3 exemplares de 
T. (N.) testaceicornis, voando por muito tempo, de¬ 
fronte a uma fresta. Nas margens desta havia 2 
pelotas de própolis. 

Em 21 de janeiro de 1947, uma colônia dessa 
espécie já estava instalada no local, mas a fresta 
da entrada não apresentava o tubo de ingresso ca¬ 
racterístico da espécie. As abelhas residiram ali por 
pouco tempo. 

OBSERVAÇÃO N.° 4 

Em 20 de maio de 1947, pintamos com carboli- 
neum (preservativo de madeira) parte da face in¬ 
terna de uma caixa ocupada por uma colônia de 
T. (P.) mosquito. Depois disso, as abelhas não qui¬ 
seram sair do invólucro do ninho. Para remediar 
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a situação passamos verniz sôbre o carbolineum, 
mas a emenda foi pior, pois inúmeras abelhas fi¬ 
caram grudadas na parede e ali morreram. Depois 
de algum tempo, vendo que a colônia se extin¬ 
guira, guardamos a caixa na garage de nossa re¬ 
sidência, na Av. Cidade Jardim 264, em São Paulo. 

No início de outubro desse ano, a caixa foi re¬ 
tirada do lugar onde estava depositada e permane¬ 
ceu uns 15 dias ao relento. Depois foi recolhida no¬ 
vamente à garage. A 19 dêsse mês, entrando nessa 
dependência, vimos, surpresos, que muitas abe¬ 
lhas da mesma espécie que as da população antiga 
iam e vinham da caixa, voando para o exterior 
através de uma porta aberta. Abrindo a colmeia, 
observamos que nela se abrigava uma colônia mui¬ 
to próspera, a qual aproveitara as construções pri¬ 
mitivas. Alguns favos já tinham sido feitos. O 
verniz havia secado e não oferecia perigo. Essa 
colônia é até hoje uma das mais fortes que possuí¬ 
mos dessa espécie. 

OBSERVAÇÃO N.° 5 

Na Usina Ester, em Cosmópolis (S.P.), na base 
da residência de um funcionário graduado, a qual 
era constituída por blocos de rocha diabásica, em 
7 de julho de 1948 vimos, nas proximidades de uma 
fresta, uma verdadeira nuvem de abelhas que voa¬ 
vam agitadas, indo e vindo com rapidez, mas sem 
se afastar dali. Outro grupo, talvez mais numeroso, 
esvoaçava do mesmo modo perto do orifício da 
saída de água de uma jardineira, a uns 2 ms. de lá. 
Êsse buraco apresentava 2 pelotas de própolis. 

A princípio pensei que as abelhas, pertencen¬ 
tes à espécie T. (IV.) testaceicornis , estivessem 
abandonando o seu ninho, em grande quantidade, 
para fundar outro na jardineira, onde, porém, se 
houvesse cavidade, seria muito pequena. Quinze 
minutos após, contudo, o esvoaçamento diminuiu 
ali de fórma bastante acentuada, mas ao sopé da 
casa o movimento prosseguia intenso. 

Em 8 de julho, depois das 12 hs., vimos as abe¬ 
lhas voando em grande número perto da fresta si¬ 
tuada nos alicerces da casa. Capturamos 23 abe¬ 
lhas, 22 das quais morreram com a genitália ex¬ 
posta. Eram machos. Nas proximidades da jardi¬ 
neira o movimento era nulo. 

Em mais ou menos 30 minutos capturamos 31 
abelhas trazendo cerume para o ninho em funda¬ 


ção. Nessa ocasião só procuramos prender as que 
chegavam ao ninho carregadas dêsse material. An¬ 
tes de entrar na fresta, essas abelhas tinham que 
atravessar a nuvem de zângãos. 

As observações não puderam prosseguir por 
motivo de viagem, mas no mês seguinte, quando 
soltamos, a colônia já se achava definitivamente 
instalada e entregue às atividades normais. 

O cerume capturado nas corbículas das abe¬ 
lhas foi posto em água quente, com o que pudemos 
obter a separação da cêra. 

OBSERVAÇÃO N,° 6 

Tivemos ocasião de estudar a enxameagem na 
T. (Tr.) hyalinata , uma das poucas espécies de me- 
liponíneos que constroem ninhos externos. O local 
em que se efetuou o processo não era muito favo¬ 
rável às observações. O ninho estava situado mui¬ 
to alto, na residência em construção do nosso ami¬ 
go Otávio de Lima é Castro. Além disso o lugar 
era para nós muito afastado. Localizado na Estra¬ 
da da Cantareira n. 3034, tínhamos que percorrer 
uma grande distância (17 kms) para chegar até lá, 
atravessando de lado a lado a cidade de São Pau¬ 
lo. Outro fatôr que dificultou as observações foi o 
caráter extremamente agressivo das abelhas, fato 
que mais de uma vez nos fêz desejar que estivés¬ 
semos bem longe, pois elas se enroscavam nos ca¬ 
belos e produziam uma desagradável sensação ao 
morder a pele com as suas mandíbulas. 

E J o seguinte o relato do que vimos: 

6 de setembro de 1948 — Segundo nos informa¬ 
ram, talvez uns 10 dias antes, iniciaram as abelhas 
a construção do seu ninho. Os meliponíneos tinham 
as suas construções internas já envolvidas por uma 
capa constituída, ao que nos pareceu, por excre¬ 
mentos, barro, própolis e tecidos vegetais. Muitas 
dobras e membranas dêsse revestimento encontra¬ 
vam-se em construção. Capturamos 1 abelha tra¬ 
zendo cerume nas corbículas. Vimos 3 pelotas dêsse 
material presas à rêde que empregamos e 2 outras 
no chão, onde também se encontravam muitas par¬ 
tículas das substâncias a que nos referimos há 
pouco. 

8 de setembro — Às 18 hs. vimos 3 pelotas de 
cerume no solo. As abelhas pernoitaram no ninho. 

18 de setembro — Vimos 20 pelotas de cerume, 
sendo 2 na rêde e as restantes no chão. Dois carre- 


VOLUME EM HOMENAGEM A ALIPIO DE MIRANDA RIBE IRO — ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XLII 


433 


gamentos de cerume foram capturados nas tíbias 
das abelhas. Um exemplar foi visto com êsse ma¬ 
terial mas escapou antes que pudéssemçs segurá-lo 
com os dedos. Tanto o cerume obtido no chão, como 
o que as abelhas traziam consigo foram, separada¬ 
mente, postos em água quente. Em ambos os casos 
obtivemos a separação da cêra. 

19 de setembro — Vimos 12 carregamentos (24 
pares de pelotas) de cerume no chão. Diversos 
exemplares estavam pousados juntos, na parede. 
Capturamos 6 dêles. Eram zângãos. Derrubamos o 
ninho e o dividimos em 3 partes. Existiam diversos 
potes cheios de mel e de pólen, mas não vimos ne¬ 
nhum alvéolo ou favo. Matamos 1.160 abelhas que 
estavam agarradas às nossas roupas, mordendo-as, 
e em certa quantidade também, fazendo o mesmo 
em nosso corpo. Êsse número, embora elevado, ain¬ 
da está aquém da realidade, pois já tínhamos ma¬ 
tado muitas antes de iniciarmos a contagem. Jul¬ 
gamos, por êsses dados, que a população que se 
encontrava no ninho era superior a 10.000 abelhas. 

26 de setembro — O ninho que derrubamos foi 
depois queimado por outras pessoas, mas ainda 
subsistiam no chão alguns restos dele. Vimos nêles 
35 abelhas, da espécie de que tratamos, colhendo 
cerume. Por outro lado elas já tinham recomeçado 
as suas construções no lugar exato das primitivas. 
Ao mesmo tempo em que as camadas do envoltó¬ 
rio externo (batume aéreo) estavam sendo erigi¬ 
das em todos os lados, num círculo a partir da pa¬ 
rede, as abelhas edificavam com cerume, no espaço 
compreendido por essa circunferência. As constru¬ 
ções desse material ficavam bem à mostra e so¬ 
mente seriam protegidas à medida que a constru¬ 
ção da crosta protetora fosse avançando até envol¬ 
ver o ninho inteiro. Capturamos 10 abelhas tra¬ 
zendo própolis, 9 com excremento, que nos pareceu 
de herbívoro, 7 com uma substância que julgamos 
ser tecido vegetal macerado e 6 com cerume. Dêsse 
total, 2 foram presas quando nos atacavam, trazen¬ 
do própolis nas suas corbículas e 2 nas mesmas con¬ 
dições mas com carregamento de cerume. Certa 
pelota de tecido vegetal, que nos pareceu suspeita 
de ser cêra pura, foi aquecida sobre uma lâmina de 
vidro, com o que pudemos apurar a sua verdadei¬ 
ra natureza vegetal. O cerume apreendido nas pa¬ 
tas das abelhas foi posto em água quente. Obtive¬ 
mos, assim, a separação da cêra. 

Poucos dias após, a colônia em fundação foi 


definitivamente destruída pelos operários que 
construiam o prédio. 

OBSERVAÇÃO N.° 7 

Na casa grande da Usina Ester, em Cosmópolis 
(S.P.), em agosto de 1943 vimos repetidamente 
exemplares de T. (P.) mosqtuto voando defronte 
a um ninho dessa espécie, extinto havia meses e no 
momento ocupado pelas formigas C. ( Myrmobra - 
chys) sp. Parecia tratar-se de um voo de reconhe¬ 
cimento. 

Em outubro, abelhas da mesma espécie esta¬ 
vam de posse do lugar. Ao redor da entrada foram 
colocados glóbulos de uma substância que na sua 
maior parte tinha sido raspada por alguém, pelo 
que não pudemos constatar a sua verdadeira na¬ 
tureza. 

* OBSERVAÇÃO N.° 8 

Na capital de São Paulo vimos a conquista de 
uma colônia de T. (P.) schrottkyi, alojada em um 
pequeno caixote, em nosso principal meliponário, 
por um enxame da mesma espécie. 

23 de fevereiro de 1949 — A colônia Sch-293 
tinha 4 ou 5 potes de mel e construía os seus pri¬ 
meiros alvéolos. Tratava-se de população nao há 
muito transferida para o caixote onde se encon¬ 
trava. 

6 de março — Contamos 80 mortas defronte ao 
alvado da Sch-293, além de muitas outras que mor¬ 
reram dentro da colmeia. Havia também esvoaça- 
mento e luta defronte a um buraco de um vaso 
colocado nas proximidades, o qual estava perto de 
outra colônia dessa espécie. 

13 de março — Contamos 21 machos que es¬ 
voaçavam defronte à Sch-293. No interior da col- 
méia vimos uma rainha jovem. Capturamos 4 abe¬ 
lhas que ingresavam na colméia trazendo cerume 
e 2 com néctar, 

15 de março — Vimos 2 zângãos pousados per¬ 
to, numa ocasião, e 3 em outra. Havia também al¬ 
gum esvoaçamento. Capturamos 2 abelhas carre¬ 
gando cerume para a colméia. 

17 de março — Só vimos 1 macho pousado per¬ 
to e nenhum esvoaçamento. Capturamos uma abe¬ 
lha trazendo cerume. No interior da colmeia havia 
uma célula já cheia de alimento larval. 
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Posteriormente as abelhas construiram novos 
favos sobre os já existentes, os quais foram respei¬ 
tados, bem como a cria que saiu deles. Os potes de 
alimentos antigos também foram conservados e 
outros lhes foram acrescidos, 

OBSERVAÇÃO N.° 9 

5 de dezembro de 1950 — No pomar da séde da 
Usina Açucareira Ester S/A, em Cosmópolis S.P., 
verificamos que um ninho regularmente populoso 
de Melipona quadrifasciata anthidioiães foi ocupa¬ 
do por um enxame de Melipo7ia favosa orbignyi, o 
qual só poderia ter vindo de uma colônia (n. 390) 
originária de Guaicurus, Mato Grosso, localizada a 
75 ms de distância. Não havia no ninho em exame 
nenhuma abelha anthidioiães, mas existiam favos 
intactos dessa espécie, inclusive contendo cria em 
vias de emergir. Algumas células recém-construí- 
das de orbignyi (das dimensões próprias dessa abe¬ 
lha), ainda abertas, foram construídas nos bordos 
de favos de anthidioiães . Os potes das anthidioiães 
estavam sendo demolidos, vendo-se os sinais da 
raspagem do seu cerume. 

9 de dezembro — No novo ninho foi vista uma 
rainha com o abdômen já desenvolvido, parecendo 
incapaz de voar. Havia células abertas de 
orbignyi , não apenas nas bordas dos favos, mas 
também sobre um favo com casulos de anthidioiães . 
Diversas orbignyi entraram no ninho trazendo 
polem nas patas. À colônia mãe foi dado mel co¬ 
lorido com solução de azul de metileno. O invólu¬ 
cro de cerume que cobria os favos de anthidioiães 
em formação, e que antes fora rompido por nós 
durante a inspeção, foi reparado pelas abelhas. 

10 de dezembro — Num pote em enchimento 
colhemos uma amostra de mel francamente azula¬ 
do. Novas células estavam sendo construídas, mas 
não havia nenhuma operculada. 

12 de dezembro — As células novas e abertas 
de orbignyi , existentes sôbre o favo anthidioiães, 
foram demolidas até quase a sua base. 

29 de janeiro de 1951 — Na câmara de cria da 
colmeia ocupada pelas orbignyi havia diversos 
potes novos. Não vimos nenhuma abelha anthiãioi - 
des. Havia uma célula nova, operculada, e ao lado 
diversas abertas. Sob os tetos existia bastante ba- 
tume novo. 

2 de fevereiro — Existiam duas células novas, 


uma das quais estava sendo fechada, sendo possí¬ 
vel porém ver um ovo inclinado sôbre o alimento 
larval. 

3 de fevereiro Às 10 horas (não tomamos em 
consideração o horário de verão) pusemos um copo 
com mel de Apis mellifera, colorido com solução de 
mercúrio cromo, dentro da colmeia da colônia mãe. 
Aproximadamente às 16 horas, vimos mel averme¬ 
lhado dentro de um pote da colônia nova. Antes 
não existia mel dessa cor na colônia nova. Só duas 
células operculadas existiam nesse ninho. Ainda 
não víramos (nas observações feitas nos dias ante¬ 
riores) a rainha. 

6 ãe fevereiro — Uma das células estava fe¬ 
chada, outras abertas. Também não vimos a rainha. 

7 de fevereiro — As células estavam abertas. 
Não vimos a rainha. 

11 de janeiro — Já existia na colônia nova um 
favo de cria orbignyi de tamanho regular e, sôbre 
êle, uma célula ainda aberta. Vimos a rainha, a 
qual apresentava o abdômen desenvolvido. Às 13,30 
hs. demos à colônia mãe mel de A. mellifera colo¬ 
rido com solução de azul de metileno. Às 15,30 hs. 
foi observado na colônia nova um pote em enchi¬ 
mento, com mel de cor azulada. Duas operárias fo¬ 
ram capturadas quando traziam mel dessa colora¬ 
ção para o ninho novo. 

12 de fevereiro — Às 11.30 hs. foram captura¬ 
das, quando ingressavam na colônia nova, três abe¬ 
lhas que traziam respectivamente mel azul, líquido 
incolor e uma suspensão de cor ferruginosa, talvez 
contendo polem. Havia um pote de mel em enchi¬ 
mento, com mel azulado. Um dos potes existentes 
continha mel de cor avermelhada e azul; as cores 
não estavam misturadas no seu interior, podendo 
pois ser reconhecidas. Às 17,30 hs. foi capturada 
uma abelha trazendo mel azulado. Muitas outras 
traziam barro. Dei à colônia mãe mais mel colori¬ 
do com azul de metileno. 

14 de fevereiro — Capturamos uma abelha 
trazendo líquido incolor e duas com mel côr de 
rosa. Na colônia mãe havia um pote com mel 
dessa côr. 

15 de fevereiro — Na colônia nova existiam 
dois potes com mel côr de rosa com traços de mel 
azulado, 2 potes com mel avermelhado e um pote 
com mel azulado. Não havia outros potes com mel. 
Às 15,45 foi dado à colônia mãe um copo com mel 
de A. mellifera, colorido de verde. Depois das 
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17 hs. capturamos seis abelhas que procuravam in¬ 
gressar na colônia nova, com mel nitidamente 
verde. 

16 de fevereiro — Capturamos 8 abelhas, quan¬ 
do as mesmas procuravam entrar na colônia nova, 
trazendo mel de cor verde. Uma outra trazia tam¬ 
bém, misturado com mel verde, o que pareceu ser 
talvez alimento larval. Novo copo de mel verde foi 
dado à colônia mãe. 

17 de fevereiro — Capturamos mais 6 abelhas 
que entravam na colônia nova, transportanto mel 
verde. Uma outra trazia um líquido que, posto so¬ 
bre papel de filtro, deixou um depósito do que pa¬ 
receu ser polem. 

18 de fevereiro — Foi capturada, ao entrar na 
colônia nova, uma abelha trazendo líquido incolor 
e 2 com mel nitidamente verde. Na colônia nova 
existiam 6 potes com mel verde, 1 azulado com 
traços de verde, 2 cor de rosa e 1 com polem igual 
ao que ontem foi regurgitado sobre papel filtro por 
uma abelha capturada. 

19 de fevereiro — Capturamos 2 abelhas tra¬ 
zendo mel verde nítido e uma com mel verde cla¬ 
ro duvidoso. Foram presas ao ingressar na colônia 
nova. 

20 de fevereiro — Choveu muito, mas foi pos¬ 
sível capturar uma abelha trazendo para a colônia 
nova mel verde nítido. Duas abelhas traziam polem 
nas patas. 

21 de fevereiro — Duas abelhas, capturadas 
quando ingressavam na colônia nova, traziam mel 
verde duvidoso, 3 mel verde nítido, 1 líquido verde 
com sólidos marrons em suspensão (esta carregava 
também barro nas patas) e 1 trazia polem nas pa¬ 
tas. Existiam na colônia nova 7 potes contendo mel 
verde nítido, 1 verde com traços de mel cor de rosa, 
1 azul com mel cor de rosa e 1 de polem visivel¬ 
mente igual ao trazido nas patas pelas abelhas. 
Um favo novo, que no dia 18 de fevereiro tinha 
apenas 4 células operculadas, possuía agora 37. 
Uma dessas células foi aberta e continha alimento 
larval cujo aspecto denunciava a presença de co¬ 
rante verde. Outra célula apresentava alimento lar¬ 
val menos verde e algo marrom. 

22 de fevereiro — Saindo da colônia mãe, 
capturamos 4 abelhas com mel verde duvidoso, 3 
com mel verde nítido, 1 com o que parecia ser ali¬ 
mento larval e 1 sem nada. 

23 de fevereiro — Na colônia nova capturamos 


1 abelha trazendo líquido incolor, 1 com polem nas 
patas e 1 com mel verde nítido. 

11 de maio — Não existiam células novas oper¬ 
culadas, mas apenas algumas abertas. Havia so¬ 
mente um anel de casulos (centro do favo já des¬ 
montado), sem falhas. Vimos mel verde. A popu¬ 
lação (quantidade de abelhas) era abaixo de re¬ 
gular. 

Nota : — O que chamamos de líquido incolor 
era provavelmente néctar. O mel “verde duvidoso” 
era mel cuja côr verde era pouco nítida, de modo 
a haver dúvidas sôbre a sua origem. Já o aspecto 
do mel “verde nítido” não deixava duvidas quan¬ 
to a proceder de mel com corante verde, dado à 
colônia mãe. O declínio da colônia nova foi pro¬ 
vavelmente devido ao fato de que ela não estava 
protegida por serragem, como essa espécie exige 
no Estado de São Paulo. 

> OBSERVAÇÃO N.° 10 

27 de janeiro de 1951 — Na Usina Açucareira 
Ester, em Cosmópolis, Estado de São Paulo, puse¬ 
mos, há. tempos, um caixote vazio na escada de pe¬ 
dra que dá acesso à casa grande, por ser local ire- 
qüentemente visitado por abelhas indígenas que 
procuram fazer ninhos nas frestas e cavidades alí 
existentes. Há aproximadamente dois dias, o caixo¬ 
te ainda estava vazio. Nessa data, porém, um en¬ 
xame de Trigona ( Nannotrigona ) testaceicornis 
foi visto ocupando parcialmente o caixote. E’ inte¬ 
ressante notar que, ao contrário de outras abelhas 
que tomam logo posse de todo o local onde estabe¬ 
lecem o novo ninho, as testaceicornis fizeram di¬ 
versos tubos de cerume dentro do caixote, corno 
os dedos de uma luva, os quais iam sendo expan¬ 
didos e modificados pelas abelhas. Certo núme¬ 
ro de abelhas pernoitou dentro desses tubos, que à 
noite estavam completamente fechados. 

Nota: — Alguns dias após, as abelhas testacei¬ 
cornis abandonaram a caixa. Os restos dos tubos 
ainda ficaram ali por algum tempo, mas, ou essas 
mesmas abelhas, ou outras abelhas, retiraram aos 
poucos todo o cerume. Para melhor compreender 
o fato das testaceicornis construirem os “dedos de 
luva”, convém lembrar que essas abelhas não cos¬ 
tumam ocupar tôda. a cavidade onde se estabele¬ 
cem, fazendo em torno das suas construções uma 
verdadeira capa de cerume, da qual os tubos em 
aprêço deviam ser os precursores. 
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OBSERVAÇÃO N.° 11 
Em São Paulo (Capital): 

4 de março de 1951 — Um enxame de Trigona 
(Plebeia) mosquito ocupou uma caixa que antes 
abrigava uma colônia de Trigona (Tetragona) sil- 
vestrii, a qual já se extinguira há tempos. Havia 
muito movimento dentro do ninho, vendo-se tanto 
abelhas com abdômen escuro, como abelhas com 
abdômen de cor clara. O canal de entrada (inter¬ 
no) das silvestrii foi aproveitado, mas o mesmo 
não aconteceu com as outras construções existen¬ 
tes. O invólucro estava ainda incompleto, deixando 
ver três células que estavam sendo construídas. 

10 de março — Já havia um favo em cons¬ 
trução. 

24 de março — Abrimos duas células no centro 
do favo inferior (mais antigo). Ambas continham 
larvas. 

5 de abril — Tanto a população como os favos 
e as provisões eram de proporções medianas. Vi¬ 
mos a rainha e quatro favos apresentando casulos. 
Uma dessas células, situada no bordo do favo de 
baixo, depois de aberta, mostrou conter uma pre- 
pupa. Fechamos por algum tempo a entrada da 
colmeia e assim pudemos capturar oito abelhas que 
traziam cerume para a colônia. Outras carregavam 
polem nas patas. Fechamos também a entrada de 
três outras colônias mosquito (ns. 213, 217, 218), 
mas essas eram já antigas. Durante os 20 minutos 
que durou a observação não vimos nenhuma abe¬ 
lha chegar com cerume, embora muitas trouxessem 
mel e, nas patas, própolis e polem para essas co¬ 
lônias. Não havia, pois, saque geral de cerume no 
meliponário. 

Maio — Em data não especificada (perdeu-se 
o respectivo apontamento) a colônia foi fechada, 
mas dessa vez nenhuma abelha chegou trazendo 
cerume. 

20 de junho — Repetimos a observação de maio 
e obtivemos igual resultado. 

Nota: — Foi dada a essa colônia a denomina¬ 
ção de Pm-525. O cerume apreendido para exame 
foi posto sobre uma placa de vidro, a qual se ex¬ 
traviou. Contudo, não havia dúvida de que se tra¬ 
tava mesmo de cerume. A sua cor era algo clara, 
indicando tratar-se de cerume novo. 


OBSERVAÇÃO N.° 12 
Em São Paulo (Capital): 

10 de março de 1951 — Numa caixa de madei¬ 
ra, verificamos no dia quatro do mês, não haver 
abelhas. Anteriormente, a caixa fora ocupada por 
uma colônia de Trigona ( Plebeia ) schrottkyi . 
Agora havia uma construção leve na porta e, no 
interior da caixa, vimos potes de provisões e um 
invólucro em formação. 

11 de março — Nas proximidades da caixa ha¬ 
via enorme movimento de zângãos, formando como 
que uma “nuvem” em voo rápido e contínuo. Al¬ 
guns estavam também pousados nas proximidades. 
Certo número dos zângãos que voavam, foram 
capturados em rêde e examinados. Fechando por 
algum tempo a entrada da caixa, pudemos captu¬ 
rar 32 abelhas que traziam cerume nas patas para 
o novo ninho. Dessas, 7 foram presas às 12 hs. 
(aproximadamente) e o resto às 13 hs. Até o anoi¬ 
tecer, porém, vimos abelhas entrando na caixa, com 
cerume. Durante todo êsse tempo também obser¬ 
vamos abelhas trazendo própolis nas patas. Às 12 
horas, o movimento de zângãos perto da caixa era 
muito intenso. Nessa hora, vimos no interior do 
ninho uma rainha sem abdômen desenvolvido, mas 
alí não havia nenhum zângão. Ao anoitecer não 
pudemos mais encontrar nem a rainha, nem os 
zângãos que a esperavam fora. As abelhas cons¬ 
truíram parte do invólucro e diversos potes, dos 
quais um estava cheio de mel e os outros vazios. 

12 de março — A construção do invólucro pros¬ 
seguiu ràpidamente. As abelhas continuaram tra¬ 
zendo cerume. 

13 de março — Diversas abelhas que in¬ 
gressavam no ninho, traziam nas patas, ou polem, 
ou cerume, ou própolis. 

14 de março — No exterior da caixa havia al¬ 
gum movimento de zângãos. No interior do ninho 
vimos depósitos consideráveis de própolis viscoso, 
alguns potes e o invólucro já completo. Abrindo-o, 
achamos dentro do mesmo três células novas, aber¬ 
tas e vazias. 

18 de março — Abrimos as oito células existen¬ 
tes, as quais estavam operculadas, e embora hou¬ 
vesse alimento larval em todas elas, não vimos os 
ovos. Somente duas foram abertas com pouco cui¬ 
dado. 
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26 de Março — Vimos a rainha, cujo abdômen 
já estava desenvolvido. Havia dois favos helicoidais 
em construção. Na borda do favo inferior abrimos 
três células, todas elas contendo ovos. 

5 de abril — Vimos a rainha. Abrimos diversas 
células e todas continham ovos. Capturamos 16 
abelhas que traziam cerume para o ninho. Diver¬ 
sas outras traziam polem nas patas. Fechamos tam¬ 
bém a entrada de três colônias mosquito (ns. 213, 
217, 218) já antigas, estabelecidas nas proximida¬ 
des, mas não vimos nenhuma abelha chegando 
a elas com cerume. 

Maio — Em data não especificada do mês (per¬ 
demos os respectivos apontamentos) fechamos a 
entrada da colmeia nova e não vimos nenhuma 
abelha chegando com cerume. 

30 de junho — Repetimos a experiência de 
maio e'também não foram vistas abelhas trazendo 
cerume. As provisões e a população da colônia eram 
medianas. Não havia células novas, mas apenas 
dois favos em desmonte, com abelhas emergindo, 
o que é normal na espécie, nessa época do ano. 

Nota : — Essa colônia nova recebeu a denomi¬ 
nação de Pm-526. O cerume encontrado nas patas 
das abelhas capturadas foi posto sobre uma placa 
de vidro, a qual porém se extraviou. Embora não 
pudéssemos por isso fazer um exame mais deta¬ 
lhado desse material, sem dúvida se tratava mes¬ 
mo de cerume que, por sua cor, mostrava ser novo. 

OBSERVAÇÃO N.° 13 
Em São Paulo (Capital): 

31 de março de 1951 — Numa colméia ocupada 
antes por uma colônia de Melipona rufiventris fia - 
volineata , instalou-se um enxame de Trigona (Ple¬ 
beia) mosquito. As mosquito aproveitaram o canal 
de entrada das flavolineata e parte do seu invólu¬ 
cro (a parte que estava intacta). Havia dois favos 
em construção dentro do invólucro reparado. Uma 
abelha foi capturada quando trazia cerume para o 
ninho. 

5 de abril — Vimos a rainha. Abrimos diversas 
células, todas elas tinham ovos. Fechando a en¬ 
trada do ninho por algum tempo, foi possível 
capturar oito abelhas que nas suas patas traziam 
cerume para a colônia. Na mesma ocasião fecha¬ 
mos, por 20 minutos, as entradas de três colônias 


antigas de mosquito (ns. 213, 217, 218), mas nenhu¬ 
ma abelha procurou ingressar nelas, trazendo ce¬ 
rume, embora muitas trouxessem mel e polem. 
Essas 3 colônias estavam situadas nas proximi¬ 
dades. 

Maio — Em data não especificada (por ter sido 
perdido o respectivo apontamento) a entrada da 
colônia nova foi fechada, mas dessa vez nenhuma 
abelha procurou entrar com cerume. 

30 de junho — Fizemos observação idêntica à 
de maio. 

Nota: — Essa colônia recebeu a denominação 
de Pm-527. O cerume apreendido nas patas das 
abelhas foi posto sôbre uma placa de vidro, a qual, 
porém, foi posteriormente perdida. Apesar disso, 
não temos nenhuma dúvida de que se tratava real¬ 
mente de cerume, que por sua cor, denunciava ser 
de elaboração recente. 

* OBSERVAÇÃO N.° 14 
Na Usina Açucareira Ester (Cosmópolis, S. P.): 

11 de maio de 1951 — Às 10,30 horas vimos de¬ 
zenas de exemplares de Melipona favosa orbignyi 
investigando as proximidades de um caixote habi¬ 
tado por uma forte colônia de Melipona quadrifas- 
data anthidioides. Algumas orbignyi entraram em 
luta com as anthidioides . Pusemos perto um caixo¬ 
te vazio, igual ao dás anthidioides, mas apenas al¬ 
gumas orbignyi o visitaram. As orbignyi perma¬ 
neceram no local por mais meia hora, aproximada¬ 
mente, e depois desapareceram. Fomos informados 
de que havia já mais ou menos uma semana que 
as orbignyi agiam da mesma maneira, aparecendo 
sempre às mesmas horas e sumindo depois. 

Nota: — Em dias subsequentes somente pou¬ 
cas abelhas orbignyi foram vistas nas proximida¬ 
des do caixote das anthidioides . Depois, desapare¬ 
ceram por completo. As orbignyi, provàvelmente, 
vieram da colônia Mfo-390, pois no meliponário em 
Cosmópolis (S.P.), onde estavam as abelhas em 
causa, além dessa havia somente uma outra colô¬ 
nia já estabelecida da espécie, a qual, porém, não 
parecia estar em condições fortes. 

VI — DISCUSSÃO 
Os fatos que constatamos sôbre a enxa- 
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méagem nos levaram frequentemente a conclu¬ 
sões que modificam pontos de vista já firma¬ 
dos por outros autores. E' o que a seguir pas¬ 
saremos a ver. 

A) Atividades de reconhecimento 

Pudemos observar nas espécies T. (Te.) 
jaty, T. ( N .) testaceicornis e T. (P.) mosqui¬ 
to, atividades de reconhecimento nas quais as 
abelhas pareciam fazer um exame preliminar 
do local onde pretendiam estabelecer um ni¬ 
nho. Observamos sempre esse fato em Cosmó- 
polis (S.P.), estando as cavidades ocupadas 
(exceto em dois casos) pelas formigas Cam- 
ponotus (Myrmobrachys ) sp. Os exemplares 
entregues a essa tarefa voavam durante muito 
tempo, quase imóveis, defronte às frestas. Pos¬ 
sivelmente colhiam informações necessárias à 
conquista do lugar. Tal fato nunca foi visto 
por outros observadores (Obs. ns. 1, 3, 7). 

-Diversas vezes, as abelhas, apesar dessa 
atividade, não estabeleceram ali um ninho. Isso 
ocorreu 3 vezes em relação, à T. ( Te. ) jaty e 
duas vezes quanto à T. (IV.) testaceicornis. E' 
difícil saber se nesses casos, as abelhas, ao invés 
de planejarem a conquista do local, estiveram 
apenas querendo aproveitar-se dos restos de 
cerume presentes nas cavidades (Obs. n. 1). 

Quase sempre, em T. (Te.) jaty, T. 
( N .) testaceicornis e T. (P.) mosquito, quan¬ 
do nas proximidades existiam formigas, as 
abelhas colocavam ao redor das frestas peque¬ 
nos glóbulos de própolis ou mesmo de cerume. 
Em T. (AI.) testaceicornis vimos uma vez fa¬ 
zerem isso quando ainda estavam na fase de 
reconhecimento. Noutro caso agiram do mes¬ 
mo modo num orifício que foi por elas visita¬ 
do momentaneamente, embora na mesma 
ocasião estabelecessem o ninho noutro lugar, 
nas vizinhanças. (Obs. ns. 1, 3, 5, 7). 

Temos a impressão de que esses glóbulos 
de própolis se destinam à defesa das abelhas. 


como em colméias já estabelecidas foi visto por 
outros observadores (Hockings 1884, Fiebrig 
1908, etc.). Não acreditamos, porém, na sua 
eficiência como barreira pegajosa. E’ possível 
que as abelhas deixassem ali essas pelotas para, 
eventualmente, levando-as em suas mandíbu¬ 
las, as fixarem no inimigo, método defensivo 
que muitas vezes usam. Anteriormente o seu 
emprego nunca fôra visto durante a enxamea- 
gem 

B) Transporte de cerume, mel e polem 

Em três casos de enxameagem em T. 
(P.) mosquito apreendemos 65 abelhas tra¬ 
zendo cerume. Em 2 casos de enxameagem em 
T. (IV.) testgceicornis, capturamos um total 
de 42 abelhas trazendo nas corbículas cerume 
para o novo ninho. Numa ocasião prendemos 
25 exemplares de T. (Te.) jaty com esse ma¬ 
terial, e o mesmo ocorreu com 7 exemplares de 
T. (P.) schrottkyi e 6 exemplares de T. (Tr.) 
hyalinata. Vímos muitas vezes abelhas ingres¬ 
sando com cerume no novo ninho, mas para 
maior segurança das observações, computamos 
acima somente as que foram presas por nós e 
cuja carga pôde ser examinada (Obs. ns. 1, 
2, 5, 6). 

Com exceção de 5 casos, em que o ce¬ 
rume apreendido era insuficiente ou em que se 
extraviou, nos outros a que nos referimos, a 
natureza dessa substância pôde ser confirmada 
mediante a separação, em água quente, da sua 
parcela de cera, o que descrevemos com maio¬ 
res detalhes no capítulo Material e Métodos. 

Em T. (Tr.) hyalinata verificamos a 
presença, junto ao solo, de numerosas pelotas 
de cerume e de outros materiais, que indubita¬ 
velmente cairam do ninho quando descarrega¬ 
dos ou manipulados pelas abelhas. Êsse ceru¬ 
me também foi reconhecido pela forma acima 
apontada. (Obs. n. 6). 
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O cerume, com o qual são feitas quase 
tôdas as construções internas dos meliponíneos, 
é um material que só pode ser fabricado pelas 
abelhas dentro das suas colmeias, pois é ali que 
elas reunem em quantidade a cera secretada 
para misturá-la às outras substâncias de que 
êle se compõe. Em diversos graus de pureza, 
tanto em Trigona como em Melipona, encon¬ 
tramos depósitos de cera no interior dos ni¬ 
nhos, os quais, certamente, se destinavam à fa¬ 
bricação do cerume. Aliás, se para argumentar 
admitíssemos que o cerume fôsse elaborado 
fora de um ninho,, forçosamente seria comum 
o ingresso, nas colmeias, de. indivíduos carre¬ 
gando-o nas suas corbículas, fato òue não foi 
constatado. Só em casos de pilhagem ou nos 
que ora examinamos, as abelhas trouxeram ce¬ 
rume de outro lugar, ainda que sempre de uma 
colméia. 

Demonstrado assim que o cerume é tra¬ 
zido de outro ninho, nos casos que examina¬ 
mos, sem dúvida êle proveio da colônia mater, 
uma vez que não é crível que as abelhas o obte¬ 
nham por pilhagem cada vez que pretendam 
enxamear. Se essa última hipótese fôsse verda¬ 
deira, seria de se esperar que víssemos, nas es¬ 
pécies de que tratamos, aproximadamente tan¬ 
tos casos de rapina quantos de fundação de 
novos ninhos, o que não,aconteceu. Como fre- 
qüentemente a rapina acarreta o extermínio da 
população pilhada (Nogueira Neto 1949), 
admitir que o cerume das novas colônias seja 
obtido desse modo seria pôr em dúvida a pró¬ 
pria sobrevivência das espécies de meliponí¬ 
neos. 

O transporte de cerume, durante a enxa¬ 
meagem, é um fato inteiramente novo. Já vi¬ 
mos, na análise da literatura que, mesmo 
admitindo um arranjo prévio do ninho, Mul- 
ler (1875) não se refere a êle. Ihering (1903) 
falou de um revestimento de cêra anterior ao 
povoamento da colmeia, silenciando porém, 


sôbre a origem dêsse material (se veio ou não 
de outro ninho). Já tivemos oportunidade de 
demonstrar, baseados no próprio trabalho de 
Ihering, que as suas palavras a respeito cons¬ 
tituem apenas uma conjetura, e não uma obser¬ 
vação sôbre um caso real de enxameagem. Ca¬ 
be-nos agora acrescentar que mesmo tendo exa¬ 
minado mais de 550 ninhos de meliponíneos, 
nunca observamos revestimento de cerume, a 
não ser em ninhos subterrâenas ou então, e 
muito raramente, apenas um revestimento par¬ 
cial. De qualquer maneira, porém» é inegável 
que nenhum autor se referiu a transporte de 
cerume dürante a enxameagem. .: 

Além do cerume. os meliponíneos tam¬ 
bém transportam mel. da colônia mãe para a 
colônia filha. Isso foi observado em Melipona 
favosa orbignyi (Obs. n. 9) mediante o sim¬ 
ples expediente de dar mel artificialmente co¬ 
lorido à colônia mãe e depois constatar a pre¬ 
sença do mesmo nos potes da colônia filha. 
Também 35 abelhas foram capturadas trazen¬ 
do mel colorido para o novo ninho e outras 
saindo da colônia mãe. Presumimos que êsse 
fato também ocorre nos demais meliponíneos, 
mas não pode scr observado em outras espécies, 
porque nos casos restantes de enxameagem que 
observamos não descobrimos quais as colônias 
mães. 

Kerr (1950) descobriu que as abelhas 
podem transportar polem de uma colônia para 
outra, na vesícula melífera e sob a forma de 
uma suspensão em meio líquido. E não somen¬ 
te as Lestrimelitta (que vivem de roubos) se 
utilizam dêsse processo de transporte, mas 
também outras abelhas fazem uso dêle durante 
a enxameagem, como Kerr viu em relação à T. 
(TV.) jaty. Essa interessante descoberta de 
Kerr foi confirmada por nós em relação à en¬ 
xameagem de Melipona favosa orbignyi. Ao 
mesmo tempo, porém, outras abelhas da co¬ 
lônia observada traziam nas corbículas, polem 
que devem ter colhido nas flores. (Obs. n. 9). 
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C) Aproveitamento de construções alheias 

Diversas vêzes as abelhas se alojaram em 
ninhos que antes já tinham sido habitados por 
outras colônias, Obs. ns. 1, 4, 7, 8, 9, 11, 12, 
13). 

Tanto as T. ( P .) mosquito como a M. f. 
orbignyi aproveitaram-se do canal de entrada 
e do invólucro que pertenceram às primitivas 
habitantes dos ninhos. Num caso» as T. (Te.) 
jaty aproveitaram-se do cerume deixado perto 
da entrada de uma cavidade (cerume que aliás 
era muito pouco) por uma colônia de T. ( N .) 
testaceicornis que antes procurou o local. 

As M. f. orbignyi aproveitaram o cerume 
da colméia conquistada, não precisando por 
isso trazer esse material da colônia mãe. 

No mesmo caso acima referido (obs. 
n. 9) as M. f. orbignyi ocuparam o ninho de 
uma colônia regularmente forte de M. q. an- 
thidioides, mas destruiram aos poucos tôdas as 
suas células de cria. 

Em T. (P.) schrottkyi vímos não so¬ 
mente o aproveitamento das construções da 
população vencida, mas também o aproveita¬ 
mento dos alimentos e da própria cria desta, a 
qual estava tôda ainda dentro dos favos, pois 
estes eram de construção recente. (Obs. n. 8). 

Sôbre a estranheza de Michener (1946) 
quanto à preferência demonstrada por diversas 
espécies em relação a um ninho antigo, à luz 
de nossas observações pensamos que a escolha 
das abelhas, nesses casos, foi ditada, não pos¬ 
sivelmente por um persistente odor de ninho, 
mas pelo seu instinto de economia. Realmente, 
a fabricação do cerume, a calafetagem do ni¬ 
nho, a feitura de construções, são coisas que 
requerem alimentação e trabalho. E’ sempre 
mais cômodo aproveitar, não só os materiais, 
mas as próprias obras abandonadas por outras 
abelhas, e até mesmo a sua cria e alimentos, em 
caso de conquista de ninho. Isso explica tam¬ 


bém por que diversos observadores viram com 
certa freqüência lutas para conquista de ninhos 
(Muller 1874, Ihering 1903, Mariano Filho 
1911). E há até um gênero, Lestrimelitta, que 
está adaptado para viver à custa de roubos, 
(ver discussão em Nogueira Neto, 1949). 

Sôbre a agressividade das abelhas em re¬ 
lação ao homem, durante a enxameagem, nada 
foi constatado por outros autores, apesar de 
Peckolt (1893, 1894) ter observado uma es¬ 
pécie agressiva (T. (Tr.) ruficrus). Uma for¬ 
ma bastante próxima, a T. (Tr.) hyalinata 
foi vista por nós quando enxameava e pude¬ 
mos notar que as abelhas estavam extremamen¬ 
te agressivas. Basta dizer — e isso é um fato 
ainda sem precedentes — que certa vez mata¬ 
mos mais de 1 ..160 indivíduos que estavam 
agarrados às nossas vestes e em parte sôbre o 
nosso corpo. Capturamos exemplares que nos 
atacavam com as corbículas carregadas de ce¬ 
rume ou de própolis. 

D) Andamento das construções no novo 
ninho 

Em diversos casos a localização do ninho 
em estabelecimento não nos permitiu observar 
o seu interior, mas em outras ocasiões foi pos¬ 
sível ver o andamento das construções internas. 

Num caso, as T. (N.) testaceicornis pro¬ 
curaram ocupar um caixote vazio, e talvez com 
o objetivo de melhor se defender e de pernoitar 
no ninho, elas fizeram tubos de cerume cola¬ 
dos às paredes e fechados, como os dedos de 
uma luva. Êsses “dedos” podiam ser estendi¬ 
dos ou modificados com facilidade, mas o en¬ 
xame não passou dessa fase inicial, tendo as 
abelhas desistido da empreitada (Obs. n. 10). 

Numa colônia de T. (Te.) jaty, as pri¬ 
meiras construções das abelhas foram membra¬ 
nas de cerume destinadas à vedação da caixa. 
Depois disso, no centro da mesma, erigiram 
outras películas que pareciam constituir um 
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invólucro incipiente. Mais tarde desmancha¬ 
ram essas construções e no seu lugar fizeram 
um pote, coberto por uma membrana. Depois, 
aparentemente, abandonaram o local. Tempos 
após, vimos alí um ninho já estabelecido. Na 
região onde estava o pote, outros tinham sido 
feitos. Infelizmente não observamos as fases 
finais da instalação do ninho. (Obs. n. 2) 
Como já comentamos, Michener (19461. 
embora não o soubesse, na realidade observou 
certos aspectos da enxameagem em T. (Te.) 
jaty. De um modo geral, as suas observações 
coincidem com as nossas. As abelhas construi¬ 
ram um tubo (que de início não vimos) e 
algumas membranas de cerume. Mais tarde fi¬ 
zeram potes e só posteriormente erigiram 
favos. 

Em Tr. ( P .) mosquito, num caso, as cé¬ 
lulas de cria estavam sendo construídas mes¬ 
mo antes do invólucro estar completo. (Obs. 
n. 11) Noutro caso, antes de fazer as células 
de cria, as abelhas construiram primeiro o in¬ 
vólucro e alguns potes. (Obs. n. 12) 

Em T. (Tr.) hyalinata, que constrói ni¬ 
nhos aéreos, no caso visto por nós, (Obs. 
n. 6) quando as abelhas reconstruiram a sua 
habitação que tinha sido destruída, só protege¬ 
ram todo o invólucro e as outras construções 
de cerume, com a crosta externa ou batume, 
depois que elas já estavam bem adiantadas. 
Essas partes do ninho ficaram, portanto, ex¬ 
postas e sem proteção, durante algum tempo, o 
que, aliás, já fôra visto por Peckolt (1893, 
1894). 

Derrubamos o ninho quando as abelhas 
ainda traziam cerume de fora e constatamos 
que, embora os favos não tivessem sido cons¬ 
truídos, já existiam muitos potes cheios de mel 
e de pólen. Verificamos, pois, que, enquanto a 
primeira preocupação de T. (Te.) jaty, T. 
(P.) mosquito e T. ( N .) testaceicornis é pro¬ 
teger as suas construções internas, em T. (Tr.) 


hyalinata o mesmo não acontece, sendo o ba¬ 
tume completado no fim do processo. 

E) Duração das relações entre as colônias 
mãe e filha 

Observamos que é relativamente prolon¬ 
gado o período durante o qual as abelhas visi¬ 
tam a sua nova morada, o que, aliás, confir¬ 
ma as observações do apicultor citado por Mul- 
ler (1875). Isso significa que a colônia em 
formação tem relações com a colméia mater 
por um período mais ou menos prolongado. 
Se realmente a colônia de T. (Te.) jaty, que 
ocupou a caixa do registro da eletricidade, era 
a mesma que começou a construir ali, talvez 
as abelhas mantivessem relações entre as 2 col- 
méias durante aproximadamente 192 dias, to¬ 
mando-se por base, para êsse cálculo, a idade 
dos favos mais novos. De qualquer modo, po¬ 
rém, parece que durante 110 dias a mesma co¬ 
lônia trabalhou para estabelecer um novo ni¬ 
nho. Êsse prazo é talvez igual (não temos da¬ 
dos precisos a respeito) à duração média da 
vida de uma abelha obreira. Quer isso dizer 
que, possivelmente, muitas das operárias que se 
desligaram definitivamente da colônia mater 
ou que cooperaram nos últimos trabalhos de 
construção, nasceram depois destes terem sido 
iniciados. (Obs. n. 2) 

Em T. (Tr.) hyalinata não foi possível 
saber quanto tempo duraram as relações entre 
as 2 colmeias, mas até a época da destruição da 
que estava sendo estabelecida, decorreram apro¬ 
ximadamente 30 dias. Nessa ocasião esta últi¬ 
ma estava quase terminada. (Obs. n. 6) 

Em T. (P.) mosquito, pelos dados que 
temos, num caso, a enxameagem deve ter du¬ 
rado no máximo 15 dias, mas é preciso ponde¬ 
rar que a colônia nova aproveitou construções 
já existentes. (Obs. n. 4). Noutros casos teria 
durado mais de 26 e 32 dias. (Obs. ns. 11 e 
12 ) . 
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Em T. (P.) schrottkyi a duração da en¬ 
xameagem foi seguramente superior a 11 dias. 
(Obs. n. 8). 

Em Melipona favosa orbignyi a enxa- 
meagem durou mais de 59 dias. (Obs. n. 9) 

Embora Peckolt (1893, 1894) e Miche- 
ner (1946) tivessem visto o início das constru¬ 
ções de colônias novas, não oferece muita se¬ 
gurança o tempo que se podería deduzir de suas 
observações, porque nenhum deles tinha a idéia 
de que pudesse haver contato longo entre a co¬ 
lônia mater e a em fundação. Não estavam, 
pois, em condições de dizer até quando as abe¬ 
lhas iam e vinham entre as 2 colmeias. Mas se, 
por mera hipótese, admitirmos que esse tráfego 
cessou pouco ciepols da construção dos favos, 
no caso narrado por Michener a enxameagem 
teria durado mais de 25 dias. 

Seja qual fôr a duração da enxameagem, 
há um fato de grande importância que obser¬ 
vamos pela primeira vez. Nas espécies T. (P.) 
mosquito (em três colônias, obs. ns. 11, 12 e 
13) e M. favosa orbignyi (Obs. n. 9) com¬ 
provamos que a colônia mãe envia auxílio (ce- 
rume ou mel) à colônia filha mesmo depois 
que esta já tem cria! Não sabemos ainda qual o 
limite máximo da duração dessas relações, mas 
em T. (P.) mosquito elas foram observadas 
até mesmo quando já existiam pupas (casulos) 
nas colônias novas. Êsse fato surpreendente foi 
observado com cautela. Poderiam» no caso das 
T. (P.) mosquito, estar as colônias novas re¬ 
cebendo cerume proveniente, de pilhagem? 
Gomo já dissemos neste trabalho, seria absur¬ 
do admitir que o cerume trazido para as colô¬ 
nias novas fôsse obtido por pilhagem pois en¬ 
tão haveria enxameagem sem rapina, o que não 
é concebível. Mas no caso em aprêço obtivemos 
ainda uma prova adicional, resultante de 
observação direta. Nas proximidades das três 
colônias novas havia três outras dà tnesma es¬ 
pécie e já antigas. Caso as mosquito do mcli- 


ponário se entregassem a uma rapina genera¬ 
lizada (as três colônias novas recebiam cerume 
de fóra) então seria de se esperar que também 
as colônias velhas se estivessem aproveitando 
do mesmo saque geral mas, ao contrário disso, 
as abelhas das colônias antigas não carregavam 
cerume para os seus ninhos. Além disso há ain¬ 
da, contra a hipótese de pilhagem, o fato de. 
mais tarde, quando as colônias novas já 
estavam còm as suas construções bastante 
desenvolvidas, ter cessado completamente o 
transporte de cerume. 

Mas a prova mais absoluta da ajuda da 
colônia mãe à colônia filha, até mesmo depois 
de se iniciar a construção de favos, foi obtida 
na enxameagem (obs. n. 9) de M. favosa or- 
bignyi. Já depois de iniciada a postura e de ha¬ 
ver favos de tamanho regular na colônia nova, 
foi dado mel colorido de verde à colônia mãe. 
E logo em seguida êsse mel verde •— que não 
poderia ser achado pelas abelhas em nenhum 
outro lugar —- começou a ser transportado e 
depositado na colônia nova. Antes, as abelhas 
transportaram para a colônia filha mel colori¬ 
do de vermelho e azul, que pusemos também 
na colônia mãe. Infelizmente, as nossas fre- 
qüentes viagens não nos permitiram observar 
até quando durou a ajuda da colônia mãe à 
colônia filha. 

Já vimos que, para Peckolt (1893, 
1894), a emigração das abelhas seria feita 
como em Apis , desligando-se da colmeia mãe 
parte de suas abelhas, em massa e num dado 
momento. Êsse autor observou o fato três ve¬ 
zes, em T. (Tr.) r uficrus, e sempre durante 
trovoadas, o que êíe próprio achou esquisito. 
Talvez a chuva provocasse a reunião das abe¬ 
lhas, as quais, para se protegerem, entraram 
em lugar que possivelmente já tinham escolhi¬ 
do antes para sede de ninho. De qualquer for¬ 
ma, as observações que fizemos em T. (Tr.) 
hyalinata, e spácie próxima e de nidificação se- 
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melhante, indicam que Peckolt teria falhtdo 
ao não perceber a existência de relações pro¬ 
longadas entre as colônias mãe e filha. Num 
caso observado por êle, 16 dias após a ocupa¬ 
ção da caixa as abelhas não tinham completa¬ 
do o batume aéreo do ninho. Se tomarmos por 
base o que vimos em T. (Tf.) hyalinata, isso 
significa que nessa ocasião existia ainda trá¬ 
fego entre as duas colmeias. 

Como já tivemos ocasião de ver, Maria- 
no Filho (1911), tal como Peckolt, viu a en- 
xameagem na espécie T. (Tr.) ruficrus. As 
suas observações, embora também imperfeitas 
e admitindo semelhança, nessa questão, entre 
os apíneos e os meliponíneos» vão contra a 
opinião de Peckolt de que a imigração é feita 
com deslocamento em massa. Para Mariano Fi¬ 
lho, a enxameagem seria realizada num dado 
momento, mas as abelhas seguiriam para a 
nova moradia individualmente, e não em con¬ 
junto. 

F) Distância percorrida na enxameagem 

Como demonstrou Kerr (1950), a dis¬ 
tância percorrida pelas abelhas durante a en~ 
xámeagem tem grande importância nos estu¬ 
dos sôbre a evolução e a genética de popula¬ 
ções. Kerr (o.c.) afirmou que, num caso por 
êle observado, as T. (Tr.) jaty cobriram uma 
distância de 250 a 280 metros, da colônia mãe 
à colônia filha. Em relação à M. favosa or~ 
bignyi foi-nos possível medir com precisão e 
inteira segurança (conhecíamos a colônia mãe 
e comprovamos isso) a distância de 75 metros 
entre as duas colônias (Obs. n. 9). O recor¬ 
de, porém, de distância coberta na enxamea¬ 
gem, cabe a uma colônia de T. ( Plebeia ) sp., 
que enviamos para Baton Rouge, Louisiana, 
U.S.A., e cujo enxame se estabeleceu no oco 
de um poste do correio, a 400 jardas (365 me¬ 
tros) de distância, aproximadamente, segundo 
nos relatou o Dr. Warren Whitcomb Jr. 


Kerr (1950) disse que as T. (P.) schrot- 
tkyi escolheram entre diversas fendas de um 
soalho para finalmente se fixarem em duas, 
sendo êste o primeiro caso verificado de enxa¬ 
meagem dupla. Mas, se as fendas estavam mui¬ 
to próximas, é possível que fôsse um só ninho 
com duas entradas. E se elas estavam bastan¬ 
te afastadas» poderia ser caso de enxameagem 
simultânea de duas colônias distintas. Só um 
exame dos ninhos ou do ninho, além de outros 
esclarecimentos, poderia comprovar a hipótese 
levantada. Infelizmente, porém, ao escrever¬ 
mos estas linhas, o referido autor está fora do 
país e não há tempo para que êle nos esclareça. 

J) Continuidade da ocupação do novo ninho 

Sôbre a continuidade da ocupação do lo¬ 
cal onde as abelhas constroem novo ninho, até 
o seu estabelecimento definitivo ali, nada en¬ 
contramos na literatura. De nossa parte, fi¬ 
zemos observações que permitem supôr que 
não há, a respeito, um procedimento unifor¬ 
me. Num caso (Obs. n. 2), em T. (Te.) jaty, 
as abelhas, em várias ocasiões, não pernoitaram 
na colmeia em fundação. Outras vêzes, deve 
haver ocupação ininterrupta do novo ninho. 
Em T. (Tr.) hyalinata não se poderia mesmo 
conceber o contrário, uma vez que, durante 
muito tempo, as construções internas ficam de¬ 
sabrigadas, tendo por única proteção a agres¬ 
sividade das abelhas. 

Em T. (P.) mosquito e em M. favosa 
orbignyi ficou provado que a enxameagem 
continua mesmo após o início da postura, e 
pelo menos nessa fase a ocupação permanente 
é obrigatória. 

H) Ajuntamentos de operárias e de zângãos 

Em relação aos aglomerados de operárias 
fora das colmeias, sôbre os quais encontramos 
referências nos trabalhos de Salt (1929 e 
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Schwarz (1948), nada podemos adiantar, 
pois nunca os vimos. Como disse Michener 
(1946), não devemos confundí-los com o vôo 
de sentinelas, tratando-se de T. (Te.) jaty. 

Em Melipona, às vezes, as abelhas saem 
do ninho em grande número, quando irrita 
das, e depois de voar nas proximidades, en¬ 
tram novamente na colmeia. Foi, sem dúvida, 
êsse o fato que, segundo Brunet (apud Rave- 
ret-Wattel 1875), o enganou diversas vezes. 
E possivelmente deu-se o mesmo em relação 
aos caboclos que informaram H. v. Ihering 
(1903). Realmente, o observador menos avi¬ 
sado pode ter a impressão de que está diante 
de um enxame que sai. 

E’ preciso notar, porém, que vímos um 
desses aglomerados em Melipona favosa or~ 
bignUt, esvoaçando em dias consecutivos, ao re¬ 
dor de uma colônia forte de M. quadrifasciata 
anthidioides (Obs. n. 14), mas sempre por es¬ 
paço de tempo reduzido e aproximadamente 
às mesmas horas. Depois, essas abelhas desapa¬ 
receram do local. Talvez na fase inicial da con¬ 
quista de habitação alheia haja necessidade de 
um aglomerado de abelhas para que a inves¬ 
tida tenha êxito. Mas seja como fôr, no caso 
em apreço as abelhas não chegaram a invadir 
a colônia alheia, de modo que, tirar conclusões 
a respeito é muito prematuro. E’ verdade que, 
nessa época, a primeira enxameagem da única 
colônia forte da espécie tinha fracassado e que 
essa colônia estava muito próspera, podendo 
perfeitamente enxamear outra vez. Mas, por 
outro lado, como afirmar que se tratava de 
tentativa de conquista de habitação para en¬ 
xameagem e não para uma simples rapina? 

Ao interpretarmos as opiniões de outros 
autores, vimos que diversos deles estiveram 
diante de um enxame de machos ou, como os 
preferimos chamar, aglomerados de zângãos. 
Ninguém soube dar uma explicação exata para 
êsse fato. Pensamos, contudo, que as nossas 


observações poderão esclarecer o assunto em 
grau satisfatório. 

Em T. (Te.) jaty , em T. (P.) schrot- 
tkyi e em T. (P. ) sp. vimos zângãos voando 
defronte ao ninho em fundação e outros pou¬ 
sados nas proximidades. Em T. (N.) tesacei- 
cornis, num caso, os machos voavam em gran¬ 
de número num espaço relativamente reduzi¬ 
do, formando uma verdadeira nuvem em fren¬ 
te à nova colônia e por pouco tempo também, 
diante, de outro orifício próximo. Em T. 
(Tr.) hyalinata vimos grupos de zângãos 
pousados nas vizinhanças do ninho em cons¬ 
trução. (Obs. ns. 1, 2, 5, 6) 

Michener (1946), como vimos, obser¬ 
vou em numerosas espécies aglomerados de 
zângãos, de um modo geral semelhantes aos 
que notamos, ou seja, bandos de machos ora 
em vôo, ora pousados. Certa vez. viu-os mes¬ 
mo diante do ninho no qual, embora o autor 
não o soubesse, tudo indica que as abelhas es¬ 
tivessem enxameando. E’ possível que também 
estivesse diante dêsse fato nos outros casos de 
aglomerados vistos por êle, mas, se de um lado 
as nossas observações provaram a existência 
de ajuntamentos de machos defronte a novos 
ninhos, por outro lado não podemos afirmar 
que êles não existissem simultâneamente tam¬ 
bém em frente à colônia mãe. Pelo que vimos 
em T. (Te.) jaty e T. ( N .) testaceicomis. a 
presença dêsse sexo em grandes formações não 
é, contudo, obrigatória. 

Certa vez notamos (Obs. n. 1), pousa¬ 
dos nas vizinhanças de uma colônia em fun¬ 
dação de T. (T.) jaty, zângãos pertencentes 
a essa espécie c outros- a T. (P.) mosquito. 
Confirmamos, assim, as observações de Dampf 
(apud Schwarz 1948), mas como existisse ali 
perto um ninho de T. (P.) mosquito, não po¬ 
demos afirmar de modo categórico que os ma¬ 
chos dessa forma estivessem pretendendo co¬ 
pular a rainha da nova colônia. Pelo contrá- 
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rio, esse fato nos leva a olhar com certa reser¬ 
va para a afirmação do referido autor. Afim 
de esclarecer esse assunto são necessárias maio¬ 
res investigações. 

Em T. ( P.) mosquito (Obs. n. 12) vi¬ 
mos a rainha nova dentro da colônia, enquanto 
fora da mesma havia um grande aglomerado 
de zângãos que, evídentemente, aguardavam 
sua saída. Observamos também o mesmo em 
T (P.) schrottkyi (Obs. n. 8). 

Uma vez, nas proximidades de um ninho 
de T. ( N.) testaceicornis que estava sendo ins¬ 
talado, vímos uma verdadeira nuvem de zân¬ 
gãos diante do orifício de saída de água de uma 
jardineira. Pouco depois, êsse aglomerado se 
dissipou, permanecendo, porém, defronte à en¬ 
trada do ninho em estabelecimento. Parece-nos 
que a rainha ingressou em lugar errado, fican¬ 
do os machos à espera de sua saída. De outra 
forma não se explicaria a presença destes ali. 
Mais tarde, ela teria saído e os zângãos não 
voltaram mais lá, mas continuaram, mesmo 
no dia seguinte, a se aglomerar diante da nova 
colmeia. (Obs. n. 5) 

Em T. (Te.) jaty (Obs. n. 2), os ma¬ 
chos já se achavam presentes quando muito 
pouco havia ainda sido feito no ninho em fun¬ 
dação. Em T. (7Y.) hyalinata (Obs. n. 6), 
deu-se o contrário. Isso indica que entre as di¬ 
versas espécies, e talvez até numa mesma, não 
há relação certa entre a cópula da rainha e o 
adiantamento das edificações do ninho. 

A presença de grande número de zângãos 
no exterior da nova colmeia, indica que a união 
dos sexos não se realiza dentro da mesma. 
Aliás, isto é necessário para evitar um in- 
bveeding constante e as suas conseqüências. 
Somos, pois, de opinião que a futura rainha 
mãe pode ir primeiro à sua nova morada e 
depois sair de lá para ser fecundada. Não há 
dúvida, pelos fatos a que nos referimos, de que 
isso é possível. Não sabemos, contudo, se ela 


pode também copular quando deixa a habita¬ 
ção materna. Em Apis (Root U Root 1943) 
chegou-se à conclusão de que é possível haver, 
não uma só, mas diversas cópulas. Nos meli- 
poníneos, por enquanto nada se sabe a respeito. 

I) Época da enxameagem 

Sôbre a época em que se realiza a enxa¬ 
meagem, verificamos que, no Estado de São 
Paulo, ela não ocorre sempre na mesma estação. 
Em T. (N.) testaceicornis, vimo-la em janei¬ 
ro, fevereiro, maio, julho e outubro. Em T. 
(Te.) jaty ela ocorreu de agosto a janeiro. Em 
T. (P.) mosquito observamos êsse fato em ja¬ 
neiro, março, abril e outubro. 

Em T. (T.j) hyalinata vimos enxamea¬ 
gem em setembro. Em T. (P.) schrottkyi ela 
ocorreu em março. Em M. favosa orbignyi 
houve enxameagem de dezembro a fevereiro. 
Resumindo: somente em junho, no Estado de 
São Paulo, não vimos atividades ligadas à en¬ 
xameagem. E’ provável que, à medida em que 
se desça para o sul do Brasil, com a progressão 
constante do frio, também a enxameagem se 
torne mais rara ou mesmo inexistente no inver¬ 
no. E inversamente, é provável que, nos luga¬ 
res de clima quente, a enxameagem ocorra em 
todos os meses, inclusive durante o inverno. 

J) Comparação da enxameagem entre os 
Apinae e os Meliponinae 

Discutidos os principais aspectos da en¬ 
xameagem entre os meliponíneos, convém 
acentuar os fatos que constituem a sua essên¬ 
cia e compará-los com os que ocorrem entre os 
apíneos, que são as outras abelhas sociais que 
enxameiam. E, diga-se de passagem, entre os 
apíneos tomamos como modêlo a Apis melli - 
fera, a abelha européia doméstica. No que se 
refere à enxameagem, os hábitos dos outros 
apíneos não devem diferir dos dessa espécie, 
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porque são abelhas migratórias por excelência 
que sempre abandonam os seus antigos ninhos, 
deixando, inclusive, as suas construções. 

Na Apis mellifera, depois de realizarem, às 
vezes, visitas ao local escolhido para estabele¬ 
cer um novo ninho, as abelhas para lá emigram 
em massa, juntamente com uma rainha, a rai¬ 
nha mãe, quando o enxame é primário. Che¬ 
gando ao seu destino, as abelhas iniciam a pro¬ 
dução de cera e fazem as suas construções. Des¬ 
de o momento da partida do enxame não há 
mais relações entre a nova e a velha colônia. 

Entre os meliponíneos, ao contrário do 
que se pensava, não há uma emigração em dado 
momento, seja em massa, seja separadamente. 
Como já foi escrito por outros, a rainha poe¬ 
deira é incapaz de levantar vôo e por isso é 
uma rainha nova que parte para o novo ninho. 
Muller (1875) admitia a existência de tra¬ 
balhos preparatórios na nova colmeia, antes 
da sua ocupação, o que também pode ocorrer 
com A. mellifera, em que êsses trabalhos são 
sempre leves, limitando-se a um arranjo su¬ 
mário do local. 

A diferença fundamental entre as duas 
suhfamílías, no que diz respeito à enxamea- 
gem, era até aqui ignorada. Trata-se do fato 
de que entre os meliponíneos existem relações 
de ajuda da colônia mãe à colônia filha. Essas 
relações são relativamente prolongadas e só ter¬ 
minam depois que a colônia nova já tem o ni¬ 
nho construído e assegurados os elementos in¬ 
dispensáveis à sua vida indepedente. Tais re¬ 
lações de ajuda vão ao ponto de se prolongar 
até mesmo depois de iniciada a postura e de já 
haver cria adiantada na colônia nova, não se 
podendo fixar ainda a sua duração máxima. A 
principal contribuição que o presente trabalho 
pôde trazer ao estudo da enxameagem entre os 
.meliponíneos, consiste na descoberta desses 
fatos básicos, que até aqui eram ignorados. 

Entre os apíneos. a enxameagem é uma 


grande aventura, sendo muitos os riscos de fra¬ 
casso. As abelhas que vão formar a colônia 
nova, saem em massa e a partir dêsse momento 
nada mais têm a ver com a colônia mãe. Quan¬ 
do as abelhas chegam ao local do novo ninho, 
têm que utilizar o alimento que carregam den¬ 
tro de si para fazer as suas construções de cêra. 
E basta que os alimentos faltem para que so¬ 
brevenha a fome e até o extermínio. 

Já entre os meliponíneos a enxameagem 
é feita de maneira muito mais segura. O mate¬ 
rial básico das suas edificações vem da colônia 
mãe (e às vêzes, inclusive a cria, aproveitam 
também o que encontram nos ninhos conquis¬ 
tados) . Um dos primeiros cuidados é construir 
depósitos de provisões; e se tudo correr mal. 
antes do estabelecimento definitivo resta sem¬ 
pre a possibilidade de desistir da emprêsa sem 
riscos de vidas. 

As nossas observações tornam possível 
concluir que a respeito da enxameagem, os me¬ 
liponíneos estão melhor adaptados que os 
apíneos para a luta pela sobrevivência. 

Nota: —Um resumo dêste trabalho (em 
sua forma original) foi apresentado à Socie¬ 
dade Brasileira de Entomologia de São Paulo, 
na reunião do dia 24 de novembro de 1948. 

VII — SUMÁRIO 

Foi estudada a enxameagem entre os Melipo- 
ninae, com base em observações feitas em cinco 
sub-gêneros de Trigona e no gênero Melipona. 

Os autores que se referiram à matéria formam 
três grupos: 1 — os que acreditaram ser a en¬ 
xameagem bàsicamente igual entre os Apinae e os 
Meliponinae: 2 — os que pensaram estar a matéria 
insuficientemente estudada; 3 — os que, sem apre¬ 
sentar elementos que permitissem filiá-los a uma 
dessas correntes, de alguma forma falaram sôbre 
o assunto. As principais referências sôbre a maté¬ 
ria foram objeto de exame e de discussão. 

Foi usada rêde para capturar exemplares que 
tomavam parte na enxameagem. O cerume apreen¬ 
dido quando era transportado pelas abelhas, foi 
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identificado: 1 — por seu aspecto externo; 2 — por 
sua consistência; 3 — na maioria dos casos, me¬ 
diante a separação da sua parcela de cera em água 
aquecida além do ponto de fusão dessa substância. 

De um modo ou de outro, foi possível obter 
informações interessantes nos seguintes casos de 
enxameagem: Trigona (Nannotrigoná) testaceicor - 
?iis Lep. = 4; Trigona ( Plebeia ) mosquito Sm. == 6; 
Trigona ( Tetragona) jaty Sm. = 3 — Trigona (Tri¬ 
gona) hyalinata Lep. = 1; Trigona ( Plebeia ) 
schrottkyi Fr. — 1 e Melipona favosa orbignyi 
Gue. - 1. 

O pensamento dos principais autores que tra¬ 
taram da matéria foi objeto de exame e de dis¬ 
cussão. 

Em T. (Te.) jaty , T. ( N .) testaceicornis e T. 
(P.) mosquito foram vistas abelhas voando em ati¬ 
tude de reconhecimento, diante de lugares onde de¬ 
pois geralmente estabeleceram ninhos. 

Quase sempre, quando existiam formigas 
ocupando a cavidade desejada, as abelhas coloca¬ 
ram perto da entrada pelotas de própolis e também 
de cerume. 

Foram capturados 65 indivíduos de T. (P.) 
mosquito, 42 exemplares de T. (N.) testaceicornis, 
25 de T. (Te.) jaty , 7 de T. (P.) schrottkyi e 6 de 
T. (Tr.) hyalinata que traziam cerume para as co¬ 
lônias em estabelecimento. Considerando que a re¬ 
ferida substância só é feita dentro de colméias e 
que não seria plausível explicar sempre a sua 
obtenção por pilhagem, chegou-se à conclusão de 
que ela proveio da colônia mãe. Essa foi a primei¬ 
ra vez que se verificou o transporte de cerume du¬ 
rante a enxameagem. 

Em T. (P.) schrottkyi as abelhas que enxa¬ 
mearam exterminaram outra colônia desta espécie, 
aproveitando os seus alimentos, materiais e até 
aceitaram os favos de cria desta. 

Em T. (Te.) jaty, T. (N.) testaceicornis e T. 
(P.) mosquito , diversas vêzes constatou-se a to¬ 
mada de ninhos desocupados. Na última dessas es¬ 
pécies pôde ser observado que as abelhas aprovei¬ 
taram as construções antigas. Explicou-se a prefe¬ 
rência dos meliponíneos por tais habitações, fato 
esse já notado por Michener (1946), pelo uso dos 
materiais e das obras das antigas ocupantes. 

Em T. (Tr.) hylinata as abelhas que estavam 
no ninho em fundação mostraram-se extremamen¬ 
te agressivas, atacando inclusive com as corbículas 
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carregadas de cerume e de própolis. Certa vez mais 
de 1,160 exemplares foram mortos quando mor¬ 
diam as vestes e o corpo do autor. As outras espé¬ 
cies portaram-se com mansidão. 

Em T. (Te.) jaty as abelhas trataram primeiro 
de vedar a caixa que escolheram para enxamear, 
tal como imaginara Muiler (1875). Depois cons¬ 
truiram membranas de cerume no seu interior, eri¬ 
gindo em seguida um pote. Posteriormente pare¬ 
ciam ter abandonado o local, mas pouco após esta¬ 
beleceram ali um ninho. 

Em T. (Tr.) hyalinata as abelhas, quando já 
possuíam diversos potes cheios de mel e de pólen, 
cuja origem não pôde ser esclarecida, ainda tra¬ 
ziam cerume de fora. Foi confirmada a observa¬ 
ção de Peckolt (1893, 1894), feita numa espécie 
próxima, de que o batume aéreo, antes de termi¬ 
nado, deixa expostas as construções internas da 
colônia. 

Em T. \P.) mosquito, em 3 casos as abelhas 
continuaram a trazer cerume para as colônias no¬ 
vas, até mesmo quando nestas já existiam favos 
com pupas (em casulos). 

Em Melipona javosa orbignyi as abelhas 
ocuparam um ninho ativo de M. quadrifasciata 
anthidioides, aproveitando o seu cerume, o invólu¬ 
cro e o canal interno de entrada, mas aos poucos 
destruiram tôdas as células de cria de M. q. anthi - 
dioiáes . Dando mel artificialmente colorido à colô¬ 
nia mãe, pôde ser comprovado que até mesmo de¬ 
pois de iniciada a postura e a construção de favos 
na colônia nova, esta recebia mel da colônia mãe. 

Em M. f. orbignyi foi observado o transporte 
de suspensão líquida de pólen na vesícula melífera 
de pelo menos duas abelhas que entravam no ni¬ 
nho novo, confirmando-se assim a observação de 
Kerr (1950). Em M. f. orbignyi , T. (P.) mosquito 
e T. (Tr.) hyalinata foi também visto, durante a 
enxameagem, o transporte para o novo ninho de 
pólen carregado nas corbículas das patas posterio¬ 
res, pólen êsse que deve ter provindo diretamente 
das flores. 

A maior distância já anotada percorrida por 
meliponíneos para estabelecer um novo ninho foi 
de aproximadamente 365 ms, em Batòn Rouge. 
Louisiana, USA, em relação a T. ( Plebeia ) sp. (se¬ 
gundo informação de W. Whitcomb Jr.) Segue-se 
a T. (Te.) jaty com 250-280 ms (Kerr 1950) e a M. 
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f. orbignyi, que o autor provou percorrer 75 ms, no 
caso de enxameagem observado. 

Segundo Muller (1875), um apicultor viu, du¬ 
rante certo tempo, visitas ao local do novo ninho, 
embora não pudesse dizer ao certo o que as abelhas 
faziam no interior da sua futura morada. Foi ve¬ 
rificado pelo autor do presente trabalho que geral¬ 
mente a construção e suprimento do novo ninho, 
durante o processo de enxameagem, levam sempre 
tempo considerável, que nos casos aqui examina¬ 
dos foi de não menos de 11 dias e geralmente bem 
mais de um mês. Num caso, as T. (Te.) jaty tra¬ 
balharam pelo menos 110 dias no lugar onde pre¬ 
tendiam estabelecer um ninho. 

As observações feitas indicam que normalmen¬ 
te deve haver uma ocupação contínua do ninho em 
construção. Em um caso, porém, com as T. (Te.) 
jaty, essa ocupação foi às vêzes interrompida du¬ 
rante a noite. 

Em diversas ocasiões foram observados aglo¬ 
merados de machos, pousados ou voando, fato já 
comentado por Michener (1946) e Schwarz (1948). 
A sua presença diante de ninhos em fundação liga 
o fato à enxameagem, demonstrando também que 
a rainha pode chegar à nova colmeia ainda não 
copulada. Nas diferentes espécies não há uma re¬ 
lação certa entre o adiantamento das construções 
e a visita real. 

O fato de os zângãos esperarem a rainha no 
exterior das colmeias, indica que a cópula se faz 
fora da mesma, o que evita um inbreeding cons¬ 
tante. 

Nas vizinhanças de um ninho em fundação de 
T. (T.) jaty , foram vistos zângãos dessa abelha e 
de T. (P.) mosquito. Existindo, porém, uma colônia 
dessa espécie nas proximidades, não foi possível 
determinar a verdadeira origem do acontecimento, 
já comentado por Schwarz (1948) em relação a 
outras formas. 

No planalto do Estado de São Paulo, somente 
em junho o Autor não viu atividades de enxa¬ 
meagem. 

O fato fundamental da enxameagem dos meli- 
poníneos, e que na matéria os separa dos apíneos, 
era até aqui ignorado. Trata-se de que en¬ 
tre os meliponíneos as relações de ajuda da colô¬ 
nia mãe à colônia nova são relativamente prolon¬ 
gadas e sõ terminam depois que a colônia nova jã 
tem o ninho construído e assegurados os elementos 


indispensáveis à sua vida independente. Essas re¬ 
lações de ajuda vão ao ponto de subsistir até mes¬ 
mo depois de ser iniciada a postura e de já haver 
cria na colônia nova. Tudo isso representa para os 
meliponíneos uma vantagem apreciável sobre os 
apíneos na luta pela sobrevivência —• no que diz 
respeito à enxameagem. 

VIII — ABSTRACTS 

Swarming among the Meliponinae was studied 
with base on the observations made on five sub- 
genera of Trigona and in the genus Melipona . 

The authors that refered to the matter were 
classed on ihree groups: 1 — those who believed 
that swarming is basically identical in the Apinae 
and the Meliponinae; 2 — those who thought that 
the matter was not sufficiently studied; 3 — those 
who, not presenting elements that could affiliate 
them to one of such groups, somehow refered to 
the subject. The principal authors that wrote 
about the matter were examined and discussed. 

A net was used to capture specimens that 
were in swarming. In the majority of cases, the 
cerumen caught when it was carried by the bees 
was identified by the following methods: 1 — by 
its externai aspect; 2 — by its consistence; 3 — 
nearly always, by the separation of its wax con- 
tent in water warmed above the fusion point of 
such substance. 

To some extent it was possible to obtain in- 
teresting information in the following cases of 
swarming: 4 of Trigona (Nannotrigona) testacei - 
cornis Lep.; 6 of Trigona ( Plebeia ) mosquito Sm.; 
3 of Trigona ( Tetragona ) jaty Sm.; 1 of Trigona 
( Trigona) hyalinata Lep.; 1 of Trigona ( Plebeia ) 
schrottkyi Fr.; 1 of Melipona favosa orbignyi Gue., 

In T. (Te.) jaty, T. ( N .) testaceicornis and T. 
(P.) mosquito some bees were seen flying, in a 
surveying attitude, in front of places where after 
generally they established nests. 

Nearly always, when ants were occupying a 
desidered cavity, the bees put near the entrance 
some pellets of propolis and also of cerumen. 

65 specimens of T. (P.) mosquito , 42 of T. (N.) 
testaceicornis, 25 of T. (Te.) jaty, 7 of T. (P.) 
schrottkyi and 6 of T. (Tr.) hyalinata were captu- 
red when carrying cerumen to the colonies in es- 
tablishment. Considering that such substance is 
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only made inside the hives and that it is not plau- 
sible always to explain its obtainance by means 
of pillage, it was concluded that it came from the 
mother colony. This was the first time that the 
transportation of cerumen was reported during 
swarming. 

In T. (F.) schrottkyi the bees engaged in 
swarming exterminated other colony belonging to 
the same species, making use of its food and ma¬ 
teriais and also sparing the brood combs. 

In T. (Te.) jaty, T (N.) testaceicornis and T. 
(P.) mosquito several times the seizure of a deso- 
cupied nest was seen. In the last of those species 
it could be observed that the bees made use of the 
old constructions. The preference shown by the 
Meliponinae for such sites, a fact noted by Miche- 
ner (1946), is explained as originating from the 
use of the materiais and works of the ancient re- 
sidents. 

In T. (T?\) hyalinata the bees that were in the 
nest in foundation were extremely agressive, 
attacking even with the corbiculae loaded with 
propolis and cerumen. At one time more than 
1.160 individuais were killed when bitting the 
authoFs clothes, skin and hair. The other species 
were gentle. 

In T, (Te.) jaty the bees first calked the box 
chosen to establish a new nest, as Muller (1875) 
imagined. Afterwards they made a sheet of cerume 
in its interior, erecting in continuation a pot. After 
it seemed as if they had abandoned the site, but 
later a nest was found there. 

In T. (Tr.) hyalinata the bees, when they had 
already their pots full of honey and pollen, the 
origin of which could not be established, were yet 
bringing cerumen to the nest. Peckolfs (1893, 
1894) observation made in a neighbour species, 
that the aerial batume, before finished, leaves the 
internai constructions of the nest unprotected, was 
confirmed. 

In 3 cases concerning T. (P.) mosquito , the 
bees continued to bring in cerumen to the daughter 
colonies, even after some brood combs with pupae 
were present in these new colonies. In one of 
such colonies the building for brood combs started 
before the construction of the waxen envelope 
(involucrum) covered the combs. 

In Melipona favosa orbignyi the bees took 
possession of an active nest of M. quadrifasciata 


anthidioides, using their cerumen, involucrum and 
internai entrance tunnel. However, they destroyed 
piecemeal all the brood cells of M. q. anthidioides . 
By feeding artificially colored honey to the mother 
colony it was possible to prove that the new co¬ 
lony received honey from the old one even after 
egg laying and brood comb building started in the 
new nest. 

In M. favosa orbignyi, at least two bees were 
captured when entering the new nest with their 
honey crops loaded with a liquid suspension of 
pollen. This confirms an observation of Kerr 
(1950). In M. f. orbignyi , T. (P.) mosquito and T. 
(Tr.) hyalinata , it was seen the transportation to 
the new nest of pollen carried in the corbiculae of 
bees. In these last cases, the pollen must have 
come directly from flowers. 

The greatest recorded distance covered by me- 
liponins to establish a new nest was aproximately 
365 ms (400 yafds), in Baton Rouge, Louisiana, 
USA, in relation to T. ( Plebeia ) sp. (reported by 
Dr. W. Whitcomb, Jr.). After comes a colony of T, 
(Te.) jaty with a distance of 250-280 ms (Kerr, 
1950) and M. f. orbignyi with 75 ms (the Author). 

Muller (1875) wrote that during sometime a 
beekeeper saw meliponins visiting the site chosen 
for a new nest, although he was unable to say what 
the bees really were doing inside it. In the present 
paper it was shown that the work of building and 
supplying a new nest, during the swarming process, 
takes always a considerable amount of time. In the 
cases here examined, swarming lasted not less 
than 11 days and generally more than one month. 
In one case, a colony of T. (Te.) jaty worked at 
least 110 days in the place where it was establi- 
shing a new nest. 

Observation shows that it is normally to be 
expected the continuous occupation of the nest 
under construction. In spite of this, in a case con¬ 
cerning T. (Te.) jaty such occupation was at times 
interrupted at night (it was a nest still very 
incomplete). 

In several occasions some male aglomerates 
were seen flying or resting, a fact that Michener 
(1946) and Schwarz (1948) commented. The pre- 
sence of drones in front of nests in foundation has 
a connection with swarming showing also that the 
queen may arrive in the new nest unmated and 
that in the different species there is not a true 
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relation between the stage oí the constructions and 
the royal visit. 

The fact that drones await the queen outside 
the new hives, is an indication that mating is per- 
formed in the open, as could be expected in order 
to avoid constant inbreeding. 

In the proximity of a. nest in foundation of 
T. (Te.) jaty, drones of these bees and of T. (P.) 
mosquito were seen. But as a colony of this last 
species existed nearby, it was not possible to de* 
termine the correct origin of the fact, already com- 
mented by Schwarz (1948) in respect to other 
meliponins. 

In São Paulo and Cosmopolis, State of São 
Paulo (Brasil), only in June the Author did not 
observe swarming activities. 

The fundamental fact of swarming in the Me- 
liponinae , which separates them from the Apinae, 
was until now ignored. It is the establishment of 
the new colony with the help — of relatively long 
duration — from the mother colony. Such help is 
only discontinued when the new colony already 
has the necessary elements to have an independent 
life. Sometimes the materiais, food and brood of 
a colony formely inhabiting the same place are 
also spared and used by the new occupants. 

Such facts give to the Meliponinae, in what 
concerns swarming, an advantage over the Apinae 
in the struggle for survival. 
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SÔBRE O CHIRONOMUS BRÃSILIENSIS WIEDEMANN, 1828 


(Diptera, Chironomidae) * 

(Com 1 estampa) 


WlEDEMANN descreveu, em 1828, o Chi¬ 
ronomus brasiliensis de “Montevideo no Bra¬ 
sil” ; o seu material foi colecionado antes de 
1825 (data do prefácio da sua obra), sendo 
portanto correta para a época a indicação dada. 
Acontece, entretanto, que em 1826 a então 
Província Cisplatína, brasileira, tornou-se in¬ 
dependente, constituindo-se na atual República 
Oriental do Uruguai cuja capital é, justamen¬ 
te, a cidade de Montevidéo. A localidade tipo 
do Chironomus brasiliensis é portanto Mon¬ 
tevideo, Uruguai, como, aliás, já havia assi¬ 
nalado Arribalzaga em 1893. 

A presença do Chironomus brasiliensis 
não foi assinalada no território brasileiro atual, 
e como julgamos que esta espécie ainda está 
mal conhecida, aproveitamos a oportunidade 
de termos material de diferentes pontos do 
Brasil, para redescrevê-la. 

Adotaremos nesta nota a sinonímía su¬ 
gerida por Edwards (1931), mas como não 
nos foi possível conseguir o trabalho KlEFFER, 
1921, deixamos de incluir o C. brasiliensis no 
subgênero Nilodorum; a classificação sugené- 
rica desta espécie será tratada por nós, quan¬ 
do fizermos um trabalho de conjunto sôbre 
as espécies do gênero Chironomus que ocor¬ 
rem no Brasil. 

Chironomus brasiliensis Wiedemann, 1828 

(Figs. 1-13) 

Chironomus brasiliensis Arribalzaga, 1893, : 253 
Chironomus brasiliensis Wied., 1828, : 15 
Chironomus brasiliensis Kertesz, 1902, :184 
Chironomus brasiliensis Kieffer, 1908, :16 


S. J. Oliveira 

Chironomus brevivalva Kieffer, 1917, : 351 
Nilodorum heterochirus Kieffer, 1921, : 184 
Chironomus {Nilodorum) brazüiensis Edwards, 
1931, :320 

Descrição original : 

“2. Chir. brasiliensis 

Albidus; thorace vittis pisicoloribus; ab- 
domino flavido, incisuris fuscis. Weisslich; 
Rückenschild mit erbsengelben Striemen; 
Hinterleib gelblich, mit braunen Einsch- 
nitten. — 3 1/2 bis 4 1/2 Linien $ — von 
Montevideo in Brasilien. 

Fühler des Mánnchens braun, aber gelbich 
behaart; am Weibchen ist die Wurzel der 
Fühlerglieder und das ganze Endglied 
braun. Der Rückenschild hat auf weissli- 
chem Grunde die gewõhnlichen drei Strie¬ 
men; Brustseiten weisslich, vor der Flü- 
gelwurzel mit einem erbsengelben Fle- 
cken; auch die Brust ist erbsengelb, abge- 
rieben, aber brãunlichrot. Hinterleib an 
. beiden Seiten lang weiss behaart. Flügel 
milchblâulich, mit braunen Punkten. 
Beine gelblich; Schienen an der aussersten 
Wurzel und Spitze, Fusswurzelglieder nur 
an der Spitze braun. — In Kõn. Berliner 
Museum”. 

Redescrição : 

Macho — Cabeça amarela; antenas com 11 
segmentos castanhos; plumas amarelas; tóros cas¬ 
tanhos, com cerca de um quarto do tamanho dos 
olhos. Relação antenal igual a 4. Olhos pretos, se¬ 
parados. Rebordo ocular com pelinhos amarelos. 
Partes bucais amarelo-esverdeadas. 


* Trabalho do Laboratório de Helmintologia do 
Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, D. F. 



454 


S- J. OLIVEIRA — SÔBRE O CHIRONOMUS BRASILIENSIS WIEDEMANN, 1828 


Tórax com tegumento castanho, pruinoso. Pro- 
noto castanho, pruinoso; os lobos são fundidos, mas 
têm na confluência uma pequena reentrância éín 
forma de V. Mesonoto com três faixas longitudinais 
castanho-avermelhadas, fracamente visíveis, devi¬ 
do a estarem recobertas de pólen; o mesonoto tem 
uma depressão central na metade posterior; a faixa 
central do mesonoto começa ao nível da fusão do 
pronoto e termina junto ao escutelo, diminuindo 
de intensidade na depressão antescutelar; as fai¬ 
xas laterais começam no têrço anterior do mesono¬ 
to, vão estreitando-se progressivamente e termi¬ 
nam nas bordas do escutelo: Há cerca de 15 peque¬ 
nas cerdas dorso-centrais, amarelas; não há ne¬ 
nhuma cerda acrostical. Escutelo castanho, pruino¬ 
so, com uma fileira de cerdas amarelas. Postnoto 
castanho-escuro, pruinoso, glabro. Pleuras casta¬ 
nhas, pruinosas: 

visas com as nervuras amarelas e a membrana 
leitosa; Costa terminando no ápice de R 4 + 6 . Ner¬ 
vura r-m escurecida. 

Halteres amarelo-esverdeados. 

Pernas — anterior (fig. 1 ) coxa e trocanter 
amarelo-esverdeado; fêmur amarelo-esverdeado, 
castanho no ápice, coberto de pequenos pêlos ama¬ 
relos, tíbia amarelo-esverdeada, com o têrço basal e 
o ápice castanhos, coberta de pequenos pêlos ama¬ 
relos, tendo no ápice alguns pêlos maiores que se 
projetam sobre o primeiro artículo tarsal, que é 
amarelo-esverdeado, com a base e o ápice castanhos, 
coberto de pequenos pêlos amarelos; no têrço apical 
há um tufo de longos pêlos castanhos que, junta¬ 
mente com pêlos idênticos que recobrem totalmente 
os segundo, terceiro e quarto artículos, formam a 
bárbula tarsal (tarsal beard), um dos característi¬ 
cos da espécie. Segundo, terceiro, quarto e quinto 
artículos tarsais amarelo-esverdeados, com ápice 
castanhos; quarto artículo maior do que o tercei¬ 
ro. Unhas simples e puvilos formando lobos cons¬ 
pícuos (figs. 2 e 3). Relação tarsal igual a 1,2. 
Média — (fig. 4): coxa, trocanter, fêmur, tíbia e 
artículos tarsais amarelo-esverdeados cobertos de 
pequenos pêlos amarelos. Unhas simples e puvilos 
formando lobos conspícuos. Posterior — (fig. 5 ): 
coxa, trocanter, fêmur, tíbia e artículos tarsais 
amarelo-esverdeados, cobertos de pêlos amarelos 
moderadamente longos, sem formar, entretanto, 
bárbula no tarso; ápice da tíbia e artículos tarsais 


castanhos. Pente da tíbia média e posterior da 
forma usual do gênero. 

Abdômen — Amarelo-esverdeado tanto na par¬ 
te dorsal como na ventral. Os segmentos têm dor¬ 
salmente uma estreita faixa apical castanha e são 
recobertos por inúmeros pêlos amarelos, longos. 

Terminâlia (fig. 6 ): Peça lateral cônica cober¬ 
ta de pêlos amarelos curtos e longas cerdas; pinça 
com cêrca da metade do tamanho da peça lateral, 
tendo a conformação de uma pêra; a parte apical 
é ligeirmente encurvada para o lado interno; a 
pinça é recoberta por pêlos pequenos e cerdas lon¬ 
gas; no bordo interno há uma fileira de pêlos mo¬ 
deradamente longos; o têrço apical da pinça é cas¬ 
tanho-escuro. Na ligação da pinça com a peça la¬ 
teral, há um estrangulamento. Apêndice inferior 
comprido, castanho no têrço apical, tendo uma fi¬ 
leira de cerdas longas na face dorsal e recoberto 
de pequenos pêlos na face ventral (fig. 7). O apên¬ 
dice superior é mais longo que largo, laminoso, 
sem cerdas, recoberto de pequenos pêlos. Nono ter- 
gito (fig. 7) com um tufo de cerdas no ápice; ponta 
anal bem desenvolvida. 

Tamanho : 8-9 mm. 

Fêmea — Semelhante ao macho; antenas (fig. 
8 ) com os 5 segmentos castanhos; o apical é mais 
escuro que os demais e é do tamanho do 2.°, 3.° e 
4.° reunidos. Tóros castanhos, com cêrca de um dé¬ 
cimo do tamanho dos olhos. Pernas (figs. 9-13): 
Tarsos da pata anterior sem bárbula; 4.° artículo 
quase do mesmo tamanho que o terceiro. Relação 
Tarsal igual a 1,3. Abdômen mais escuro do que no 
macho. 

Tamanho: 6-8 mm. 

Provavelmente, em vida ou recentemen¬ 
te morto, o Chironomus brasiliensis é de colo¬ 
ração mais clara do que o material com que 
trabalhamos. Wiedemann descreve sua cor ge¬ 
ral como “esbranquiçada” e diz que o tórax é 
“amarelo cor de ervilha”. Edwards descreve-o 
como “a large greenish species wíth reddish 
scutal stripes”. Wiedemann já havia notado 
que o tórax, depois de friccionado (isto é sem 
o polem), ficava castanho-a vermelhado. Ah 
guns exemplares fêmeas, que examinamos, po3' 
suem a tíbia e os tarsos da pata anterior, cas¬ 
tanhos e o macho do Departamento de Zoolo- 
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gia do Estado dc S. Paulo é muito castanho e 
deixa ver com nitidez as 3 faixas longitudinais 
do mesonoto. 

Material estudado — 3 machos de Salobra, 
Mato Grosso, Brasil, 26-8-940, Comissão do Insti¬ 
tuto Oswaldo Cruz coL; 1 fêmea de Salobra, Mato 
Grosso, Brasil, XI-941, Comissão do Instituto Os¬ 
waldo Cruz coL; 2 machos e 1 fêmea de Bodoque- 
na, Mato Grosso, Brasil, XI-941, Com. Inst. Oswal¬ 
do Cruz col.; 4 fêmeas de Salobra, Mato Grosso, 
Brasil, 8-9-1940, Com. Inst. Oswaldo Cruz col.; 15 
fêmeas de Eldorado (Posadas a Paranaí), Argen¬ 
tina, 20-8-1944, M. C. Proença coL (da coleção de 
Dípteros do Laboratório de Helmintologia do Ins¬ 
tituto Oswaldo Cruz); 1 macho de Guaíra, Rio Pa¬ 
raná, Território do Iguaçu, Brasil, 13-7-1944, Vul¬ 
cano Andretta & Andretta Jr. col.; 1 fêmea de Rio 
Paraná (entre Porto Cabral e Porto Maria), Bra¬ 
sil, 2-7-944, Vulcano Andretta & Andretta Jr. col.; 
1 fêmea de Porto Cabral, Rio Paraná, S. Paulo, 
Brasil, 6/15-X-1941, L. Travassos Filho col.; n.° 
60301 (da coleção do Departamento de Zoologia 
da Secretaria de Agricultura do Estado de São 
Paulo). 
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ESTAMPA I 


Chironomus brasiliensis WiecL 

Fig. 1 — Perna anterior do macho. 

Fig, 2 — Ápice do 5.° artículo tarsal do macho (face 
interna). 

Fig. 3 — Ápice do 5.° artículo tarsal do macho (face 
externa). 

Fig. 4 — Perna média do macho, 

Fig. 5 — Perna posterior do macho. 

Fig. 6 — Terminália do macho (vista dorsal). 

Fig. 7 — Nono tergito, ponta anal e apêndice in¬ 
ferior da terminália do macho (vista 
ventral). 

Fig. 8 — Antena da fêmea. 

Fig. 9 — Perna anterior da fêmea. 

Fig. 10 — Ápice do 5.° artículo da fêmea (face in¬ 
terna) . 

Fig. 11 — Ápice do 5.° artículo tarsal da fêmea (face 
externa). 

Fig. 12 — Perna média da fêmea. 

Fig. 13 — Perna posterior da fêmea. 

(Figs. 1, 4, 5, 9, 12 e 13 na mesma escala; figs. 2, 
3, 10 e 11 na mesma escala; figs. 6, 7 e 8 na mesma 
escala). S. J. de Oliveira dei. 
























































ESPÉCIES NOVAS DE SCARABAEIDAE BRASILEIROS 

(Com 1 estampa) 


Nas páginas seguintes descrevo 3 novas 
espécies de Scarabaeidae brasileiros, dedicadas 
ao saudoso Prof. AlIPIO DE Miranda Ribei¬ 
ro, associando-me desta maneira às justas ho¬ 
menagens póstumas que os colegas do Museu 
Nacional promovem para comemorar condig¬ 
namente a primeira década do seu faleci¬ 
mento. 

Além. das descrições das espécies novas, 
aproveito o ensejo para dar uma chave resu¬ 
mida e provisória das espécies de Pinotus da 
Secção Buqueti a que pertencem algumas das 
espécies descritas. Devido à escassez de material 
e, especialmente, ao fato de não serem ainda co¬ 
nhecidas as fêmeas de mais da metade das es¬ 
pécies descritas, não me é possível tratar de 
maneira mais cabal e perfeita do referido grupo, 
como tenho anteriormente feito» com outras 
secções do mesmo gênero. Contudo, para fa¬ 
cilitar aos investigadores vindouros que pos¬ 
suam mais copioso material, além da chave, 
dou ilustrações das espécies de que me foi per¬ 
mitido examinar material, para reconhecimen¬ 
to rápido das espécies atualmente integrando a 
mencionada secção. Estabeleço igualmente uma 
nova sinonímia, baseado nos motivos abaixo 
enumerados. 

Os desenhos foram executados, parte pelo 
amigo, já falecido, A. R. Mazza, quando de¬ 
senhista do Instituto Biológico de São Paulo, 
e parte por Edjalma Brenha Ferraz, do 
Instituto de Higiene de São Paulo. Finalmen¬ 
te, o do tipo de (gibbosus Lüderw.) — trian- 
gulariceps Bl. foi feito no Laboratório de 1.* 
Sección de Entomologia dei Museo Argentino 
de Ciências Naturales "Bernardíno Rivada- 


Pe. Francisco Silverio Pereira CMF. 

Colégio São José, Batatais, S. Paulo 

via", de Buenos Aires, e gentilmente cedido por 
seu digno Diretor, Dr. Martin Doello Ju¬ 
rado a quem deixo consignado o meu mais 
sincero e cordial agradecimento, 

Choeridium alipioi sp, n, 

Fig. l 

Macho — Cor geral; preto brilhante, pronoto e 
cabeça com ligeiros reflexos cúpreos, patas, parte 
posterior do abdômen e pigídio de cor ferrugíneo- 
escura. 

Cabeça completamente lisa, com exceção de 
uma fileira de grossos pontos pilíferos marginando 
toda a borda anterior, completamente inerme; clí- 
peo na frente profundamente entalhado; sulcos 
genais bem manifestos; genas também lisas com os 
pontos laterais, a continuação dos do clípeo, bem 
mais fracos e menores; parte superior dos olhos, 
grande; antenas ferrugíneas com as lamelas par- 
das, escapo enorme, 2.° artículo moniliforme, 3.° 
alongado e cilíndrico, 4.°-6.° campanuliforme, 7.°-9.° 
lameliformes; palpos labiais com ol° artículo gran¬ 
de e os 2.° e 3.° pequenos; palpos maxilares ferru- 
gíneos e normais. 

Protorax com o pronoto liso no disco, somente 
com pontos muito fracos e distantes, os lados, po¬ 
rém, com pontos fortes entremeados de outros me¬ 
nores, principalmente perto dos ângulos posterio¬ 
res e anteriores, estes últimos profundamente ex- 
cavados, esta excavação separada da margem la¬ 
teral por uma elevação careniforme lisa como o 
disco; margem posterior também munida de pon¬ 
tos fortes; cicatrizes laterais pequenas e arredon¬ 
dadas; sulco do disco fraco e manifesto somente 
na sua porção posterior; ângulos anteriores protraí- 
do-arredondados e os posteriores, completamente 
arredondados; borda anterior marginada em toda a 
sua extensão, as laterais, contraídas levemente logo 
atrás dos ângulos anteriores e marginadas até os 
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ângulos posteriores, borda posterior sem emargina- 
ção; prosterno liso na maior parte, completamente 
separado em duas partes distintas por uma forte 
carena que nasce nas proximidades das coxas an¬ 
teriores e alcança a margem lateral perto dos ângu¬ 
los anteriores; parte anterior à referida carena, pro¬ 
fundamente excavada e a posterior, pelo contrário, 
abaulada; mais ou menos do meio da mencionada 
carena nasce outra menor, que se dirige para a 
parte central da borda externa, delimitando entre 
as duas um espaço completamente ocupado por for¬ 
tes pontos e longas cerdas que são observadas des¬ 
de a parte superior; processo prosternal pequeno 
e triangular. 

Mesotórax com o escutelo completamente 
oculto pelos élitros; mesosterno liso, muito grande, 
separado do metasterno por uma sutura carenifor- 
me e quase reta; mesoepisternos subquadrangula- 
res, finamente esculpidos e com alguns pontos; 
mesoepímeros poucos, e fracos pontos ocelares. 

Metatórax com o metasterno liso no centro, 
posteriormente com sulco fino, lados com pontos 
ocelares enormes bem distanciados entre si e en¬ 
tremeados, de estrutura fina; metaepisternos mui¬ 
to compridos, com pontos oceliformes somente em 
uma linha central; metaepímeros insignificantes; 
élitros, com as interestrias lisas e 7 estrias fortes 
sem contar a marginal, fortemente pontuadas, cujos 
pontos invadem as interestrias claramente; todas 
as estrias não atingem o ápice mas findam um pou¬ 
co antes; a marginal, porém, atinge a estria suturai 
encerrando dentro todas as demais; epipleuras, com 
uma carena longitudinal no centro e dotada de 
alguns pontos. 

Abdômen com os segmentos soldados no cen¬ 
tro, distinguindo-se aí somente 4 segmentos visí¬ 
veis; o l.° curto e de forma triangular, o 2.° mais 
estreito que os seguintes, 3.° maior que o anterior, 
4.° do comprimento dos dois anteriores juntos, par¬ 
te central dos segmentos mais ou menos lisa, so¬ 
mente com alguns pontos esparsos, a lateral mate 
e ocupada por fortes pontos ocelares; pigídio com¬ 
pletamente liso, com pronunciado e forte sulco pró¬ 
ximo à base que o divide em duas partes. 

Patas anteriores com as coxas robustas muni¬ 
das de fortes tufos de pêlos nas faces internas; fê¬ 
mures robustos adornados de longas e fortes cerdas 
nas faces superior e inferior; faces anterior e pos¬ 
terior mais ou menos lisas e com poucas cerdas; 


tíbias curtas com 3 dentes laterais, sendo o último 
o apical; ápice truncado retamente até próximo dos 
cálcares que são tortuosos, achatados e um pouco 
dilatados no ápice; parte apical das tíbias com tufos 
de cerdas; tarsos pequenos, nascem na parte infe¬ 
rior, os 4 primeiros artículos mais ou menos moni- 
liformes, o 5.° alongado e cilíndrico, quase do ta¬ 
manho de todos os anteriores juntos e guarnecido 
de duas diminutas garras. Patas médias com as 
coxas lisas e curtas; fêmures avermelhados, tam¬ 
bém lisos e com pouquíssimas cerdas; tíbias mais 
escuras e com cerdas mais numerosas, princi¬ 
palmente no ápice, enormemente dilatadas para a 
região apical, com os cálcares desiguais; l.° artículo 
tarsal grosso e dilatado para o ápice, 2.° e 3.° se¬ 
melhantes ao l.°, porém progressivamente menores, 
4.° alongado e menor que o 5.° que é cilíndrico; 
garras pequenas e normais; patas posteriores com 
as coxas aparentemente pouco diferenciadas dos 
segmentos abdofninais; fêmures mais alongados 
que os médios; tíbias também mais compridas e 
mais levemente dilatadas no ápice; calcar fino e 
recurvo; os 4 primeiros artículos tarsais dilatados 
para a parte apical e progressivamente decrescen¬ 
tes, o 5.° alongado, cilíndrico e do comprimento dos 
anteriores juntos; todos adornados de cerdas ama¬ 
relas; garras pequenas e normais. 

Fêmea — desconhecida. 

Dimensões: Long. 7-7,5mm; Largura 
umeral 4-4,5mm. 

Habitat: Deodoro, Rio de Janeiro, 
III. 940 Zikan leg. (Tipo) II. 940 (paráti- 
po). Tipo depositado em minha coleção e o 
parátipo depositado nas coleções do Instituto 
de Ecologia e Experimentação Agrícolas do 
Rio de Janeiro. 

Esta espécie é semelhante a C. vigilans 
Lansb. 1874, da qual, porém, facilmente se 
distingue, assim como das demais do gênero, 
pelos ângulos anteriores do pronoto profun¬ 
damente escavados e fortemente pontuados; 
pelo prosterno dividido em duas partes, a an¬ 
terior escavada e a posterior abaulada; pelo 
espaço pontuado e pubescente característico de¬ 
limitado entre as duas carenas prosternais. 
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Pelos sulcos dos ângulos anteriores do pronoto 
a presente espécie apresenta certas semelhanças 
com os representantes do gênero Uvoxys, po¬ 
rém um simples exame mostra que êste sulco 
é completamente independente das cicatrizes 
laterais. Pelo pigídío fortemente dividido na 
base, esta espécie poderia ser colocada no ge¬ 
nro Agamopas que o tem dividido no centro 
e não na base, como outras espécies de Choeti - 
diam , pelo que, julgo tratar-se de um verda¬ 
deiro Choetidium . 

Ontherus mirandai sp. n. 

Figs. 2 e 3 

Côr preta e opaca; pronoto nos ângulos ante¬ 
riores com uma mancha avermelhada de cada lado. 

Cabeça com o clípeo completamente arredon¬ 
dado na frente formando um arco desde os ângulos 
posteriores das genas que são agudos; sutura genal 
na margem externa apenas diferenciada do clípeo; 
êste com escultura fraca, formada por fracas rugas 
transversais misturadas de pontos fracos; armadura 
cefálica característica, formada por uma lâmina 
larga e elevada como que formando uma ponte 
claramente delimitada nas margens, lisa, reta no 
centro e com as extremidades voltadas para trás; 
antenas com o escapo muito grande, 2.° artículo 
um pouco alongado, 3.°-6.° campanuliformes e pro¬ 
gressivamente maiores e todos com longas cerdas 
isoladas; 7.°-9.° em lamelas extremamente longas e 
densamente revestidas de curta pubescência par¬ 
da; palpos labiais com 3 artículos densamente pon¬ 
tuados e pubescentes; palpos maxilares normais. 

Protórax muito mais largo que os élitros e com 
o pronoto fracamente pontuado; tôda a base e gran¬ 
de parte das bordas laterais claramente margina¬ 
das por um sulco bastante forte; borda anterior 
com um fortíssimo sulco interrompido no centro; 
cicatrizes laterais pequenas e circulares desprovi¬ 
das de excrescências na frente; sulco médio do disco 
manifesto somente na região posterior; prosterno 
liso no centro, com fortes pontos pilíferos nas mar¬ 
gens de modo especial sob os ângulos anteriores e 
posteriores; carena média prosternal longa, fin¬ 
dando a pequena distância da margem lateral; pro¬ 
cesso prosternal fortemente pontuado e densamen¬ 


te pubescente guarnecidos em tôda a sua borda 
posterior de fortes, numerosas e densas cerdas ver¬ 
melhas. voltadas para trás, em direção do mesos- 
terno. 

Mesotórax com o escutelo completamente ocul¬ 
to pelos élitros; mesosterno grande, densamente 
pontuado, principalmente na porção anterior, su¬ 
tura meso-metasternal representada por uma ele¬ 
vação careniforme, em arco voltado para trás; me- 
soepisternos e mesoepímeros igualmente com forte 
pontuação e com pubescência escura. 

Metatórax com o metasterno liso em tôda a 
região central, as laterais com pontos ocelares 
grandes, distanciados e com poucos e diminutos pe- 
linhos; parte central fortemente sulcada posterior¬ 
mente; metaepisternos com pontos mais fracos que 
os dos lados do metasterno; metaepímeros insigni¬ 
ficantes; élitros com as estrias profundas com pon¬ 
tos fracos e distanciados; todas, com exceção da 
lateral, não atingem o ápice, 3. a e 4. a , 5. a e 6. a unidas 
entre si posteriormente, 7. a terminando bem longe 
do ápice, 8. 3 (a lateral) margeia posteriormente os 
élitros até perto da 2. a estria; interestrias fraca¬ 
mente pontuadas; epipleuras muito estreitas, espe¬ 
cialmente na região posterior. 

Abdômen com os segmentos glabros, relativa¬ 
mente pouco pontuados, com fileira de pontos 
grossos somente nas margens anteriores; pigídio 
normal. 

Patas anteriores com os fêmures muito grossos, 
anteriormente com impressões transversais, com 
pontos fortes na face superior, especialmente no 
ápice; pubescência acompanhando os pontos; tíbias 
com uma fileira de pontos pilíferos na parte cen¬ 
tral da face superior, no restante com pontos gros¬ 
sos não seriados, lados e ápice muito gastos, cálcar 
grosso e curto (faltam os tarsos); patas médias 
com os fêmures pouco pontuados, face inferior com 
um sulco longitudinal impresso em tôda a exten¬ 
são da margem posterior; tíbias normais; cálcares 
curtos e grossos, um bem maior que o outro (tarsos 
deteriorados); patas posteriores muito semelhan¬ 
tes às médias e sem nenhuma particularidade digna 
de menção. , 

Dimensões : Long. 15mm; Largura 

umeral 8mm. 

Habitat : Rio Negro, Amazonas, 1915; 
tipo depositado nas coleções do Departamen- 
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to de Zoologia da Secretaria de Agricultura do 
Estado de São Paulo, 

A presente espécie é bem diferenciada de 
todas as demais do género pela armadura ce¬ 
fálica característica, como foi descrita acima. 
Pelas cicatrizes do pronoto simples, ou 
seja, sem excrescências na frente, deve ser colo¬ 
cada perto de Ontherus zikani Luedetw, e de 
O. cephalotes Hat . Enquanto que a O. lamini - 
fer Balth. da mesma região que a espécie de que 
tratamos nas presentes linhas, é também facil¬ 
mente reconhecida, por não possuir carena 
como a descrita e sua carena ser chanfrada na 
parte centraL 

Pinotus ribeivoi sp. n. 

(Figs. 4, 5, 6, 7) 

Macho. Cor geral preta, sem lustre em toda 
a sua parte superior, a inferior, príncípalmente as 
patas, mais brilhante. 

Cabeça alongada e fortemente triangular como 
em todas as espécies da Secção Buqueti; clípeo na 
frente terminado em. ponta levemente recurvada 
para cima, todo o clípeo completamente ocupado 
por fortes rugas transversais; genas agudamente sa¬ 
lientes na margem junto ao clípeo, sutura genal em 
muitas partes quase invisível e mesmo apagada; a 
escultura das genas consiste em rugas que se trans¬ 
formam em grânulos na parte posterior; da parte 
posterior do clípeo, um pouco adiante dos olhos, 
nasce uma lâmina larga e delgada, mais ou menos 
quadrangular, dirigida para trás, de cujo centro 
sai um côrno triangular, fortecente voltado para 
a frente; parte superior da lâmina e todo o côrno 
lisos; parte superior dos olhos muito grande; face 
inferior do clípeo e das genas fortemente pontuada 
e com fileiras de fortes cerdas margeando a borda 
inferior; antenas com os artículos ferrugíneos e as 
lamelas da clava amareladas e extremamente lon¬ 
gas; palpos labiais com 3 artículos sendo o l.° grosso 
e forte e o 2.° longo, fino e cilíndrico; palpos maxi¬ 
lares compridos com o último artículo bastante 
longo. 

Protórax com o pronoto fortemente escavado 
na frente, o declive, liso todo o disco e os lados com 


forte escultura formada principalmente de grânu¬ 
los irregulares, disco sem indícios de sulco cen¬ 
tral, cicatrizes laterais grandes, ângulos anterio¬ 
res arredondados, margem lateral fortemente de¬ 
primida um pouco adiante das cicatrizes, ângulos 
posteriores arredondados e a borda posterior mar¬ 
ginada em toda a sua extensão; prosterno com for¬ 
tes pontos densamente pubescentes, sendo os 
pêlos de cor ferrugíneo-escura; processo prosternal 
também pontuado, mas glabro. 

Mesotórax com escutelo completamente oculto 
pelos élitros, bem pontuado, com uma carena lisa 
transverso sinuosa no centro, com os braços ante¬ 
riores dirigidos para a margem ãntero lateral, me- 
sosterno muito irregular, com a parte central mais 
lisa e elevada, com os lados deprimidos e irregu¬ 
larmente esculpidos e densamente pubescentes, 
sutura meso-metasternal indistinta em vários pon¬ 
tos, principalmente ^na região central, lados do me- 
sosterno mesoepisternos cobertos de numerosos e 
longos pêlos ruivos. 

Metatórax com o metasterno e os metaepister- 
nos munidos de longas cerdas ruivas como os lados 
do mesosterno, excetuada a parte central posterior, 
que é lisa e além do sulco médio, possui duas im¬ 
pressões laterais, esculpidas mais ou menos forte¬ 
mente; élitros com estrias profundas dotadas de 
fortes pontos arredondados muito mais grossos que 
as mesmas. Estrias 2'-5. a foveoladas na base; inter- 
estrias completamente ocupadas por escultura 
grossa, irregular e vermiforme, interestrias 4. a -6. a 
também deprimidas e escavadas na base; epipleu- 
ras largas e menos esculpidas que os élitros. 

Abdômen com os segmentos esculpidos somen¬ 
te nos lados e com pêlos semelhantes aos do me¬ 
tasterno, 3.° segmento com uma fóvea profunda, di¬ 
vidida no meio por uma fina carena e o 4.° com 
fóvea menor e simples; pigídio mais fortemente 
pontuado na base, marginado por um sulco, que no 
centro da base forma um ângulo manifesto. 

Patas anteriores com os fêmures fortemente 
pontuados e pubescentes; tíbias na face superior 
com escultura irregular e sem pêlos, na face in¬ 
ferior com várias carenas pequenas e alongadas 
e com fileiras de cerdas, margem externa com 3 
dentes, ápice muito oblíquo e com coroa de cerdas. 
cálcar longo, fino e um pouco recurvo na ponta 
que é aguda; em baixo dos cálcares nascem os 
tarsos que têm o 1,° artículo longo, 2,°-4.° decres- 
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centes e dilatados para o ápice, 5.° cilíndrico e mui¬ 
to longo; garras finas e longas, marginadas de finas 
e longas cerdas, muito maiores que as mesmas 
garras; patas médias, com fêmures muito grossos, 
guarnecidos inferiormente de numerosos pontos 
pilíferos; tíbias abruta e enormemente dilatadas 
para o ápice que possui várias saliências dentifor- 
mes; comprimento das tíbias mais ou menos igual 
ao dos fêmures; cálcares fracamente espatulifor- 
mes sendo um 2 vêzes maior que o outro; tarsos 
com os artículos l.°-4.° fortemente triangulares e 
decrescentes em tamanho, o 5.° é cilíndrico e ter¬ 
minado por duas longas garras, todos os artículos 
com numerosos pêlos; patas posteriores com os fê¬ 
mures bem maiores que as respectivas tíbias, tam¬ 
bém com numerosas cerdas, de modo particular na 
margem anterior e na região apical; tíbias muito 
semelhantes às médias porém progressivamente 
dilatadas para o ápice desde a base; cálcar muito 
grande, levemente dilatado e chanfrado na ponta; 
tarsos e garras muito parecidos com os das tíbias 
médias. 

Dimensões : Long. 28mm.; Largura umeral 
17mm. 

Habitat: Rio Negro, Amazonas 1915, 
1 $ depositado nas coleções do Departamento 
de Zoologia da Secretaria de Agricultura do Es¬ 
tado de São Paulo, 

Esta espécie se diferencia de todas as de¬ 
mais do grupo Buqueti pela escultura grossa 
e irregular de toda a parte superior, principal- 
mente a dos élitros. Tem uma certa semelhan¬ 
ça com P. cotopaxi Guer. do qual se distingue, 
porém, à primeira vista, pela forma fortemen¬ 
te triangular do clípeo e pela armadura cefálica, 
próprias da Secção Buqueti . 

Cem a presente, elevam-se a 9 as espécies 
conhecidas deste curioso e muito mal estudado 
grupo, pois, pelo menos de 5 espécies, ainda não 
se conhecem as fêmeas, Ültimamente, o preza¬ 
do colega e amigo argentino, D, Antonio Mar- 
tinez, me comunica haver constatado a identi¬ 
dade de P. gibbosus Luederw, 1925, com P. 
triangulariceps BL 1843, até agora mal defi¬ 
nida e que assim, passa a pertencer a este grupo. 
Em vista desse pouco conhecimento que temos 


do grupo, por falta de material, dou em seguida 
uma chave provisória para as espécies desta 
secção, baseando-me única e quase que exclusi¬ 
vamente em caracteres de escultura, por julgar 
que eles corresponderão ígualmente às fêmeas 
desconhecidas. 

CHAVE PROVISÓRIA PARA AS ESPÉ 
CIES DA SECÇÃO BUQUETI 

1. Superfície dos élitros fortemente irisada de 


azul. 32-35mm. (Minas, Rio de Janeiro) 
Figs, 8, 9, 10. 1. P. buqueti Luc. 1857, s $ 
Superfície dos élitros sem irisação azul... 2 

2. Élitros completamente brilhantes 3 

Élitros inteiramente ou quase inteiramen¬ 
te opacos.... 5 

3. Estrias elitrais fortemente pontuadas; in¬ 
terestrias com pontos fracos, mas manifes¬ 
tos. 21-25mm. Sul do Brasil. Figs. 11, 12, 


13, 14..... 2. P. q uadrinoãosus 

Felsche, 1901, 8 $ 

Estrias elitrais fracas e apenas muito fra¬ 
camente pontuadas , interestrias quase li¬ 
sas .... 4 

4. Genas fortemente salientes e agudamente 
salientes na frente e atrás. 17-22mm. Bolí¬ 
via e Argentina. Fig. 15, 

= ( gibbosus Lued. 1926) .... 3. P. triangu¬ 
lariceps Bl. 1843, 8 $ 

Genas fracamente salientes e sem ângulos 
na frente, e não agudos os posteriores. 33mm 
Amazonas (fêmea desconhecida) Figs. 16 a 
18. 4. P. nimuendajui Luederw. 1925, 8 

5 . Interestrias elitrais com forte esculturação 6 

Interestrias elitrais lisas, somente com al¬ 
guns pontos muito finos....... 7 

6 . As interestrias dos élitros completamente 
ocupadas por numerosas rugas fortes e mui¬ 
to irregulares, de aspecto mais ou menos 
vermiforme. 28mm. Amazonas. (Fêmea des¬ 
conhecida) . Figs. 4, 5, 6, 7. —5. P. 
mirandai sp. n, 8 

As interestrias dos élitros com exeavações 
irregulares ocupadas por pontos mais espa¬ 
çados para o ápice. 18-20mm. Argentina. 

Figs. 19, 20, 21, 22 . 6. P. harolãi 

Waterw. 1891, 8 9 . 
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7 . Disco do protórax e élitros com pequeníssi¬ 

mos pontos rugosos. 14mm. Argentina (Fê¬ 
mea desconhecida).7. P. verticalis 

Felsche, 1901 

Disco do protórax e élitros sem tais pontos 
rugosos . 

8 . Estrias dos élitros com pontos finos, embora 
distintos; parte basal do pronoto não sulca¬ 
da no centro. 23mm. Cayena e Equador 
(Fêmea desconhecida). Figs. 23, 24, 25. 

.8. P. horridus Felsche, 1911, S . 

Estrias dos élitros com pontos quase imper¬ 
ceptíveis; declive anterior do pronoto pro¬ 
longando-se até a borda posterior do mesmo, 
em forma de sulco. 23mm. Colômbia (Fê¬ 
mea desconhecida).9 P. reclinatus 

Felsche 1901, ê . 

ABSTRACT 

In this paper the author describes 3 new 
species, Choeriãium alipioi, Ontherus mirandai and 
Pinotus ribeiroi ; gives also a provisory key of the 
species of Pinotus Buqueti Section and establishes 
the sysnonymy of Pinotus gibbosus Luederw. 1925 
as P. triangulariceps Bl. 1843. 
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Fig. 1 — Choeriãium atipioi sp. n. vista dorsal 
Fig. 2 — Ontherus miranãai sp, n. vista dorsal do 
pronoto e cabeça 

Fig. 3 — Idem Palpos labiais 
Fig. 4 — Pinotus ribeiroi sp n c $ „ Vista dorsal do 
pronoto e cabeça 

Fig. 5 — Idem. Vista de perfil da cabeça e do 
pronoto. 

Fig. 6 — Idem. Genitália, vista dorsal e lateral 
Fig. 7 — Idem. Palpos labiais. 

Fig. 8 — Pinotus buqueti Luc. 3 Vista dorsal do 
pronoto e cabeça. 

Fig. 9 — Idem. Genitália, vista dorsal e lateral. 
Fgi. 10 — Idem 9 . Vista dorsal do pronoto é cabeça. 
Fig. 11 — Pinotus quaãrinoãosus Felsche $. Vista 
dorsal da cabeça e pronoto. 

Fig. 12 — Idem. Perfil da cabeça e do pronoto. 

Fig. 13 — Idem. Genitália, vista dorsal e lateral. 
Fig. 14 — Idem 9 . Vista dorsal do pronoto e cabeça, 
Fig. 15 — ( Pinotus gibbosus Luederw.) = P. trian - 
guíariceps Bl. 9 . Vista dorsal do pronoto e cabeça do 
tipo da espécie de Lüederwaldt gentilmente cedido pelo 
Museo Bernardino Rivadavia, de Buenos Aires. 

Fig. 16 — Pinotus nimuendajui Luederw. $ . Vista 
dorsal do pronoto e cabeça. 

Fig. 17 — Idem. Genitália, vista dorsal e lateral 
Fig. 18 — Idem. Perfil da cabeça e do pronoto. 
Fig. 19 — Pinotus haroldi Waterh, # . Vista dorsal 
do pronoto e cabeça. 

Fig. 20 — Idem. Perfil do pronoto e cabeça. 

Fig. 21 — Idem. Genitália, vista dorsal e lateral 
Fig. 22 — Idem 9 . Vista dorsal do pronoto e cabeça. 
Fig. 23 — Pinotus horridus Felsche $ . Vista dorsal 
do pronoto e cabeça. 

Fig. 24 — Idem. Genitália, vista dorsal e lateral 
Fig. 25 — Idem. Perfil da cabeça e do pronoto. 



























CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DOS CTENUCH1DAE 


VI. Gênero Tipulodes Boisduval, 1832. (Lepidoptera) 

(Com 3 estampas) 


INTRODUÇÃO 

No título geral das cinco primeiras des¬ 
tas notas foi mencionado o nome Euchromii- 
dae para esta interessante família de Lepido¬ 
ptera; Lauro Travassos que iniciou a série, 
ao publicar a primeira nota em 1938, o fez 
com o propósito de estudar com bastante mi¬ 
núcia as espécies tipos dos gêneros da família, 
não só para a verificação dos seus verdadeiros 
componentes, como para saber-se, oportuna¬ 
mente, a situação correta das espécies, dentro 
dos gêneros. Com exceção da nota IV de au¬ 
toria de Santos (1939), as demais foram pu¬ 
blicadas por Travassos Filho (1938-A, -B, 
1939), autores que mantiveram a mesma 
orientação de TRAVASSOS; também sob essa 
orientação prosseguimos a série com o estudo 
do gênero Tipulodes Boisduval, 1832. 

Deve-se a d'Almeida (1943:140) a ve¬ 
rificação da prioridade de Ctenuchidae Kirby, 
1837, sôbre Euchromiidae Neumogen & 
Dy ar, 1893, nome êste que foi o empregado 
nas notas anteriores; daí a modificação no tí¬ 
tulo geral dêstes artigos, o que, entretanto, não 
altera a finalidade original. 

Êste trabalho foi apresentado na “Se¬ 
gunda reunião conjunta das Sociedades de 
Biologia do Brasil”, realizada em Belo Hori¬ 
zonte, em dezembro de 1947; entretanto, só 
presentemente é dado à publicidade por moti¬ 
vos independentes da nossa vontade. 

Queremos aqui expressar os nossos agrade¬ 
cimentos ao Prof. Lauro Travassos e ao Mu¬ 
seu Nacional — Rio de Janeiro, pelo far¬ 


Ernesto Xavier Rabello (*) 


to material que nos cederam para estudo e ao 
nosso amigo LAURO TRAVASSOS FiLHO, pela 
orientação técnica indispensável para a elabo¬ 
ração dêste trabalho, e também pela confecção 
dos desenhos que documentam as conclusões. 
Finalmente, à Sra. Lili Ebstein, da Faculda¬ 
de de Medicina da Universidade de São Pau¬ 
lo, e ao Sr. GlRO PãSTORE do Departamento 
de Zoologia’(Secr. da Agricultura), pelas ma¬ 
gníficas fotografias que ilustram êste artigo. 

Dedicamos êste nosso trabalho à memó¬ 
ria do saudoso Prof. Alipio DE MiRANDA Rj- 
BEIRO, em sincera homenagem à sua brilhante 
contribuição para o melhor conhecimento da 
íauna brasileira. 

Tipulodes Boisduval, 1832 

Tipulodes Boisduval, 1832, :195. 

Euchromia Tipulodes Walker, 1854, : 232-233, 
n. 13, $ ( $ ). 

Tipulodes Kirby, 1892, : 113, n. 63 (cit. sin.). 

Tipulodes Mabilde, 1896, :158, n. 10. 

Tipulodes Hampson, 1898, :437, $ ( $ ). 

Tipulodes Zerny, 1912, : 125 (cit. sin.). 

Tipulodes Draudt, 1915, : 160, n. 124. 

Caracteres : Ctenuchidae de porte pe¬ 
queno. Asas muito estreitas, inteiramente cobertas 
de escamas. Nervulação: asa anterior com a Sc 
habitual; Ri origina-se antes do ângulo da célula; 
as outras R pecioladas, com o pecíolo longo saindo 
do ângulo da célula, e R 2 separando-se antes de 


(*) Trabalho da Divisão Insecta do Departamen¬ 
to de Zoologia da Secretaria da Agricultura de São 
Paulo. 
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Rr/ } Rz e K 4 separam-se próximo à margem; M x ori¬ 
gina-se abaixo do ângulo da célula, bem distante do 
tronco R; M 2 e Ms-f * do ângulo inferior da célula; 
Cui e Cu 2 , bem separadas, da célula; A , muito lon¬ 
ga e sinuosa; nervura transversal com o ramo ante¬ 
rior bem mais longo que o posterior, que é curto; 
pregas membranosas habituais. Asa posterior; frê- 
nulo habitual, bem desenvolvido; Sc-\-Rs e M x com 
origem comum no ângulo anterior da célula, às 
vêzes com um curto pecíolo; M 2 pouco antes do 
ângulo posterior da célula; Ms-f* e Cui pecioladas, 
com o pecíolo longo, a partir do ângulo posterior 
da célula; Cui menor do que M~-f g Cu 2 , da célula, 
longe do ângulo posterior; A x e A^r* habituais; 
nervura transversal delicada, com o ramo anterior 
maior que o posterior; pregas membranosas ha¬ 
bituais. Coxas bem escavadas, permitindo encaixar 
bem os fêmures. Abdômen simples, cilíndrico e 
alongado. 

Dimorfismo sexual : antena dos $ $ com apó¬ 
fises bem desenvolvidas, dando aspecto largo às 
antenas; nas $2 as apófises são moderadas, 
tendo a antena perfil quase serrilhado. Abdô¬ 
men dos á ê com tufo terminal de escamas 
alongadas, discreto nas 2 2. Genitália do ma¬ 
cho: um par de órgãos odoríferos, ventral, alojan¬ 
do-se intra-abdominalmente e com aspecto de pe¬ 
quenos cones pilosos quando em repouso, mas muito 
compridos quando tumefeitos, escapando-se para 
fora por abertura entre os esternitos VII e VIII. 
Décimo tergito complexo, formado por um par de 
longos processos, dirigidos para trás e terminados 
por pequenas pontas; entre estes dois processos, 
com situação mais inferior, há um outro, ímpar, 
mediano, encurvado para baixo e dilatado distal- 
mente. Nono tergito simples e habitual; vinculus 
muito delicado, arqueado e característico (ver fi¬ 
guras) ; saccus com formato triangular, curto e de 
bordas espessadas; valvas grandes e fortes, a di¬ 
reita com a porção distai atrofiada, o que a deixa 
bem diferente da esquerda. Pênis bem desenvolvi¬ 
do, o anullus emitindo longa expansão que se ajus¬ 
ta à porção distai do aedoeagus , com áreas quitino- 
sas características (ver figuras), vesica grande, 
com largo espessamento quitinoso na região do 
cornutus; juxta muito longa, bem quitinisada, 
envolvendo grande parte do aedoeagus. Genitália 
da fêmea: muito complexa (ver figuras); VII es- 
ternito cobrindo a placa ventral (Pl.v.); placa 


dorsal (Pl.d.) curta e muito encarquilhada; placa 
ventral (Pl.v.) formada por um par de escleritos 
curtos e encarquilhados; valvas habituais; entre as 
valvas e a Pl.v., sobre a vulva, há uma placa muito 
quitinizada, sulcada medianamente na borda livre; 
apófises anterior e posterior bem desenvolvidas; 
ductus bursae curto e com dobras; bursa copulatrix 
muito grande, globosa. 

Logótipo : Típulodes ima Boísduval, 1S32 

Distribuição geográfica : BRASIL, no 
Distrito Federal e nos Estados do Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. na COLÔMBIA e no PARAGUAI. 

Comentários . Trata-se de cara¬ 
cterístico gênero* de Ctenuchidae, o que é de¬ 
monstrado pela semelhança das duas espécies 
que o compõem. Apesar do pequeno porte, as 
asas têm nervulação bem completa, e nos dois 
sexos a genitália é interessante por ter as peças 
bem desenvolvidas e individualizadas, ofere¬ 
cendo excelentes possibilidades para estudos 
morfológicos; o conjunto dessas peças permite 
segura diferenciação, tanto genérica, como es¬ 
pecífica. 

BOÍSDUVAL (1832) fêz apenas comen¬ 
tários muito gerais sobre a relação do gênero 
dentro do grupo, citando duas espécies novas. 

Walker (1854) considera Tipulodes 
como grupo do gênero Euchromia , por assim 
dizer atribuindo-lhe situação sub-genérica; 
mas esse seu conceito de grupo parece que era 
realmente no sentido de gênero, como é hoje 
interpretado, tanto assim que procurou dar 
uma diagnose para Tipulodes, considerando 
nêle três espécies, as duas de BOÍSDUVAL e 
uma outra. 

Deve-se a KlRBY (1892) a escolha de T. 
ima , uma das duas espécies novas de Boisdu- 
VAL, para espécie-tipo do gênero, portanto um 
logótipo. KlRBY deixa em Tipulodes apenas a 
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espécie-tipo, sem contudo explicar a razão 
dêsse proceder. 

Mabilde (1896) faz uma simples men¬ 
ção às asas estreitas como característico ge¬ 
nérico. 

Hampson (1898) caracteriza melhor o 
gênero, dando caracteres da nervulação, que é 
bem expressiva. A este segue-se Zerny 
( 1912) em citação sinonímica, na qual omite 
Walker e Kirby, êste responsável pela fixa¬ 
ção do genótipo e portanto de grande signifi¬ 
cação para o gênero. Por fim, temos Draudt 
( 1915) dando detalhes da nervulação. 

Nas referências iniciais a WALKER e 
HAMPSON, indicamos — 8 ( $ ); a razão de 
colocarmos a indicação 2 em parêntese é por¬ 
que êstes autores, ao apontar característico de 
antena do 4 , dizem ser diferente na 2 , mas, ao 
tratarem das espécies, nada dizem sôbre sexo, 
tudo indicando só terem examinado 8 8 , e 
talvez tenham chegado àquela conclusão na 
diagnose genérica por simples dedução tirada 
de gêneros próximos; contudo, na “Análise bi¬ 
bliográfica” de T. ima discutimos melhor êste 
assunto, de importância capital para a questão 
dos tipos dessa espécie. 

A seguir damos minuciosa descrição do 
logótipo, T. ima, e referências bibliográficas 
de T. rubriceps Dognin, 1912, espécie da qual 
ainda não dispomos de material para um es¬ 
tudo minucioso, o que será feito oportuna¬ 
mente. 

Tipulodes ima Boísduval, 1832 

Tipulodes ima Boísduval, 1832, : 196, n. 2, est. 

3, f. 7. 

Euchromia Tipulodes ima Walker, 1854, :233- 

234, n. 52, $ ( $ ). 

Tipulodes ima Kirby, 1892, : 113, n. 1 (cit. sin. 

& geog.). 

Tipulodes ima Mabilde, 1896, : 158-159, est. 15, 

f- v, $ 2 - 

Tipulodes ima Hampson, 1898, : 437, n. 962, f. 

238, $. 


Tipulodes ima Zerny, 1912. : 125 (cit. sin. & 
geog,). 

Tipulodes ima Draudt, 1915. : 160* est. 22e. 

Tipulodes ima Hambleton & Forbes, 1935, : 220, 
n. 64 (cit. geog.). 

Distribuição geográfica : BRASIL e Pa- 
RAGUAI. No Brasil, no Distrito Federal 
(Gávea, Paineiras (750 ml. Manguinhos 
(n.m.) ; e nos Estados do Espírito San¬ 
to (Sta. Maria e Sta. Teresa . Rio de Janeiro 
(Palmeiras, Angra dos Reis 'n.m.); Minas 
Gerais (Passa Quatro — 1 500 m), São Pau¬ 
lo (S. Paulo, Ipiranga, S. Caetano, Butantan 
— 750m), Mogi das Cruzes. Itanhaem — li¬ 
toral, Juquiá, Amparo. Araras), Paraná 
(Caioba — litoral, Castro. Iguaçu), Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul (Pôrto Alegre) 
(n.m = nível do mar). 

Esta espécie é um tanto rara, mas voa du¬ 
rante todo o ano, como mostram as datas na 
relação do material estudado, que é apresen¬ 
tada mais adiante; é mais freqüente em flores, 
tendo hábitos diurnos. 

Análise bibliográfica. Boísduval (1832) 
descreveu ràpidamente esta espécie, conse- 
qüência, aliás, dos seus poucos caracterís¬ 
ticos cromáticos, restritos a duas côres. Não 
menciona o sexo, talvez por estar o exemplar 
com o abdômen em mau estado, como diz, in¬ 
dicando como localidade apenas o Brasil. 

WALKER (1854) menciona E. T. ima. 
dando curta diagnose em latim; em seguida 
descreve dois exemplares que considera inter¬ 
rogativamente com "Var.?”, sem dar nome. 
Consideramos esta variedade de WALKER 
como simples variação, certamente exempla¬ 
res novos que, de certo modo, diferem dos anti¬ 
gos, de colorido mais pálido. Menciona êsse 
autor diferença de colorido que atribui, com 
razão, a dimorfismo sexual; cita dois exem¬ 
plares, mas não esclarece o sexo dos mesmos. 

KlRBY (1892) é citação sinonímica e 
geográfica; índica esta espécie como tipo do 
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gênero e menciona apenas o Brasil. Mabil- 
DE (1896) dá uma descrição superficial do á e 
?, indicando os hábitos desta espécie no Rio 
Grande do Sul; sua figura é muito esque¬ 
mática. 

HàMPSON (1898) descreve rapidamen¬ 
te a espécie sem mencionar o sexo; dá figura 
e detalhes do *. Contudo, na diagnose genéri¬ 
ca, aponta diferença sexual nos caracteres da 
antena, ficando-se em dúvida se realmente exa¬ 
minou os dois sexos; é certo que dispunha de 
vários exemplares, como indica a sua distri¬ 
buição geográfica. Êste autor, nas referências 
bibliográficas, omite WALKER. 

ZERNY (1912), apesar de ser um catálo¬ 
go sinonímíco, omite a indicação de Walker 
e de KlRBY. Aumenta a área geográfica, assi¬ 
nalando esta espécie no Paraguai. 

Draudt (1915) em rápida descrição de 
côres, pràticamente se reporta à figura que 
apresenta, indicando o Brasil e Paraguai como 
distribuição geográfica. 

Comentários. E’ muito confusa a si¬ 
tuação dos tipos desta espécie, pois os autores 
não se reportaram a êles com a necessária cla¬ 
reza. BoiSDUVAL parece ter examinado apenas 
um exemplar em mau estado, e êste é, sem dú¬ 
vida, o tipo, restando saber-se se existe ainda 
e qual o sexo. WALKER, pela descrição que 
apresenta, parece ter examinado exemplares 
dos dois sexos, sem contudo esclarecer isto; 
estabelecido o sexo do espécime de BoiSDUVAL, 
o alótipo será forçosamente um dos exempla¬ 
res de WALKER, de sexo oposto ao tipo. Acre¬ 
ditamos que os espécimes de Walker se en¬ 
contram no Museu Britânico. 

CARACTERES GERAIS DO MACHO 
E DA FÊMEA 

Colorido. Castanho-escuro, tendente ao pre¬ 
to. Asa anterior com larga faixa longitudinal ver¬ 
melho-alaranjada (côr aproximadamente ns. 166- 


167, de Séguy — 1936); asa posterior com porção 
costal vermelho-alaranjada; patágia castanho es¬ 
cura ou com escamas vermelho-alaranjadas, espar¬ 
sas; tégula com faixa vermelho-alaranjada; ê $ 
com as coxas anteriores brancas; 9 $ com coxas 
escuras. Abdômen com estreita faixa mediana lon¬ 
gitudinal de côr cinza; às vêzes, brilho iridescente, 
azul escuro e bordas terminais dos segmentos de 
côr cinza. 

Dimensões. Afim de melhor apresentarmos as 
medidas dos segmentos mais interessantes e suas 
variações, na tabela abaixo damos as medidas de 
dois í $ e duas $ 9 , tomadas entre os de porte 
mais diverso. 



i 

Cabeça 

í 

Tórax 

i 

1 ! 

Asa j Asa 

anterior j posterior 

Abdô¬ 

men 

Ex. n. 

Comp. ' 

1 

Comp. ; 

i 

; i 

Comp. : Comp. 

Comp. 


x làrg. 

x larg. 

x larg. x larg. 

1 

x larg. 

$ 11.315 

1,5 x 1,6 

2,5 x 2,0 

12,3x3,6 i 7,0 x 2,2 ' 

i ! 

5,6 x 1.8 

á 1.959 

1,0 x 1,5 

2,1 x 1,3 

1 i 

11,5x3,1 | 6,2 x 2,1 

j 

; 4,4 x 1,5 

i 

Ç 50.552 

1,0 x 1,4 

í 2,0 x 1,8 

10,5x3.6 : 6,3 x 2,2 : 

4,5 x 2,0 

ç 50.557 

: 1,0 x 1,6 

! 

2,3 x 2,0 

11.5x3,8 i 6,6 x 2,5 í 

5,2 x 1,5 

i 


OBS. : As medidas são expressas em milímetros; nas asas 
e abdômen as larguras representam as medidas 
máximas. 


DESCRIÇÃO DO MACHO 

Caracteres cromáticos. Descrição feita do ex. 
n. 11.815 (I.O.C.). Cabeça e apêndices castanho 
escuros; palpo com escamas brancas na superfície 
ventral do ápice do segundo artículo e em toda a 
do terceiro. Tórax castanho escuro com discreta 
iridescência azul metálica; patágia castanho es¬ 
cura, quase preta; tégula vermelho alaranjada, 
marginada de castanho muito escuro, menos na 
porção distai da borda externa. Pernas castanho 
escuras; coxas brancas anteriormente; perna, an¬ 
terior com escamas esbranquiçadas ao longo da 
borda interna do fêmur e face anterior da tíbia e 
tarsos; perna média com escamas brancas, espa¬ 
lhadas por toda a borda externa do fêmur e tíbia; 
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perna posterior com escamas esbranquiçadas na 
borda externa do fêmur, tíbia, seus espinhos e 
tarsos. 

Asa anterior, dorsalmente, castanha quase pre¬ 
ta, com uma larga faixa mediana, longitudinal ver¬ 
melho alaranjada, como mostra a fotografia (est. 
I, fig. 1); ventralmente o aspecto é o mesmo, ape¬ 
nas o colorido alaranjado é muito pálido na mar¬ 
gem interna. Asa posterior, dorsalmente, castanho 
escura, quase preta, tendo uma mancha vermelho 
alaranjada que ocupa grande parte da porção an¬ 
terior da asa, colorido êste que se torna pálido para 
o ápice, que não atinge, e cuja disposição se pode 
ver na fotografia citada (em parte); ventralmente, 
o aspecto é o mesmo, apenas o colorido alaranjado 
é uniforme em toda a mancha. 

Abdômen castanho escuro, quase preto; dor¬ 
salmente há iridescência azul escura e uma faixa 
mediana, longitudinal, formada por escamas cin¬ 
zento-claras; ventralmente, a porção basal, até 
quase todo o terceiro segmento, é revestida por 
escamas cinzento claras, de brilho iridescente, e 
demais segmentos escuros com iridescência va¬ 
riável. 

Caracteres morfológicos. Cabeça proporcio¬ 
nal, fronte e vertex muito largos; olhos e ocelos 
habituais; tromba bem desenvolvida; palpo labial 
bem desenvolvido, voltado para cima, terceiro ar¬ 
tículo bem desenvolvido e com órgão sensorial es¬ 
cavado no ápice (est. I, fig. 3). Antena (est. I, fig. 4) 
com 44 artículos (ex. n. 50.554 — Dep. Zool.), 
podendo apresentar variações pequenas neste nú¬ 
mero; as apófises iniciam-se logo no artículo 3, 
atingindo comprimento máximo até o artículo 15, 
os últimos artículos, pràticamente sem apófises; 
as apófises possuem cerdas fortes na porção apical, 
sendo uma terminal; a antena mede, de compri¬ 
mento, cerca de 6,5 mm, e as apófises maiores, cêrca 
de 0,6 mm de comprimento. 

Tórax. Patágia e tégula (est. I, fig. 6) habi¬ 
tuais. Pernas habituais, com os artículos e apêndi¬ 
ces característicos do grupo, como mostram as fo¬ 
tografias (est. I, figs. 7, 8, 9); as coxas bem esca¬ 
vadas, permitindo bom encaixe aos fêmures. 

Asa anterior com formato alongado como mos¬ 
tra a fotografia (est. II, fig. 10); a nervulação 
(mesma fotografia) é bem interessante e os seus 
principais característicos foram mencionados na 
diagnose genérica, e os detalhes e medidas podem 
ser tomados na fotografia citada. 


Asa posterior com o formato alongado, como 
mostra a fotografia (est. II, fig. 11); os detalhes 
da nervulação foram dados na diagnose genérica, 
e, na fotografia, as nervuras acham-se indicadas 
pelas suas abreviações. 

Genitália. Como parte da genitália, por ser 
evidente particularidade do ê , consideramos o 
par de órgãos odoríferos, situado na última porção 
do abdômen, alojando-se em cavidade que se abre 
para a face ventral, entre os esternitos VII e VIII; 
por esta abertura, os sacos odoríferos saem, quando 
tumefeitos e em momento oportuno, apresentando 
então comprimento notável. Na fotografia (est. II, 
fig. 12) temos o da esquerda, em posição de re¬ 
pouso e o da direita, parcialmente distendido, mas, 
ao natural ficam direitos e voltados para a frente, 
ladeando o tórax. 

Décimo tergito representado por um par de 
longos processos, diretamente dirigidos para trás, 
terminando por pequenas pontas quitinosas, agudas, 
processos êstes que são quase unidos na linha me¬ 
diana e têm uma origem comum, como mostra a 
figura 17 (est. III), em vista dorsal; em plano in¬ 
ferior, originando-se logo adiante da base do par 
de processos, sai um terceiro processo, mediano, 
voltado para baixo, com a metade distai dilatada 
no sentido dorso-ventral e que termina por ponta 
aguda; êste processo tem certa mobilidade, talvez 
por ter, na sua origem, apenas a porção dorsal bem 
quitinizada (a ventral, muito flácida, une-se ao 
ânus) ; graças à mobilidade, pode situar-se entre 
os processos retos ou abaixo dêles, como mostram 
as figuras 18 e 19 (est. III). 

Nono tergito (tegumen) com formato habitual, 
como mostram as figuras 17, 19 e 20 (est. III); 
vinculus muito característico, delgado e arqueado 
(ver figs. 19 e 20) (est. III); saccus com formato 
triangular, com os bordos espessados, que se asse¬ 
melham a um V em vista dorsal (fig. 20). Valva 
direita com a porção distai atrofiada, e a esquerda 
com a mesma porção comprida e delgada; no têrço 
distai há um processo espêsso que avança para a 
linha mediana, processo que é menos desenvolvido 
na valva direita, e as figuras 13 e 14 (est. II) e 
19, 21, 22 (est. III) mostram aspectos das valvas, 
e as figuras 23 e 24 (est. III) mostram aspectos e 
detalhes das suas extremidades. 

Pênis (nomenclatura segundo Oiticica Filho, 
1946), de aspecto complexo, principalmente quan- 
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do examinado com a juxta (fig. 13, est. II); 
aeãoeagus pouco quitinizado, e o anullus emite 
uma longa expansão ventral que vai até a extre¬ 
midade do aeãoeagus, ficando fortemente ajustada 
a êste graças a duas faixas quitinosas, como se vê 
na figura 25 (est. III) e na fotografia (fig. 15, est. 
II) vêem-se, em preto, estas duas faixas como man¬ 
chas pretas sobre o aeãoeagus; vesica muito gran¬ 
de e delicada, com o cornutus cheio de espinhos 
curtos e prolongado em longa e arqueada área qui- 
tinosa (fig. 15, est. II), e há ainda uma pequena 
placa de curtos espinhos que fica próximo ao 
aeãoeagus, quer esteja a vesica destendida ou não 
(a figura 25, est. III, mostra esta placa com a 
vesica retraída). Juxta muito comprida ventral- 
mente, atingindo a extremidade do aeãoeagus , mas 
bem curta no lado dorsal, como mostram as figuras 
21 e 24 (est. III) e a fotografia 13 (est. II); é bem 
quitinizada, principalmente na porção ventral, 
como mostram as figuras citadas. 

DESCRIÇÃO DA FÊMEA 

Caracteres cromáticos. Descrição feita do ex. 
n. 50.557 D.Z.. Cabeça e apêndices completamen¬ 
te castanhos, bem escuros. Tórax, inclusive a pa- 
tágia, completamente castanho, bem escuro; tégula 
vermelho alaranjada, com estreita margem escura, 
menos na metade distai externa. Pernas castanho 
escuras. 

Asa anterior dorsalmente castanho averme¬ 
lhada, bem escura, com uma larga faixa mediana 
longitudinal, vermelho alaranjada, como mostra a 
fotografia (fig. 2, est. I); ventralmente com o mes¬ 
mo aspecto, apenas o vermelho alaranjado da mar¬ 
gem interna é pálido. Asa posterior dorsalmente 
com estreita mancha vermelho alaranjada na por¬ 
ção costal, cuja extremidade é mais pálida distal- 
mente; ventralmente a côr alaranjada é uniforme. 

Abãômen castanho escuro, com iridescência 
muito discreta, e uma discreta linha mediana, lon¬ 
gitudinal, de escamas cinzentas; na face ventral 
uniformemente escuro. 

Caracteres morfológicos. Cabeça semelhante 
à do ê ; as antenas com as apófises muito curtas 
(fi.g 5, est. I). Tórax semelhante ao do $ . Asa 
anterior discretamente mais alargada; nervulação 
das duas asas igual à do ê ; frênulo constituído por 


duas cerdas muito fortes e longas. Abãômen bem 
cilíndrico depois da base, e naturalmente mais vo¬ 
lumoso do que no c . 

Genitália muito complexa e com muitas peças, 
como mostram as figuras 16 (est. II), e 26 e 27 (est. 
III); VII esternito alongado, cobrindo a placa ven¬ 
tral, dificultando a observação desta e, dorsalmen¬ 
te o VII tergito também é bastante prolongado; 
placa dorsal (Pl.d.) curta e muito encarquilhada 
por pregueamentos transversais; a placa ventral 
(Pl.v.) acha-se dividida em duas placas quase 
juntas na linha mediana, como mostra a figura 27 
(est. II) em vista ventral. Por cima da placa ven¬ 
tral, cobrindo a vulva , há um grande esclerito, 
sulcado medianamente na borda livre, bem visível 
em vista ventral (fig. 27, est. III). As valvas apre¬ 
sentam aspecto habitual. Apófise anterior habitual, 
a posterior muito longa e fina. Ductus bursae cur¬ 
to e alargado, com dobras; bursa copulatrix muito 
grande e globosa, com aspecto peculiar como mos¬ 
tra a fotografia (fig. 16, est. II). 

VARIAÇÕES 

Variações cromáticas. A mais interessante é 
a presença, em número variável, de escamas ver¬ 
melho alaranjadas, na patágia; pode haver raras 
escamas como acontece nos exemplares ns. 50.999 
D.Z. e 11.993 I.O.C., ou então muito abundantes, 
disseminadas por todo o esclerito, como ocorre nos 
exemplares ns. 14.031 — I.O.C. e 66.221 — M.N., 
mas, na maioria dos exemplares que apresentam 
estas escamas, elas tendem a se agrupar na borda 
externa; em poucos exemplares verificamos a pre¬ 
sença de escamas esbranquiçadas em pontos da 
borda da patágia. Alguns dos exemplares que apre¬ 
sentam escamas vermelho alaranjadas na patágia 
têm também algumas escamas dêste colorido es¬ 
parsas na fronte. O número de escamas brancas 
nas pernas dos ê 8 também se pode apresentar 
variável. Há variação no formato da faixa verme¬ 
lho alaranjada da asa anterior, que pode ser es¬ 
treita ou alargada, mas sempre se estendendo lon¬ 
gamente pela asa. No abdômen, o brilho violáceo 
iridescente apresenta variações de intensidade; as 
bordas distais dos segmentos abdominais podem 
ser completamente escuras ou com número variá¬ 
vel de escamas esbranquiçadas, em alguns exem¬ 
plares formando discretas cintas dessa côr. 
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Estas variações cromáticas são independentes 
do sexo (exceto as variações apontadas para as 
pernas dos $ $), e constatamos os diversos graus 
intermediários entre os exemplares mais variantes 
e os descritos inicialmente; em todos eles verifi¬ 
camos perfeita concordância nos característicos 
morfológicos. 

Variações morfológicas. As antenas apresen¬ 
tam pequenas variações no número de seus artí¬ 
culos e no comprimento das apófises, principal¬ 
mente nas $ 9 , em que as apófises podem ser bem 
curtas, dando aspecto serrilhado, ou um pouco mais 
longas, dando um aspecto mais destacado às apó¬ 
fises. A nervulação apresenta discreta variação na 
origem das nervuras, o que não traz modificação 
à disposição descrita; a variação mais interessante 
verifica-se na origem da Sc-j-Ks e M u da asa pos¬ 
terior, nervuras que podem ter origem comum no 
ângulo superior da célula, ou então apresentar um 
pecíolo curto que parte dêsse mesmo ponto. Na 
genitália dos $ á há pequenas variações na con¬ 
figuração das valvas, como se pode apreciar nas 
figuras 21 e 22 (est. III), feitas de exemplares di¬ 
ferentes. 

MATERIAL ESTUDADO 

Do INSTITUTO OSWALDO CRUZ — Coleção do 
Prof. Lauro Travassos: N. 1.959 — $ — Est. do Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis, 5 — janeiro — 1937, Ha- 
roldo Travassos col.; n. 1.961 — $ — R. J., Angra 
dos Reis, 28 — janeiro — 1937, L. Travassos col.; n. 
1.962 — $ — R.J., Angra dos Reis, 5 — fevereiro — 
1937, Haroldo Travassos col.; n. 1.963 — $ — S.P., 
São Paulo (Capital), 13 — abril — 1937, L. Travassos 
F. col.; n. 1.964 — $ — R.J., Angra dos Reis, 29 — 
junho — 1938, Travassos & Travassos F. col.; n. 1.965 

— $ — R.J., Angra dos Reis, março — 1940, Haroldo 
Travassos col.; n. 1.966 — 9 — R.J., Angra dos Reis, 
dezembro — 1940, Haroldo Travassos col.; n. 1.967 — 

— Paraná, Iguaçu, dezembro — 1941, Com. E.N.V. 
col.; n. 11.149 — $ — R.J., Angra dos Reis, fevereiro 

— 1935, L. Travassos col.; n. 11.150 — $ — D.F., Man- 
guinhos, dezembro — 1931, L. Travassos col.; n. 11.785 

— $ — R.J., Angra dos Reis, novembro — 1932, L. 
Travassos col.; n. 11.786 — $ — R.J., Angra dos Reis, 
novembro — 1937, L. Travassos col.; n. 11.814 — # — 
R.J., Angra dos Reis, dezembro — 1932, L. Travassos 
col.; n. 11.815 —■ $ — R.J., Angra dos Reis, dezembro 

— 1932, L. Travassos col.; n. 11.993 $ — S.P., Am¬ 

paro; n. 12.881 — $ — S.P., Capital (Butantan), maio 

— 1934, L. Travassos F. col.; n. 14.031 — $ — S.P., 
São Paulo, C.A. Seabra col.; n. 14.153 — $ — R.J., 


Angra dos Reis, 27 — outubro — 1936, Travassos & S. 
Lopes col.. 

Do MUSEU NACIONAL — RIO DE JANEIRO — 
N. 1.34? — 9 — Santa Catarina (n. 962); n. 1.348 — 
$ — N.F. (R.J., Nova Friburgo?), 6 — março — 1913, 
J. Arp col.; n. 1.350 — 9 — Paraná, Castro; n. 1.351 

— $ Rio Grande do Sul, Põrto Alegre, J. Arp col.; n. 
1.353 — 9 — Espírito Santo, Sta. Tereza, junho — 
Arp; n. 66.920 — $ —D.F., Rio de Janeiro (Paineiras), 

E. May col.; n. 66.921 — 9 — D.F., Rio de Janeiro 
(Gávea), E. May col.; n. 71.810 9 — Espírito Santo, 
Sta. Maria, dezembro, Arp. 

Do MUSEU PARANAENSE DE CURITIBA: N. 1.509 

— $ — Paraná, Caiobá (litoral), fevereiro — 1946, R. 
Lange col. 

Do DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA (Secr. Agri¬ 
cultura de São Paulo) — Números da Coleção de In¬ 
secta Lepidoptera : N. 50.552 — 9 — São Paulo, Araras, 
Garbe col.; n. 50.553 — 9 — São Paulo, S. Paulo (Ipi¬ 
ranga), 27 — janeiro — 1906, Luederwaldt col.; n. 
50.554 — $ — São Paulo, S. Paulo, 8 — junho — 1906, 
Luederwaldt col.; n. 50.555 — 9 — São Paulo, Ita- 
nhaem (litoral), 22 agosto — 1927, R. Spitz col.; n. 
50.556 — 9 — São Paulo, Itanhaem (litoral), maio — 
1928, R. Spitz col.; n. 50.557 — 9 — São Paulo, S. Pau¬ 
lo (S. Caetano), abril — 1931, R. Spitz col.; n. 50.558 

— $ — Rio de Janeiro, Angra dos Reis (Japuhyba), 
16 — novembro — 1936, L. Travassos col.; n. 50.843 — 
9 — R. J., Angra dos Reis (Faz, Japuhyba), 12 — agos¬ 
to — 1945, L. Travassos F. col.; n. 50.844 — 9 — R.J., 
Angra dos Reis (Faz. Japuhyba), 10/15 — junho — 
1945, L. Travassos F. col.; n. 50.845 — $ — S.P., Ju~ 
quiá (Klm 165), 22 — fevereiro — 1941, Travassos F. & 
DThnico col.; n. 50.846 — $ — R.J., Palmeiras, 7/11 

— junho — 1940, H. S. Lopes col.; n. 50.847 — 9 — 
S.P., Mogy das Cruzes, 30 — setembro — 1939, M. Car- 
rera col.; n. 50.996 — $ — S.P., São Paulo (Ypiranga), 
16 — agosto — 1940, L. Travassos F. col.; n. 50.997 — 
o — S.P., São Paulo, 15 — agosto — 1942. L. Travassos 

F. col.; n. 50.998 — £ — S.P., Juquiá, 28 — abril — 
1948, F. Lane col.; n. 50.999 — 9 — S.P., Juquiá, 28 — 
abril — 1948, F. Lane col.. 

Tipulodes rubriceps Dognin, 1912 

Tipuloães rubriceps Dognin, 1912, :7, ^ . 
Tipulodes rubriceps Draudt, 1915, : 160, est. 22 c. 

Distribuição geográfica : COLÔMBIA 
(Medína, 500 m) * 

Descrição : a falta de material desta espécie 
impediu-nos de estudá-la detalhadamente, o que 
será feito tão logo obtenhamos exemplares da Co¬ 
lômbia. Contudo, afim de completar o trabalho, 
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transcrevemos a seguir a descrição original, para 
facilitar a identificação; Dognin apresenta tam¬ 
bém uma pequena diagnose diferencial, que ajuda 
a distinguir esta espécie da anterior, com a qual 
se parece muito. 

Dognin, 1912, p. 7: 

“21 mill. — Noir; front, tête, collier et 
ptérygodes rouge écarlate; supérieures 
avec une bande centrale écarlate, droite, 
s’arrêtant peu avant le bord terminal; in- 
férieures avec les deux premiers tiers de 
la cote écarlate. 

Medina, est de la Colombie; 500 mè- 
tres; un $ (FASSL). 

Diffère d’ima Bdv. par sa taille plus 
petite, sa tête et son collier rouges; la 
bande rouge centrale des supérieures est 
plus en pointe et un peu plus longue.” 

ABSTRACT 

In continuation to previous notes, in this paper 
the genus Tipuloães Boisduval, 1832 is studied; 
the logotype T. ima Boisduval, 1832 is redescribed, 
and the original description of T. rubriceps Dognin, 
1912 is given, complecting information on both 
species of this genus. 
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ESTAMPA I 


Tipulodes ima Boisduval, 1832: 

Fig. 1 — á , n. 11.815, vista dorsal. Fastore fot. 

Fig. 2 — 2 , n. 50.557, vista dorsal. Pastore fot. 

Fig. 3 — Palpo direito, $ , n. 50.554. L. Epstein fot. 

Fig. 4 — Antena esquerda, $ , n. 50.554. L. Epstein fot. 

Fig. 5 — Antena esquerda, $ , n. 50.843. Pastore fot. 

Fig. 6 — Tégula esquerda, $ , n. 50.554. L. Ebstein fot. 

Figs. 7, 8, 9 —- Pernas direitas, $ , n, 50.554. L. Ebstein 
fot. 
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ESTAMPA II 


Tipulodes ima Boisduval, 1832: ► 

Figs. 10, 11 — Asas esquerdas, x , n. 50.558. Pastore fot. 
Fig. 12 — órgãos odoríferos, n. 50.558, aum. cerca 
de 11 X. 

Fig. 13 — Vista dorsal das valvas, pênis e juxta, $ n. 
50.558. Pastore fot. 

Fig. 14 — Vista dorsal das valvas e juxta, & n. 1.966. 
Pastore fot. 

Fig. 15 — Pênis , $ , n. 50.998. Pastore fot. 

Fig. 16 — Perfil da genitália da o , n. 50.847. Pastore 
fot. 











ESTAMPA III 


Tipuloães ima Boisduval, 1832: 

Fig. 17 — IX e X tergltos, vista dorsal, 5 n. 50.996. 
Fig. 18 — X tergito, perfil, $ n. 50.996. 

Fig. 19 — Perfil da genitália (sem 0 pênis ), lado es¬ 
querdo, $ n. 50.998. 

Fig. 20 — IX tergito, vista dorsal, $ n. 50.998. 

Fig. 21 — Vista dorsal das valvas, pênis e juxta, g n. 
50.558. 

Fig. 22 — Vista dorsal das valvas, pênis e juxta, g n. 
50.996. 

Figs. 23 e 24 — Extremidades das valvas (em posição 
diferente à da figura anterior, mesmo 
exemplar). 

Fig. 25 — Pênis , § n. 1.966. 

Fig. 26 — Perfil da genitália da 9 n. 50.997. 

Fig. 27 — Vista ventral da genitália da 9 n. 50.997. 
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NOTAS HELM INTOLÓGIC AS 


Aliptrema Ribeiroi n. gen., n. sp. (Tcemat oda, Plagiocchiidae) , parasita de ofídeo brasileiro 

(Com 1 estampa) 


José Manoel Ruiz 

Faculdade Farm. Odont. da Universidade de S. Paulo 

Em novembro de 1945, a secção de pa- 
rasitología do Instituto Butantã, recebeu um 
exemplar de Ltophis miliaris , remetido pela 
Sra. HELENA KíRSTEN, proveniente de San¬ 
tos (Praia Grande), Est. de São Paulo. Da 
inspeção feita preliminarmente na cavidade 
bucal, resultou o encontro de aguns trematói- 
des; a primeira impressão que tivemos, de se 
tratar de espécie do gênero Ochetosoma ( Re - 
nifer ), muito freqüente em-nossos ofídeos, foi 
logo desfeita ao constatarmos que a mesma não 
fazia parte das já conhecidas por nós; para 
essa espécie, que julgamos nova para a ciência, 
achamos necessário a criação de um novo gê¬ 
nero., pois que os seus caracteres morfológicos 
não permitem enquadrá-la em nenhum dos gê¬ 
neros que integram a família Plagiovchiidae, à 
qual sem dúvida pertence. Os nomes genérico 
e específico são dedicados, como sincera ho¬ 
menagem, aq ilustre pesquisador patrício, Prof. 
Alipio de Mirana Ribeiro. 

O estudo dà espécie foi feito em material 
vivo e após fixação, coloração e montagem; as 
medidas se referem a exemplares montados e 
moderadamente, comprimidos. 

ALIPTREMA n. gen. 

Diagnose genérica : : 

Plagiorchndae; corpo pequeno, sub-cilíndriço, 
extremidades atenuadas, principalmente a poste¬ 
rior; cutícula espinhosa em toda a extensão menos 
nas extremidades; ventosas bem desenvolvidas: 
ventosa oral subterminal voltada para a face ven- 
tral; acetábulo na região mediana; pre-faringe pre- 


Aristoteris Teixeira Leão .. - ■- 

Instituto Butantã — S. Paulo 

sente; faringe musculosa; esôfago rudimentar; cécos 
lisos estendendo-se pelas margens laterais do cor¬ 
po e terminando na zona testicular ou logo atrás 
da mesma; testículos globóides, de contorno liso; 
situados paralelamente ao nível da linha que se¬ 
para os terços médio e posterior do corpo; canais 
eferentes unindo-se na base da bolsa do cirro; esta 
é moderadamente desenvolvida, recurvada para o 
lado do acetábulo e situada logo acima do mesmo; 
apresenta a metade basal bem mais dilatada, por¬ 
ção que encerra uma vesícula seminal tubular e 
enovelada; cirro inerme; poro genital situado ime¬ 
diatamente acima do bordo superior do acetábulo., 
sobre a linha mediana ou submediana, na face ven- 
tral; ovário de contorno arredondado, pre-testicu- 
lar, geralmente pre-acetabular, menos freqüente- 
mente na zona do acetábulo; espermateca (recepta- 
culum seminis) presente; cariai de Laurer presen¬ 
te; útero muito circunvoluido: o ramo descendente 
forma várias alças no terço posterior do corpo, di¬ 
lata-se sob a forma de uma bôlsa na porção mais 
posterior e 'se orienta para a frente num ramo 
ascendente delgado, que preenche com largas alças 
a região dorsal da metade anterior do corpo, atin¬ 
gindo a altura da zona da ventosa oral; metratermo 
mal diferenciado; vitelinos formados por ácinos vo¬ 
lumosos, dé tàmanho irregular, pouco numerosos, 
dispersos no têrço médio do corpo; ovos numerosos, 
elipsóides, de casca espessa, com opérculo bem vi¬ 
sível formando pequenas ombreiras no rebordo; 
vesícula excfetora com a forma de um Y sendo o 
ramo mediano curto e os laterais muito longos, 
atingindo a altura da ventosa oral; disposição do 
sistema excretor típica dos Dicrocoelioiãea; fórmu¬ 
la dó sistema vibrátil igual ; a ((3+3+3) + 
(3+3+3)), pu 2x3x6—36. 

Parasitos da cavidade bucal e esôfago de 
ofídeos. 
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Espécie tipo: Aliptrema ribeiroi n. sp. 
ALIPTREMA RIBEIROI n. sp. 

O corpo é pouco alongado e, em material não 
comprimido, é espesso com a face ventral mais 
plana e recurvada sobre si; a face dorsal é convexa; 
as extremidades se atenuam mais ou menos brus¬ 
camente, especialmente a posterior que se apre¬ 
senta invariavelmente deprimida; largura máxima 
ao nível do terço médio. A cutícula apresenta es¬ 
pinhos relativamente fortes e numerosos na me¬ 
tade anterior, mais delicados e raros na posterior, 
faltando totalmente em ambas as extremidades. A 
musculatura é forte, principalmente na região an¬ 
terior ao acetábulo. A ventosa oral é muito desen¬ 
volvida, de contorno circular, de situação anterior 
e subventral; prefaringe presente, bem evidencia¬ 
da erri material vivo; faringe musculosa; esôfago 
reduzido; ramos cecais tubulares, simples, subi- 
guais, formando uma larga curva em seu trajeto, 
margeando os bordos laterais do corpo e terminan¬ 
do geralmente um pouco abaixo da zona testicular. 
Acetábulo de contorno circular, com diâmetro li¬ 
geiramente maior ao da metade do da ventosa oral; 
a relação entre êsses diâmetros varia entre 1:1,64 
e 1:1,90; a situação dêsse órgão não varia pràtica- 
mente, localizando-se na região equatorial sobre a 
linha mediana, na face ventral. Testículos globói- 
des, arredondados ou subpiriformes, de contorno 
liso, situados paralelamente e com os campos um 
tanto afastados, entre os terços médio e posterior, 
imediatamente atrás da zona acetabular; os canais 
eferêntes se unem ao nível da base da bolsa do 
cirro, não existindo nacal deferente apreciável. A 
bolsa do cirro é medianamente desenvolvida, de 
forma alongada, um tanto piriforme e recurvada 
para trás, situando-se imediatamente acima do ace¬ 
tábulo; a porção basal, mais dilatada, encerra uma 
vesícula seminal tubuliforme que forma três ou 
quatro circunvoluções irregulares; o cirro é tubu¬ 
lar e inerme. O poro genital situa-se ventralmente, 
logo acima do bordo anterior do acetábulo, sobre a 
linha mediana ou pouco desviado da mesma. Ová¬ 
rio de contorno arredondado, situado ao lado da 
linha mediana, entre os terços médio e anterior do 
corpo; menos freqüente é a sua localização no ter¬ 
ço médio, ao lado do acetábulo, atingindo mesmo 
a zona contígua à dos testículos; vesícula seminal, 


ou espermateca, presente, relativamente bem de¬ 
senvolvida, situada atrás do ovário, ficando o olóti- 
po entre os dois; canal de Laurer relativamente 
longo, dirigido para trás e terminando por uma pe¬ 
quena abertura localizada ao nível da zona testi¬ 
cular (o canal de Laurer só é visível em material 
vivo). O útero é formado por um longo tubo de 
ovos que, primeiro se dirige para trás, num ramo 
descendente, depois insinua-se para a frente entre 
os testículos e forma, na metade anterior, circun¬ 
voluções largas e irregulares que atingem o nível 
da ventosa oral; o ramo descendente, também mui¬ 
to circunvoluído, ocupa a região postesticular e for¬ 
ma, na porção estreitada da extremidade posterior, 
uma grande dilatação da qual parte o tubo que 
forma o ramo ascendente. 

As glândulas vitelógenas são formadas por 
ácinos de diâmetro muito variável, pouco numero¬ 
sos, 6 a 12 em cada lado, esparsos no têrço médio, 
dorso-lateralmente. Metratermo pouco diferencia¬ 
do. Ovos numerosos, elipsóides, de casca castanho- 
clara, com opérculo bem evidente cujos bórdos 
sobressaem, formando pequena ombreira; apresen¬ 
tam-se com o embrião bem desenvolvido, no inte¬ 
rior do útero. A vesícula excretôra tem a forma 
de Y; o ramo mediano é muito curto, ocupando a 
porção estreitada da porção posterior do corpo. Em 
material vivo a vesícula é muito móvel executan¬ 
do movimentos de distensão e retração com certa 
rapidez; o tronco mediano, nestas condições, se 
dilata ao nível da bifurcação e forma uma espécie 
de ampola que se contrai bruscamente, eliminando 
assim os produtos de excreção; os ramos laterais, 
com um diâmetro constantemente modificado, se 
estendem para diante, atingindo o nível da ven¬ 
tosa oral; o tronco coletor principal parece inserir- 
se nos lados dos ramos laterais; o sistema coletor 
corresponde ao dos Dicroccelioidea Faust, isto é, ao 
tipo 2 ((1+1+1) + (1+1+1)), e o das células 
vibráteis ao dos Plagiorchiidae Lühe, = 2x3x6—36. 

Habitat: Cavidade bucal e esofagiana- 
Hospedeiro: Liophis miliatis . 

Localidade tipo: Santos (Praia Grande), 
Estado de São Paulo, Brasil* 

Tipo e paratipos: Coleção helmintoló- 
gica do Instituto Butantã. (necropsia n. 3.709 
— Lâminas n. 5.744) 

Observação: Posteriormente encontra- 
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mos esta espécie em Liophis miliaris capturada 
na Ilha Comprida, Iguape. 

MEDIDAS DO EXEMPLAR TIPO 
(figura n.° 3); 

Comprimento, 2,55mm; largura máxima, 
l,13mm; diâmetro da ventosa oral, 0,61mm; do ace- 
tábulo, 0,32; relação entre os dois diâmetros = 1:90; 
distância entre as ventosas, 0,61mm; distância en¬ 
tre a bifurcação cecal e o acetábulo, 0,42mm; farin¬ 
ge, 0,17mm de diâmetro; esôfago, 0,08mm; diâme¬ 
tro dos testículos, 0,30 e 0,28mm; bolsa do cirro: 
comprimento, 0,35mm; largura máxima, 0,10mm; 
largura mínima, 0,03mm; diâmetro do ovário, 0,15 
mm; ovos: 0,027 a 0,029 de comprimento por 0,013 
a 0,016mm de largura. 

MEDIDAS DE EXEMPLARES PARATI - 
POS (em mm.) 


Comprimento . 2,20 2,51 2,98 2,27 2,55 2,41 1,98 

Largura máxi¬ 
ma . 1,13 1,24 1,24 1,06 1,20 1,13 1,22 

Ventosa oral .. 0,61 0,58 0,65 0,63 0,56 0,63 0,56 

Acetábulo ..... 0,32 0,34 0,35 0,34 0,34 0,34 0,32 

Distância entre 

as ventoses . 0,42 0,56 0,72 0,42 0,49 0,65 0,30 

Distância entre 

bifuc.-acetá- 

tábulo . 0,21 — 0,47 0,17 0,32 0,37 0,11 

Faringe . 0,15 — 0,21 0,15 0,18 0,17 0,15 

Esôfago . nulo nulo 0,07 nulo 0,05 0,08 nulo 

Testículo 

do lado do 

ovário . 0,25 0,15 0,24 0,21 0,28 0,25 0,27 

Testículo oposto 0,31 0,21 0,31 0,28 0,28 0,24 0,27 

Bôlsa do cirro, 

comprimento 0,32 — 0,35 0,38 — 0,35 — 

Idem, largura 

máxima . 0,12 — 0,20 0,15 — 0,14 — 

Idem, largura 

mínima . 0,03 — 0,03 0,03 — 0,03 — 

Relação entre 

as ventosas .1111111 


1,90 1,70 1,85 1,85 1,64 1,85 1,75 
Ovos . 0,027 — 0,030 x 0,013 — 0,016 mm. 


Discussão: Incluímos o presente gênero 
na família Plagiorchiidae Lühe, 1901, em con¬ 


sideração à topografia dos órgãos, ao habitat 
e, principalmente, ao tipo do sistema excretor. 
A família em apreço, uma das maiores, mais 
estudada e mais discutida em seu arranjamen- 
to, constitui, a nosso ver, um grupamento ain¬ 
da por ser visto; não temos opinião suficiente¬ 
mente decisiva que permita colocar o gênero 
Aliptrema em uma subfamília adequada. O 
gênero que, à primeira vista, parece mais pró¬ 
ximo é Leptophallus Luehe, 1909, que é cons¬ 
tituído pela espécie tipo, L. nigrovenosus 
(Bellingan, 1844). Essa espécie, segundo a 
descrição de Luehe, difere genèricamente de 
Aliptrema vibeiroi em alguns pontos capitais; 

1 — Forma da vesícula excretora: Exkre- 

tionsblase Y-formig, mit langem Stamm 
und sehr kurzen Schenkeln (Luehe, 
1909, : 120). 

2 — Ausência, em nossa espécie, de vesícula 

seminal externa: Samenblase zum 
grõssten Teil ausserhalb des Cirrus- 
beutels neben dem Bauchsaugnapf gele- 
gen (Luehe, loc. cit.). 

3 — Presença de espermateca bem desenvol¬ 

vida que em Leptophalus é klein oder 
fehlend... (Luehe, loc. cit.), embora 
Mehra (1937, :460) afirme categori¬ 
camente não existir. 
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ESTAMPA I 


Aliptrema ribeiroi n. g., n. sp. * 

Fig. 1 — Exemplar visto de meio perfil. Fig. 2 — Exem¬ 
plar jovem. Fig. 3 — Exemplar tipo. Fig. Detalhe do 
sistema excretor (desenho à mão livre). Fig. 5 — De¬ 
senho de parátipo. Notar a extensão do útero e tama¬ 
nho dos testículos. (Todos os desenhos na mesma 

escala). 




















REVISÃO DE MICRATHYRIA DIDYMA (SELYS, 1857) E SUAS CORRELATAS. 

( Libeüulidae , Odonata ) 

(Com 3 estampas) 


N. Dias dos Santos 

Museu Nacional, Rio de Janeiro, D.F. 


O presente trabalho científico foi elabo¬ 
rado e aqui publicado, com o fito de render 
homenagem à passagem do decênio da morte 
do Prof. Alípio de Miranda Ribeiro, pri¬ 
meiro grande zoólogo desta Casa e que duran¬ 
te cerca de quarenta anos trabalhou incansa¬ 
velmente em benefício exclusivo da ciência e 
do Museu Nacional, tendo elevado bem alto 
o conceito científico desta Instituição e do País. 

Após uma análise minuciosa dos caracte¬ 
res de Micrathycia didyma (Selys, 1857) e de 
sua distribuição geográfica, chegamos à con¬ 
clusão que as subespécies habitualmente consi¬ 
deradas, devem ser tratadas como espécies in¬ 
dependentes. Tal tendência já foi concretizada 
por RlS em 1928, ao tratar da fauna do Chaco, 
onde êle considera Micrathycia didyma hypo- 
didyma como uma espécie autônoma. Fazemos 
o mesmo agora em relação a Micrathyna didy¬ 
ma íaevigata. Embora facilmente separáveis 
por vários caracteres, as três espécies possuem 
grandes afinidades, permitindo supor que a 
especiação entre elas é relativamente recente. 


Micrathycia íaevigata ocupa uma posição geo¬ 
gráfica intermediária; sua área cruza larga¬ 
mente ao norte com Micrathycia didyma e ao 
sul com Micrathycia hypodidyma. O material 
proveniente das zonas de superposição das 
áreas de distribuição não mostra nenhum cru¬ 
zamento atual entre as espécies. O único exem¬ 
plar de Micrathycia didyma trabalhado pelo 
autor, foi doado por amigo do Rio e tinha o 
seguinte rótulo: Flamengo, D.F., 1940. R. 
Miranda. A presença dessa espécie na zona li¬ 
torânea do Brasil é desapontadora. Tratar-se-á 
de algum transporte eventual ou engano de 
procedência? Êste, porém, mais difícil, por se 
tratar de colecionamento por pessoa que o apa¬ 
nhou por acaso e sem possibilidades de receber 
de fora tal exemplar. O próprio autor, viven¬ 
do e colecionando no Distrito Federal, nunca 
teve oportunidade de verificar a sua presença, 
ainda mais numa zona de população humana 
concentrada, como o bairro do Flamengo. Só 
mais tarde talvez seja possível descobrir a si¬ 
gnificação dêste fato. 


QUADRO DAS PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE AS ESPÉCIES 



íaevigata 

hypodidyma 

didyma 

lábio 

com estria central 
preta. 

todo amarelo 

com os bordos in¬ 
ternos dos lobos, 
marginados de pre¬ 
to. 

asas 

com tintura ama¬ 

completamente 

sem tintura ama¬ 


relada difusa e 

hialinas. Na $ com 

relada, mas com 


com mácula basal. 

mácula basal ama- 

mácula basal ama- 


Na $ com ápices 
bruneados. 

relo-ouro. 

1 

relo-ouro. Na 9 
hialinas ou com 
ápices bruneados. 
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laevigata 

. 

hypodidyma 

didyma 

antenodais 
asa anterior. 

9 1/2 a 12 1/2 (ge¬ 
ralmente 10 1/2 e 

11 1/2). 

7 1/2 a 9 1/2 (ge¬ 
ralmente 8 1/2. 

10 1/2 

antenodais 
asa posterior 

7-9, geralmente 8 

6-7, geralmente 7 

9 

postnodais 
asa anterior 

6-9, geralmente 8 

5-7, geralmente 6 

8 

postnodais 
asa posterior 

7-10, geralmente 8 

6 -8, geralmente 7 

9 

subtriângulo 

2 células 

3 células 

3 células 

árculo 

distai da 2. s anc 

proximal da 2.* anc 

na 2: anc 

l.° esternito 
abdominal 

normal 

com duas forma¬ 
ções quitinosas 
providas de dentí- 
culos. 

normal 

apêndices anais 
superiores 

1,4 mm.; pouco 
convexos; pouco 
convergentes; ápi¬ 
ces pontudos. 

1,3 mm.; cilíndri¬ 
cos, retos, mais ou 
menos paralelos; 
ápices pouco agu¬ 
dos. 

2 mm.; bastante 
convexos, conver¬ 
gentes; ápices 
agudos. 

apêndice anal 
inferior 

1,1 mm.; ápice 
mais ou menos 
reto. 

1,1 mm.; ápice 
arredondado. 

1,6 mm.; ápice 
arredondado. 

hâmulo 

ramo anterior 
atingindo a face 
anterior da lâmina 
anterior. 

ramo anterior atin¬ 
gindo a face ante¬ 
rior da lâmina 
anterior. 

ramo anterior ul¬ 
trapassando larga¬ 
mente a lâmina 
anterior. 

lobo anal 

com canto ante¬ 
rior e posterior 
agudos. 

com canto ante¬ 
rior agudo e pos¬ 
terior arredondado 

com cantos ante¬ 
rior e posterior 
agudos. 

ramo interno do 
hâmulo (gancho) 

mais alto que o 
lobo anal. 

mais alto que o 
lobo anal. 

da altura do lobo 
anal. 

pênis 

lobo lateral com 
projeção em forma 
de lóbulo, no ân¬ 
gulo ventral. Pro¬ 
cesso mediano sim¬ 
ples. Lobo poste¬ 
rior em forma de 
dedo de luva. 

lobo lateral arre¬ 
dondado. Processo 
mediano bífido no 
ápice. Lobo poste¬ 
rior em forma de 
dedo de luva. 

lobo lateral arre¬ 
dondado. Processo 
mediano com 2 
projeções laterais. 
Lobo posterior 
muito grosso, sem 
forma de dedo de 
luva. 

lâmina da vulva 

atingindo até 1/3 
do 9.° segmento; 
com um entalhe 
mediano forman¬ 
do ângulo de 90°. 

atingindo até 1 /2 
do 9.° segmento; 
com um entalhe 
mediano formando 
ângulo de menos 
90°. 

atingindo até 1/2 
do 9. Q segmento; 
entalhe mediano 
de 120° 
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Identifícam-se estas espécies, rápida e se- 
guramente, utilizando-se como caracteres, o l* f 
esternito abdominal, o hâmulo, apêndices anais 
e subtriângulo. Mais adiante, na descrição das 
espécies, veremos que cerca de quatro por cento 
de M. hypodidyma apresenta o subtriângulo 
com duas células e que sete por cento de M. 
laevigata o possui st de três células. O material 
de hypodidyma com aquela característica é 
proveniente do Rio Grande do Sul e de Itatiaia, 
isto é, de localidade onde não se tem encontra¬ 
do M. laevigata . Aquêle caráter (duas células 
no st) não é, pois, o resultado de nenhum cru¬ 
zamento inter-específko atual. 

Micrathyria didyma (Selys, 1857 ) 
Kirby, 1889 

Libellula phryne Rambur, 1842, Ins. Nevr.: 121 

Libellula didyma Selys, 1857, Hist. Cuba: 453 

Dythemis dicrota Hagen, 1861, Syn. Neur. N.A : 

166 

Mesothemis yoeyi Scudder, 1866, Proc. Bost. 

Soc. 10: 194 

Mesothemis poeyi. Scudder, 1867, Proc. Bost. 

Soc. 11: 300 

Dythemis dicrota Hagen, 1867, Stett. Ent. Zeit. 

28: 98 

Dythemis dicrota Hagen, 1867, Proc. Bost. Soc. 

11: 292 

Dythemis dicrota Brauer, 1868, Ver. Zool-bot. 

Ges. Wien. 18: 734 

Mesothemis poeyi Hagen, 1873, Proc. Bost. Soc. 

15: 374 

Dythemis didyma Hagen, 1875, Proc. Bost. Soc. 

18: 75 

Micrathyria didyma Kirby, 1889, Trans. Zool. 

Soc. Lond. 12: 304 

Dithemis dicrota Gundlach, 1889, Contr. Cuba: 

269 

Micrathyria didyma Kirby, 1890, Cat. Neur.: 41 

''Micrathyria pruinosa Kirby, 1894, Ann. Mag. 

Nat. Hist. (6) 14:267 

Micrathyria didyma Calvert, 1895, Proc. Calif. 

Acad. (2) 4:539, tab, 17, figs. 98-102. 

Micrathyria didyma Carp enter, 1896, Journ. 

Jamaica Inst., 2:281 

Micrathyria didyma Calvert, 1906, Biol. C. A. 

221, 223, tab. 9, fig. 12 

Micrathyria didyma Calvert, 1909, Ann. Carneg. 

Mus. 6:229. 


Micrathyria didyma Muttkowski, 1910, Buli 
Publ. Mus. Milk. I, 1:149 
Micrathyria didyma didyma Ris, 1911, Cat. 

Coll. Selys 12:429-431, fig. 275 
Micrathyria didyma Wilson, 1911, John, Hop- 
kins Univ. Circ. 2:51 

Micrathyria didyma Kahl, 1916, Ann. Carn. 
Mus. 10: 524 

Micrathyria didyma didyma Ris, 1919, Cat. Coll. 

Selys 16: 1142-1144, figs. 659-660 
Micrathyria didyma Calvert, 1919, Trans. 
Amer. Ent. Soc. 14:369 

Micrathyria didyma Campos, 1922, Cat. Odon. 
Ecuador 41-42 

Micrathyria didyma Godwey, 1926, Cat. Ins. Ja- 
maicensis, Department of Agricultural, 
Ent. Buli. N. 4, partes 1, 2 e 3 
Micrathyria didyma Campos, 1927, Rev. Col. 

Nac. Rocafuerte 9, N. 30-31: 81 
Micrathyria didyma didyma Dow, 1931, Proc. 
Biol. Soc. Wash. 44:57 

Micrathyria ãiãyvia didyma Klots, 1932, Sc. 
Survey Porto Rico and the Virgin Is- 
lands, 14, part. I: 38-39, est. 2 dig. 19 
Mierathyna didyma didyma Whitehouse, 1943, 
Dragonflies of Jamaica: 19-20 
Micrathyria didyma Necdham, 1943, Ann. ent. 

Soc. Amer. 36 n. 2, 185-189 (ninfa) 
Micrathyria didyma didyma Geijkes, 1946. 
Trans. R. ent. Soc. Lond. 97, part. 9:221 

DESCRIÇÃO DO MACHO 

Cabeça : porção, superior da fronte e vertex 
com reflexos azul metálico (não tão intensos como 
nas demais espécies); porção anterior e lateral da 
fronte e do clípeo de cor cinza esverdeado; lábio e 
labro amarelo, o lábio com os bordos internos dos 
lobos marginados de preto; fronte com carina an¬ 
terior. 

Tórax: sintórax ocráceo; faces laterais com fai¬ 
xas amarelo esverdeado, paralelas, no meso-epis- 
terno e meta-episterno; estria amarelada ao longo 
da sutura do meso-epímero com o meta-episterno e 
faixa verde amarelada na sutura do meta-epímero 
com o meta-episterno; face anteumeral com faixa 
vertical amarelada, ocupando quase tôda a altura 
da face; estria apagada na prega antealar e abaixo 
dela; pernas quase pretas com os trocânteres cla¬ 
ros; face interna do primeiro par de fêmures, ama¬ 
relo claro; asas hialinas, com mácula basal amarelo 
ouro, na asa anterior ocupando menos da metade 
do espaço submediano e na asa posterior ocupando 
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todo aquêle espaço até cac e até o fim da membrâ- 
nula e pterostígma bruno claro. 

Nervação: antenodais, na asa anterior, 10 1/2, 
na asa posterior 9; postnodais, na asa anterior, 8, 
na asa posterior 9; triângulo na asa anterior, atra¬ 
vessado, na asa posterior, livre; subtriângulo com 
três células; 1 cac; br extras, 1, numa asa, 2; Rspl 
com 7-8 células; base do triângulo posterior coinci¬ 
dindo com o árculo; este em ambas as asas coinci¬ 
dindo com a 2. a cmc; campo discoidal, na asa ante¬ 
rior, com 3 células no triângulo seguidas por duas 
séries de células numa distância de 5-6 células e daí 
seguido por 3 séries de células; na asa posterior, 
com uma célula no triângulo seguida por duas sé¬ 
ries de células numa distância 4 células e depois 
por um número crescente de células; alça anal em 
forma típica dum pé com sua porção distai duas 
células adiante do fim do triângulo; metade basal 
com 8-9 células; metade distai com 11-12 células; 
célula intercalar presente no ângulo anal do triân¬ 
gulo e no calcanhar; Cu 1 e Cu 2 separados na ori¬ 
gem; entre A 2 e a margem duas séries de células. 

Abdômen: um pouco dilatado nos três primei¬ 
ros segmentos estreita-se a seguir até o 6.° dilatan¬ 
do-se novamente daí em diante; com máculas ama¬ 
do 2.° segmento e apêndices anais, vide figuras. 

Medidas : asa anterior: 34 mm x 7 mm; asa 
posterior: 32 mm x 9 mm; abdômen: 28 mm. 

Material examinado : Distrito Federal, Flamen¬ 
go, ex. N. 10385, R. Miranda col., 1940. (Na coleção 
do Museu Nacional). 

Micrathyria hypodidyma Calvert, 1906 

Dythemis didyma Brauer, 1866, Novara: 104 

Micrathyria septima Selys, 1900, Berl. ent. 
Zeitschr. 45:265 (pars) 

Micrathyria didyma Ris, 1904, Hamb. Ma- 
galh. Sammelr. :35 

Micrathyria didyma hypodidyma Calvert, 1906, 
Biol. C.A. :224 

Micrathyria protoe Forster, 1907, Ent. Wochenbl. 
24:153 

Micrathyria didyma hypodidyma Calvert, 1909, 
Ann. Carneg. Mus. 6:229, 230. 

Micrathyria didyma hypodidyma Ris, 1911, Cat. 
Coll. Selys 12:430, 431, 432 

Micrathyria didyma hypodidyma Ris, 1913, 
Mem. Soc. Ent. Belg. 22:88 

Micrathyria didyma hypodidyma Ris, 1919, Cat. 
Coll. Selys, 16:1144, fig. 662 


Micrathyria hypodidyma Ris, 1928, Konovia 
7:46 

Micrathyria didyma hypodidyma Fraser, 1948, 
Acta Zool. Lilloana IV. 

DESCRIÇÃO DO MACHO 

Cabeça — porção anterior da fronte e vertex 
azul metálico; occíput ferrugíneo; o resto da cara 
amarelo claro; fronte com quina anterior. 

Tórax — sintórax ocráceo com duas faixas de 
cor verde-cinza em cada face, ao longo do meso- 
episterno e do meta-episterno; face ventral com 
pruinescência cinzenta; face anteumeral com estria 
vertical; curta estria transversal abaixo da prega 
antealar; pernas pretas com ligeira pruinescência 
azul cinza nos fêmures; asas hialinas; membrânula 
e pterostigma cinza escuro. 

Nervação : antenodais, na asa anterior, 7 1/2 
(9%), 8 1/2 (77,5%), 9 1/2 (13,5%), na asa posterior 
6 (4,5%), 7 (95,5%); postnodais, na asa anterior, 
6 (41%), 7 (59%), na asa posterior, 6 (9%), 7 
(73%), 8 (18%); triângulo, na asa anterior, livre 
(64%), atravessado (36%); na asa posterior livre 
(100%); subtriângulo com duas células (4,5%), 
com três (95,5%); árculo mais próximo da 2. a ante- 
nodal, na asa posterior, às vêzes coincidindo com 
ela; base do triângulo posterior coincidindo com o 
árculo; campo discoidal, na asa anterior, com duas 
séries de células, numa extensão de 4-7 células, se¬ 
guido por uma série de três células; na asa poste¬ 
rior geralmente com uma só célula no triângulo, 
seguida por duas séries de células numa distância 
de 2-4 células e depois por um número crescente 
de células; br extras 1; cac„ 1; Rspl com 5-6 células; 
alça anal em forma típica de pé, sua porção mais 
distai 2 células adiante do fim do triângulo; seg¬ 
mento cúbito-anal (gaff) um pouco maior que o 
segmento anal externo (“sole”); célula intercalar 
presente no canto anal do triângulo (100%) e no 
calcanhar; metade basal com 6 células (22,5%), 7 
(68,5%), 8 (9%); metade distai com 8 (4,5%); 9 
(82%), 10 (13,5%); Cu 1 e Cu 2 separados na ori¬ 
gem; entre A 2 e a margem, 2 séries de células. 

Abdômen : dilatado no l.° e 2.° segmentos, es- 
treita-se até metade do 6.°, alargando-se daí em 
diante. l.°, 2.° e 3.° segmentos com pruinescência 
fracamente azulada; cor geral preta, com máculas 
cor de abóbora, pequenas, nas faces laterais, do 4.° 
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ao 9.° segmentos; as do 7.° segmento são maiores 
que a metade do segmento e muito próximas, dor¬ 
salmente separadas pela carina dorsal preta; po¬ 
dem faltar as máculas do 5.° e 9.° segmentos e apa¬ 
recer uma no 3.°. 

Medidas: asa anterior 27 mm x 6,5 mm; asa 
posterior 27 mm x 9 mm; abdômen: 25 mm. 

DESCRIÇÃO DA FÊMEA 

Cabeça — lábio e maior parte da porção supe¬ 
rior da cabeça amarelados; clípeo, labro e porção 
lateral da fronte cinza esverdeado; occíput ocre; 
pequena porção basal da fronte e do vertex com 
reflexos azul metálico; porção apical do vertex 
alaranjado. 

Tórax — faces laterais com duas faixas como 
no macho; pequenas estrias ao longo das suturas 
do meso-epímero com o meso-episterno e do meta- 
epímero com o meta-episterno; face anteumeral 
como no macho; faixa mediana esverdeada ocupan¬ 
do quase toda a extensão da face; face ventral 
amarelada clara; pernas como no macho. Asas hia¬ 
linas, porém, com mácula basal amarelo ouro na 
extrema base das anteriores e ultrapassando muito 
pouco cac na asa posterior; leve tintura amarelada 
no meio da asa; demais caracteres como no macho. 

Nervação: antenodais, na asa anterior, 7 1/2 
(17%), 8 1/2 (74%), 9 1/2 (9%), na asa posterior, 
6 (17%), 6 1/2 (2%), 7 (79%), 8 (2%); postnodais, 
na asa anterior, 6 (61%), 7 (37%), 5 (2%), na asa 
posterior, 6 (20%), 7 (70%), 8 (10%); triângulo, 
na asa anterior, livre (77,5%), atravessado 
(22,5%); na asa posterior, livre (100%); subtriân- 
gulo com 2 células (4%), com 3 (96%), cac, 1; br 
extras 1; Rspl com 4-6 células; base do triângulo 
posterior coincidindo como o árculo; êste, na asa 
anterior, proximal da 2. 3 anc ou coincidindo com 
ela; na asa posterior geralmente coincidindo com 
a 2. a anc, ou antes dela ou raramente além; metade 
distai da alça anal com 6 células (13%), 7 (74%), 
8 (11%), 9 (2%); metade distai com 8 (7%), 9 
(80%), 10 (13%); célula intercalar presente no 
ângulo anal do triângulo e no calcanhar; demais 
caracteres como no macho (porcentagens baseadas 
em 27 exemplares). 

Abdômen : mais ou menos cilíndrico; coloração 
e máculas como no macho, mas estas em forma de 
estrias e mais largas; apêndices anais do tamanho 


do 9.° segmento. Lâmina da vulva atingindo a me¬ 
tade da extensão do 9.° segmento com um entalhe 
formando um ângulo de menos 90°. 

Medidas : asa anterior 26-28 mm x 6,5-7 mm; 
asa posterior 26-28 mm x 9 mm; abdômen: 22-24 
mm. 

Material examinado: $ $ — Espírito Santo, 
ex. N. 2 (antigo n. 9116) do Departamento de Zoo¬ 
logia do Estado de São Paulo; Córrego do Gavião, 
Est. N. Venécia, Colatina, N. 688. M. Rosa col., 
outubro de 1936; Distrito Federal, Canal de São 
Francisco, 2538, Santos & Machado col. 5/1941; 
Copacabana, Santos col., 1/1941; Estado do Rio de 
Janeiro, Restinga de Marambaia, N. 6487 e 6485 
Santos e Magalhães col. 12/3/1942; Itatiaia, 1051, 
1052, 1053 Berla col., 10/IV/1944; São Paulo: N. 3 
(antigo n. 9216) do Departamento de Zoologia; 
Ypiranga, N. 4, Fred. Lane col. 16/9/1938; Lagoa 
do Carrinho, município de Pirassununga, N. 10387 
Santos & Machado col., 10/12/1948; Rio Grande do 
Sul, N. 5 (antigo r>. 9422) e N. 6 (antigo 9349) do 
Departamento de Zoologia. 

9 9 — Estado do Rio de Janeiro: Itatiaia, ns. 
1025, 1026, 1027, 1028, 1030, 1031, 1032, 1033, 1034, 
1035, 1036, 1037, 1038, 1039, 1040, 1041, 1042, 1043, 
1044, 1046, 1047, 1048, 1049, 1050 Berla col., IV/1944; 
São Paulo, Estação Experimental de Caça e Pesca. 
Pirassununga: 10384, Santos col., 23/1/1939, Rio Ja- 
guari, município de Pirassununga, 5740 Santos col., 
III/1944; Lagoa dos Carrinhos, município de Pi¬ 
rassununga, 10388 Santos & Machado col., 10/12/ 
1948; Estado do Rio Grande do Sul, n. 7, (antigo 
n. 9495) do Departamento de Zoologia. 

Mictathyria laevigata Calvert, 1909 

Micrathyria diáyma laevigata Calvert, 1909, 
Ann. Carneg. Mus. 6:230-231 
Micrathyria âiãyma laevigata Ris, 1911, Cat. 
Coll. Selys 12:430-431 

Micrathyria didyma laevigata Ris, 1919, Cat. 

Coll. Selys 16:1144, fig. 661 
Micrathyria didyma laevigata Longfield, 192S, 
Trans. Roy. Ent. Soc. Lond. 77:129 
Micrathyria didyma laevigata Santos, 1944, 
Boi. Mus. Nac. N. S. Zoologia, Rio de Ja¬ 
neiro N. 16: 4 

DESCRIÇÃO DO MACHO 

Cabeça — porção superior da fronte e vertex 
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azul metálico; occíput preto; o resto da cara 
amarelo, exceto faixa central preta no lábio; fron¬ 
te com quina anterior. 

Tórax — sintórax ocráceo; faces laterais com 
duas faixas paralelas, amarelo esverdeado, no me- 
so-episterno e meta-epímero; estrias amareladas, 
pouco aparentes, ao longo das suturas do meso- 
epímero com meta-episterno e do meta-epímero 
com o meta-episterno; face anteumeral com faixa 
vertical amarelada (mais larga que em hypodídy - 
ma); estria transversal abaixo da prega antealar 
e na prega antealar; face ventral amarelada; per¬ 
nas pretas com os trocânteres claros; face interna 
do primeiro par de fêmures esverdeado claro; asas 
hialinas com vestígios de amarelo ouro na extre¬ 
ma base da asa posterior; tintura amarelada em 
todas as asas; membrânula e pterostigma bruno 
claro. 

Nervação : antenodais na asa anterior, 9 1/2 
(12,5%), 10 1/2 (43,5%), 11 1/2 (37,5%), 12 1/2 
(6,5%), na asa posterior, 7 (6,5%) 3 (62,5%), 9 
(31%); postnodais, na asa anterior, 8 (69%), 9 
(31%), na asa posterior, 7 (6,5%), 8 (50%), 9 
(31%), 10 (12,5%); triângulo, na asa anterior e 
posterior livre (100%); subtriângulo com 2 células 
(100%% ; 1 cac; br extras, na asa anterior, 1 (93,5%), 
2 (6,5%;), na asa posterior 1 (100%); Rspl com 6-7 
células; base do triângulo posterior coincidindo 
com o árculo; êste entre a 2. a e a 3/ anc; às vezes, 
um pouco proximal da 2. a ou mesmo coincidindo 
com ela; campo discoidal, na asa anterior, com duas 
séries de células numa distância de 5-3 células, se¬ 
guidas por três séries; na asa posterior, com uma 
célula no triângulo, seguida por duas séries de cé¬ 
lulas numa distância 3-5 células; alça anal, em for¬ 
ma típica de pé, sua porção mais distai 1 1/2 célu¬ 
las adiante da extremidade anal do triângulo; me¬ 
tade basal com 6 células (31%), 7 (62,5%), 8 
(6,5%); metade distai com 9 células (87,5%), 10 
(12,5%); célula intercalar presente no ângulo anal 
do triângulo, e no calcanhar; Cu 1 e Cu 2 separa¬ 
dos na origem; entre A 2 e a margem, 2 séries de 
células (porcentagens baseadas em 8 machos). 

Abdômen — dilatado um pouco no l.° e 2.° 
segmentos, estreita-se daí em diante alargando-se 
muito pouco nos últimos segmentos. Coloração ge¬ 
ral preta. Faces laterais com máculas curtas de côr 
abóbora, do 3.° ao 7.° segmentos; estas, retangulares, 
um pouco maiores do que a metade do segmento e 


dorsalmente separadas pela carina mediana; num 
exemplar ainda jovem verifica-se a presença de 
máculas no l.° e 2.° segmentos, bem como se nota, 
que cada mácula, é seguida duma estria que desa¬ 
parece no adulto. Genitália do 2.° segmento e apên¬ 
dices anais, vide figuras. ; 

Medidas — asa anterior 28 mm x 6; asa poste¬ 
rior: 27 mm x 8 mm; abdômen: 22 mm. 

FÊMEA 

Cabeça: base da fronte e vertex azul metáli¬ 
co; quase toda a porção superior da fronte, porção 
anterior e lateral, clípeo, labro e lábio amarelo cla¬ 
ro ou esverdeado, o lábio com estria central preta 
ao longo dos bordos internos dos lobos; occíput 
ocráceo. 

Tórax — sintórax ocráceo escuro; faces late¬ 
rais com duas faixas largas, paralelas ,amarelas, no 
meso-episterno e na meta-episterno; estrias inter¬ 
rompidas na sutura dt> meso-epímero com o meso- 
episterno e da meta-epímero com o meta-episterno. 
— Face anteumeral, tendo de cada lado, uma fai¬ 
xa vertical larga, amarelada; estrias amarelas, na 
prega antealar e abaixo dela, presentes; face ven¬ 
tral do sintórax amarelada. Pernas pretas com os 
trocânteres claros; face interna do l.° par de fêmu¬ 
res amarelado claro. Asas hialinas com tintura 
amarelo ouro difusa; ápices das asas com mácula 
amarelo bruno; membrânula cinza; pterostigma 
bruno escuro. 

Nervação: antenodais, nà asa anterior, 9 1/2 
(17%?), 10 1/2 (63%), 11 1/2 (13%), na asa poste¬ 
rior, 7 (13%), 7 1/2 (7%), 3 (36%), 8 1/2 (7%), 
9 (36,5%); postnodais, na asa anterior, 6 (4%), 7 
(33%) 8 (43%), 9 (20%), ira asa posterior, 7 
(23,5%), 8 (50%), 9 (26,5%) ; triângulo, na asa 
anterior livre (100%), na asa posterior, livre 
9 (36,5%); postnodais, na asa anterior, 6 (4%), 7 
(10%); com duas células (83%); com 3 células 
(7%); árculo geralmente adiante da 2. a anc; rara¬ 
mente coincidindo com ela; base do triângulo pos¬ 
terior coincidindo com o árculo; br, extras,, ha asa 
anterior, 1 (67%), 2 (33%), na asa'posterior 1 
(90%), 2(10%); cac 1; Rspl com 3 células; metade 
basal da alça anal com 6 células (3%), 7 (80%) , 8 
(17%) ; metade distai com. 7 (3%), 8 (7%), 9 
(73%), 10 (10%), 11 (7%); célula intercalar no 
ângulo anal presente (97%), ausente (3%), no cal- 
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canhar presente (100%); demais caracteres como 
no macho. (Percentagens baseadas em 15 fêmeas). 

Abdômen: cilíndrico; coloração e máculas 
como no macho mas estas em forma de faixas lar¬ 
gas que ocupam quase tôda a extensão do segmen¬ 
to e não tão vivamente coloridas. Lâmina da vulva 
atingindo até 1/3 do 9.° segmento com entalhe de 
cerca de 90°. 

Medidas : asa anterior: 30 mm x 6,5 mm; asa 
posterior: 29 x 9; abdômen: 21. 

Material estudado: $ $ — Mato Grosso, Sa¬ 
lobra: 10366 — 10367 — 10368 — 10369 — 10370 — 
10371 — 10372. Comissão do Instituto Osvaldo Cruz 
col. II-III-1940; Miranda, 6488, idem col, II-III-1940. 
$ 9 — Salobra, 10373 — 10374 — 10375 — 10376 — 
10377 — 10378 — 10379 — 10380 — 10381 — 10382 — 
10383. C. I. O. Cruz col. II a III de 1940; Miranda, 
7252, idem, idem. Amazonas, Manicoré, Rio Madei¬ 
ra: 6483 — 6493 — 6495. Parko col. 10/1941. 
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ESTAMPA I 


Distribuição geográfica de Micrathyria didyma , Micra 
thyria laevigata e Micrathyria hypodiãyma 






























































































































ESTAMPA II 


Fig. 1 — Mícrathyria didyma — Genitália do 2.° se¬ 
gmento, vista lateral; N.° 10385, Flamengo, 
D. Federal. 

Fig. 2 — Micrathyria hypodídyma — Genitália do 2.° 
segmento, vista lateral; N.° 2538, D. Federal. 

Fig. 3 — Mícrathyria laevigata — Genitália do 2.° 
segmento, vista lateral: N.° 10371 Salobra. 

Fig. 4 — Mícrathyria diâyma — Genitália do 2.° se¬ 
gmento, vista ventral; N.° 10385. 

Fig. 5 — Mícrathyria hypodídyma — Genitália do 2.° 
segmento, vista ventral; N.° 2538. 

Fig. 6 — Mícrathyria laevigata — Genitália do 2.° se¬ 
gmento, vista ventral; N.° 10371. 

Fig. 7 — Mícrathyria didyma — Apêndices anais su¬ 
periores, vista dorsal; N.° 10358. 

Fig. 8 — Mícrathyria hypodídyma — Apêndices anais 
superiores, vista dorsal; N.° 2538. 

Fig. 9 — Micrathyria laevigata — Apêndices anais 
periores, vista dorsal; N.° 10370. 

Fig. 10 — Micrathyria didyma — Apêndice anal infe¬ 
rior, vista ventral; N.° 10385. 

Fig. 11 — Mícrathyria hypodídyma — Apêndice anal 
inferior, vista ventral; N.° 2538. 

Fig. 12 — Micrathyria laevigata — Apêndice anal in¬ 
ferior, vista ventral; N.° 10370. 

Fig. 13 — Micrathyria didyma — Apêndices anais, vis¬ 
ta lateral; N.° 10385. 

Fig. 14 — Mícrathyria hypodídyma — Apêndices anais, 
vista lateral; N.° 2538. 

Fig. 15 — Micrathyria laevigata — Apêndices anais, 
vista lateral; N.° 10370. 
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ESTAMPA III 

Fig. 16 — Micrathyria diãyma — Vertex, vista poste¬ 
rior; N.° 10335. 

Fig. 17 — Micrathyria hypoãidyvia — Vertex, vista 
posterior; N.° 9216, São Paulo. 

Fig. 18 — Micrathyria laevigata — Vertex, vista pos¬ 
terior; N.° 10381. 

Fig. 19 — Micrathyria diãyma — Pênis, vista ventral; 
N.° 10385. ' •>, 

Fig. 20 — Micrathyria hypoãidyvia — Pênis, vista ven¬ 
trai; N.° 2538. 

Fig. 21 — Micrathyria laevigata — Pênis, vista ven- 
tral; N.° 10372, Salobra. . 

Fig. 22 -- Micrathyria ãidyvia — Pênis, vista lateral; 
IST. 0 10385. 

Fig. 23 — Micrathyria hypoãidyma — Pênis, vista la¬ 
teral; N.° 2538. 

Fig. 24 — Micrathyria hypoãidyvia — Lobo posterior 
do pênis, vista dorsal; N.° 2538. 

Fig. 25 — Micrathyria laevigata — Pênis, vista lateral; 
N.° 10372. 

Fig, 26 — Micrathyria laevigata — Lobo posterior do 

■ ' pênis, vista dorsal; N.° 10372., 
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MATERIAIS PARA UMA FAUNA DO ESTADO DE SÃO PAULO 


OS LEPTO DESMIDAE 


(Com 2 estampaa) 



Otto Schubart 

Estação Experimental de Biologia e Pesca, Pirassununga, 
São Paulo 


CONTEÚDO 
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do de São Paulo. 
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II. Strongylosomides. 
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VIII. Pseudoeurydesmella. 

D. Considerações faunísticas. 

E. Resumo em inglês. 

F. Bibliografia. 

A. INTRODUÇÃO 

O primeiro e clássico estudo sobre os 
Leptodesmidae do Estado de São Paulo foi 
publicado por Broelemann, na Revista do 
Museu Paulista, baseado em material que foi 
reunido e enviado pelo seu célebre diretor Dr. 
Hermann VON Ihering. Depois foram pu¬ 
blicadas pràticamente, só descrições isoladas, 
por vários autores, como Broelemann e 
Attems. 

Nos últimos anos, nossos conhecimentos 
foram aumentados pelos estudos regionais 
realizados pelo autor dêste trabalho. Em di¬ 
versas publicações, tratando de regiões dife¬ 


rentes do Estado bandeirante, os resultados 
destas pesquisas foram depositados, assim so¬ 
bre Pirassununga e Monte Alegre do Sul. Num 
estudo preliminar sôbre o gênero Leptodesmus, 
encontram-se mais algumas espécies novas 
para a fauna em questão. 

Recebemos novo material ainda colecio¬ 
nado pelos Drs. R. L. Araújo, W. Bue- 
cherl, Fr. Lane, L. Travassos, P. E. Van- 
ZOLINI e outros^ aos quais queremos manifes¬ 
tar nossa gratidão pela colaboração eficiente. 
Incluímos também o material não classificado 
do Departamento da Secretaria da Agricultu¬ 
ra de São Paulo, o antigo Museu Paulista, 
material que foi cedido para estudo, gra¬ 
ças à gentileza do Dr. LlNDOLPHO R. GUI¬ 
MARÃES. 

Pràticamente não foi colecionado até 
hoje numa vasta área do Estado, limitada pelo 
percurso do Rio Tietê e o Estado de Paraná. 
Devemos, por isso, esperar muitas surpresas e 
também novidades no futuro, se um dia esta 
região fôr incluída nas atividades científicas. 

Apesar destas falhas lamentavelmente 
grandes, achamos de certo interêsse reunir os 
conhecimentos sôbre uma das famílias mais 
comuns e facilmente colecionada entre os Di- 
plopoda brasileiros, os Leptodesmidae. 

B. CHAVE ANALÍTICA DOS GÊNE¬ 
ROS DA FAMÍLIA LEPTODESMI¬ 
DAE, ENCONTRADOS NO ESTA¬ 
DO DE SÃO PAULO. 

Sendo uma classificação só baseada em 
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caracterés externós/' uelatívámerite insegura/ 
baseamos a seguinte chave, na maioria dos 
casos, em caracteres dos gonopódios, porém ^ 
sem desprezar outras possibilidades. - - 

1(2) Número dos'poros 13, distribuídos nos 5/ 
... v.7/:9.? —• 19.°-segmentos. Dorso curvo.;Go-‘ 
nopódios: Préfêmur com cerdas truncadas. 
Solenomerito terminando num processo 
: . •. espinhoso: . ■ ■ - 

■ ■; ■: • ■ ■ ; / ■ ' . r. ’ ;; _ ■ ■ ^ r - 

- ;■ - I; ■ Eurydesmus 

2(1) Número dos poros 11, distribuídos nos 5.°, 

’ : 7/ 9.°, 10/ 12°, 13/ 15.° — 19 ° segmen¬ 

tos. Dorso curvo 1 oú plano. ; r r 
3(4 ) Sem carenas 1 laterais.- ' • vf r ' 

■ ■ ú • • .-. " - nC ■ ■ ' - ■ ' ■ ' 

.;■/ ' ' II. Strongylõsomides ■; c \" 

. 4 ( 3 ) Com carenas laterais. 

,5 ( 6 ) O préfêmur dos gonopódios sem processo 
' ' \ prefemoral. 

■ ' ' Mãnfrédioãesmus , Ceàrodesrríus, 

- -■ Storihfopis j porém nenhum gêne¬ 

ro paulista. ,-Sôbre à modificação 
necessária do nome Manfredia 
, . , . em. Mqnfreãiodesmus yer Revis- 

. .ta, Brasil. Biol., yol. 9. 

6(5) O préfêmur dos gonopódios com processo 
; prefemoral. r ' 

: 7 (10)1 O'télòpodito formádò pêlo' sólendínéri-tb, 

1 .- ramo simples. * ' 

8 (-9/.O préfêmur dos ■ gonopódios -.ourtõ, o pro¬ 

cesso prefemoral e o solenomerito com¬ 
pridos, o. primeiro ,.de construção . mais 
complicada. 


IIL Camptomorpha 


9 ('8.)/.0 préfêmur dos gonopódios mais compri- 
.. .. --do que-o-telopodito. O processo prefemo- 
raí -um ramo simples, máis,curto que o 
solenomerito. Dorsol plano, com sulco 
transversal, carenas laterais horizontais, 
\ i / t j apontadas;. ^ - - / .' 


; ■ . * ;iV. õbirieoâesmus v .' 

*1.0(7) ' O telopodito formado pelo solenomerito e 
o tibiotarso, às vêzes um fêmur (postfê- 
mur) bem distinto. 

11 (12) Processo prefemoral simples. 

Catharodesmus } Cornalatus, Prio- 
desmus ; porém nenhum gênero 
paulista, . 4 . .. 

12(11) Processo prefemoral nunca simples, às 
vêzes de formação bem complicàda. 

13 (1.6); Solenomerito' separándo^sfe na -.base do 
préfêmur, um fêmur ausente.- e ^ e 

14(15) Solenomerito,curvada, Processa pr.efemo- 
ral de forma diversa, às vêzes com pro¬ 
cessos grandes .espiniformes. 

Encampesmus . . 

¥ 

15 (14) Solenomerito reto como também o tibio¬ 
tarso e o processo prefemoral, todos es¬ 
treitos e compridos. :0 último sem proces¬ 
sos; •espiniformes' 


Eucampesmella gen. n. 


16(13) Solenomerito sepèrando-sema partfe distai 
do telepodito, um fêmur presente. . 

17 (20) Solenomerito não formado por um proces¬ 
so espinhoso. 

18(19) Préfêmur não nitidamente separado do 
telopodito, w _ . _ _ 

V. Alocodesvius \ 


19 (18) Préfêmur nitidamente separado dd telo- 

’ "podifo. '’ ' * f - 

' - - - • / - VLv Leptodesmus - ., - \ 

20 (17) Solenomerito é formado por um procjss- 

. so, espinhoso. As folhas terminais .do telo- 
podito profundamente serrilhadas. O pre- 
- fêmur com cerdas truncadas. ' 

21 (22/ Procèisõ prefemoral dos gonopódios- sem 

* r processo secundário. : : '. v r r 
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• ■, . . ¥11.'' - PsèuáOeiírydesrrtus v.DD.tvc 

22 (21) Processo prefemoral dos gonopódios com 
. processo .secundário. , 

r VIU:' Pseudoéúryãèámella 

; ANOTAÇÕES A ' ALGUNS GÊNEROS 
MENCIONADOS NA CHAVE • 

Qátharòdésmus Silvcstri 1897 

Hm 1943 publicámos um gênero novo, 
Cyclorhabdòides, baseado nà curvatura do té- 
lopodito. Màs estudos efetuados em seguida. 

: fri ostra ram o reduzido valor deste caráter qüe 
Attems usa no “Tierreích” e do quál resul¬ 
tou a 1 criação Éo gênero. E’ Cycíórhàbdoides 
sinônimo de Catharodesmus. A compáração 
dá fígu f a 61 (Attems 1938) cõm as nossas 
20 e 21 TSchübárt 1943)'. revela taihbéhi a 
identidade’ doWu typus spadix Schubart 1943, 
com Catharodesmus validus (Attems) 1898. 

Eucdmpé&mus Cbamberlin 1941 

Neste gênero, cujo typus é otites Çham- 
berlin de Perú devem ser incluídas, baseado 
nos gopopódíos, as 3 espécies do gênero Lepto- 
desmusj que incluímos no grupo provisório k: 
L.-^cQvdillecanys Attems e L. papillosus 
Attems,' ambos de Equador c L, pulvillatus 
. Attems do Estado, de Amazqnas, Brasil. 

. ■ Eucampesmella gen. n;. : 

O gênero está defjnido pelas, chaves''da¬ 
das neste trabalho e em 1946 c coincido- com 
o grupo provisório j- do gênero .Leptodesmçts. 
" : Co"m 20 segmentos: Com carenas late¬ 
rais. Poros nâ.distribuição' normalm Tergitos 
corít vestígios de tubérculos. Carenas pleurais 
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èm fórma de’ intumescência r - coberta', de den- 
tinhos. • • ' ■ •: .l-.-jt: vm 

; v '' Èsiernitos do 4.° segmento- cõm' 1 páf-de 
bossas, do ; 5.° com‘ : '2?'è ; 'áó : 6P Com 1 par ante¬ 
rior. Pernas do s sem palmilha tibial. 

Typus : Leptodesmus tricuspis Attems 
b ■' ví. ■ .: ■ 1931 . e t 


< C, ÒS' GÊNEROS ; E : SUAS ESPÉCIES 
I, Eurydésmus Saussure, 1860 

p ob.'0'^RV- Soe; Orfinèvenõ-, :339 * ■. ."p-;’ 

Conhecemos dçste gênero, tão. caracterís¬ 
tico pela. distribuiçãados poros, uma meia dú¬ 
zia de espécies,- lipiítadas ao Distrito Federal 
r e ;; ao ..Estado. d° Rio de Japeíra Supqmos 
,a .existência de várias espécies naç matas-da 
Serra do Mar,, mas, por?, enquanto, a espécie 
descrita é apenas a típica do gênero. 

1. Eurydesmus angulatus Saussure, 1860 

Revista Mus. Paul. n. 5, pp. 93-95, pl. 5, figs. 93-96 

..,,Como a descrição de Saussure se baseia 
numa ? e a nova,, (descrição de Atterns,. 1898, 

. também numa 9 , podemos unicamente qdoÇar 
. a descrição e as figuças dadas por Broelemann 
em 19,02, na Revista Mus. Paul. vqJ. 5 p; 93 
pL 5 fig. 93 — .96.. Q exemplar em aprêço dpi 
.colecionado nos arredores- d-ç Alto. da Serra. 
Uma reprodução destas figuças ..publicamos 
em 1945. “Como verdadeiro E. angulatus de¬ 
vemos detetnpiíiat, o exemplar 4 de'Broele¬ 
mann, bem caracterízadq.-pelo processo espi¬ 
nhoso do processo prefemoral”. As localidades 
Rio de Janeiro, e Santa Catarina; atribuídas a 
esta espécie por Attems, consideramo-las mais 
que duvidosas: >b - .. V 
•:.t: ." AtThóje-á espécie, não foi reencõntíada. 
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Uma 9 na coleção do Museu Paulista, 
rotulada de “Eurydèsmus angulatus Broele- 
man”, se apresentou como Pseudoeurydesmus, 
possuindo uma distribuição normal dos poros. 

2. Eurydèsmus sp. 

Na região de Monte Alegre do Sul en¬ 
contramos 2 9 de 27-28 mm dje comprimen¬ 
to, que pertencem a este gênerp. Ambas são 
marrom avermelhado no dorso e flavo esbran¬ 
quiçadas no lado ventral, como também as an¬ 
tenas e pernas. O verdadeiro E. angulatus da 
Serra do Mar é bem maior, medindo o á 42 
mm de Comprimento. 

Localidades: Monte Alegre do Sul, na 
mata da Estação Experimental, 900 m — 1 9 

— 19-1-1947 — col. Da. Jandira Schu- 
BART (Col. 3107); Fazenda Ponte Alta 
(Mun. Monte Alegre do Sul), mata, 1100 m 

— 1 9 — 26-X-1948 — Col. 3217. 

II. Strongylosomides Attems, 1901 

Mt. Mus. Hamburg 18 :89 

Gênero que foi baseado na falta de care- 
nas laterais, possui gonopódios semelhantes 
aos de certos Leptodesmus. Como existe no 
gênero Leptodesmus uma grande variação na 
formação das carenas laterais, necessita Stron- 
gylosomides uma revisão. Somente duas espé¬ 
cies são conhecidas, uma de Petrópolis (Esta¬ 
do do Rio de Janeiro) e a segunda de Piquete 
(Estado de São Paulo). 

1. Strongylosomides clylindricus (Broe- 
lemann) 1902 

Revista Mus. Paul. n. 5 :71 pl. 3 fig. 50-55 

Esta pequena espécie, de somente 28 mm 
de comprimento ( á ), não foi reencontrada. 


Localidade típica: Piquete (Mun. Piquete) — 
1-1897. 

III. Camptomorpha Silvestri 1897 

Boll. Mus. Torino 12 (305) :10 

A formação do solenomerito permite sua 
distinção com grande facilidade; por enquan¬ 
to conhecemos 5 das espécies no Estado de São 
Paulo. Uma nova espécie foi recentemente en¬ 
contrada no interior do Estado da Bahia. 

Chondrodesmus é um dos outros gêneros 
com solenomerito simples, que possui a seguin¬ 
te distribuição: México, América Central, Co¬ 
lômbia, Equador e Venezuela. Existe ainda 
uma espécie, Ch. carminatus Broelemann 
1903, proveniente de Santo Antônio da Barra 
(Estado da Bahia) mostrando, além da isola- 
ção geográfica, também uma posição sistemá¬ 
tica bem separada das outras espécies. Novo 
material resolveria sua separação e colocação 
num subgênero. 

1. Camptomorpha ornithopus (Broele¬ 
mann) 1902 

Revista MtS6. Paul. 5 :87 — 88 pl. 4 fíg. 90, 91 pl. 5 fig. 92 

Novo material colecionado pelo Dr. R. L. 
ARAÚJO, do Instituto Biológico deu oportu¬ 
nidade de constatar que os desenhos publica¬ 
dos por Broelemann são sempre mais ou me¬ 
nos esquematizados. O S possui, ao contrário 
da indicação dada antigamente, processos nos 
esternitos anteriores. Com estas modificações 
cai Camptomorpha phoenicopterus Schubart 
1943, na sinonímia do Camptomorpha orni¬ 
thopus. Recentemente recebemos e colecioná¬ 
mos mais material desta espécie de côr flava, 
pálida. E’ conhecida das seguintes localidades: 

Cerqueira César (Mun. Cerqueira César) 
— ê 35 mm, 6 mm, 9 9 35 —41 mm, 6 — 


VOLUME EM HOMENAGEM A ALIPIO DE MIRANDA RIBE IRO — ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL 


VOL. XLII 


511 


6,5 mm — XII-1896 (localidade típica-Broe- 
lemann) Rodrigues Alves (Mun. São Ma¬ 
noel) — 3 2 — 9-XII-1943 — col. R. L. 
Araújo; Fazenda Graminha (Mun. Leme), 
na mata, sob folhas sêcas e pau podre, no de¬ 
trito, e depois de uma chuva forte caminhan¬ 
do em quantidade numa estrada na mata; 
observada a cópula — dezenas de í í e ? ? 

— 26-XI-1948 — col. Dr. Felisberto P. 
Monteiro e O. Schubart (Col. 3228 — 
3231) ; ib., na mesma mata, mas mais escon¬ 
dido por falta de chuva — dezenas de 3 ê e 
2 2,1 9 com ovos depositados — 10-XII- 
1948 — col. Da. J. Schubart, Dr. F. P. 
Monteiro (Col. 3234 — 3238); Capão Re¬ 
dondo, perto de Santa Cruz da Conceição 
(Mun. Pirassununga) numa mata, sob pau 
podre — 1 3 — as pernas densamente cober¬ 
tas de Acarina de pequeno porte — 26-XI- 
1948 — col. Sch. (Col. 3227); Usina Jacaré 
(Mun. Brotas), cafezal, num caminho depois 
de chuva — 1 3 34 mm — 11-11-1945 — 
col. Da. Jandira Schubart (Col. 3004); 
ib., na margem da mata, sob pedras — 2 5 32 
e 33 mm, 1 jov. 3 com 19 sgm. 15 mm — 
11-11-1945 — col. Da. Jandira Schubart 
(Col. 3003); Novo Horizonte (Mun. Novo 
Horizonte) — 4 í 28, 30, 30, 32 mm 1 9 
28 mm — 4-XI-1944 — col. R. L. Araújo; 
Avanhandava (Mun. Avanhandava) — 3 3 

— 1903 — col. E. GARBE (Mus. Paulista n.° 
438); Itapura, baixo Tietê (Mun. Andradi- 
na) — 13 32 mm, 5,6 mm — col. Inst. Os- 
waldo Cruz — 16-X-1938 (= C. phoeni- 
copterus ). 

2. Camptomorpha cognata (Broele- 
mann) 1902 

Revista Mus. Paul. 5 :73 — 75 pl. 3 fig. 56 — 60 

Só conhecida da localidade típica, Alto 
da Serra (Mun. Cubatão ou Santo André). 


3. Camptomorpha voíutatus (Broe- 
lemann) 1902 

Revista Mus. Paul. 5 :75 — 77 pl. 3 fig. 61 — 65 

Attems colocou a espécie de Broele- 
MANN na sinonímia de Camptomorpha 
bohlsi (Attems) 1898, proveniente de San 
Bernardino, no Paraguai. Descrição e figuras 
têm, sem dúvida, muita semelhança, mas acha¬ 
mos mais conveniente, por enquanto, guardar 
para os exemplares paulistas o nome dado por 
Broelemann. Só uma comparação de material 
dos dois lugares típicos destas espécies resolve¬ 
rá a questão. 

Broelemann dá três localidades; Alto 
da Serra (Mun. Santo André); Belém (Mun. 
Juquerí) ; Itapetininga (Mun. Itapetipinga) 
-1-1897. 

Novas localidades: Tremembé (capital), 
Horto Florestal—1 3 35 mm —11-1939 — 
col.? (Butantan n.° 274); ib. — 1 3 3 9 
(31 mm 5,6 mm; 36 mm 5,6 mm; 38 mm 
5,8 mm) 1 jov. 9 19 sgm. 25 mm 3,9 mm) 
— IV-1939 — col. PaesdeBarros (Butan¬ 
tan n.° 136); ib. — 2 3 27 mm, 30 mm) 
2 9 (30 e 30 mm) — 8-IV-1944 — col. W. 
BUECHERL; ib., sob caixas de mudas — 1 3 
36 mm 4,8 mm — 4-VIII-1944 — col. Da. 
Jandira Schubart — (Col. 2879); ib. — 
1 2 37 mm 6,0 mm — 19-XI-1944 — col. 
E. Nonato; Freguezia do Ó (capital), na es¬ 
trada — 1 3 35 mm — 15-V-1947 — col. 
E. Marcus. 

Aparentemente G. ornithopus e C. volu- 
tatus se excluem nas suas áreas. 

4. Camptomorpha iheringi (Broelemann) 
1902 

Revista Mus. Paul. 5 :84 — 86 pl. 4 fig. 82 — 89 

A menor espécie do gênero, com sòmen- 
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tc 18 .— 20. mm de comprimento, é conhecida 
só da localidade ■ típica,^Piquete — 1-1897. 
Até hoje não foi reencontrada. 

IV. Obiricodesmus gen. n. 

' 'Com 20-áegmentos. -Com ’ carénas late¬ 
rais apontadas. 1 Terigitós com sulco transver¬ 
sal. Poros nos 5.V7.°, 9.°. d O. 6 . 12.°. 13X15.* 
— 9*9.“ segmentos. EsternitOS sem peculiarida¬ 
des. 'Gonopódios: com: processo coxal é corno 1 
coxal. Coxa muito grande, comprida, com só 
2 cetdas no lado dorsal. Prefêmür grandel 
comprido, mais* comprido que o telopodito. 
Processo prefemoral curto, simples; Um ^im-: 
pies solenomerito, curvado para a frente. 

typus: Rhachidomocpha brasiliae Broek- : 
mann 1902 

BROELEMANN 9 colocou sua espécie nó. 
gênero Rhachidomorpbá Saussure i 185.9. 
ÀTTEMS tfcune'* Rh;:\brt&iliae .ao gênero; \Alo- 
co.éespilís. Mas ó,.exarp.e do nosso material’, co¬ 
lecionado em.Campos ide. Jordão,' não muito 
distante cie Piquete, a localidade típica, .per¬ 
mite uma solução da Questão. Os gonopódios 
são diferentes na sua construção e principal-J 
mente no prefêmür, o qüe justifica à criação 
de um gênero novo, cujo nome.tem. a seguinte 
origem; Obirici é- uma bela índia lendária, 
transformada pela dôr numa montanha que 
contínua a chorar. A Mantiqueira, a região 
típica dêste gênero, significa em tupi-guàrani 
a serra das vertentes., .> 

1. Obiricodesmus brasiliae (Broelemann) 
1,902 ,. 

Revista Mus. Paul. 5 :95 — 98 pl. 5 fig. 105 — 110 

Os gonopódios do exemplar provenien¬ 
te de.Campos do Jordãp são. desenhados, como 


sempre, em; posição--, la terovinterna e correspon-, 
dem. à figura 110 de Broelemann. Uma com¬ 
paração da descrição de Broelemann com a de- 
Attems', mostra que o último considera o ‘ira - 
meau sécondaire” i r 2) de BROELEMANN 
como uma parte do solenomerito, assim tam¬ 
bém designada na, sua figura 156. Achamos, 
que esta opinião seja errônea. , , 

E’ interessante que na figura 110 • falta 
a lâmina triangular, nitidamente assinalada 
em outras figuras, representada também na 
nossa. , , .. . ■ . ; 

• . Os nossos exemplares são castanho-par¬ 
dacentos. A parte posterior dos tergitos, e o 
lado ventral mais claronô lado das carenas la.-: 
teraís e a bossa dos segmentos poríferos, .amar 
relados. Cabeça e antenas castanhas, sendo o 
último artículo das antenas amarelado. Pernas; 
amareladas.pálidas. As 2 v possuem um.colo-, 
rido mais forte, parecendo à primeira vista, 
uma Orthomorpha gracilis grande. ; 

As medidas, do nosso material.;.. C 18 mm 
2,3 . mm; ? 20 mm 2,9 ’ mm;. 20 mm; 22- 
mm; 22 mm:- 25 mm 3,4 mm. 

Localidades: Campos do. Jordão. (Mun.; 
Campos do Jordão)’ num pinheiral, 1625 m. 

1 A , 5- 2 —— X.II-1944 —- coli Fr. Lane. 
A localidade típica, Piquete, se encontra cêrcá 
de. 40 km distante, também na Serra da Man-, 
tiqueíra. . -. •. 

2. Obiricodesmus bicolot: , (Broelemann) . 

í9;o2' : . /■ ; a 

Revista Mus. Paul. 5 ; 98 — lOÒpl .5 fig 112'— ll3 : 

Da mesma localidade descreve Broele¬ 
mann uma segunda espécie, baseada em 2 v fê¬ 
meas. Aqui não se trata somente de diferen¬ 
ças sexuais? 

3. Obiricodesmus sp. 

Possuímos exemplares de vários outros 
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lugares» que com certa probabilidade, devem 
ser incluídos neste género, e certamente repre¬ 
sentam espécies ainda desconhecidas. Mas sem 
os respectivos £ £ , complicaria uma descrição' 
os nossqs. conhecimentos: . 

ú: Mencionamos as localidades: Itatíáia,. 
Estrada de Maromba—- 1 2 20 mm * — 17- 
XI-1945 — (Col. '3046>e João Saru ‘(Mun. 
ItapeCèrica) -— 5 jov. 4 3 jov. 2 : , todos com 
19 sgm. 15 — 20 mmf alguns com Ac aviria 
na cabeça e, no collum -—.18-X-Í944 — col. 
Fr, LANE; possuímos, também um exemplar 
de' Angra dos Reis, porém já no Estado do Río> 

de Janeiro. ' ! 

; , . ■ ■ ■ . . >; , 

'V. Alocodesmus Silvestrí 1896 

Boll. Mus. Torino 11 (254) :5 ; 

1. Alocodesmus yporangae S.chubart .1946, 

j, V. ... , . ■. ' ... . ) 

Livro homenagem a> R.: F„ ,d'Almeida : 307 >— 311,: fig,. 1 

■Gruta de Iporanga, Areia de Baixo 
(Mún.' Jporanga), na superfície de areia' 
úmida perto do córrego subterrânea — 5 o 7 
2'i— 1.942 — col. C. Pavan. t 

.... • A posição, genérica, não é, fora de dúvida. 

Quase todas as espécies dêste gênero possuem 
gonopódíos bem uniformes-na construção ;ge- 
ralr com um prefêmuí: estreito e comprido é 
úin processo prèfemoràl iguálmente longo. As 
proporções de A. yporqnga são. bem diferen¬ 
tes, oferecendo os gonopódíos um aspecto mais 
compacto. Ainda distribuição geográfica 
agrava a situarão. A maioria das espécies, po-, 
voa, Colômbia e Equador, >.uma espécie o, Pa¬ 
namá. . ; , 

- - yj. Leptodesmus Saússure 1859. 

■7.* ■ ;.\A i . Linn. Ent. 13 :323 ; • . ; f! 

Em 1 946 publicámos uma “Contribui¬ 


ção, ao conhecimento do gênero Leptodesmus" 
e.-dí.vidimô.s o atual gênero em vários,.grupos 
provisórios. Dois dos mesmos já foram sepa¬ 
rados em gêneros, mas os outros usamo-los, 
por enquanto, no mesmo sentido. 

GRUPO A. 

O processo prefemoral é um ramo com- 
prido/Aímples, na parte distai serrilhado ou 
com diminuto processo secundário. 

Nos gonopódíos' três tipos diferentes sd 
distinguem: L. jucundus, depois L. itapuren- 
sis, L. pickeli e L. búecherli e finalmente L. 
godoii. 

1. Leptodesmus jucundus Broelemann d 902 

v , . 

Revista Mus. Paul. 5 :64— 66 pl. 2 fig. 41 — 43 
pl. 3 fig. 4 : 

Sôbre a biologia se encontram indicações 
no nosso trabalho de 1944; as observações nos 
anos seguintes afirmaram plenamente o escri¬ 
to. E’ uma espécie qúe vive nó terreno aberto, 
não limitada à mata, e ocorrendo também no 
tempo frio. Com fréqüência anda nas noites 
com neblina, às vêzes, com temperatura bem 
baixa. ’ 

, Distribuição e localidades novas: Ga-, 
choeira de Emas e na região toda muito comum 
(Mun. Pirassununga); Fazenda Santa Hele-i 
na (Mun. Sta. Cruz das Palmeiras); Mata do 
Procópio (Mun. Porto Ferreira) ; Escara mu 
ça (Mun. Descalvado) ; Mun. Santa Rita do 
Passa Quatro (localidade típica) ; Altinapo-. 
lis, (Mun. Altinppolis), sob pau podre numa 
roça — 1 .4 1 9 — 24-VII 1 947 --Col. 
3155; Fazenda Bom Retiro (Mun.'Santo An - 
tortió da Alegria) sob pau podre na beira d. 
um brejo 9 â 1 jov. £ 3 2 2 jov. 2' —■- 
24-VII-1947 —- Col. 3156; São Joaquim da 
Barra (Mun.), num quintal.sob tijolos — !■ 
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jov. $ 18 sgm. 23 mm — 30-1-1944 — col. 
M. P. de Godoi; perto da foz do Rio Sapucaí 
(Mun. Guaira) — 1 ? 60 mm 7,8 mm —- 6- 
IX-1944 —Col. 2900. 

2. Leptodesmus itapurensis Schubart 1943 

Papeis Zool. S. Paulo 3 :148 — 150 fig. 48 — 50 

Conhecido somente o typus $, de Ita- 
pura (Mun. Andradina) — 16-X-1938 — 
col. Instituto Oswaldo Cruz. 

3. Leptodesmus pickeli Schubart 1946 

An. Ac. Brasil. Ci. 18 :166 — 167 pl. 1 fig. 1 

Os únicos dois exemplares foram colecio¬ 
nados no bairro Casa Verde (capital), na chá¬ 
cara Morrinhos, nos contrafortes da Serra da 
Cantareira — III-1939. 

4. Leptodesmus buecherli n. sp. 

$ 35 mm de compr. 6,2 mm de larg. 

3 30 mm ” ” 6,1 mm ” ” 

$ 30 mm ” ” 5,9 mm ” ” 

$ 30 mm ” ” 6,0 mm ” ” 

Castanho pardacento, labro pálido, antenas 
castanhas avermelhadas. Margem distai do collum 
clara, também o rebordo das carenas laterais, con¬ 
tinuando esta cor na sua margem distai. Processo 
preanal, margem das válvulas e o lado ventral cla¬ 
ros. Pernas no lado externo castanhas, no lado in¬ 
terno claras. 

Cabeça com sulco fundo no vértice, clípeo e 
labro com algumas cerdas. Antenas, com exceção 
do l.° artículo, cobertas de cerdas. 

Collum bem mais largo que a cabeça, sua mar¬ 
gem anterior reta, a posterior encurvada e a late¬ 
ral oblíqua curvada. 

Prozonitos com chagrin longitudinal, metazo- 
nitos rugosos. Carenas laterais colocadas alto, 
dorso plano, as carenas levemente levantadas. 
Ângulo anterior retangular arredondado, o poste¬ 
rior nos primeiros segmentos retangular, depois do 


10.° segmento pouco prolongado e nos últimos bem 
saliente. A margem lateral reta. Rebordo liso, nos 
segmentos sem poro estreito, pouco se dilatando 
para trás, nos com poro na parte distai dilatado 
numa bossa oval, na qual o poro se abre dorsalmen¬ 
te. A bossa, nos segmentos posteriores menos larga. 
Poros na distribuição normal. As carenas do 18.° 
segmento já menores e as do 19.° bem reduzidas. 

Flancos com sulquinhos curvos. 

Carenas pleurais com fina crista rugosa, cur¬ 
va, visível até o 15.° segmento. 

Telson sem peculiaridades. 

Esternitos do $ : O 4.° com 1 par de pequenos 
processos, o 5.° com 2 pares de fracas intumescên¬ 
cias, munidas de cerdas maiores, o 6.° só com cer¬ 
das maiores. Os situados atrás dos gonopódios com 
bastante cerdas, cujo número diminui na parte 
posterior, faltando nos últimos por completo. 

Pernas do 5 : relativamente finas e compridas, 
no lado interno com bastantes cerdas, cuja quanti¬ 
dade diminui na part^e posterior do corpo. Coxa do 
2.° par com processo curto, mamiliforme. Sem bo¬ 
tão prefemoral e sem palmilha tibial. 

Gonopódios: Do tipo de L. pickeli . Coxa oval, 
no lado dorsal com uma fila de cerdas grandes, só 
vestígios de um processo coxal, corno coxal nor¬ 
mal. Prefêmur estreito comprido, sua parte distai 
com algumas dobras, continuando no fêmur, leve¬ 
mente recurvado. Dêle se separa o solenomerito, 
ramo sinuoso, protegido pelo tíbiotarso, folha larga 
dobrada, com alguma serrilhação na parte inter¬ 
na. O processo prefemoral reto, do tamanho de so¬ 
lenomerito, estreito na base, dilatando-se pouco; 
na parte distai dilatado, na margem distai enta¬ 
lhado em diversos dentes, sobressaindo na parte 
anterior por uma pequena lâmina em forma de 
uma colher. 

Pernas e esternitos da ç sem peculiaridades. 

Localidade típica: São Paulo, capital, 
bairro Sant'Ana, numa densa mata de Crypto- 
meria japonica; 900 m — 3 o 1 $ — 1940 
— col. W. Buecherl. 

Typus em álcool e lâminas microscópi¬ 
cas. A espécie é dedicada ao Dr. WOLFOGANG 
Buecherl, a cujo interesse pela Diplopoda 
já devemos muitas espécies interessantes e, em 
parte, novas. 
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5. Leptodesmus godoii Schubart 1946 

An. Ac. Brasil. Ci. 18 :169 — 171 pl. 1 fig. 3 

Só conhecido do Mun. São Joaquim da 
Barra e do Mun. Frutal, o último já situado 
em Minas Gerais. 

6. Leptodesmus silvanus sp. n. 

g 45 mm de compr. 5,4 mm de larg. 

Apesar de de encontrar em péssimo estado, o 
exemplar permitiu ainda sua descrição, principal¬ 
mente dos gonopódios. 

Espécie chata, com carenas laterais largas, ho¬ 
rizontais, incisas. 

Marron enegrecido. 

Cabeça com sulco fundo no vértice, ao seu lado 
com 2 pares de cerdas. Clípeo com algumas cerdas. 

Collum semilunar, os lados ponteagudos, sua 
margem posterior encurvada. 

Prozonitos e metazonitos com chagrin fino. 
Tergitos planos, com sulco transversal; as carenas 
laterais colocadas alto, horizontais. Ângulo ante¬ 
rior oblíquo, arredondado nos primeiros segmen¬ 
tos, depois retangular, e nos últimos de novo oblí¬ 
quo. Ângulo posterior prolongado na parte poste¬ 
rior do corpo, num triângulo, mais desenvolvido 
nos últimos segmentos. Rebordo dos segmentos 
sem poro. pouco sinuoso, a margem lateral dos com 
poro inciso no meio, com lobo arredondado ante¬ 
rior com fino rebordo e com grossa bossa oval, 
posterior que salienta para trás. A bossa fina nos 
últimos segmentos, mais comprida. No centro da 
bossa encontra-se o poro. As carenas menores no 
18.° segmento, no 19.° só as bossas. 

Carenas pleurais dos segmentos anteriores 
aparentemente com crista curva rugosa. 

Esternitos do 8 : O 4.° com 1 par de bossas 
baixas longitudinais; o õ.° com 1 par anterior de 
cones compridos, de cor marron e 1 par posterior 
de protuberâncias; o 6 o com 1 par anterior de pro¬ 
tuberâncias. Os esternitos situados atrás des go¬ 
nopódios sem peculiaridades. 

Pernas do á : A coxa do 2° par com processo 
coniforme. O botão prefemoral bem desenvolvido, 


diminuindo na parte posterior do corpo. Palmilha 
tibial pequena, no 2.° par 1/7 do comprimento do 
tarso, depois reduzido até 1/14. 

Gonopódios: A abertura gonopodial com pa¬ 
rede alta na parte posterior. Coxa oval comprida, 
com 2 cerdas acima do fino corno coxal e 1 cerda 
na parte' ventrai. Processo coxal reduzido, em for¬ 
ma de uma pequena bossa. Prefêmur curto, quase 
triangular. Este continua no telopodito, ramo com¬ 
prido, estreito, levemente curvado para trás; a pri¬ 
meira parte, o fêmur, termina num pequeno 
acúleo. O fêmur divide-se em dois ramos compri¬ 
dos, o solenomerito mais largo e na parte basal 
sinuoso, e o tíbiotarso, ramo estreito ponteagudo. 
O processo prefemoral é igualmente um braço es¬ 
treito, comprido, na parte distai curvado para trás; 
ele possui, no primeiro terço, um processo dentifor- 
me, dirigido para trás e para dentro. 

Fêmea desconhecida. 

Existem, na coleção do Museu Paulista, 
algumas 9 7 da mesma localidade, que apesar 
da semelhança grande, devem pertencer a ou¬ 
tras espécies próximas, por enquanto desco¬ 
nhecidas no sexo masculino. 

O typus se encontra em álcool e lâminas 
microscópicas na coleção do Museu Paulista, 
hoje Departamento de Zoologia, sob o n. 425. 

Silvanus ~ nome do deus da floresta. 

Procedência: Alto da Serra (Mun. Sto 
André) — lí— íX-1908 —col. H. Lue- 
DERWALDT (Mus. Paulista n.° 425). 

GRUPO B. 

O processo prefemoral é uma folha re- 
latívamente larga e simples. 

7. Leptodesmus favalia Broelemann 1902 

Rev. Mus. Paul. v. 5: 62 — 64, pl. 2 fig. 34 — 40 

Esta espécie é unicamente conhecida do 
Alto da Serra num £ e numa ? (Mun. Sto. 
André). 
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GRUPO D 

U processo prefemoral mais diferencia¬ 
do. O corno coxal angulado. 

Achamos mais acertado tirar o L. sulfu- 
ticoxa e colocá-lo no grupo h. 

8. Leptodesmus gasparae Schubart 1944 

Acta Zool. Lilloana 2 :351 — 354, íig. 20 — 23 

Esta pequena espécie foi detalhadamente 
estudada. Nos anos seguintes pudemos confir¬ 
mar nossas observações; sempre aparece. L. 
gasparae em grandes quantidades em fins de 
setembro para rarear em fins de novembro. 
Exemplares isolados foram encontrados no 
parque da Estação Experimental já em VII- 
1945 e em VIII-1946 e 1948, conseqüência 
da maior precipitação no inverno desde 1945. 

Novas localidades; Bonfim (Mun. Pi- 
rassununga), 10 km ao SW numa capoeira 
queimada — 64 o 9 — 25-IX- 1947 — Col. 
3158; Fazenda Atalaia, Morro Grande (Mun. 
Analândia) — 3 í 26, 28, 29 mm, 1 9 25 
mm — 25-IX-1947 — Col. 3157; Fazenda 
Três Barras (Mun. Pitangueiras) — 7 <3 4? 
— 24-X-1943 — col. Fr. Lane; Olimpia 
(Mun, Olimpia) -— 3 s 25, 26, 27 mm 1 ? 
24 mm — XI- 1 9 1 6 — col. E. Garbe (Mus. 
Paulista n.° 433). 

9. Leptodesmus hippocampus Schubart 

1944 

Acta Zool. Lilloana 2 :355 — 356, fig. 24 — 26 

Só conhecido de uma mata perto da Usi¬ 
na Corumbataí (Mun. Rio Claro). 

10. Leptodesmus araujoi Schubart 1946 

An. Ac. Brasil. Ci. 18 :171 — 173 pl. 1 fig. 4 

O tipo foi colecionado em Rodrigues Al¬ 
ves (Mun. São Manoel). 


GRUPO F. 

prefêmur grande, do tamanho do restan¬ 
te telopodito. com o qual forma um ângulo. 

11. Leptodesmus geniculatus Schubart 1943 
Papéis Zool. S. Paulo 3 :150 — 152 fig. 51 — 54 

Vive na região do baixo Tietê, coleciona¬ 
do em Lussanvira (Mun. Pereira Barreto), 
Ilha Sêca e Itapura (Mun. Andradina). 

Localidade nova; Anhangahy (Mun. 
Araçatuba) — 1 46 mm — XII-1926 — 

col. R. Spitz (Mus. Paulista n.° 497). 

12. Leptodesmus vagans Schubart 1944 

Acta. Zool. Lilloana 2 :356 — 359 fig. 27 — 29 pl. 

2 fig. 4 

Mun. Pirassununga, em diversas locali¬ 
dades; também num cupinzeiro velho — 3 
ê 9 — 28-IX-1943 — Col. 2798; Mun. 
Mogí-guassú e Mun. Pôrto Ferreira. 

13. Leptodesmus dentellus Schubart 1946 

An. Ac. Brasil. Ci. 18 :173 - 174 pl. 2 fig. 5 

O é tipo foi apanhado em Nova Odessa 
(Mun. Americana). 

Conseguimos no último tempo novo 
material que permitiu uma revisão dos go- 
nopódios. O telopodito sem qualquer crista 
ou dentição no lado convexo e acima oa aber- 
tura do canal espermatóforo com laiga área 
coberta de pontinhos. O processo prefemoral 
com grande fôlha basal, secundária, recurva¬ 
da; na parte distai com poucos dentinhos ou 
nenhum, como no exemplar de Graminha. 
Na côr vermelho escura e na construção dos 
processos esternitais existe plena concordância. 

Localidades novas: Fazenda Atalaia, nas 
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encostas do Morro Grande (Mun. Analân- 
dia), sob pedras e folhas — 1 $ 45 mm —* 
25-IX-1947 — Col. 3157; Capão Redondo 
(Mun. Pírassununga), no pasto sob troncos 
velhos — 1 $ 1 jov. $ com 19 e 2 jov. $ com 
18 sgm. t todos claros — 26-XL1948 (Col. 
3225); Fazenda Graminha (Mun. Leme) 
mata virgem — 1 9 50 mm 6,2 mm — 26- 
XI-1948 — col. Dr. Felisberto Pinto 
Monteiro (Col. 3231); ib., sob jacazinhas 

— lá' 55 mm 6,4 mm — 10-XIL1948 — coí. 
Da. Jandira Schubart (Col. 3236); Rio 
Claro, Horto Florestal — 1 $ 60 mm 8,0 mm 

— VII-1949 — col. José Callegari; Boa 
Vista (Mum Campinas), ex "panelas de lixo" 
de Atta sexdem rubropilosa (Forel 1908) — 
2 á $ 55 mm 6,5 mm, 1 jov. $19 sgm. 35 
mm, 1 jov. —V-1949 —col. Mário Autuori, 
Instituto Biológico. 

14. Leptodesmus limbatus sp. n. 

$ 45 mm de compr. 5,3 mm de larg, ( typus > 

$ 42 mm 77 77 5,0 mm 77 77 

$ quebrado. 

Marron avermelhado, sendo os prozonitos e o 
lado ventral pouco mais claros. As antenas e as 
pernas amarelas. Os exemplares não são muito 
bem conservados e possuem uma coloração muito 
vermelha. 

Cabeça com sulco no vértice. Clípeo sem 
cerdas. 

Collum de forma semilunar, a margem lateral 
marginada, a posterior encurvada. 

Prozonitos e metazonitos com chagrin fino, os 
primeiros com certa estrutura longitudinal. Ter- 
gitos com dorso curvo, carenas laterais colocadas 
alto. Seu ângulo anterior retangular arredondado, 
o posterior retangular, a margem lateral pouco 
curva. Nos últimos segmentos o ângulo anterior 
fica oblíquo e o posterior salientado num lobo cur¬ 
to. Rebordo liso, nos segmentos sem poro estreito, 
nos com poro se dilata numa bossa oval, comprida, 
na qual se abre o poro lateralmente. Poros na dis¬ 
tribuição normal. As carenas do 19.° segmento mui¬ 
to reduzidas. 


Flancos com alguns sulcos curvos na parte dis¬ 
tai dos segmentos posteriores. 

Carenas pleurais com crista curva, que enfra¬ 
quece nos segmentos posteriores e falta nos úl¬ 
timos. 

Telson sem peculiaridades. 

Esternitos do | : O 4.° com 1 par de finas pro¬ 
tuberâncias longitudinais. O 5.° com 1 par anterior 
de bossas altas, escuras, cuja parte distai é dirigida 
para fora, e com 1 par posterior de bossas arredon¬ 
dadas. O 6.° com 1 par anterior de bossas grandes, 
ovais, baixas, ligadas na mediana. Os esternitos si¬ 
tuados atrás dos gonopódios com 2 pares de cones, 
sendo o par posterior mais desenvolvido. Nos últi¬ 
mos esternitos os cones ficam reduzidos. 

Pernas do $ : Coxas do 2.° par com processo 
interno, triangular, arredondado. Prefêmur dos pri¬ 
meiros 10.° pares com fraca intumescência dorsal. 
Do 2.° par em diante com nítido botão prefemoral, 
bem desenvolvido na parte anterior do corpo, au¬ 
sente nos últimos pares. A palmilha tibial começa 
no l.° par; grande nos primeiros pares, metade do 
comprimento do tarso; nas pernas situadas atrás 
dos gonopódios bem menor, só 1/4 do comprimento 
do tarso, faltando nos últimos pares. 

Gonopódios: na construção geral dos gonopó¬ 
dios existe muita semelhança com os de L. geni- 
culatus , principalmente na coxa e no prefêmur. O 
telopodito possui uma faixa hialina, serrilhada na 
margem convexa. O próprio solenomerito é uma 
lâmina relativamente simples, cuja margem distai 
é pouco entalhada. O tíbiotarso envolve e protege 
o solenomerito; sua parte distai é fortemente den- 
tilhada. O processo prefemoral, estreito na vista 
lateral, é oval, com pequeno processo dentiforme 
perto da base e um dente acima do último. 

Localidade: Novo Horizonte (Mun. 
Novo Horizonte) — 3 s — 4-XI-1944 — 
col. R. L. Araújo. 

Como typus foi escolhido o $ de 45 mm 
de comprimento. 

15. Leptodesmus cristulatus n. sp. 

$ 50 mm de compr. 6,9 mm de larg. 

$ 45 mm ” 77 6,4 mm 77 77 

Marron. O rebordo, os flancos e o lado ventral 
mais claros, avermelhados, como também a mar- 
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gem posterior dos tergitos. Esta côr se espalha na 
margem anterior dos prozonitos. Telson escuro. 
Antenas castanhas, o último artículo amarelado. 
Pernas pardacentas. 

Na morfologia existe uma grande concordân¬ 
cia com L. limbatus. 

Como diferenças mencionamos: os flancos re¬ 
ticulados, com sulcos finos, oblíquos e curvos. Ca¬ 
ronas pleurais nos primeiros segmentos com crista 
curva, dentilhada; no 6.° lisa, dilatada e com pe¬ 
quena saliência; nos seguintes curvada, afinando 
e visíveis até o 16.° segmento. 

Gonopódios: na morfologia geral também se¬ 
melhante ao L. limbatus . O telopodito possui uma 
curta e alta crista serrilhada, na margem convexa; 
o próprio solenomerito é fortemente inciso em três 
lobos dentilhados, o tíbiotarso com lobo distai ser¬ 
rilhado. O processo prefemoral largo, na parte dis¬ 
tai curvado; sua base com curto lobo triangular, 
com a parte distai incisa. 

Localidade: Bueno de Andrade (Mun. 
Araraquara) ) — 2 ê — 6-X-1947-—-col. ?. 

Como typus foi escolhido 8 de 50 mm 
de compr., em álcool e lâminas microscópicas, 
r.a minha coleção. 

Apesar da grande semelhança no hábito, 
ichamos as diferenças morfológicas dos gono¬ 
pódios suficientemente grandes, para separar 
as espécies. As três espécies, L. dentelíus, L. 
Limbatus e L. cristulatus, formam um certo 
conjunto bem caracterizado. 

Biologia: No macho menor encontramos 
Acavtna fixados em algumas pernas, porém 
sempre 1 exemplar só e com. preferência no fê¬ 
mur, 1 num postíêmur; numa perna, no fê¬ 
mur e postfêmur. Os Axanna foram observa¬ 
dos nos 5.°, 6.°, 8.°, 20.° e 25.° par de pernas, 

16. Leptodesmus servulatus sp. n. 

55 mm de compr. 6,5 mm de Larg. 

Marron avermelhado, rebordo das earenas e a 
margem posterior dos metazonitos mais claros. Es- 
ternitos, antenas e pernas flavos. 


Na morfologia, plena semelhança com L. lim¬ 
batus. As carenas pleurais com crista mais forte. 
As pernas do $ semelhantes, coxas do 2.° par com 
processo mais arredondado. 

Os gonopódios na construção geral também 
semelhantes aos do L. limbatus. O prefêmur 
mais comprido que o telopodito. Êste mostra ní¬ 
tidas diferenças, terminando o canal espermató- 
foro numa fôlha com margern lateral reta entre 
dois pequenos pontinhos. Depois esta fôlha en¬ 
curva para dentro. Na parte distai encontra-se um 
ramo ponteagudo, cuja margem externa é serri¬ 
lhada. A margem convexa do telopodito irregu¬ 
larmente incisa. O processo prefemoral é uma fo¬ 
lha comprida, curvada na parte distai e com pro¬ 
cesso triangular na parte interna. 

Como typus o único í , guardado sob o 
n/ J 424 na coleção do Departamento de Zoolo¬ 
gia em álcool e em lâminas microscópicas. O 
nome foi dado por tausa da serrilhação da 
parte distai do tíbio-tarso. 

Procedência: Olímpia — 1 6 — XI- 

1916 —col. E. Garbe (Mus. Paulista n.° 
424) „ 

Justificação: As espécies do grupo F 
se distinguem em parte, só pelos gonopódios, 
mas achamos as diferenças suficientes para jus¬ 
tificar a criação de espécies separadas. 

17,. Leptodesmus rostratus sp. n. 

65 mm de comp. 8,0 mm de larg. 

r 55 mm ** ” 7,4 mm ?í ” 

o 60 mm ” ” 8,4 mm ” 

o 55 mm ” ” 8,0 mm ” 

Violeta purpúrea escura (Tabela Seguy n. r; 41). 
Cupeo, margem do collum, margem anterior dos 
prozonitos e margem posterior dos metazonitos e 
rebordo das carenas, mais claros, vinosos (Ta¬ 
bela Seguy n.° 71). A margem posterior dilata-se 
na mediana. A bossa dos segmentos poríferos e o 
processo preanal quase flavos. Lado ventral e os 
flancos vinosos, os esternitos castanhos. Antenas e 
pernas amarelas. 

Cabeça com sulco no vértice. Clípeo sem 
cerdas. 
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Collum mais largo que a cabeça, semilunar, 
sua margem distai encurvada. 

Prozonitos com chagrin fino, longitudinal, me- 
tazonitos com retículo fino. Tergitos com dorso 
pouco curvo, as estreitas carenas laterais colocadas 
alto, curvadas no sentido do dorso. Ângulo ante¬ 
rior retangular arredondado, ficando oblíquo arre¬ 
dondado na parte posterior. Ângulo posterior re¬ 
tangular, do 14° segmento em diante com curto 
lobo triangular. O rebordo nos segmentos sem 
poro estreito, pouco engrossado para trás. O re¬ 
bordo dilata-se nos segmentos com poro suavemen¬ 
te numa bossa comprida, na qual se abre o poro na 
parte distai, dorsalmente. Carenas do 18.° segmen¬ 
to menores, as do 19.° s ó e mforma de uma pequena 
bossa. Poros na distribuição normal. 

Flancos na margem distai com sulcos oblíquos. 

Carenas pleurais com crista curva, poco serri¬ 
lhada nos primeiros, nos 5.° e 7.° já lisas, com pe¬ 
quena saliência dentiforme, ainda no 15.° visível. 

Telson sem peculiaridades. 

Esternitos do $ : O 4.° com 1 par de peque¬ 
nos processos; o 5.° com 1 par anterior de processos 
altos, arredondados, escuro na ponta e 1 par poste¬ 
rior de intumescências; o 6.° com 1 par anterior 
de bossas baixas e 1 par posterior de intumescên¬ 
cias fracas. Os esternitos situados atrás dos gono- 
pódios, com 2 pares de cones curtos na base das 
pernsa, ficando menos desenvolvidos na parte pos¬ 
terior do corpo. 

Pernas do $ : coxa do 2.° par com processo ma- 
miliforme. O prefêmur, com exceção dos últimos 
pares, com intumescência dorsal. O botão prefe- 
moral já no l.° par bem desenvolvido, entre o 5.° — 
25.” par em forma de um botão grande, saliente, 
nos últimos pares menos desenvolvido. A palmi¬ 
lha tibial começa no l.° par, metade do comprimen¬ 
to do tarso; depois o 10.° par lentamente diminuin¬ 
do, nos últimos pares ausente. 

Gonopódios: coxa grande, corno coxal fino, 
processo coxal grande. Prefêmur do tamanho do 
telopodito, relativamente estreito, reto. O telopo- 
dito é fracamente curvado para trás e para dentro, 
dilatado na parte distai, claviforme. Na parte 
interna com lobo, a margem distai recurvada in¬ 
cisa. O processo prefemoral na parte basal estrei¬ 
to, dilatado e com lobo secundário, serrilhado; a 
parte distai curvado para trás e terminando numa 
ponta fina. 


Esternitos da 9 com 2 pares de cones curtos e 
fracos na base das pernas, ausente nos últimos 
pares. 

Pernas da 9 , com exceção dos últimos pares, 
com intumescência dorsal no prefêmur, porém 
menos desenvolvida que no $ . 

Como typus foi escolhido o $ de 65 mm 
de comprimento, guardado em álcool e lâmi¬ 
nas microscópicas sob o n.° 437 no Museu 
Paulista. 

O nome foi dado por causa da forma do 
processo prefemoral. 

Procedência: Franca (Mun. Franca) — 
2 á 2 9 —X-1910 — col. E. Garbe (Mus. 
Paulista n.° 437). 

Esta espécie se destaca nitidamente dos 
outros representantes do grupo n.° f, pela 
construção especial do processo prefemoral. 

V 

GRUPO G 

O processo prefemoral é formado de 
uma fôlha e de um ramo secundário. 

Sôbre a posição de L. corniger e L. ar- 
canus neste grupo ainda não foi dita a últi¬ 
ma palavra. Provavelmente serão melhor in¬ 
cluídos no grupo h. Como as duas espécies já 
figuram no fim do grupo g, elas indicam logo 
sua posição transitória. 

18. Leptodesmus paulistus Broeleman 
1902 

Rev. Mus. Paul. 5 :59 — 61 pl. 2 fig. 20 — 29 

Esta espécie de côr marron-avermelhada 
com uma mancha amarelada nas carenas late¬ 
rais é largamente distribuída na zona litoral, 
avançando para o interior até o Município de 
Brotas. 

Localidades: Comum nas Ilhas Paulis¬ 
tas, assim na Ilha Grande dos Alcatrazes e na 
Ilha da Queimada Grande e da Queimada Pe¬ 
quena, Detalhadamente comunicámos sôbre 
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esta ocorrência nas Mem. Inst. Butantan. 
Também na Ilha da Vitória à leste da Ilha de 
São Sebastião — 1 á 60 mm 8,4 mm — IX- 
1907 — col. Fr. GüNTHER (Mus. Paulista 
n.° 64); Ilha de São Sebastião — 1 í 3 9 — 
3-1-1949 — col. Helga Urban. 

Litoral: Cubatão (Broelemann); Fa¬ 
zenda Poço Grande, na beira do Rio Juquiá 
(Mun. Praínha) -— 1 â 40 mm 1 2 50 mm 

— 1897 ? — col. B. BlCEGO (Mus. Paulista 
n.°418) ; Jacupiranga (Mun. Jacupiranga) — 
1 $ 65 mm — XII-1947 — col. E. Nonato; 
Peruíbe (Mun. Itanhaem), mata, morto na 
estrada—1 s 70 mm 11,3 mm — XII-1946 

— col. Messias Carrera; Alto da Serra 
(Mun. Santo André) (Broelemann); ib. — 

1 ? ■— XII-1907 - - col. Luederwaldt 
(M us. Paulista n.° 86); ib. — 1 S 55 mm, 3 

2 — 1912 — col. E. Schrebel (Mus. Pau¬ 
lista n.° 71); ib. — 2 <j 1 5 —- 17-VI-1923 

— col. R. Spitz (Mus. Paulista n.° 166); Rio 
Grande (Mun. Santo André) — 1 s 50 mm 

— X-1902 — col. R. von Ihering (Mus. 
Paulista n.° 442); Mogí das Cruzes (Mun. 
Mogí das Cruzes), num milharal — 1 $ 50 
mm 7,5 mm, 1 jov. i — 11-1939 — col. W. 
Buecherl; ib. — 1 s 45 mm —26-X-1947 

— col. Da. Martha Vannucci Mendes; 

João Sarú (Mun. Itapecerica da Serra), sob 
pau podre numa roça nova —- 2 í 1 2 (to¬ 
dos 60 mm) ; um dos á sem as manchas late¬ 
rais — 18-X-1944 — col. Fr. Lane; Butan¬ 
tan (capital), no horto — 4 á 3 2 — 14-IV- 
1939 -— col. Dr. Paes de Barros (But. n.° 
131); ib. — 2 5 6 2 — dat. ? — as medidas 
dos s 45 mm 6,4 mm; 45 mm 6,2 mm; 49 

mm 6,0 mm; 38 mm 5,5 mm; 38 mm 6,0 

mm; as das 2 : 35 mm 5,5 mm; 35 mm 5,5 
mm; 40 mm 5,8 mm; 40 mm 5,8 mm; 45 

mm 6,0 mm; 45 mm 6,0 mm; 45 mm 6,5 

mm; 50 mm 6,8 mm; São Paulo, bairro de 
Pinheiros —1^35 mm 5,3 mm — 30-IX- 


1945 — col. E. Marcus; Boracéia (Mun. 
Salesópolis) mata primária — 5 $, 1 ?, 2 
jov. í — 12-XII-1947 — col. P. E. Van- 
zolini. 

No Interior: Fazenda São Bento (Mun. 
Amparo): Monte Alegre do Sul (Mun. Am¬ 
paro) (Schubart 1945 ) ; Usina Jacaré (Mun. 
Brotas) — 2 $ 42 mm — XI-1947 — col. 
Da. Dina Gaspar; ib., sob pau podre — 1 2 
— 16-11-1945 — col. Da. Jandira Schu¬ 
bart (Col. 3006); ibid. — 1 á 1 2 —II- 
1 949 — col. Da. Dina Gaspar. 

Certamente distribuído no litoral todo, 
seus postos avançados para o oeste merecem 
sempre especial atenção. 

19. Leptodesmus catharinensis Broelemann 
* 1929 

Mem. Soe. Zool. France 29 :27 — 32 fig. 38 —44 

Esta espécie, bem semelhante nos gono- 
pódios com L. paulistus, foi encontrada por 
W. Buecherl no Horto Florestal de Tre- 
membé (capital), em 8-IV-1944 em 2 â e 
3 2 . Dr. BUECHERL acha que seja uma im¬ 
portação com plantas e mudas de Paraná. 

As medidas: i 30. 32 mm: 2 36, 36, 37 

mm. 

Examinamos cuidadosamente os gonopó- 
dios. Além de diferenças no telopodito, que c 
mais estreito e angulado, e no processo prefe- 
moral, que está perto da base recurvado para 
trás, observamos o seguinte: a intumescência 
coberta de cerdas no lado interno do prefêmur, 
atinge quase a macrocerda (L. catharinensis ) ; 
no L. paulistus está a área entre o canal esper- 
matóforo e a margem externa muito mais com¬ 
prida e relativamente mais estreita, desta ma¬ 
neira cobre a área com as cerdas só a metade 
do seu comprimento, ficando distante da ma¬ 
crocerda. 
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20. Leptodesmus decipiens Broelemann 
1902 

Rev. Mus. Paul. 5 :77 — 78 pl. 3 fig. 66 — 67, pl. 4 
fig. 68 — 69 

Broelemann descreveu esta espécie prove¬ 
niente do Estado de Paraná, na região entre 
Ponta Grossa e Curitiba. No material do De¬ 
partamento de Zoologia encontramos 2 6, 
que colocamos, porém com certa cautela, nesta 
espécie. 

Daremos uma curta descrição de nossos 
exemplares: 

£ 40 mm de compr. 6,4 mm de larg. 
á 40 mm ” ” 6,2 mm ” 

Castanho, o lado ventral e as válvulas anais 
um pouco mais claros, antenas e pernas flavas. 

Cabeça com sulco fundo no vértice, com 2 pa¬ 
res de cerdas, sendo o 2.° par colocado entre a base 
das antenas; acima da base das antenas com mais 
1 ou 2 cerdas. Clípeo com algumas cerdas. 

Dorso dos tergitos pouco curvo, perto da mar¬ 
gem posterior com alguns sulcos longitudinais. As 
pequenas carenas laterais colocadas alto, pouco de¬ 
clinadas. Ângulo anterior retangular arredondado 
nos primeiros segmentos, depois oblíquo arredon¬ 
dado; ângulo posterior retangular, depois forman¬ 
do um ângulo e do 8.° segmento em diante com pe¬ 
queno lobo triangular; com lobo comprido, pon- 
teagudo nos últimos. Margem lateral oblíqua arre¬ 
dondada. Rebordo nos segmentos sem poro estrei¬ 
to, dilatando-se para trás; nos com poro com com¬ 
prida bossa oval, na qual se abre lateralmente o 
poro. As carenas do 18.° segmento bem mais estrei¬ 
tas, as do 19.° em forma de uma crista curta. 

Flancos com fracos sulcos oblíquos. 

Carenas pleurais nos primeiros segmentos com 
crista serrilhada, pouco curva, saliente; no 5.° se¬ 
gmento já lisa, oblíqua; no 15.° ainda vestígios 
dela. 

, Esternitos do ê somente com algumas cerdas 
curtas. 

Pernas do ê : Coxas do 2 o par com processo 
triangular, interno. Palmilha tibial já presente no 
l.° par, porém pequena, 1/5 do comprimento do 
tarso; no 10.° par já diminuta e no 15° ausente. 


Gonopódios: Coxa comprida, com 2 cerdas 
acima da base do grande corno coxal e algumas 
cerdas no lado ventral. Prefêmur oval, curto. O 
telopodito um pouco estreito na base, no lado ex¬ 
terno com fôlha hialina; o solenomerito reto, afi¬ 
nando para a parte distai. O processo prefemoral 
um pouco maior, estreito na base; na parte distai 
inciso e dividido em dois braços, ambos curvados 
para a frente, sendo o posterior menor e mais es¬ 
treito. 

Procedência: Piraquara (Mun. São Se¬ 
bastião?) — 2 á — X-1896 —- col. B. Bi- 
CEGO (Mus. Paulista n.° 89). 

Infelizmente não foi possível localizar o 
lugar discriminado; mas c:mo Bícego colecio¬ 
nou por esse tempo no Município de São Se¬ 
bastião é de supor que se trate de qualquer lo¬ 
calidade nesta região. 

A falta de uma figura em posição lateral 
dificulta uma detisão sobre a identidade de 
nossos dois exemplares com o typus descri;-) 
de Paraná. Mas na figura 69 de Broelemann 
se verifica uma completa concordância do te¬ 
lopodito com nossa figura. As diferenças exis¬ 
tentes no processo prefemoral se explicam pela 
posição diferente. 

Os exemplares de Paraná possuem 45 
mm de compr. e 6,5 mm de larg. ( é ) e 6,7 
mm de larg. na $ . 

21. Leptodesmus infaustas Broelemann 
1902 

Revista Mus. Paul. 5 :69 — 71 

Os gonopódios desta espécie pequena, o 
á com 24 mm, não foram figurados por Broe¬ 
lemann. Sua cor é um róseo, o lado ventral 
e as pernas amarelas. Na descrição fala seu au¬ 
tor da semelhança com L. paulistus na mor¬ 
fologia dos gonopódios. 

Ünicamente conhecido no typus. 

Localidade típica: Os Perús — (Mun. 
capital) — X-1896. 
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22. Leptodesmus bidens Broelemann 1902 

Revista Mus. Paul. 5 :66 — 68 pl. 3 fig. 45 — 49 

Localidade típica: Piquete (Mun. Pique¬ 
te) (Broelemann). 

23. Leptodesmus vamosus Schubart 1944 


Os exemplares da serra são todos marron 
vermelho, até escuros e de tamanho grande, $ 
35 -— 40 mm 9 40 — 50 mm; ao contrário, 
os exemplares do planalto são castanho róseo 
com o lado ventral flavo, esbranquiçado. Seu 
tamanho no $ varia entre 27 ■— 32 mm. Mas 
nos gonopódios não pudemos encontrar dife¬ 
renças. 


Acta Zool. Lilloana v. 2 :359 — 361, fig. 30 — 31 


24. Leptodesmus deerrans Broelemann 1902 


Localidade típica: Fazenda Retiro das 
Sete Lagoas (Mun. Mogí-guassú) £ 32 mm 
4,5 mm. 

Na região montanhosa de Monte Alegre 
do Sul é comum; 750 — 1200 m, nas matas, 
na capoeira e nos cafezais; restos desta espé¬ 
cie também no “sambaqui” das Ponevinae. 
Recentemente na Fazenda Ponte Alta (Mun. 
Amparo) — 1 ? 40 mm — 26-X-1948 
col. Dina Gaspar (Col. 3222). 

Novas localidades: Lindoia, na beira do 
Rio de Peixe, em direção a Socorro, no pasto 
sob pedras — 1 £ 2 ? , todos mortos e já des¬ 
pedaçados — 16-1-1947 — col. Da. Jandira 
SCHUBART (Col. 3100). Encontramos feliz- 
mente o 7.° segmento do £, permitindo assim 
sua classificação; ib. — 1 9 45 mm —- 17-1- 
1947 — Col. 3101. A esta espécie pertencem 
certamente os seguintes exemplares: Cama.n- 
ducaia (Estado de Minas Gerais), no barran¬ 
co da estrada — 1 9, restos — 1-II-1947 — 
Col. 3143; Fazenda Domingos Pereira (Mun. 
Pouso Alegre, Est. Minas Gerais) no pasto, 
sob pau podre, 1300 m— 1 9 —-24-1-1947 
— col. Augusto Mazzali. 

Do Planalto, do vale do Rio Mogí-guas¬ 
sú. conhecemos esta espécie também: Cachoei¬ 
ra de Emas (Mun. Pírassununga) , perto da 
povoação, caminhando cedo — 1 $ 27 mm —- 
2-VI-1948; ib. — 1 a 32 mm — 10-VI- 
1948; ib. — 1 í 29 mm — 14-VI-1948 — 
todos col. Da. Isaura Pedroso de Lima. 


Revista Mus. Paul. v. 5 :78 — 80 pl. 4 fig. 70 — 74 

Localidade típica: Alto da Serra (Mun. 
Santo André). 

Encontramos na coleção do Museu Pau¬ 
lista 1 a com 26 mm da mesma procedência, 
colecionado em 1912 por E. SCHREBEL (Mus. 
Paul. n.° 71). O desenho do gonopódio mos¬ 
tra plena concordância com a figura dada por 
Broelemann. 


25. Leptodesmus cadi sp. n. 


ê 

s 

â 

$ 

O 

9 

2 


30 mm de compr. 

29 mm ” 

26 mm ” 

24 mm ” 

30 mm ” 

30 mm ” 

26 mm ” 


4.1 mm ( typus ) de larg. 
4,0 mm de larg. 

3,8 mm ” ” 

3,6 mm ” * 

4,3 mm ” " 

4.2 mm * ” 

3,8 mm ” ” 


Castanho muito pálido, sendo os prozonitos 
anteriores coloridos mais vivo como a cabeça e o 
collum. Lado do collum e as carenas laterais dos 
primeiros segmentos pálidos, depois os metazoni- 
tos inteiros com os tergitos, as carenas, os flancos e 
também o processo preanal, as antenas e as pernas 
de um amarelado pálido. 

Existe um & cuja côr básica é um marron 
enegrecido, substituído o amarelo pálido por urn 
vermelho escuro, quase de terra roxa (código de 
Seguy 171); suas antenas mais escuras. 

Um outro $ é quase esbranquiçado. As §2 
mostram um colorido mais vivo, castanho escuro 
com um amarelo pálido nos metazonitos. Os ter¬ 
gitos mostram na frente anterior uma mancha 
castanho-escuro, esmaecendo lateralmente. 
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Cabeça com sulco no vértice e 1 par de cerdas 
entre a base das antenas. Clípeo com algumas 
cerdas. Collum bem mais largo que a cabeça, se¬ 
milunar, ao lado apontado, na margem posterior 
encurvado. 

Prozonitos com fino chagrin longitudinal; os 
metazonitos mais lisos. Dorso dos tergitos pouco 
curvo, com sulco transversal. As grandes carenas 
laterais colocadas alto, horizontal e pela intumes¬ 
cência que ocupa a carena, de aspecto um pouco 
elevado. Ângulo anterior dos primeiros segmentos 
oblíquo, depois retangular arredondado e na parte 
posterior de novo oblíquo arredondado. O ângulo 
posterior retangular arredondado, só nos últimos 3 
segmentos prolongado para trás. A margem lateral 
curva. Nos segmentos sem poro, com rebordo es¬ 
treito, alto; nos com poro, o rebordo se dilata numa 
bossa oval grande, na qual se abre lateralmente, o 
poro. Poros na distribuçião normal. 

Flancos lisos. 

Carenas pleurais com crista alta e com dentes ■ 
irregulares, no 8.° segmento já fraca e no 12.° só 
vestígios ainda. 

Telson sem peculiaridades. 

Esternitos do $ : O 4.° com 1 par de minús¬ 
culos processos, os demais sem processos. 

Pernas do ê : Coxa do 2.° par com processo 
triangular. A palmilha tibial já começa no l.° par, 
curta, oval, atingindo nos primeiros pares no má¬ 
ximo, 1/4 do comprimento do tarso; depois dimi¬ 
nuindo, porém faltando só nos últimos pares. Bo¬ 
tão prefemoral fracamente desenvolvido. 

Gonopódios: Coxa oval, com 2 cerdas acima 
da base do curto processo coxal; o corno coxal fino. 
Prefêmur levemente curvado, na divisa com o fê¬ 
mur engrossado. O fêmur reto, estreito, dividido 
em duas lâminas, ambas de mesmo comprimento; o 
solenomerito pouco se estreitando, e o tíbiotarso, 
pontiagudo e dirigido para trás e para cima. O 
processo prefemoral, um pouco mais comprido, 
reto, e estreito na base; na parte distai dilatando-se 
numa folha curvada para a frente; na altura de 
origem do solenomerito sai no lado externo um 
processo ponteagudo, dirigido para cima e para 
trás. 

Esternitos e pernas da 9 sem peculiaridades. 
Localidade: Macieiras, Itatíáia (Mun. 
de Resende, Estado do Rio de Janeiro), 1 . 800 
m, nas bainhas de Bromelíáceas epifitas (flo¬ 


resta subclímax) —4 £ 3 9 — 14-111-1946 
— col. F. Segadas Viana & Danserau)* 

Como typus serviu o $ n.° a, conservado 
em álcool e lâminas microscópicas. O nome foi 
dado em homenagem ao saudoso zoólogo 
Jean Carl (1877-1944) que muito contri¬ 
buiu com excelentes trabalhos para o estudo 
dos Diplopoda. 

26. Leptodesmus arcanus Schubart 1944 

Acta. Zool. Lilloana 2 :348 — 350 fig. 18 -— 19 

Localidade típica: Cachoeira de Emas 
(Mun. Pirassununga) nas plantações perto da 
Usina. Da mesma localidade recebemos agora 
um outro á. 

► 

27. Leptodesmus corniger Broelemann 1903 

Revista Mus. Paul. v. 6 :87 — 91 fig. 10 — 14 

Localidade típica: Rio Grande, estação 
de estrada de ferro perto do Alto da Serra 
(Mun. Sto. André). 

GRUPO H 

O processo prefemoral é construído de 
maneira mais complicada, formado de várias 
lâminas, braços redobrados, etc. 

As espécies reunidas neste grupo ofere¬ 
cem um aspecto relativamente heterogêneo, 
exigindo mais subdivisões no futuro, razão 
por que também agora desistimos de uma de¬ 
nominação definitiva. Tentamos já, em se¬ 
guida, uma organização das espécies. 

Em 1931 Attems descreveu um L. broe- 
lemanni de Soledad, Estado ?. Os gonopódios 
de L. unciger Attems 1944, de Joazeiro, Es¬ 
tado da Bahia, possuem uma semelhança evi¬ 
dente, dando margem a suspeitar-se sua even¬ 
tual sinonímia. 
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28. Leptodesmus miranda-ribeiroi n. sp. 

$ 50 mm de compr. 6,1 mm de larg. (typus) 

ç 45 mm ” 15 5,5 mm ” ” 

9 45 mm ” ” 5,5 mm ” ” 

Marrou avermelhado, cabeça e principalmente 
as faces mais claras, também as válvulas anais e 
o lado ventral. Os esternitos amarelados claros. 
Antenas e pernas d*e um amarelo vivn. Uma das 
duas $ $ é, em geral, mais clara. 

Cabeça com sulco no vértice. Entre a base das 
antenas com 2 pares de cerdas, o clípeo com espar¬ 
sas cerdas. 

Collum semilunar, quase da largura da cabe¬ 
ça. A margem posterior encurvada. 

Prozonitos e metazonitos com um chagrin 
muito fino, assim de aspecto liso. Dorso dos ter- 
gitos pouco curvo, as carenas laterais estreitas, co¬ 
locadas alto. O ângulo anterior nos primeiros se¬ 
gmentos retangular arredondado, ficando depois 
oblíquo arredondado. O ângulo posterior retangu¬ 
lar até o 15.° segmento, nos seguintes formando um 
pequeno lobo triangular, no 18.° com nítido trian¬ 
gular. Rebordo nos segmentos sem poro estreito, 
mas bem elevado; nos com poro dilatando-se numa 
bossa oval grossa. O poro abre-se lateralmente na 
parte distai. O 18.° segmento já mais estreito, as 
carenas do 19.° só em forma de 2 cristas. 

Flancos pouco rugosos, com alguns sulcos oblí¬ 
quos na margem distai. 

Carenas pleurais com crista rugosa, dentilha- 
da, formando um ângulo reto nos primeiros seg¬ 
mentos, depois ficando curvo, oblíquo e mais fino, 
visível até o 14.° segmento. 

Telson sem peculiaridades. 

Esternitos do p O 4.° com 1 par de fracas 
protuberâncias longitudinais. O 5 o com 1 par an¬ 
terior de bossas arredondadas, pretas, e 1 par pos¬ 
terior de fracas e largas protuberâncias. O 6 o so 
com 1 par anterior de protuberâncias semelhantes. 

Pernas do ê : Coxa do 2,° par com processo 
mamiliforme. Botão prefêmoral presente do 2.° — 
26.” par, não muito desenvolvido. Palmilha tibial 
do l.° — 29.° par, larga, nos primeiros pares até 1/3 
do comprimento do tarso, depois ràpidamente di¬ 
minuindo até 1/8, nos penúltimos pares só vestígios. 

Gonopódios: Coxa grande, oval, corno coxal 
comprido, fino, o processo coxal comprido. Prefè- 
mur curvado, continuando no fêmur, estreitado no 


meio. Na parte distai separa-se o próprio solenome- 
rito, ramo reto, protegido pelo tíbiotarso, folha do¬ 
brada e maior. Existe ainda um lobo triangular no 
lado externo. O processo prefemoral é menor que 
o telopodito, na parte distai curvado para a frente 
e com lobos secundário no lado interno. 

Esternitos e pernas da $ sem peculiaridades. 

Localidade: Boracéía (Mun. Salesópo- 
lis), mata primária — 1 5 2 9 — 12-XIL — 
20-XIM947 — col. P. E. Vanzolini. 

O typus se encontra em álcool e em lâ¬ 
minas microscópicas. Na construção do sole- 
nomeríto, ou melhor do telopodito, existe uma 
semelhança com certas espécies do grupo a 
como L. buechetii. pickeh c pintou porém o 
processo prefemoral não permite sua reunião. 

A espécie é dedicada à memória do PRO¬ 
FESSOR Alípio Miranda Ribeiro, um dos 
pioneiros da ciência zoológica no país. 


29. Leptodesmus nuptae sp. n. 


5 

Ê 

ê 

9 

9 

9 

9 


29 mm de compr. 4,7 mm de larg. 


26 mm 
20 mm 
30 mm 
30 mm 

27 mm 
27 mm 


4.6 mm 

3.7 mm 
5,4 mm 
5,1 mm 
4,9 mm 

4.8 mm 


Preto vinoso, sendo os flancos com uma to¬ 
nalidade marrom. Clípeo e faces castanho cia- 
ro. Antenas de um amarelo enxofre vivo, o 5.° 
artículo castanho, os 6,° e 7.° pretos vinosos, os 
cones brancos. Pernas também amarelo vivo; a 
coxa mais pálida. A parte distai do segmento prea- 
nal e a margem das válvulas marrom. Uma 9 mais 
clara, em geral. 

Cabeça com sulco no vértice, 1 par de cerdas 
entre a base das antenas e algumas cerdas no 
clípeo. 


Collum semilunar. 


Prozonitos e metazonitos com um chagrin que 
dá à espécie um aspecto fosco. Dorso dos tergitos 
muito curvo, as carenas laterais estreitas, coloca¬ 
das baixo e declinadas. As carenas dos primeiros 
segmentos com os ângulos retangulares e a mar¬ 
gem reta. Do 5 o segmento em diante a margem 
lateral oblíqua, fracamente curva, faltando um 
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ângulo anterior; o posterior retangular. O rebordo 
fino nos segmentos áporos, nos com poro dilatando- 
-se numa bossa, na qual se abre lateralmente o 
poro. 

Flancos com finos sulcos curvos. 

Carenas pleurais com uma crista curva, forte, 
rugosa nos primeiros segmentos, depois enfraque¬ 
cendo; ainda no 16.° vestígios. 

Telson: Processo preanal um pouco declinado 
e curvado para baixo. 

Esternitos do $ : O 4.° com 1 par de fracas 
bossas longitudinais. O 5.° com 1 par anterior de 
bossas arredondadas, e 1 par posterior de proces¬ 
sos mamiliformes. O 6.° com 1 par anterior de 
bossas menores. Os demais esternitos lisos. 

Pernas do á : Coxa do 2.° par dilatada num 
lobo triangular, a parte basal da coxa estreitada. 
Lado interno da tíbia e do tarso das pernas ante¬ 
riores com bastante cerdas. Vestígios de um bo¬ 
tão prefemoral. 

Gonopódios: Coxa oval comprido, com curto 
processo coxal. Corno coxal simples. Prefêmur cur¬ 
to oval, continuando no fêmur, dilatada na parte 
posterior. O postfêmur é marcado por uma nítida 
incisão, reto, estreito, na parte distai dividido em 
2 braços, o posterior maior é o solenomerito, o 
anterior menor e pouco curvado é o tíbiotarso. O 
processo prefemoral do mesmo comprimento que 
o telopodito, lâmina larga comprida, arredondada 
na parte distai, sua margem posterior sinuosa, com 
uma dobra no lado interno. Esta dobra se dilata 
numa folha quadrada, dirigida para trás. 

Como typus foi escolhido o â da col. 
3047 de 29 mm, guardado em álcool e em lâ¬ 
minas microscópicas. 

Segundo seus gonopódios pertence ao 
grupo de L. soaresi. Seu nome foi dado de 
nupta = a noiva, conforme a localidade típica, 
Véu das Noivas. 

Localidades: Repouso Itatiáia (Mun. 
Rezende), 850 m, na estrada — 1 $ 1 9 — 
15-XI-1945 —■ Col. 3035; Estrada de Ma¬ 
romba, Itatiáia, 900 m — 1 9 — 17-XI- 
1945 —Col. 3046; Véu das Noivas, Itatiáia, 
mata, 1000 m — 1^29 — 17-XL1945 —- 
col. Da. Jandira Schubart (Col. 3047); 


Macieiras, Itatiáia, mata, 1850 m — 1 A — 
19-XL1945 — Col. 3053. 

30. Leptodesmus azeoedoi Schubart 1945 

Papéis Zool. S. Paulo 6 :306 — 308, fig\ 4 — 5 

Localidade típica: Monte Alegre (Mun. 
Amparo), nas pequenas matas no terreno da 
Estação Experimental. 

A concordância nos gonopódios é muito 
grande, muito maior que com a espécie se¬ 
guinte. 

31. Leptodesmus rubcicus sp. n. 

,| 30 mm de compr. 5,0 mm de larg. 

Marron avermelhado, só o clípeo e a margem 
das válvulas alaranjados. Pernas vermelho-alaran¬ 
jado. Antenas marron, só o 7.° artículo alaranjado. 

Cabeça com sulco fundo no vértice, ao seu lado 
com 1 par de cerdas compridas, entre a base das 
antenas com algumas e no clípeo com bastante 
cerdas. Também as faces com cerdas. 

Collum semilunar, marginado, a margem pos¬ 
terior encurvada, nos lados sinuoso. A sua superfí¬ 
cie rugosa, com 10 cerdas perto da margem ante¬ 
rior, com alguns sulcos oblíquos perto da posterior. 

Prozonitos com chagrin fino, os metazonitos 
rugosos, de aspecto fôsco. Os primeiros tergitos 
com retículo forte, na parte posterior com sulcos 
longitudinais oblíquos, um pouco irregulares, na 
parte anterior com 2 cerdas. Os demais tergitos 
com sulco transversal e impressões transversais 
irregulares. Na frente do sulco, além de um retículo 
forte com 2 cerdas, atrás do sulco, o retículo é mais 
grosso, mostrando linhas longitudinais em zigue- 
zague. As próprias carenas laterais, largas, coloca¬ 
das alto. As do 2.° — 4.° segmentos com ângulo an¬ 
terior arredondado, com o posterior retangular. 
Nos demais o ângulo anterior oblíquo, dobrando 
com outro ângulo na margem lateral. O ângulo 
posterior retangular, só nos últimos segmentos um 
pouco saliente. Rebordo nos segmentos sem poros 
estreito, liso; nos com poro dilatando-se na bossa 
oval. Numa cavidade o poro se abre lateralmente. 
Distribuição normal. 

Flancos lisos. 
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Carenas pleurais com uma crista forte com 
cientes irregulares pretos; nos 12.° e 13.° segmen¬ 
tos ainda alguns dentes isolados, depois ausentes. 

Telson sem peculiaridades; o processo preanal 
grosso, curvado. 

Esternitos do £ : O 4 o com 1 par de protube¬ 
râncias fracas e pequenas, o 5.° e o 6.° com 1 par 
de bossas fracas, transversais, escuras. Os demais 
esternitos sem peculiaridades. 

Pernas do s ■ Coxa do 2.° par com processo 
triangular. A palmilha tibial nítida, branca, já pre¬ 
sente no l.° par, mas depois dos gonopódios rapi¬ 
damente diminuindo em tamanho, já no 15.° par 
ausente. 

Gonopódios: Coxa oval comprida, não salien¬ 
te, com curto processo coxal; corno coxal relativa¬ 
mente muito grosso. Prefêmur oval, curvo, conti¬ 
nuando no fêmur que vira numa curva suave para 
a frente. Êle se divide no curto solenomerito pos¬ 
terior e no comprido tíbiotarso, ramo estreito, di¬ 
rigido para cima e para trás. O processo prefemo- 
ral possui o comprimento do telopodito; é uma 
lâmina levemente curvada para a frente, na parte 
distai com uma dobra interna, cuja margem é ser¬ 
rilhada. 

O typus está conservado em álcool e em 
lâminas microscópicas. 

Localidade: Campos do Jordão (Mun. 
Campos do Jordão), 1600 m — 1 $ — III- 
1945 — col. P. Wygodzinsky. 

32. Leptodesmus íamellosus Broele- 
mann 1902 

Revista Mus. Paul. 5 :80 — 82 pl. 4 fig. 75 — 79 

O exemplar typus foi colecionado em 
Itatiba (Mun. Itatiba). 

Novas localidades: Ipiranga (capital), 
nos capinzeiros, — 1 â 29 mm 3,7 mm 1 2 
30 mm 4,0 mm — VIII-1923 — col. R. 
Spitz (Mus. Paulista n.° 445) ; ib., cupim — 
3 9 — VI-1924 — col. R. Spitz (Mus. Pau¬ 
lista n.° 454); São Bernardo (Mun. Santo 
André) — 1 á 30 mm — IV-1927 — col. 
R. Spitz (Mus. Paulista n.° 505); Freguezia 
do Ó (Mun., capital), na estrada — 13 í 


1 ? — 15-V-1946 -— col. E. Marcus. Êstes 
últimos têm as seguintes medidas: & 2 ex. de 
23 mm, 7 de 24, 3 de 25, 1 de 26; 2 28 mm. 

Do sudoeste de Minas Gerais conhecemos 
esta espécie da Serra das nascentes do Rio 
Mogi-guassu, no Município de Pouso Alegre: 
Capela das Rosas, no barranco da estrada, sob 
capim gordura— 1 2 —23-1-1947 — (Sch. 
Col. 3130); Fazenda Domingos Pereira, no 
pasto com Araucaria. sob pau podre, 1300 m. 
— 2 í 2 ? — 24-1-1947 — col. Da. Jandi- 
RA SCHUBART (Col. 3131). 

Nos gonopódios existem pequenas dife¬ 
renças entre as figuras dadas por Broelemann 
e nossas lâminas, diferenças que se explicam 
pela variação individual de órgãos tão com¬ 
plicados. Castanho-avermelhado, antenas e 
pernas quase da mesma côr, só o último artí¬ 
culo das antenas amarelo. Precisamos mencio¬ 
nar, porém, algumas diferenças encontradas. 
Assim o $ de Ipiranga possui no 5.° segmen¬ 
to 1 par anterior de processos no esternito 
(Broelemann “lâmes ventrales inermes”). As 
pernas anteriores com pequena palmilha tibial 
de côr branca, que atinge 1 4 de comprimen¬ 
to do tarso; os 8.° e 9.° pares com palmilha já 
muito reduzida (Attems disse “Beine lang, 
beim Mannchen ohne Tibialpolster”). 

33. Leptodesmus clavaria Broelemann 

1903 

Ann. Soc. Ent. France 71 :687 — 690 fig. 33 — 35 pl. 

7 fig. 26 — 28 

Localidade típica: Fazenda Nova Nica¬ 
rágua (Município ?). 

34. Leptodesmus itatiayanus (Attems) 

1931 

Zool. 30 (79) :32 — 33 fig. 47 — 48 

Localidade típica; Itatiáía, encosta me- 
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ridional. Esta enorme espécie corri uma largu¬ 
ra de 13,2 mm no 3 de côr marrom enegre¬ 
cida, não foi reencontrada. 

35. Leptodesmus montanus Schubart 
1946 

An. Ac. Brasil Ci. 13 :178 — 179. pl. 2 fig. 8 

Localidade típica: Itatiaia, sem discrimi¬ 
nação detalhada. 

Novas localidades: Repouso Itatiaia, 
Três Pedras, mata, 1000 m — 1 < f > 2 9 —— 
16-XI-1945 — Col. 3041; Estrada para a 
Ponte da Maromba, Itatiáia, 1000 rn; depois 
de chuva, caminhando nos cortes novos, os 
exemplares cobertos com uma camada de ter¬ 
ra — 14 s 34 ? — 17-XI-1945 — Col. 
3046. 

Observamos as seguintes medidas: 

j c 40 — 45 mm de compr. 7,6 — 3,1 mm de larg. 

o o 43 — 50 mm ” ” 8,7 — 9,5 mm " ” 

Aparentemente existe uma certa seme¬ 
lhança entre esta espécie e L. itatiayanus. 

3 6. Leptodesmus sulfuricoxa íAttems) 
1931 

Zool. 30 (79) :34 fig. 49 

Localidade típica: Itatiáia, encosta me¬ 
ridional, 1500 m. 

Baseado na procedência colocamos pro- 
vísòríamcnte material apanhado em 1945 nes¬ 
ta espécie. São as novas localidades: Repou¬ 
so Itatiáia, num pasto sob pedras, 950 m — 
l á 57 mm 8,3 mm — 14-XI-1945 —- Co!, 
3032; Repouso Itatiáia , mata — 3 50 mm 
8,2 mm 15-XI-1945; Repouso Itatiáia, 
Três Pedras, mata 1000 m— 1 jov. 9 35 mm 
5,4 mm 19 sgm. — 16-XI-1945 — Col 
3041: Estrada para a ponte de Maromba, 


Itatiáia, 1000 m —- 1 á 55 mm 8,4 mm — 
17-XI-1945 — Col. 3046. 

Uma comparação de L. bocainae com L. 
sulfuricoxa é difícil em conseqüêncía da posi¬ 
ção diferente dos gonopódios. Todos os 3 6 
examinados de Itatiáia possuem processos nos 
esternitos anteriores ao contrário da descrição 
dada por Attems e concordam com L. bocai¬ 
nae. Nos gonopódios encontramos boas dife¬ 
renças somente no processo prefemoral, sendo 
nos nossos exemplares de Itatiáia o mesmo, na 
parte distai, largo e sem dentição. Os exem¬ 
plares da Bocaina. L. bocainae, porém possuem 
esta. lâmina mais angulada e na parte côncava 
com alguns dentes. 

Nosso material não permite uma solução 
definitiva; adotamos L. sulfuricoxa para os 
exemplares do Itatiáia, apesar das diferenças 
nos esternitos, e baseamo-nos na diferença do 
processo prefemoral. 

37. Leptodesmus bocainae Schubart 1946 

An. Ac. Brasil. Ci. 13 :176 — 173 nl. 2 fig. 7 

Localidade típica: Serra da Bocaina, Fa¬ 
zenda Nova Califórnia (Mun. Barreiro ?). 

Sua validez não é fora de dúvida e exige 
novos estudos, como vimos no capítulo an¬ 
terior. 

38. Leptodesmus fórceps Broelemann 1902 

Revista Mus. Paul. 5 :61 — 62 pl. 2 fig. 30 — 33 

Localidade típica: Alto da Serra (Mun. 
Santo André): ítapetininga (Mun. ítapc- 
tinínga) (Broelemann). 

3 9. Leptodesmus tucanus Schubart 1946 

An. Ac. Brasil. Ci. 18 :179 — 131 oi. 3 fig. 9 

Localidade típica: Serra da Bocaina, Fa¬ 
zenda Nova Califórnia (Mun. Barreiros ?). 
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40. Lsptodesmus qilvomelaena Schubart 
1946 

An. Ac. Brasil. Ci. 18 ; 181 — 182 pl. 3 fig. 10 

Esta bela e interessante espécie, também 
só conhecida da localidade típica. Casa Verde, 
bairro da capital, nos contrafortes da Serra da 
Cantareira (Capital) —III-1939, 

4L Leptodesmus intricatus sp. n. 

$ 47 mm de compr. 7,0 mm de larg. 

9 50 mm ” ” 7,1 mm ” ” 

Marrom avermelhado, cabeça castanha, sendo 
a frente mais escura. Antenas amareladas-parda- 
centas, os dois artículos distais amarelos claros. 
Lado ventral, processo preanal e válvulas casta¬ 
nho amarelado claro. Pernas amareladas pálidas. 
A 9 em geral mais escura, tem as pernas esbran¬ 
quiçadas. 

Cabeça com sulco fundo no vértice, ao seu lado 
com 2 pares de cerdas, colocadas em linha trans¬ 
versal. Entre a base das antenas com 2 pares de 
cerdas. Clípeo com algumas cerdas que aumentam 
no labro. 

Collum semilunar, mais largo que a cabeça; 
sua margem posterior encurvada. 

Prozonitos com chagrin fino; metazonitos for¬ 
temente reticulados. Dorso dos tergitos quase pla¬ 
no, carenas laterais colocadas alto. Parte distai dos 
tergitos posteriores com alguns sulcos longitudi¬ 
nais. Ângulo anterior das carenas retangular arre¬ 
dondado, o posterior retangular até o 14.° segmen¬ 
to, nos seguintes salienta num lobo triangular, nos 
16.°.e 17.° ponteagudos. As carenas do 18.° são rnais 
estreitas e no 19.° elas formam uma crista. A mar¬ 
gem lateral é curvada. O rebordo liso, nos segmen¬ 
tos sem poro fino, estreito; nos com poro também 
fino, mas na parte distai dilatando-se numa pe¬ 
quena bossa oval que ocupa somente 1/5 até 1/6 
do rebordo. Látero-dorsal o poro abre-se na bossa. 

Flancos com chagrin forte, na parte posterior 
dos metazonitos com alguns sulcos curvos, finos. 

Carenas pleurais curvas, rugosas e dentilha- 
das nos primeiros segmentos, no 7.° ainda com al¬ 
guns dentes, depois lisas, enfraquecendo, visíveis 
até o 15.° segmento. 


Telson sem peculiaridades. 

Esternitos do $ : O 4.° com 1 par de pequenos 
cones de ponta escura; o 5.° com 1 par anterior de 
bossas redondas de cor preta e 1 par posterior de 
bossas menores. O 6.° com 1 par anterior de bossas 
médias. Os esternitos situados atrás dos gonopó- 
dios com 2 pares de cones fracos na base das 
pernas. 

Pernas do s : Coxa do 2.° par com processo 
coniforme, ponteagudo, pouco escurecido. O botão 
prefemoral começa no 2.° par, bem desenvolvido 
nos seguintes e ausente nos últimos. Palmilha ti- 
bial do l.° — 15.° par, no l.° ainda reduzida, nos 
seguintes atingindo 1/4 do comprimento do tarso, 
de forma oval, nos pares que seguem aos gonopó- 
dios diminuindo. 

Gonopódios: Coxa oval, não saliente, sem pro¬ 
cesso coxal. O corno coxal é bem desenvolvido. 
Prefêmur retangular, na sua base mais estreito 
continuando no fêmur, curvado para trás. Uma in¬ 
cisão marca o comece do postfêmur do qual se 
sapara para trás um processo espiniforme, diri¬ 
gido para cima. O postfêmur separa-se no soleno- 
merito, ramo curto, reto, e no tibiotarso, folha hia¬ 
lina, pouco incisa. O processo prefemoral é de cons¬ 
trução difícil, angulado na parte basal, dilata-se e 
possui na parte anterior um braço ponteagudo, di¬ 
rigido para trás, com numerosos espinhos no 
ângulo, e uma folha posterior, cuja margem distai 
é sinuosa. 

Esternitos e pernas da 9 sem peculiaridades. 
Como typus foi escolhido o único $ f 
guardado em álcool e em lâminas micros¬ 
cópicas. 

Localidade :Boracéia (Mun. Salesópo- 
lis), mata primária — 1 & 1 9 ■— 12-XIL — 
2G-XII-1947 — col. P. E. Vanzolini. 


42. Leptodesmus artes sp. n. 
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Marrom avermelhado, faces e flancos dos pro- 
zonitos mais claros. O 7.° artículo das antenas ala¬ 
ranjado. 

Cabeça com sulco escuro no vértice, 1 par de 
cerdas pouco abaixo da base das antenas; ciípeo 
com algumas cerdas. Antenas, principalmente os 
artículos distais, densamente cobertas de cerdas. 

Collum semilunar, marginado. 

Prozonitos e metazonitos com chagrin fino. 
Dorso curvo, as carenas laterais colocadas baixo. 
Só nos 2.° — 4.° com carenas normalmente desen¬ 
volvidas, o ângulo anterior retangular arredonda¬ 
do, a margem lateral reta e o ângulo posterior re¬ 
tangular. Nos demais segmentos, as carenas salien¬ 
tam-se em forma de um pequeno triângulo. Os se¬ 
gmentos sem poro possuem um rebordo curto na 
parte terminal, um pouco convexo; os com poro 
com uma bossa redonda grande, na qual se abre 
lateralmente o poro. A margem distai das carenas 
encurvada. 

Flancos lisos. 

Carenas pleurais com crista muito rugosa, cur¬ 
va, de cor preta, bem desenvolvida até o 16.° se¬ 
gmento. nos seguintes fraca. 

Telson sem peculiaridades. 

Esternitos do $ : O 4.° com 1 par de finas 
bossas escuras. O 5.° com 2 pares de tubérculos e 
irregulares elevações munidas de cerdas. O 6.° 
com 1 par anterior de elevações semelhantes, o 
par posterior menor e separado no meio. O 7.° com 
1 par de tufos de cerdas brancas, na base do 8.° par 
de pernas. Os 8.° — 10.° esternitos com 2 pares de 
tais tufos, os 11.° — 12.° com 2 pares de tufos com 
número reduzido de cerdas, o par anterior pouco 
nítido. Além. dos tufos nos 8.° — 10.° com pequenos 
tubérculos pretos. 

Pernas do ê : Coxa do 2.° par com processo 
mamiliforme. Os demais pares sem palmilha tibial 
e sem botão prefemoral. 

Gonopódios: Coxa comprida, não saliente. 
Processo coxal grande, acima de sua base com 2 
cerdas. Corno coxal normal. Prefêmur oval, obli¬ 
quo, a intumescência basal interna com muitas 
cerdas, na parte distai poucas cerdas. Fêmur si¬ 
nuoso, dilata-se na parte posterior num lobo re¬ 
tangular, cujo ângulo póstero-superior é um pou¬ 
co prolongado, coberto de cerdas finas e curtas. 
Na parte anterior do fêmur tem origem o soleno- 
merito, fino braço ponteagudo, recurvado para trás 


e para cima e o tíbiotarso, curto lobo arredonda¬ 
do. O processo prefemoral é uma lâmina sinuosa, 
pouco maior que o telopodito. Nos desenhos, da¬ 
dos de outras posições, verifica-se como o aspecto 
do gonopódio depende da sua posição, mostrando 
claramente a absoluta necessidade de uma posição 
igual, standard , de comparação fácil. 

Fêmea desconhecida. 

Como typus foi escolhido o á n.° a da 
CoL 3042. 

Localidade: Ültímo Adeus, Itatiáia 
(Mun. Rezende, Est. do Rio de Janeiro) 800 
m — 2 s — 14-XL1945; Repouso Itatiáia, 
na estrada, 850 m— 1 ê — 15-XI-1945 — 
Col. 3035; Repouso Itatiáia, mata, 950 m — 
7 $ — 17-XI-1945 — col. Da. Jandira 
Schubart (Col. 3042); Repouso Itatiáia, 
na estrada, entre 850 — 900 m — 3^12 
entre estes já 3 exemplares mortos — 15-XÍ. 

— 18-XI-1945; Repouso Itatiáia, mata, 925 
m — 1 5 — 16-XM945 — Col. 3039; ib., 
950 m— 1 * — 13-XL1945 —Col. 3026; 
Ponte da Maromba, Itatiáia, mata, 1000 rn 

— lá — 17-XL1945 — Col. 3046. 

Justificação: O nome foi dado em virtu¬ 
de da semelhança do solenomerito com o corno 
de um carneiro. 

Não conhecemos uma espécie com gono- 
pódios tão peculiares na fauna brasileira, o que 
mostra de novo como nosso conhecimento é 
fraco e insuficiente. 

GRUPO I 

O processo prefemoral é formado de dois 
braços iguais. 

43. Leptodesmus didymus Schubart 1946 

An. Ac, Brasil. Ci. 13 :182 — 134 pl. 3 fig. 11 

Localidade típica: Tremembé na Serra 
da Cantareira. 
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Localidades novas: Campos de Jordão 
(Mun. Campos de Jordão) num pinheiral, 
1625 m —■ 1 s 45 mm, 1 ? 37 mm — 14- 
XIÍ. — 29-XII-1944 — col. Fr. Lane; ib„ 
1600 m —‘4 í 1 » — III-1945 — col. P. 
Wygodzinsky. 

Desta maneira a localidade típica está 
plenamente confirmada, e podemos esperar 
esta espécie interessante, em grande parte, da 
Serra da Mantiqueira. Para melhor ilustração 
do processo prefemoral bifurcado, daremos 
um outro desenho dos gonopódios em posição 
diferente. 

VII. Pseudoeurydesmas Schubart 1944 

Acta Zool. Lilloana 2 :361 

Abrange espécies pequenas, bem caracte¬ 
rizadas pelos gonopódios que possuem muita 
semelhança com Eurydesmus. Apresentam as 
cerdas truncadas no prefêmur, o solenomerito 
em forma de um ramo espinhoso e o tíbiotarso 
profundamente serrilhado na parte distai. 

L Pseudoeurydesmas baguassuensis 
Schubart 1 944 

Acta Zool. Lilloana v. 2 :362 — 364 fig. 32 — 34 

Localidades novas: Piracicaba (Mun. 
Piracicaba), numa capoeira do terreno da Es¬ 
cola de Agricultura, em pau podre — 3 S 1 
jov. 9 de 19 sgrn. — 23-V-1945. —- col. Da. 
Jandira Shubart (Col. 3018) ; Santa Rita 
do Passa Quatro, numa capoeira — 1 9 — 
12-XII-1948 — col. Sch. (Col. 3240). Os 
exemplares de ambas as localidades são bem 
maiores que os dos arredores da Estação Ex¬ 
perimental. 

2. Pseudoeurydesmus agutrrei Schubart 
1945 

Papéis Zool. S. Paulo 6 :308 — 30S fig. 6 — 7 

O typus desta espécie foi colecionado nos 


arredores de Poços de Caldas. Mais tarde re¬ 
gistramos esta pequena espécie como freqüen- 
te no Distrito de Monte Alegre ( Mun. Am¬ 
paro) . 

3. Pseudoeurydesmus akatrazensis 
Schubart 1945 

Papéis Zool. São Paulo 6 :310 fig. 8 

Restrita à Ilha Grande, do Arquipélago 
dos Alcatrazes, onde foi colecionada em 
X-1922 por Luederwaldt e recentemente 
reencontrada pelos membros da Expedição A. 
Hoge aos Alcatrazes em 16-11-1948. 

Como medidas extremas registramos: 

$ 3 27 — 33 mm de compr. 5.8 — 6.5 mm de larg\ 

$ 9 30 — 38 mm fí ?í 6.4 — 7,0 mm v 

» 

4. Pseudoeurydesmus sp. 

Nos arredores de Lindóia encontrámos, 
nos pastos na beira do Rio do Peixe, em 1 6-1- 
1947, uma espécie excepcionalmente pequena: 
1 í morto e 2 9, 14 mm 2.7 mm. Os gono¬ 
pódios, parcialmente, já estragados, permitiam 
só a classificação genérica. Sua cor é vermelha, 
a cabeça com exceção do vértice, as antenas, o 
lado ventral e as pernas, esbranquiçados. 

VIII. Pseudoeurydesmeíla Schubart. 1951 

BoL Mus. Pão de Janeiro, Zool. no 101 : 12 

O gênero, baseado numa espécie nova do 
Estado do Rio de Janeiro, possui muita seme¬ 
lhança na construção geral dos gonopódios 
com Pseudoeurydesmus, mas distingue-se fa¬ 
cilmente pela presença de um processo secun¬ 
dário. 

1. Pseudoeurydesmeíla lomata sp. n. 
t í 49 mm de compr. 8,0 mm de larg. 
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4 34 mm ” ” 7,6 mm ” ” 

Ç 35 mm H ” 8,3 mm ” ” 

Marrom avermelhado. Cabeça, prozonitos, re¬ 
bordo das carenas laterais e lado ventral mais cla¬ 
ros. Faces, antenas e pernas flavas esbranquiçadas. 

Cabeça com sulco fraco no vértice; 1 + 1 cer- 
das entre a base e mais 1 + 1 cerdas abaixo da 
base das antenas. Clípeo com algumas cerdas per¬ 
to do labro. 

Collum semilunar, encurvado na parte pos¬ 
terior. 

Prozonitos com chagrin longitudinal, metazo- 
nitos (tergitos) reticulados, sem sulco transversal. 
Dorso curvo, carenas colocadas alto, continuando 
na mesma curvatura. Ângulo anterior retangular 
arredondado, só os últimos segmentos com ângulo 
oblíquo arredondado. A margem lateral reta. O 
ângulo posterior nos primeiros segmentos retan¬ 
gular, depois salientando-se num curto lobo trian¬ 
gular, que se prolonga nos últimos segmentos. Re¬ 
bordo nos segmentos sem poro estreito, nos com 
poro, pouco mais dilatado para trás, O poro abre-se 
quase no lado ventral, no meio do rebordo, bem 
distante do ângulo posterior. Poros na distribui¬ 
ção normal. Carenas do 18.° segmento já bem me¬ 
nores, em forma de um lobo triangular pontiagu¬ 
do, os do 19.° segmento só em forma de um dente. 

Flancos com sulcos oblíquos na parte poste¬ 
rior do corpo. 

Carenas pleurais com crista curva, mais forte 
e rugosa nos primeiros segmentos, visível até o 15.°. 

Telson sem peculiaridades, processo preanal 
levemente recurvado. 

Esternitos do 8 : O 4.° com 1 par de pequenas 
bossas. O 5.° com 2 pares de cones altos, o 6.° com 
1 par anterior de pequenos processos triangulares. 
Os esternitos situados atrás dos gonopódios com 2 
pares de cones na base das pernas, sendo o par 
posterior mais desenvolvido; também na base do 
8.° par com um par de cones. 

Pernas do ê : Coxa do 2.° par com processo 
mamiliforme. Prefêmur com botão prefemoral, 
pouco desenvolvido. A palmilha tibial começa no 
l.° par, ainda minúsculo, nos seguintes 1/3 do com¬ 
primento do tarso; no 10° par já bem menor, no 
25.° ainda vestígios. 

Gonopódios: Coxa oval comprida . Corno co¬ 
xal de tamanho regular, processo coxal curto, per¬ 


to da sua base com 2 cerdas. No lado ventral tam¬ 
bém com 1 cerda. Prefêmur quase retangular, com 
cerdas finas na bossa basal e com cerdas grossas e 
truncadas na parte distai. Fêmur com ponta sa¬ 
liente perto da base. Na parte distai tem origem o 
solenomerito, braço curto, serrilhado, dirigido para 
trás. O tíbiotarso com as margens serrilhadas, di¬ 
vidido em 2 lobos. O processo prefemoral do mes¬ 
mo comprimento do telopodito, sua parte distai 
serrilhada e com riscos paralelos; no lado interno 
encontra-se o ramo secundário, curvado para trás 
e para cima, com pequenos processos dentiformes; 
a parte distai com pontinhos triangulares. 

Esternitos da 2 com 2 pares de pequenos co¬ 
nes na base das pernas, sendo o par posterior o 
maior. 

Como typus foi escolhido o $ de 40 mm (Mus. 
Paulista n.° 464) guardado em álcool e em lâminas 
microscópicas. O nome foi dado por causa da serri- 
lhação dos gonopódios, lomatus = franjado. 

Procedência: -Alto da Serra (Mun. Sto. 
André) — 1 s — 11-1925 — col. R. Spitz 
(M us. Paulista n.° 464); ib. — 1 s — 
1-1904 — col. H. Luederwàldt (Mus. 
Paulista n.° 436) ; ib. — 1 2 — ? — col. ?. 
(Mus. Paulista n.° 390). 

A fêmea foi rotulada “Eurydesmus an¬ 
gularas Broelemann , \ mas a distribuição dos 
poros mostrou que se trata de um Pseudoeury - 
desmus ou de uma Pseudoeury desmella . Os de¬ 
mais caracteres indicam sua colocação no úl¬ 
timo gênero. 

D. CONSIDERAÇÕES FAUNÍSTICAS 

Cinqüenta e nove espécies da família 
Leptodesmidae são até hoje conhecidas do Es¬ 
tado de São Paulo, incluindo as do Itatiáia, 
que por acaso foram, em parte, colecionadas 
no Município de Rezende, porém devem ocor¬ 
rer também no território do Estado Bandei¬ 
rante. Alguns representantes do próprio gêne¬ 
ro Leptodesmus, sistematicamente duvidosos, 
como por exemplo Leptodesmus marginaras 
de Monte Alegre do Sul, não foram incluídas 
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nas enumerações. Incluímos 3 espécies, ainda 
não descritas por falta de a, dos gêneros Eu¬ 
rydesmus, Obiricodesmus e Pseudoeurydesmus. 

A maioria das espécies, 32, são conheci¬ 
das até hoje de uma única localidade, nunca 
foram reencontradas. 

6 das espécies são conhecidas até hoje de 
2 localidades, são as seguintes: 

Eurydesmus sp. Leptodesmus deci- 

Obiricodesmus brasi- piem 

liae Leptodesmus deetr- 

Obiricodesmus sp. rans 

Leptodesmus fórceps 


cia para o aumento de dados zoogeográfícos e 
ecológicos; à falta de museus regionais que 
reunam coleções regionais, incentivem estudos 
e criem um ambiente em geral mais favorável 
à biologia. 

Tentamos a divisão das 59 espécies por 
regiões bem definidas e elaboramos o seguinte 
quadro: 

a) As Ilhas Paulistas como as Quei¬ 
madas, os Alcatrazes e a Ilha da Vitória (2 
espécies) : 

Leptodesmus paulistus 
Pseudoeurydesmus alcatrazensis 


As restantes 21 espécies, ou bem 1/3, fo¬ 
ram apanhadas em 3 ou mais localidades, al¬ 
gumas delas em mais de 10 lugares. São as se¬ 
guintes: 


b) A Serra do Mar, incluindo as serras 
ao lado direito do vale de Rio Paraíba como a 
Serra da Bocaina’e o Litoral com seus peque¬ 
nos morros e serras isoladas (16 espécies): 


Camptomorpha orni- 
thopus 
C. volutatus 
Leptodesmus jucun- 
dus 

L. godoii 
L. g aspar ae 
L. geniculatus 
L. vagam 
L. dentellus 
L. paulistus 


L. catharinemis 
L. ramosus 
L. nuptae 
L. azevedoi 
L. lamellosus 
L. montanus 
L. sulfuricoxa 
L. aries 
L. didymus 
Pseudoeurydesmus 
baguassuensis 
Ps. aguirrei 
Ps. alcatrazensis 


Eurydesmus angu- 
latus 

Camptomorpha cog- 
natus 

C. volutatus 

Obiricodesmus sp. 

Leptodesmus silva- 
nus 

L. furei Ha 

L. paulistus 

L. decipiens 


Strongylosomides cy- 
lindricus 

Camptomorpha ihe- 
ringi 

Obiricodesmus brasi- 
liae 

O. bicolor 


L. deerram 
L. corniger 
L. miranda-ribeiroi 
L. bocainae 
L. tucanus 
L. fórceps 
L. intricatus 
Pseudoeurydesmella 
lomata 


incluindo o 
(18 espécies) : 

L. bidens 
L. carli 
L. nuptae 
L. rubricus 
L. itatiayanus 
L. montanus 
L. sulfuricoxa 


Nas contagens incluímos ígualmente as 
localidades assinaladas fora do próprio Es¬ 
tado. E’ a melhor prova de como nossos , co¬ 
nhecimentos são ainda insuficientes. Atribuí¬ 
mos esta falta a vários fatores: à falta de co¬ 
lecionadores, sejam profissionais ou amado¬ 
res; à falta, pràtícamente completa de estudos 
regionais, o que contribui com grande eficiên- 


c) Serra da Mantiqueira, 
Itatiáia e a Serra da Cantareira, 
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Obiricodesmus sp. L. gtlvomelaena 

Leptodesmus pickeli L. aries 

L. buecherli L. didymus 

L. catharinensis 

d) A região calcárea de Perus (1 es¬ 
pécie: 

Leptodesmus infaustus 

e) A região montanhosa entre o vale 
superior do Rio Tietê e a região das nascentes 
do Rio Mogíguassú e o Rio Pardo, incluindo 
a região de Monte Alegre do Sul e o Sudoeste 
de Minas (7 espécies): 


Eurydesmus sp. 
Leptodesmus paulis- 
tus 

L. ramosus 
L. azevedoi 


L. íamellosus 
Pseudoeurydesmus 
aguirrei 

Pseudoeurydesmus 

sp. 


f) O planalto do Estado de S. Paulo 
até o Rio Paraná (21 espécies) : 


Camptomorpha orní- 
thopus 
C. volutatus 
Leptodesmus jucun- 
dus 

L. godoii 
L. gaspacae 
L. hippocampus 
L. ataujoi 
L. geniculatus 
L. vagam 


L. dentellus 
L. limbatus 
L. serrulatus 
L. cristulatus 
L. rostratus 
L. paulistus 
L. ramosus 
L. arcanus 
L. clavaria (?) 
Pseudoeurydesmus 
baguassuensis 


A espécie assinalada com ? é, quanto à 
procedência de Planalto, duvidosa. 

g) Gruta de Iporanga (calcárea), 
(1 espécie) : 


Alocodesmus yporangae 
Consideramos esta divisão como provi¬ 


sória. Mas como a devastação das últimas ma¬ 
tas anda a passos largos, estamos na iminên¬ 
cia de que em poucos anos, talvez, num ou 
dois decénios, nenhuma mata natural sobrará 
no Estado de São Paulo, salvo se forem to¬ 
madas medidas drásticas agora. Otimistas cal¬ 
culam ainda em 5 % a superfície coberta de 
mata natural, mas há vastíssimas regiões com 
0.0 — 0,5% de mata. Destruído o ambiente 
favorável para a maior parte da antiga fauna, 
ela está condenada a desaparecer. Salvar-se-á 
naturalmente uma ou outra espécie mais resis¬ 
tente, em pequenos bosques que sobrarem por 
acaso, mas o antigo quadro da distribuição da 
nossa fauna está se apagando dia a dia, sem 
deixar os menores vestígios. 

E. RESUMO 
► 

An analytical key for the 8 genera of the fa- 
mily Leptoáesmiãae occurring in S. Paulo is gi- 
ven, including some notes on other Brazilian ge¬ 
nera. Cyclorhabdoides Schubart 1943 is synonym 
of Catharodesmus Silvestri 1897, and Cyclorhabdoi¬ 
des spadix Schubart 1943 is synonym of Catharo¬ 
desmus validus (Attems) 1898. Three species, 
Leptodesmus cordilleranus Attems, L. papillosus 
Attems from Ecuador and L. pulvillatus Attems 
from the upper Amazonas are included in Eucam - 
pesmus Chamberlin 1941. For Leptodesmus tricus- 
pis Attems 1931 is created a new genus Eucampes- 
mella. 

The 59 species, living in São Paulo, are divided 
in 8 genera: Eurydesmus (2 sp.)* Strongylosomi- 
des (1 sp.), Camptomorpha (4sp.), Obiricodesmus 
new genus for Rhachidomorpha brasiliae (3 sp.), 
Alocodesmus (1 sp.), Leptodesmus (43 sp.), Pseu- 
doeurydesvius (4 sp.) and Pseudoeurydesmella 
(1 sp.). As new are described Leptodesmus bue- 
cherli (São Paulo), L. silvanus (Alto da Serra), L. 
limbatus (Novo Horizonte), L t cristulatus (Arara- 
quara), L. serrulatus (Olimpia), L. rostratus (Fran¬ 
ca), L. carli (Macieiras, Itatiáia), L. miranda-ri- 
beiroi (Boracéia) , L. nuptae (Itatiáia), L. rubricus 
(Campos do Jordão), L. intricatus (Boracéia), 
Pseudoeurydesmella lomata (Alto da Serra). 

A complete reference of all the localities, 
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many of these not published, is given. But 32 of 
the 59 species are only known from the type lo- 
cality, 6 species from 2 and 21 species from various 
localities. It proves ou r unsufficient knowledge of 
localities. It proves our unsufficient knowledge of 
the Brazilian Diplopoda. 

Finally all the species are distributed to 7 dif- 
ferent and well distinguished regions. The islands 
of the coast of São Paulo (2 sp.); the coastal region 
with the still forest-covered Serra do Mar inclu- 
ding the mountains bordering the right side of the 
Paraíba Valley (16 sp.); the highest mountain 
range of the Brazilian Highland, the Serra da Man¬ 
tiqueira with the Itatiaia, just situated in the State 
of Rio de Janeiro, likewise covered with large fo- 
rests (18 sp.); the calcareous region of Perus near 
the city of São Paulo (1 sp.); the hill region bet- 
ween the upper Tietê and the southeastern part of 
Minas Gerais, still with many spots of original fo- 
rests (7 sp.); the highland of São Paulo until 
the Rio Paraná, in large extension cultivated and 
just without forests in many districts (21 sp), and 
the Yporanga — Caves in the Southern part of the 
State (1 sp.). 

The devastation of the remaining natural fo¬ 
rests is destroying the last natural biotops of the 
ancient forest vegetation and with it the original 
fauna is rapidly vanishing and will disappear for 
ever. 
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ESTAMPA I 


Fig. 1 — Obiricoãesmus brasiliae — Gonopódío direi¬ 
to de um 3 de Campos do Jordão. Vista la¬ 
teral interna. 

Fig. 2 — Leptodesmus buecherli — Gonopódio direi¬ 
to do typus — Vista lateral interna. A parte 
distai do processo prefemoral do gonopódio 
esquerdo, mais aumentada. 

Fig. 3 — Leptodesmus silvanus — Gonopódio direito 
do typus — Vista lateral interna. 

Fig. 4 — Leptodesmus silvanus — Gonopódio esquer¬ 
do do typus — O processo prefemoral cur_ 
vado para trás. — A parte distai do mesmo 
mais aumentada. — Vista lateral interna. 

Fig. 5 — Leptodesmus dentellus — Telopodito de um 
exemplar da Fazenda Graminha. — Vista 
oral. 

Fig. 6 — Leptodesmus dentellus — Processo prefemo¬ 
ral do mesmo macho. 

Fig. 7 — Leptodesmus limbatus — Gonopódio direi¬ 
to do typus . — Vista lateral interna. O te¬ 
lopodito do outro gonopódio em vista oral. 

Fig. 8 — Leptodesmus cristulatus — Gonopódio direi¬ 
to do typus. -— Vista lateral interna. 

Fig. 9 — Leptodesmus cristulatus — Telopodito do 
gonopódio esquerdo, mais aumentado. Vista 
oral. 

Fig. 10 — Leptodesmus limbatus — Processo prefe¬ 
moral. 

Fig. 11 — Leptodesmus cristulatus — Processo prefe¬ 
moral. 

Fig. 12 — Leptodesmus serrulatus — Gonopódio direi¬ 
to do typus. — Vista lateral interna. 

Fig. 13 — Leptodesmus serrulatus — Processo prefemo¬ 
ral do outro gonopódio. 

Fig. 14. — Leptodesmus serrulatus — Telopodito do go¬ 
nopódio esquerdo. Vista oral. 

Fig. 15 — Leptodesmus rostratus — Gonopódio direL 
to do typus . Vista lateral interna. A parte 
distai do processo prefemoral mais aumen¬ 
tada. 

Fig. 16 — Leptodesmus rostratus — Gonopódio esquer¬ 
do do typus. Vista lateral externa. 






























ESTAMPA II 


Fig. 17 — Leptodesmus ãecipiens — Gonopódio direi¬ 
to de um # de Piraquara. — Vista lateral 
interna. A fôlha externa do telopodito do 
outro gonopódio, mais aumentada. 

Fig. 18 — Leptodesmus deerrans — Gonopódio direi¬ 
to de um $ do Alto da Serra — Vista late¬ 
ral interna. 

Fig. 19 — Leptodesmus carli — Gonopódio direito do 
typus. Vista lateral interna. A parte distai 
do telopodito, o solenomerito com o tibio- 
tarso, do outro gonopódio mais aumentada, 
em outra posição. 

Fig. 20 — Leptodesmus miranda-ribeiroi — Gonopódio 
direito do typus. Vista lateral interna. 

Fig. 21 — Leptodesmus nuptae — Gonopódio direito 
do typus — Vista lateral interna. 

Fig. 22 — Leptodesmus rübricus — Gonopódio direito 
do typus — Vista lateral interna. 

Fig. 23 — Leptodesmus sulfuricoxa — Processo prefe- 
moral de um $ do Itatiaia. A parte distai 
dêste processo mais aumentada. 

Fig. 24 — Leptodesmus bocainae — Processo prefemo- 
ral de um $ da Bocaina. 

Fig. 25 — Leptodesmus mtricatus — Gonopódio direL 
to do typus — Vista lateral interna. 

Fig. 26 — Leptodesmus aries — Gonopódio direito do 
typus — Vista lateral interna. 

Fig. 27 — Leptodesmus aries — O mesmo gonopódio 
em outra posição —- Vista ventral. 

Fig. 28 — Leptodesmus aries — O mesmo gonopódio. 
Vista dorsal. 

Fig. 29 — Leeptodesmus didymus — Gonopódio es¬ 
querdo de um $ de Campos de Jordão. — 
Vista íntero-lateral oblíqua. 

Fig. 30 — Pseudoeurydesmella lomata — Gonopódio 
direito do typus . — Vista lateral interna. 
Parte distai do telopodito com solenomerito 
e o tíbiotarso mais aumentados. 


























O ASPECTO FITOFISIONÔMICO DA PAISAGEM DO MÉDIO RIO DAS MORTES, 
MATO GROSSO, E A A VIFAUNA DA REGIÃO 

(Com 5 figuras no texto e 9 estampas) 


INTRODUÇÃO 

Apesar de atrair grande número de ex¬ 
ploradores desde os começos do século passa¬ 
do, o Estado de Mato Grosso preservou, até 
os nossos dias, sua auréola de cerne índevassa- 
do do país. Compreende-se, porisso, que o de- 
sejo de desvendar-lhe os segredos tenha esti¬ 
mulado as ambições de patriotas e estudiosos. 
Aspirações desta ordem se concretizaram em 

1943, na constituição da Fundação Brasil Cen¬ 
tral (F. B. C.), com o aprestamento da Ex¬ 
pedição Roncador-Xingu (Exp. R. X.) como 
ponta de lança. 

O programa era estabelecer a ligação di¬ 
reta entre São Paulo e Manáus, numa trajetó¬ 
ria que atravessasse diagonalmente o país. O 
plano foi atacado com todo o rigor. Em de¬ 
zembro de 1943, a Expedição Roncador- 
Xingu partiu do Araguaia em direção norte, 
enveredando pelo sertão inóspito. A vila de 
Aragarças, que a Fundação estabeleceu na 
ocasião, na margem goiana do Rio Araguáia, 
em frente à foz do Rio das Garças, serviu de 
base. para as operações. 

Graças a esforços ingentes, a expedição 
conseguiu abrir caminho no sertão, alcançan¬ 
do o Rio das Mortes em fevereiro de 

1944. Levantou o acampamento Chavantina 
(14°40’ 23” S, 52°21’ 15” \V Greenwich) 
na margem direita do rio. Um dos primeiros 
cuidados foi o de aparelhar um campo de 
pouso para aviões, a fim de facilitar o abasteci¬ 
mento do lugar por via aérea. Pela primeira 
vez estava assim satisfeita a necessidade essen- 


Helmut Sick 

Rio de Janeiro, D. F. 

ciai de ter no Médio Rio das Mortes um sóli¬ 
do ponto de apoio, cncerrando-se com isso a 
era dos malogros de expedições dirigidas àque¬ 
las terras longínquas e despovoadas. 

Não vem fora de propósito lembrar aqui 
as façanhas de bandeirantes, que mais de uma 
vez se aventuraram ao Rio das Mortes, depois 
de 1670: Bartholomeu Bueno da Silva, 
o Velho, o “Anhanguera”, e seu filho, e bem 
assim Antônio Pires de Campos, Amaro 
Leite e poucos mais. Iam à procura dos ín¬ 
dios Araés que habitavam as margens do Rio 
das Mortes, pouco acima do ponto onde foi 
estabelecido o acampamento Chavantina. Os 
bandeirantes levavam consigo os Araés para 
escravizá-los, ou então, matavam-nos. Naque¬ 
la época, o rio tinha fama de aurífero, mas já 
no século 18 suas jazidas estavam esgotadas. 
Tentativas realizadas no século 19, para resta¬ 
belecer os garimpos, falharm, e muito tempo 
se passa sem que a região fôsse lembrada, a 
não ser ocasionalmente, em conjunto com os 
Chavantes, de péssima fama, cujos domínios 
vão até a margem esquerda do Rio das Mortes. 

A fixação da F. B. C. no Rio das Mor¬ 
tes abriu novas perspectivas à exploração cien¬ 
tífica da zona. Nunca antes um cientista esti¬ 
vera naquelas paragens. Meu desejo de fazer 
pesquisas alí, teve a melhor acolhida por par¬ 
te dos dirigentes da Fundação, de modo que 
pude iniciar meus estudos em 1946. Êles for¬ 
mam o prelúdio de uma atividade extensa, a 
abranger anos, a serviço da exploração bioló¬ 
gica do Brasil Central. 

Aproveito êste ensejo para cumprir o 


542 


HELMUT SICK .— O ASPECTO FITOFISIONÔ MICO DA PAISAGEM DO MÉDIO RIO DAS MORTES 



Mapa do território de Chavantina, área estudada no Médio Rio das Mortes, Mato Grosso. Esboço esquemático 
sôbre o “Mapa de Viação, da Inspetoria Federal das Estradas, organizado por Luiz Privat, 1939. escala 
1:4.000.000”. 


grato dever de expressar à F. B. C. meu since¬ 
ro reconhecimento pelo apoio generoso que lhe 
mereceu o meu trabalho. Entre os membros da 
Expedição — cujos pioneiros avançaram no 
meio tempo até as cabeceiras do Xingu — en¬ 
contrei ótimos companheiros e sertanistas ex¬ 


perimentados, cujo auxílio eficaz concorreu 
para o bom êxito do meu trabalho. O difícil 
encargo de preparar a coleção zoológica coube 
a Antônio Paviotti, que soube desempe¬ 
nhar-se da tarefa com perfeição. 

Quanto ao caráter da região, só havia 
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conjeturas. A situação geográfica prognostica¬ 
va campos. Notícias colhidas entre componen¬ 
tes da expedição, por vêzes abalavam essas pre¬ 
missas, porquanto mencionavam florestas con¬ 
sideráveis. Antes de passar a descrever a pai¬ 
sagem tal qual a encontrei no Rio das Mor¬ 
tes, convém recapitular sucintamente o que a 
literatura nos oferece em relação a territórios 
limítrofes. 

O interesse pelos diversos aspectos da 
paisagem matogrossense vem de longe, pois ela 
é o pano de fundo tanto da fito -—, como da 
zoo-geografía. Dados isolados e desconexos 
serviram de base à compilação de alguns ma¬ 
pas gerais, cujos ensinamentos são, por isso 
mesmo, muitas vêzes ilusórios. Contudo, hoje 
sabemos que não houve nisso grande mal, de¬ 
vido à vasta extensão e à grande uniformida¬ 
de da paisagem do Brasil Central. Indicações 
sôbre as formas típicas da paisagem de Mato 
Grosso podem ser encontradas nos mapas que 
acompanham os trabalhos de Burmeister 
(2), de PELZELN (20), de GOELDI (3), de 
Schimper (26) e de V. Ihering (8). 

Entre os muitos méritos que a Comissão 
Rondon conquistou no terreno da ciência, des- 
taca-se a organização do Mapa da Phytophy- 
sionomia de Mato Grosso (elaborado na esca¬ 
la de 1 : 3.750.000), da autoria do Dr. F. 
C. Hoehne (5). De acordo com seus dados, 
pelo menos três quartas partes da superfície de 
Mato Grasso são campos. No mapa em ques¬ 
tão os trajetos do Rio das Mortes e do Rio 
Araguáia, as cabeceiras do Xingu etc., acham- 
se projetados sôbre região de campos; acom¬ 
panham os cursos dágua matas justa fluviais. 
Descrições detalhadas e boas ilustrações fazem 
da obra um valioso instrumento de infor¬ 
mação. 

A não ser os trabalhos de HOEHNE, que 
até hoje dificilmente poderiam ter sido supe¬ 
rados, existem os compêndios de fitogeografia 


brasileira, de SAMPAIO (25), e de zoogeogra- 
fia, de Melo Leitão (17). Num trabalho sô¬ 
bre a avifauna do centro e do oeste de Mato 
Grosso, Naumburg (19) utilizou dados 
provenientes do American Museum of Natu¬ 
ral History, de Nova York, para confeccionar 
um mapa fitogeográfico que abrange tôdas as 
formações vegetais da América do Sul. 

Duma forma geral, o quadro das condi¬ 
ções fitogeográficas de Mato Grosso, registra¬ 
das na literatura existente, sofreu poucas mo¬ 
dificações no correr dos tempos. Conseqüente- 
mente admitia-se que a paisagem do Rio das 
Mortes, que até agora não tinha sido objeto de 
estudos, também fosse composta de campos. 
Quem mais se aproximou da zona em questão 
foi Natterer, quando viajou da cidade, de 
Goiaz para Cuiabá. O material que colecionou 
na ocasião, e que procede, portanto, dum ter¬ 
ritório situado ao sul do Médio Rio das Mor¬ 
tes, foi classificado por PELZELN (l.c.). 
Existem também coleções oriundas da ourela 
oriental do terreno, do Rio Araguáia, ao sul 
da Ilha do Bananal, onde trabalharam G. A. 
BAER (Rio Tesouras, Leopoldina, v. Hell- 
mayr, 4), e a sra. EMILIA SNETHLAGE (Leo¬ 
poldina, 1927). Finalmente, dispomos de uma 
pequena coleção reunida no próprio Rio das 
Mortes, em seu trecho inferior (cêrca de 13°S) , 
por W. GARBE, que tomou parte na malogra¬ 
da expedição Bandeira Anhanguera, chefia¬ 
da por Hermano Ribeiro da Silva, quando 
realizou uma incursão no território dos Cha- 
vantes, em 1937 (v. PlNTO, 21). 

Durante meio ano (de setembro de 1946 
a fevereiro de 1947), o acampamento Cha- 
vantina serviu de ponto de partida para mi¬ 
nhas atividades no Rio das Mortes. Pude ve¬ 
rificar que a região consiste, de fato, em sua 
maior parte, de campos. Florestas, na acepção 
do têrmo em história natural, não existem. 

Nos meus trabalhos sôbre a região de 
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Chavantina, tive a preocupação de coordenar 
os assuntos de forma a caracterizar vários ti¬ 
pos de paisagem e de comunidades de animais 
superiores. Esta orientação tem importância 
em vista de certos problemas que surgem em 
ecologia; aliás, ela foi poucas vezes ensaiada 
no Brasil. Se bem que diários de viagem nos 
proporcionem descrições da paisagem percor¬ 
rida pelos diversos autores, e embora ensaios 
de zoologia sistemática não deixem de mencio¬ 
nar as condições de ambiente relativo ao assun¬ 
to de que tratam, tais escritos raramente ofe¬ 
recem sínteses sufícientemente rigorosas, do 
ponto de vista ecológico. Tais sinopses figu¬ 
ram nos trabalhos de E. Snethlage (32, 33) 
e de H. SNETHLAGE (34). 

Dada a complexidade dos problemas que 
a ecologia comporta, é preciso proceder a uma 
escolha cuidadosa, imposta pelas condições de 
trabalho prevalecentes em cada caso. Espera¬ 
va-se que durante minha estada no Rio das 
Mortes eu reunisse o material mais variado, 
afim de se chegar a uma certa idéia da fauna e 
flora locais. Minhas coleções compreendem to¬ 
dos os vertebrados e alguns grupos de animais 
inferiores. Também colhi espécimens botâ¬ 
nicos. 

A avifauna recebeu minha atenção espe¬ 
cial. Contudo, no presente trabalho, apenas fa¬ 
rei um resumo sucinto da distribuição das aves 
da região do Rio das Mortes. Descreverei o as¬ 
pecto fítofisionômico dos diversos tipos de 
paisagem, completando cada um com a lista 
dos pássaros que com êle se relacionam. Casos 
isolados, que despertam interesse especial, se¬ 
rão tratados em publicação posterior. 

Sôbre observações relativas ao chôco de 
aves, saíram até agora (dezembro de 1948) 
três ensaios (SlCK, 29, 30, 31). Parasitos co¬ 
lhidos em aves, no Rio das Mortes, foram assim 
distribuídos: Nematóides, ao Professor Lau- 
ro Travassos, do Instituto Oswaldo Cruz, 


Rio; Trematóídes, ao Dr. TEIXEIRA DE FREI¬ 
TAS, do Instituto Oswaldo Cruz, Rio; Maló- 
faga e Pupipara, ao Dr. L. R. GUIMARÃES, 
do Departamento de Zoologia de S. Paulo. 

A coleção de aves em que se baseiam as 
referências da presente monografia, foi presen¬ 
teada pela F. B. C. ao Departamento de Zoo¬ 
logia, de S. Paulo. O Diretor do mencionado 
Instituto, Dr. OlivÉRIO Pinto, encarregou- 
se de fazer a necessária apreciação sistemática 
(PlNTO, 22). Não quero deixar de reiterar 
aqui meus agradecimentos sinceros ao Dr. 
PlNTO, pela magistral execução que soube dar 
à empresa. A coleção abrange 500 amostras. 
Alguns poucos números correspondem a ni¬ 
nhos e ovos; tudo mais são aves preparadas 
em série. O Dr. Pijçto recebeu 208 espécies di¬ 
ferentes para catalogar, mas a minha lista de 
espécies compreende 245 números. A dife¬ 
rença de 37 números refere-se a espécies para 
as quais não possuo material preparado em 
série. Uma.lista sistemática completa, figura 
no fim do presente trabalho. Os arredores de 
Chavantina são relativamente pobres em aves, 
havendo poucas espécies representadas, e pou¬ 
cos indivíduos de cada espécie, com exceção, 
até certo ponto, dos Tycannidae. Quem qui¬ 
ser desiludir-se da propalada riqueza da fau¬ 
na tropical, que visite os campos áridos e des¬ 
tituídos de mata, que predominam no Brasil 
Central. 

O Dr. A. C. BRADE, do Jardim Botâni¬ 
co do Rio de Janeiro, responsabilizou-se gentil¬ 
mente pela classificação do material botânico 
que reuni, encarregando-se da distribuição a 
especialistas, sempre que necessário. Circuns¬ 
tâncias várias retardaram o exame das plantas, 
de modo que o presente ensaio está incompleto 
sob o aspecto florístico, servindo apenas de 
orientação geral e provisória. Em compensa¬ 
ção, espero que as fotografias que o acompa- 
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nham, concorram para dar uma idéia dos di¬ 
versos tipos de paisagem. 

Reconhecimento muito especial desejo 
expressar à sra. ADDA AbenDROTH, que se 
incumbiu de traduzir esta monografia do ale¬ 
mão para o português. 


O Rio das Mortes é o maior tributário do 
Araguáia. Nascendo a leste de Chapada e de¬ 
sembocando no Araguáia, à altura da Ilha do 
Bananal, percorre exclusivamente terra mato- 
grossense. O acampamento Chavantina (coor¬ 
denadas, v. atrás) fica, mais ou menos, a meio 
caminho entre nascente e foz, onde o rumo 
muda de oeste-leste para norte. Na época seca 
o rio tem, neste local, 80 ou 90 m de largura. 
Forte correnteza movimenta suas águas lím¬ 
pidas e frias. Deve ser fundo. Próximo de 
Chavantina desembocam quatro córregos a 
pouca distância uns dos outros. Um tributário 
maior tem sua foz na margem direita, a jusan¬ 
te do acampamento e longe do mesmo: é o Rio 
Pindaíba. Neste rio, existe um Pôsto do Ser¬ 
viço de Proteção aos índios, que se ocupa, so¬ 
bretudo, dos Chavantes. Não havendo, por ora, 
dados positivos sôbre o trajeto dos tributários 
do Rio das Mortes, desisti de registrá-los no 
mapa anexo. A elevação de Chavantina sôbre 
o mar é de 246 — 10 m. determinada pelo 
método barométrico (o nível de Cuiabá é de 
165m). A região situa-se no declive norte do 
planalto do Brasil Central. Ao lado de enor¬ 
mes extensões, quase perfeitamente planas, sur¬ 
gem zonas onde predominam morros baixos. 
Erguem-se duas serras mais ou menos pronun¬ 
ciadas: a Serra Azul, na margem direita do 
rio, e a Serra do Roncador, na margem esquer¬ 
da. Esta última se estende muito para o norte, 
e é antes uma designação de lugar do que pro¬ 
priamente uma serra bem marcada. 


CLIMA 

Sôbre as condições climatológicas do Mé¬ 
dio Rio das Mortes, o Dr. W. Paap, Rio de 
Janeiro, que visitou a região como meteorolo¬ 
gista, me comunica o seguinte: 

“O clima da região se caracteriza pelas al¬ 
ternações da estação chuvosa (outubro até 
março) com a estação seca (abril até setem¬ 
bro) . Na primeira, parte da estação seca, en¬ 
contramos o céu quase sempre parcialmente 
nublado, com nuvens altas, do tipo Cirnts e 
Cirrostratus e às vezes Altocwnulus e Alto- 
stratus, com ventos fracos. Na segunda parte 
da estação seca, o céu é também pouco nubla¬ 
do, com nuvens altas, formando-se, à tarde, 
Cumulas e às vêzes Cumulonimbus com tro¬ 
voadas locais abastante atividade elétrica. Du¬ 
rante a passagem dos Cumulonimbus, o vento 
costuma aumentar consideràvelmente; são 
observadas 5 até 8 Beaufort. — Durante os 
meses deagôsto até novembro, vêem-se, à noite, 
quase sempre, grandes fogueiras enchendo tôda 
a atmosfera com fumaça e névoa seca. 

, Na estação chuvosa, o dia começa, em ge¬ 
ral, com reduzida nebulosidade, a qual aumen¬ 
ta bastante pelas 10 horas, quando se formam 
Cumulus e Cumulonimbus, dando origem a 
aguaceiros e trovoadas, à tarde e na primeira 
parte da noite”. 

Koeppen ç 1 0 ) índica para a região: 
“Clima chuvoso, tropical, com normais de 
temperatura sempre acima de 18°C; a estação 
seca é o inverno”. Conforme KOEPPEN, as re¬ 
giões são savanas cobertas pelas plantas ada¬ 
ptadas à aridez de longo período, pelos méto¬ 
dos mais variados. 

As observações meteorológicas da região 
de Chavantina são poucas e não satisfazem às 
exigências científicas. Para o estudo do regime 
das chuvas podemos aproveitar a estação de 
Coxipó, perto de Cuiabá, que está situada a 
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450 km oeste de Chavantina, quase ao nível 
do mar e na mesma latitude. Esta estação 
acusa, em média, 1400 milímetros de chuva por 
ano (18) e é, assim, mais seca do que a esta¬ 
ção Presidente Murtínho com, em média, 1900 
milímetros, numa distância de apenas 200 km, 
mas com um nível mais alto de uns 300 m. 
Acreditamos que o aumento de 400 milíme¬ 
tros de precipitação seja causado pelo nível su¬ 
perior de Pr. Murtinho. Assim, julgamos que 
será provável uma média anual de 1400 até 
1600 milímetros para Chavantina. Êste valor 
é pouco significativo, pois encontramo-lo, por 
exemplo, no Estado do Ceará e Rio Grande 
do Sul, em regiões clímatológicas bastante di¬ 
ferentes. 
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Gráfico 1. Distribuição das Chuvas: Estação de Coxipó 
(lat. 15,6 S; long. 56,1 W; alt. 223 m) e de Pr. Murti¬ 
nho (lat. 15,6 S; long. 53,9 W; alt. 626 m); ver Biblio¬ 
grafia n.° 18. 


De suma importância para o desenvolvi- 
mento da região, é o fato de 82 % do total das 
chuvas cairem nos meses de outubro a março, 
conforme mostra o gráfico n.° 1. Nestes meses 
as precipitações não têm caráter de chuvas con¬ 
tínuas, mas sim de aguaceiros fortes: assim, 
Cuiabá (18) observa 102.2 mm, em 38 mi¬ 
nutos, isto é 102.3 litros em metro quadrado. 
Quantidade tão avultada provoca enchentes 
que prejudicam a região sob dois aspectos: l.° 
— As águas escorrem na superfície, sem bene¬ 
ficiar a vegetação suficientemente e sem redun¬ 
dar em proveito do solo, onde normalmente de¬ 


veriam acumular reservas; 2.° — a enxurrada 
arrasta para o rio das Mortes e seus afluentes 
a camada existente de terra fértil ( Humus ) 
que, assim, fica quase totalmente inutilizada. 



Gráfico 2. Normais Clímatológicas: Temperatura do 
ar; Estação de Coxipó, ver gráfico n.° 1. 

As temperaturas, em geral, são altas. Vis¬ 
to que não existem Tnormaís clímatológicas da 
região de Chavantina, trazemos à discussão os 
resultados da estação de Coxipó (gráfico n.° 
2). As normais entre setembro e março osci¬ 
lam em volta de 26° C e caem em julho até 
21° C. A média do ano é de 24°, 9 C e encon- 
tra-se assim 7/10 acima da de Ilhéus (Bahia) 
na mesma latitude e 2°, 2 C mais alto do que 
a do Rio de Janeiro. Mas, na discussão destas 
normais, não deve ser descuidada a variação 
da temperatura durante as 24 horas do dia. 

Para fazer a demonstração dessa distri¬ 
buição, copiamos os gráficos de temperatura da 
estação meteorológica de Chavantina, de ou¬ 
tubro e dezembro de 1946 (gráfico n.° 3); a 
curva de outubro demonstra os valores de al¬ 
guns dias antes das chuvas, a qual acusa am¬ 
plitudes enormes (até 16°C) e médias extre¬ 
mamente altas (29° e 30°C). A queda de tem 
peratura após o início das chuvas, é notável; 
a temperatura média baixou para 25°/26“C e 
a amplitude para 10° ou mesmo para 6°C. 

A umidade depende das condições de 
temperatura e das de precipitação. As normais 
da nossa estação de comparação (Coxipó), 





























































VOLUME EM HOMENAGEM A ALIPIO DE MIRANDA RIBEIRO — ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL, XLII 


547 



Gráfico 3. Marcha da Temperatura: Posto Meteorológico cie Chavantina, Rio das Mortes; registração do Ter- 
mógrafo Richard. 


são insiginificantes; elas ficam em julho-agôs- 
to-setembro entre 68% e 72% de umidade re¬ 
lativa, e nos outros meses entre 78% e 87%. 
Mais interessantes são os dados das observa¬ 
ções horárias, os quais correspondem ínverti- 
damente aos valores da temperatura. Apresen¬ 
tamos para os mesmos dias do período outu¬ 
bro e dezembro 1946, os gráficos da umidade 


(gráfico n.° 4).--— No período das secas, a 
amplitude é fortíssima e índica até 70%; a 
umidade média é de 60%. Após o começo da 
estação chuvosa, o caráter da variação fica 
completamente modificado (amplitude peque¬ 
na — 30 até 45 % — com alto gráu de umida¬ 
de média — 85 % —). 

Observações de orvalho desta região, in- 



Gráfico 4. Marcha da Umidade: Posto Meteorológico de Chavantina; registração Higrógrafo Richard. 
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felizmente, não existem. Na segunda fase da 
estação seca, quando seria de grande importân¬ 
cia, o orvalho deve ser fraco, até mesmo nulo, 
devido ao seguinte: é conhecido que no período 
setembro-outubro, o Brasil Central é assolado 
por fogueiras enormes, provocando formação 
de névoa seca, até alturas de 2000-3000 m, 
conforme as observações feitas das aerona¬ 
ves. No solo a névoa seca reduz a visibilidade 
a 15-30 metros. Assim, a radiação é modifi¬ 
cada completamente: os raios térmicos provin¬ 
dos do sol atravessam a camada de névoa seca, 
sem perdas maiores e aquecem o solo. Êste, 
entretanto, irradia em ondas ultralongas, que 
por sua vez não podem atravessar a névoa, 
reprimindo, portanto, a irradiação noturna. O 
ponto de orvalho será, pois, atingido nestas 
noites, raramente ou só por um aspaço de tem¬ 
po reduzido, tornando-se impossível a forma¬ 
ção de certa quantidade de orvalho, tão neces¬ 
sária nesta estação do ano. 

De certa importância para os nossos es¬ 
tudos são as ondas de frio, que podem varrer 
o Brasil Central de maio até outubro, derra¬ 
mando massas de ar subpolares até a região 
amazônica. Serra e Ratisbonna (28) dizem: 
“A freqüêncía das friagens é, em média, de 
2.9 em Cuiabá. Anos existem em que nenhu¬ 
mas se apresentam, mas em outros são notadas 
até 5 grandes invasões”. SEREBRENICK (27) 
indica que a friagem “atinge na bacia amazô¬ 
nica, às vezes, grandes proporções, a ponto de 
causar a morte dos peixes nos rios”. O valor 
mais baixo da temperatura, observado em 
Cuiabá, é de + 1.2°C, e em Coxipó — 1.7°C 
(1 . c.). Assim, é provável que, em alguns ca¬ 
sos, a região do Rio das Mortes seja atingida 
fortemente pelas friagens; nestas ocasiões, até 
com geadas se pode contar, especialmente nos 
vales. 

A publicação de NAUMBURG (1 ,c.) ofe¬ 
rece alguns dados a respeito do clima do sul e 


do oeste de Mato Grosso, bem como um mapa 
pluvial referente a todo o Brasil. 

TIPOS DE PAISAGENS 

Se, por um lado, a vegetação de determi¬ 
nada zona reflete, em boa medida, o respecti¬ 
vo clima, por outro, esta inter-relação sofre as 
influências da dependência do desenvolvimen¬ 
to vegetal, das condições do sub-solo. A indi¬ 
cação “complexo cristalino brasileiro: gnais, 
granito, micaxisto, calcáreo”, do Sr. BASTOS 
(1), a respeito da geologia da região, serve tão 
somente de orientação geral e aproximada. Há 
no Médio Rio das Mortes muito solo casca- 
lhento; noutros trechos predomina areia gros¬ 
sa. Papel importante tem a chamada “tapio- 
canga”, de colorido castanho-escuro-a verme- 
lhado, que torna- o sub-solo rochoso e duro, 
dificultando a vida das plantas. 

Para coordenar as conclusões a que che¬ 
guei, foi preciso fazer uma divisão um tanto 
artificial da paisagem, que é o espaço vital à 
disposição de plantas e animais, no distrito em 
que trabalhei, em Chavantina. No presente en¬ 
saio, portanto, subordinei as diversas áreas, às 
seguintes classificações mestras: 

I. Cerrado \ Formações subxerófi- 

II. Campo limpo / las a xerófilas 

III. Buritizal \ Formações 

IV. Mata f hidrófilas 

I. O Cerrado 

1. Observações gerais 

A constituição do cerrado vem intrigan¬ 
do estudiosos e botânicos desde há muito. O 
cerrado aparece, do Paraná ao norte, sobretu¬ 
do em S. Paulo, Minas Gerais, Goiás e Mato 
Grosso. Neste último Estado cobre grandes ex¬ 
tensões. O mesmo se dá nas imediações de Cha¬ 
vantina. 
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A larga distribuição dêste tipo de paisa¬ 
gem, bem como a relativa facilidade de explo¬ 
rá-lo, concorrem para que a composição bo¬ 
tânica do cerrado seja muito mais bem conhe¬ 
cida do que a doutros grupos vegetais, por 
exemplo, a mata. Embora seus elementos va¬ 
riem nas diversas latitudes, e embora haja di¬ 
ferenciação dum trecho para outro no mesmo 
local, suas características fundamentais se asse¬ 
melham por tôda parte. Precisamente as diver¬ 
gências exigem, ainda hoje, a coleção de ma¬ 
terial botânico, cada vez que se queira estabe¬ 
lecer as características exatas de determinada 
zona. Ecologicamente, o cerrado é formação 
subxerófila. 

A comunidade vegetal a que se deu êste 
nome, compõe-se. de plantas pouco altas. Pre¬ 
dominam nela arbustos, ora grupados em tou- 
ceiras, ora afastados uns dos outros. Árvores, 
esparsamente disseminadas, não tendo mais do 
que 3 a 4 m de altura. Nem sempre é fácil dis¬ 
tinguir entre árvores e arbustos. Muitos espé- 
cimens têm feitio de árvore, i e., tronco e copa 
distintos, mas sua altura não ultrapassa 1 a 
2 m. Por outro lado, há arbustos que atingem 
tamanhos que, de ordinário, só árvores alcan¬ 
çam. Vegetação herbácea cobre o solo. 

Com relação à morfologia das plantas 
do cerrado, notei que muitas têm a casca gros¬ 
sa e fendida. Espêssa casca sulcada reveste 
muitos troncos e galhos tortuosos, não raro 
raquíticos. E’ comum a ramificação radiada. 
Não faltam, entretanto, troncos retos e lisos. 
Folhagem rala alterna com copas densas. As 
folhas são, geralmente, coriáceas e luzidias. À 
passagem do vento algumas produzem ruído 
de chocalhos. 

A queda anual das folhas parece dar-se na 
época da sêca, na maioria dos casos. Árvores 
aparentemente mortas brotam na primavera 
(no Rio das Mortes mais ou menos em outu¬ 
bro), revestindo de flores os galhos nus. Há 


muitas espécies com folhas persistentes. Du¬ 
rante a minha estada em Chavantína, de se¬ 
tembro a fevereiro, e em junho e julho, havia 
sempre árvores floridas, e creio que no resto 
do ano também as haja. E' possível que algu¬ 
mas árvores floresçam duas vêzes por ano. Um 
membro da expedição, o Sr. Antônio Ayres, 
que pôde famíliarízar-se com o ciclo vegetati- 
vo durante doze meses seguidos, passados na 
região, forneceu-me informações valiosas so¬ 
bre a flora local. O sr. AYRES é maranhense; 
foi êle que contribuiu para as denominações 
populares de plantas, que aparecem no correr 
dêste trabalho. No Rio das Mortes não há mo¬ 
radores fixos e, portanto, as plantas não têm 
nomes comuns. 

Muitas vêzes o cerrado tem aspecto de 
vegetação secundária (capoeira). Desde há 
muito os botânicos se esforçam por adivinhar- 
lhe a origem, sem que até hoje tivessem chega¬ 
do a um resultado satisfatório. A solução do 
problema interessa não só à botânica, mas 
também à zoogeografia. Porísso, vamos exami¬ 
nar mais de perto as peculiaridades que cara¬ 
cterizam o cerrado. 

Nos meios doutos, há mais ou menos una¬ 
nimidade em considerar o cerrado formação se¬ 
cundária. Geralmente atribui-se sua formação 
às queimas repetidas; à intervenção do homem, 
portanto. Já Lund (14) manifesta esta opi¬ 
nião. Muitos outros exploradores de renome 
chegaram a conclusões análogas, entre os quais 
citaremos apenas WARMING (37), HUBER (7), 

Katzer (9), Loefgren (12), Lindmann 
(11), v. Ihering (1 .c.), Hoehne (1 ,c.) e 
Rawitscher (23, 24). Êste último estuda o 
problema mediante uma série de experiências 
minuciosas, que está realizando no Estado de 
S. Paulo. Achou êle que, no cerrado, a sêca só 
atinge 2 a 3 m de profundidade, e que nas ca¬ 
madas inferiores persiste reserva de água per- 
feítamente acessível às plantas, e que, porisso, 
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a escassez de vegetação não pode ser motivada 
pela falta de água no solo e deve ser atribuída 
às queimas anuais. Termina dizendo que o es¬ 
tado atual de nossos conhecimentos não per¬ 
mite determinar o verdadeiro estado climax da 
respectiva vegetação. 

Schimper (v. atrás) considera os cam¬ 
pos formação natural, condicionada pelo cli¬ 
ma. Indícios adicionais sôbre fatores climaté¬ 
ricos, encontramo-los em LÜTZELBURG (13). 
Tendo observado no Nordeste brasileiro for¬ 
mações xerófilas em vias de restringir o desen¬ 
volvimento da mata primária, este autor con¬ 
cluí pela possibilidade de uma mudança de cli¬ 
ma. H. Snethlage (1 c.) externa opinião 
análoga. Por outro lado, LÜTZELBURG verifi¬ 
cou que no sul do Brasil, a mata pluvial con¬ 
tém muitos elementos xerófilos, donde deduz 
que a floresta virgem se espraiava, naquelas pa¬ 
ragens, pelo menos enquanto o homem não 
lhe antepunha a barreira das suas devastações 
da paisagem primitiva. Acha que antigamen¬ 
te deve ter havido, naquela zona, maiores cam¬ 
pos do que hoje. Da mesma opinião comparti¬ 
lha VELLOSO (36), que encontrou nalguns 
pontos do cerrado de Mato Grosso espécies 
mais hidrófilas, que êle supõe tenham imigra¬ 
do mais recentemente. O mesmo autor consi¬ 
dera “relíquias de uma era mais xerotêrmica” 
os cerrados isolados de S. Paulo e Minas, bem 
como os dos Estados nortistas. 

Quanto à idade presumível dos campos 
do Brasil Central, sabemos que no Terciário 
de Minas Gerais foram encontrados restos 
de uma fauna de campos (Lund) ; antes do 
aparecimento do homem, portanto. E’ de se 
admitir que a formação dos campos do Ter¬ 
ciário dependia principalmente do clima, pois 
a intervenção por meio de fogo só é lícito atri¬ 
buí-la, dum modo geral, à presença do homem. 
Por outro lado, a possibilidade de relâmpagos 
originarem fogo em maior ou menor escala, no 


cerrado, é hipótese que merece exame mais 
atento, porquanto há notícia de que no norte 
da Europa houve incêndios florestais, causados 
por descargas elétricas. Resta examinar mais 
detidamente a composição e a natureza dos 
campos terciários e sua expansão. De qualquer 
forma, o achado paleontológico vem apoiar a 
hipótese dum clima de campos propriamente e 
da conseqüente existência de campos primários, 
em que as queimas anuais apenas introduzem 
modificações. 

A região do Médio Rio das Mortes tor¬ 
na, sobremodo, interessantes as pesquisas sôbre 
a origem do cerrado, porque ali estamos dian¬ 
te duma zona com a qual a civilização, até 
hoje, pouco ou nenhum contato teve. Antes 
da chegada da Expedição Roncador-Xingu, só 
índios habitavam nu zona, que é domínio dos 
Chavantes. Qual a atitude dos autóctones 
frente ao cerrado? Também êles o destroem 
pelo fogo, seja com o fim de acossar a caça, 
seja como preparo para as suas roças rudimen¬ 
tares. Uma idéia da extensão enorme daqueles 
incêndios só se pode obter sobrevoando o ter¬ 
ritório dos Chavantes. O espetáculo impres¬ 
sionou fortemente o Deputado José Joffily, 
que assim se pronunciou, numa sessão realiza¬ 
da no escritório da F. B. C., em 8 de agosto 
de 1948: “Necessidade imperiosa e urgente 
para defesa da terra e das reservas florestais 
do Brasil Central, é a redução dos Chavantes. 
Uma coordenação de esforços entre a Funda¬ 
ção Brasil Central e o Serviço de Proteção aos 
índios, para uma pacificação e civilização dos 
Chavantes é medida aconselhável, para ser 
executada sem demora, que vou pleitear na 
Câmara”. 

As condições descritas lembram o caso da 
América do Norte. Também lá viviam, nal¬ 
guns pontos do país, índios adeptos da praxe 
das queimadas. Os incêndios que lançaram con¬ 
correram para a devastação de grandes trechos 
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do continente, tendo como conseqüência final 
a modificação do clima. Não dispunha eu de 
elementos para aprofundar, por iniciativa pró¬ 
pria, pesquisas sôbre a origem do cerrado, e 
assim não me cabe formular juizo a respeito. 
Desejo, contudo, salientar que me custa aceitar 
a opinião, por muitos defendida, de conside¬ 
rar formação secundária, produto de queima¬ 
das, um tipo de paisagem tão bem caracteriza¬ 
do por tantos e tão variados elementos mor¬ 
fológicos e biológicos. 

2. Dados fitofisionômicos pormenorizados 

sôbre o Cerrado. 

Vamos examinar agora alguns detalhes 
que caracterizam o cerrado de Chavantina. Não 
estamos, absolutamente, diante duma forma¬ 
ção homogênea; podemos distinguir, pelo me¬ 
nos, duas formas principais: vegetação densa 
e vegetação rala. 

A. — Cerrado Comum, com vegetação 
relativamente rala. E’ a formação que predomi¬ 
na na paisagem chavantinense, estendendo-se 
por todos os lados, aparentemente ilimitada 
(fotografia n.° 1). Em aditamento ao que fi¬ 
cou dito sôbre o caráter geral do cerrado, apon¬ 
taremos agora, em traços largos, algumas pe¬ 
culiaridades botânicas: 

a) Árvores — O desenvolvimento mais 
amplo parece caber às leguminosas. Malme 
(16) e WARMING (1 . c.) chegaram à mesma 
conclusão, depois de efetuar pesquisas minu¬ 
ciosas, que êste último realizou em Minas Ge¬ 
rais, e aquele em zonas de Mato Grosso. Mal- 
ME encontrou nada menos de umas 20 es¬ 
pécies arborescentes de leguminosas; WAR¬ 
MING achou 10. De acordo com Malme, o 
cerrado matogrossense compõe-se de, pelo me¬ 
nos, 200 espécies arborescentes diversas, distri¬ 
buídas por 35 famílias naturais, figurando as 
leguminosas com o maior número de espécies. 


A multiplicidade de espécies arborescentes, que 
caracterizam o cerrado de Mato Grosso, suge¬ 
re ter êle considerável idade. 

Vochysiaceas ocupam pelo menos tanto 
espaço quanto as leguminosas. Distinguem a 
família relativamente poucas espécies, mas em 
compensação o número de indivíduos é maior. 
Algumas dessas árvores, p. ex., Salvertia eVo- 
chysia, possuem, em gráu acentuado, o fuste e 
a qualidade de folhas típicas para esta forma¬ 
ção subxerófila (fotografia n.° 9). Outros 
membros da família sobressaem muito menos, 
a não ser pelo grande número de indivíduos, 
por ex., Qualea; na época da floração princi¬ 
palmente, êste gênero dá a impressão de predo¬ 
minar. No Rio das Mortes, a Qualea pilosa 
floresce em princípios do ano. 

Admite-se como árvores-tipo para gran¬ 
des trechos dos campos do Brasil Central, a li¬ 
xeira ( Curatella americana, Dilleniaceae ) e a 
mangabeira ( Hancornia, Apocynaceae) . Am¬ 
bas são muito freqüentes no cerrado de Cha¬ 
vantina. Seus frutos abundantes atraem os 
pássaros na época da maturação. 

As palmeiras não ocupam posição de re- 
lêvo no cerrado do Rio das Mortes. Seu repre¬ 
sentante principal, no cerrado coberto, é Sya- 
grus sp. (fotografia n.° 8). Diplothemium sp. 
também se encontra. 

Outras espécies arborescentes são: a craí- 
beíra ( Simaruba sp., Simarubaceae) , que tem 
o aspecto típico das árvores do cerrado: casca 
suberosa e gretada, folhas eretas e duras com 
uma cutícula cerosa, e grandes frutos com for¬ 
ma de vagens pendentes; várias espécies de mu- 
ríci ( Byrsonyma, MalpighiaceaeQ-, os Bôm¬ 
bax (Bombacaceae), que se guarnecem de 
grandes flores de fios, no fim de longo 
período de nudez; a pequi ( Caryocar bra- 
siliensis, Caryocaraceae) , uma das árvores 
mais conhecidas em todo o Brasil Central; o 
capitão-do-campo ( Cochlaspermum sp., Co- 
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chios permaceae ), cujas flores desabrocham em 
setembro e outubro. Há Myrtaceae e Malasto - 
maceae, entre elas duas espécies de puçá, sendo 
uma a Mouriria pusa. Largamente distribuído, 
vimos Didymopanax sp. (Avaliaceae), frutei¬ 
ra que, periodicamente, oferece pasto às aves 
frutívoras do campo. Por fim, cumpre mencio¬ 
nar a quina brava ( Antonia ovata, Logania- 
ceae ) e o pau-d’arco ( Tecoma sp., Bignonia- 
ceae ). 

b) Plantas arbustivas e herbáceas — 
Leguminosas predominam igualmente, nas ca¬ 
madas inferior e. média do cerrado: o miroró 
(Bauhinia sp.), cujas touceiras se contam en¬ 
tre as mais freqüentes do campo; ainda Poire- 
tia latifolia e Crotalaria alata (Leg.-Pap.). 
Outras famílias representadas são: Gramíneas 
(Andtopogon sp.), Eriocaulaceae, Bromelia- 
ceae (muito abundante é a macambira, espé¬ 
cie de bromélia), Vellosiaceae (Vellosia sp., 
fotografia n. p 4), Iridaceae (Cypella sp.), 
Maranthaceae, Portulaccaceae (Portulacca 
grandiflora ), Anonaceae, Malpighiaceae ( Ca- 
marea ericoides ), Polygalaceae (Polygala sp.), 
Euphorbiaceae (espécies de Euphorbia e ou¬ 
tras). Uma planta curiosa é o caju-rasteiro 
(Anacardium humile, Anacardiaceae ); êle 
prefere clareiras arenosas, no cerrado. Arbustos 
eretos e trepadeiras representam a família das 
Sapindaceae (Cupania sp.). Há Tiliaceae e 
Ochnaceae, sobretudo Ouratea e Sauvagesia; 
há Cochlospermaceae, Lythraceae ( Dipluso - 
don sp. e Cuphea sp. com bonitas flores), 
Myrtaceae, Melastomaceae (p.ex. Tibouchi - 
na Sicku Brade MS) e Gentianaceae, além de 
Apocynaceae e Convolvulaceae (em parte tre¬ 
padeiras), Asclepiadaceae, Verbenaceae ( Sta - 
chytarpheta sp.), Labiatas e Acanthaceae. Por 
tôda parte abundam Rubiaceae, entre elas 
as conhecidas “marmeladas”. Periodicamente 
Compositae enchem de flores os campos, p.ex. 
W.ulffiz sp. e Viguiera sp.. E’ de notar que 


no cerrado comum foram encontradas pou¬ 
quíssimas epífitas e, relativamente, poucas tre¬ 
padeiras. Não havia orquídeas, a não ser 
Oncidium cebolleta, que aparece nas orlas da 
formação. 

B. — Cerradão. Nalguns pontos, o cer¬ 
rado se adensa consideràvelmente. Vemos 
enovelados de arbustos emaranhados de cipó. 
No cerrado comum, acima descrito, as trepa¬ 
deiras são muito mais raras. E’ possível que 
aqui elas preencham o papel de vanguardas 
que preparam o ambiente para plantas mais 
umbrófilas (VANDERYST, 35). As árvores al¬ 
cançam altura maior. 

O cerradão representa a transição para a 
verdadeira floresta. Algumas vezes encontra¬ 
mos mata em sua vizinhança. Certas peculia¬ 
ridades edáficas devem concorrer para a sua for¬ 
mação, talvez porosidade do sub-solo. Dife¬ 
renciações de composição observadas no cer¬ 
rado comum, talvez tenham origem análoga, 
p.ex., solos arenosos ao lado de cascalhentos. 

Por ora não me é possível traçar o perfil 
fitofísíonômico detalhado do cerradão, em 
confronto com o do cerrado comum. Sem 
dúvida aparecem no cerradão alguns dos ele¬ 
mentos que caracterizam as formações hidrófi¬ 
las. Contudo, o aspecto geral autoriza perfei¬ 
tamente sua inclusão entre as formações sub- 
xerófilas, das quais é propriamente o expoen¬ 
te. De mais a mais, a avifauna confirma esta 
classificação. 

C. — Brenhas das margens do Rio das 
Mortes. — Aqui e alí o cerrado atinge as ri¬ 
beiras do Rio das Mortes, formando emara¬ 
nhados quase impenetráveis, cheios de taqua¬ 
ras e cipós. Brenhas como estas surgem tam¬ 
bém nos pontos em que a mata ciliar (v. 
adiante) foi destruída pela mão do homem. 

D. — Cerrado Secundário. — Os ensaios 
de desbravamento que. a Expedição Roncador- 
Xingu empreendeu nos arredores de Chavanti- 
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na, tiveram como conseqüência o surto de um 
cerrado secundário. O processo é o seguinte: 
derrubam-se as árvores do cerrado natural: em 
seguida procede-se à queima; dentro em pou¬ 
co a vegetação rebrota sob a forma de cerrado 
arbustivo, mais ou menos denso. Em torno do 
acampamento existe um cerrado assim, pois 
cuída-se de não deixar crescer muito o cerra¬ 
do primário, na área que cerca as casas. Na pis¬ 
ta também se mantém baixa a vegetação, para 
não estorvar o movimento dos aviões. — Do 
ponto de vista botânico, não se deve, por ora, 
esperar no cerrado secundário, de Chavantina, 
componentes que não figurem no cerrado na¬ 
tural em derredor. E’ curioso, entretanto, que 
a avifauna comporte algumas pequenas pe¬ 
culiaridades. 

Até princípios de 1947 ainda não havia, 
nas proximidades de Chavantina. cerrado se¬ 
cundário que tivesse surgido em roças aban¬ 
donadas. As fotografias ns. 1 e 17 mostram 
roças da Expedição em avanço contra a vege¬ 
tação natural. 

3. A Avifauna do Cerrado. 

A. — Cerrado comum. — As seguintes 
espécies de aves habitam cerrado relativamen¬ 
te ralo: 

Crypturellus parvirostris, Tapera nae- 
via, Otus choliba. Colibri serrirostris, Formi- 
cioora rufa, Euscarthmus melorhyphus. Pi¬ 
ranga flava, Coryphospingus cucullatus. 

Além das enumeradas, aparecem espécies 
que também se encontram noutras formações 
vizinhas. São elas: 

'Zenaidura auriculata, Scardafella squa - 
mata, Uropelia campestris, Podager nacunda, 
Hydropsalis torquata, Antracothorax nigri- 
collis, Melanopareia torquata, Muscivora ty - 
tannus, Empidonomus aur.-atrat.-crist., Eus- 
carthmornis margaretaceiventris, Elaenta chi - 


r iquensís, Phaeomyias murina, Tangara cya- 
nicollis, Sporophila leucoptera, Volatinia ja 
carina. 

B. — Cerradão. — O cerradão, espesso e 
alto, caracteriza-se pelas seguintes espécies: 

Crypturellus tataupa, Synallaxis scuta- 
ta, Formicivora grisea, Formicivora melano- 
gaster, Colonia colonas, Sirystes sibilator, 
Compsothlypis pitiayumi, Basíleuterus fia- 
veolus, Ramphocelus carbo, Saltator maxt- 
mus, Saltator similis, Cyanocompsa cyanea. 

Fora delas, mostram-se, no cerradão: 

Glaucidium brasilianum, Trogon varie- 
gatus, Brachygalba lugubris, Casiornis rufa, 
Pachyramphus oiridis, Pachyramphus poly- 
chopterus, Contopus cinereus, Myobius bar- 
batus, Todirostrum cinereum, Todirostrum 
latirostre, Myiopagis gaimardii, Cyanerpes 
cyaneus, Schistoclamys ruficapillus. 

A.-B. — São encontradas no cerrado em 
geral, i e., tanto no cerrado comum como no 
cerradão: 

Herpetotheres cachinnans, Daptrius ame- 
ricanus, Columbigallina talpacoti, Nyctibius 
griseus, Nyctidromus albicollis, Nystalus ma- 
culatus, Nystalus chacuru, Chelidoptera tene¬ 
brosa, Veniliornis passerinus, Lepidocolaptes 
angustirostris, Synallaxis frontalis, Thamno- 
philus punctatus, Empidonomus varias, 
Myophobus fasciatus, Cyanocorax cyano- 
pogon, Troglodythes musculus, Turdus leu- 
comelas, Polioptila dumicola, Vireo chivi, 
Tangara cayana, Nemosia pileata. Herni- 
thraupis guira, Sporophila nigricollis, Spinus 
magellanicus, Zonotrichia capensis. 

C. — Brenhas das margens do Rio das 
Mortes. — Só aqui ou no cerradão, observei: 

Formicivora grisea, Formicivora mela- 
nogaster. 

Outras espécies que caracterizam as bre¬ 
nhas ribeirinhas são: 

Myiarchus ferox, Myiophobus faseia- 
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tus, Euscarthmornis stviaticollis, Thryotho- 
rus leucotis, Sporophila leucoptera. 

Desde que fazem parte da vegetação ri¬ 
beirinha do Rio das Mortes, estas brenhas de¬ 
sempenham um papel na migração de certas 
aves, conforme se verá na secção IV B, que tra¬ 
ta das matas ciliares da região. 

D. — Cerrado Secundário. — Sob certos 
aspectos, a avífauna do cerrado secundário se 
assemelha mais à do campo limpo do que à 
do cerrado. Habitam no cerrado secundário: 

Hydropsalis torquata, Synallaxis alhes- 
cens, Thamnophilus torquatus, Melanopareia 
torquata, Formicivora rufa, Euscarthmus me- 
lorhyphus, Euscarthmus rufornarginatus, An - 
thus lutescens, Saltator atricollis. 

II. O campo limpo 
1. A Paisagem. 

Na área de Chavantina há muito menos 
campo limpo do que cerrado. O campo limpo 
da zona tem as seguintes formas: 

A. — Descampado — Constituído por 
gramados de plantas herbáceas, cobrindo solo 
preponderantemente arenoso. Aqui e ali, cres¬ 
cem árvores e arbustos relativamente vigoro¬ 
sos. As chuvas anuais encharcam o terreno, 
que às vezes adquire o aspecto dum parque 
natural (fotografia n.° 6). As clareiras de gra¬ 
ma, entretanto, são sempre exíguas. O descam¬ 
pado representa, com freqüência, a transição 
entre o cerrado e o buritizal (fotografia n.° 
14). Predomina também nos arredores das 
cabeceiras dos pequenos tributários do Rio das 
Mortes. 

Não há dúvida de que o descampado deve 
ser incluído entre as formações subxerófilas. 
As árvores e os arbustos que o compõem, de¬ 
vem ser os mesmos do cerrado, mas em núme¬ 
ro menor, tanto de espécies como de indiví¬ 


duos. Devido à sua natureza, gramíneas (p.ex. 
diversas espécies de Andropogon ) e ciperáceas 
destacam-se mais no campo limpo do que no 
cerrado. De permeio com elas brotam, não 
raro, iridáceas ( Cypella sp.). Sobressai uma 
palmeira acaule, o Diplothemium campestre 
(fotografia n.° 11), cujas folhas desalinhadas 
realçam mais aqui do que no cerrado. 

B. — Descampado com núcleos de cupim. 
— Às vezes, têm-se a impressão de que deve 
haver correlação íntima entre a presença do 
cupim e a constituição do campo limpo. Nos 
descampados onde há cupim, verifica-se que as 
ilhas de vegetação, esparsamente disseminadas, 
ocultam muitas vezes um grande cupinzeiro. 
Parece que essas construções de isópteros favo¬ 
recem o desenvolvimento de plantas, pois jun¬ 
to a elas a vegeta-ção se mostra mais farta do 
que no resto do campo (fotografias ns. 10 e 
11). O cupim seria, pois, um elemento de cola¬ 
boração na formação da paisagem. Embora os 
trechos onde ele aparece se enquadrem perfei- 
atmente na classificação de “A. — Descampa¬ 
do”, sua origem curiosa leva-me a descrevê-los 
em separado, sob rubrica própria. Formações 
dêste tipo são freqüentes na margem de buri- 
tizaís (fotografia n.° 12). Um estudo mais 
detalhado do respectivo tipo paisagístico, está 
em preparo. Cumpre acrescentar que ainda sob 
outros aspectos o cupim preenche papel mar¬ 
cado no panorama chavantinense (fotografia 
n.° 5); não, porém, uma segunda vez como 
colaborador na fitofisionomia. O estudo dos 
isópteros teve a minha atenção especial em 
Chavantina. A classificação do material co¬ 
lhido está a cargo do Professor A. E. Emer¬ 
son, em Chicago. 

Resta averiguar se as plantas que se aglo¬ 
meram em tôrno de capinzeiros são outras que 
não as comuns do descampado, ou se delas di¬ 
ferem. Entre arbustos, encontrei espécies de 
Bauhinia e euforbíáceas. Colhi um Cissus 
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(cipó da família Vitaceae) com flores verme¬ 
lhas. Na sombra de plantas superiores, ani¬ 
nham-se membros das polipodiáceas. (p . ex. 
Adiantum serrato-dentatum ). 

C. — Campo limpo pedregoso. — Sôbre 
os solos áridos de tapiocanga ou cascalho, de¬ 
senvolve-se, em alguns pontos, vegetação mui¬ 
to escassa de arbustos e árvores. De crescimen¬ 
to decididamente raquítico, as árvores não 
atingem mais de 2 1/2 a 3 m (fotografia n.° 
13). Sua folhagem é muitp rala. Aqui e acolá 
aparecem pequenos tabocais. Grama mirrada 
se espalha pelo solo pedregoso, onde êle não 
se mostra ínteiramente desnudado. Caracteri¬ 
zam a região, valas cavadas pelàs enxurradas, 
verdadeiros cortes bruscos, margeados por de¬ 
clives cascalhentos. Quem quiser atravessá-las 
montado, deve ter o cuidado de guiar seu ani¬ 
mal em zigue-zague, tanto na descida como 
na subida. As valas constituem prova eloqüen- 
te da violência das enxurradas. A água das 
chuvas passa veloz, sem penetrar na terra, e 
sem que as plantas possam aproveitar-lhe a 
umidade. No tempo seco as valas são enxutas; 
elas apresentam nenhum ou pouco aumento 
de vegetação. Ao lado de solos cascalhentos ou 
rochosos, há trechos cobertos pela mais fina 
areia. 

De acordo com a classificação de HOEHNE 
(6), este tipo de paisagem pertence mais às 
formações xerófilas do que às subxerófilas, 
correspondendo, assim, às caatingas e matas ra¬ 
quíticas doutras partes do Brasil. Como o Dr. 
Hoehne já teve ensejo de manifestar, é difí¬ 
cil separar nitidamente os dois tipos. 

Aqui se evidencia de novo que muitas 
vêzes é mais fácil caracterizar determinada for¬ 
ma de paisagem pelo aspecto geral, do que por 
elementos botânicos isolados. A flora da re¬ 
gião se aproxima da do campo limpo e da do 
cerrado em geral, já atrás descrita. Entretanto, 
mais premente do que no cerrado comum, im¬ 


põe-se aqui a pergunta relativa às adaptações 
xerotérmicas: qual delas tem importância 
maior, a que defende do calor ou a que visa a 
sêca? As ciperáceas, que abundam na forma¬ 
ção, são representadas por Phymbrystilis pa- 
r adoxa e outras. Em certa época do ano, uma 
Apocynacea xerófila enfeita, com suas flores 
alegres, o gramado pobre e monótono. 

2. A avifauna do campo limpo. 

A.-B. — Descampado e descampado com 
núcleos de cupim. — Freqüentam-no as se¬ 
guintes espécies de aves: 

Rhynchotus rufescens, Satcoramphus 
papa, Scatdafella squamata, Columbigallina 
minuta, Uropelia campestris, Hydropsalis tor- 
quatus, Heliacthin bilophum, Thamnophilus 
torquatus, Melanopareia torquata, Euscarth- 
mus rufornarginatus, Stelgidopteryx ruficol- 
lis, Troglodytes musculus, Polioptila dumico- 
la, Saltatov atricollis, Myiospiza humeralis, 
Emberizoides herbicola. 

C. — Campo limpo pedregoso. — Há as 
seguintes espécies: 

Sarcoramphus papa, Hydropsalis tor¬ 
quatus, Melanopareia torquata, Euscarthmus 
ruf ornar ginatus, Saltator atricollis. 

A pobreza de animais que caracteriza 
esta região, não se restringe à avifauna. Lacer- 
tílios, todavia, parecem encontrar ambiente 
propício. Entre os poucos mamíferos, cujo ci¬ 
clo vital evidentemente se desenrola no "cam¬ 
po limpo pedregoso”, conta-se o tatu-canastra 
(Priodontes giganteus ). 

III. O Buritizal 
1. A Paisagem. 

A associação vegetal que recebeu este 
nome e cujo aspecto é bem conhecido graças a 
numerosas figuras vulgarizadas por tôda par- 
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te, cobre grandes áreas do Brasil Central. Se¬ 
gue sua descrição sucinta: sôbre fundo lodoso, 
recamado de gramados viçosos, erguem-se as 
palmeiras majestosas , perfeítamente isoladas, 
sem que, muitas vezes, nenhuma outra árvore 
lhes dispute o terreno. Buritis novos, às vezes, 
formam moitas. Mesmo no auge da sêca, a 
água nunca some de todo no buritizal, perma¬ 
necendo logo abaixo da superfície do solo, ou 
até em poças abertas. A presença do líquido 
precioso em tôdas as épocas, faz dos buritizais 
paradeiro predileto dos grandes animais. As 
chuvas alagam grandes trechos do "habitat” 
da palmeira (fotografia n.° 12). 

A forma dum buritizal depende das con¬ 
dições do sub-solo e da água disponível. Perto 
de Chavantina existem buritizais puros, dos 
que acabo de descrever. Junto a córregos, a 
associação desenvolve-se em pouca profunida- 
de, acompanhando o curso da água. Nas de¬ 
pressões úmidas do planalto cobre grandes 
áreas, estendendo-se tão longe, que o olhar não 
divisa senão buritis altaneiros "nos horizontes 
longínquos. Mas há também buritizais mistos 
em que outras árvores disfarçam a presença da 
palmeira. Buritizais mistos podem transfor¬ 
mar-se em floresta (fotografia n.° 16). 

A comunidade pertence às formações hi¬ 
drófilas. No Médio Rio das Mortes é a Mau - 
ritta vimfera, forma meridional do buriti, que 
caracteriza a associação. No buritizal misto, 
junta-se a elas a burítirana ( Mauvitia aculea- 
ta) , bem como a palmeira tucum ( Astroca- 
ryum tucuman ). No momento só posso apre¬ 
sentar os seguintes vegetais, companheiros de 
buriti: Polypodiaceae (Dryopteris Mosenii, 
Pityrogramma calomelanos, Blechrmm serru- 
latum etc.), Cyperaceae, Eriocaulaceae, Irida - 
ceae (muito característica para o buritizal é, 
entre outros representantes desta família, a 
Trimezia juncifolia ), Marantaceae (caetés, 
diversas espécies), Orchuidiaceae (a bela Blet ia 


Rodriguesii, orquídea terrestre, é freqüente; 
floresce ao fim da sêca, em setembro e outu¬ 
bro), Polygalaceae (Polygala sp.), Lythra- 
ceae (Cuphea sp.), Melastomaceae (Macairea 
sericea entre outras), Apocynaceae, Asclepia- 
daceae (uma espécie epífita sôbre buritis), 
Scrophulariaceae (p ex. Bacopa reflexa ), 
reflexa), Lentibulariaceae (Utricularia sp.) e 
Rubiaceae (entre outras a Perama hirsuta). 

Embora a observação científica esteja em 
primíero lugar, não devemos reprimir total¬ 
mente as emoções estéticas, quando contempla¬ 
mos a natureza. Quanto a mim, não creio que 
seja possível imaginar-se panorama mais belo 
do que o buritizal puro. 

2. A avifauna do buritizal. -— As seguintes 

espécies caracterizam o buritizal: 

Rhynchotus rufescens, Scardafella squa - 
mata, Columbigallina minuta, Columbigafli- 
na talpacoti, Uropelia campestris, Ara araraú¬ 
na, Orthopsittaca manilata, Chaetura andrei, 
Rcinarda squamata, Phacellodomus ruber, 
Gubernetes yetapa, Mimus saturninus, Geo- 
thlypis aequinoctialis, Schistoclamys melano- 
pis, Emberizoides herbicola. 

Outras espécies que se mostram são: 

Tigrosoma lineatum, Anodorhynchus 
hyacinthinus, Heliacthin bilophum, Tyrannus 
melancholicus, Saltator atricollis, Sporophila 
nigricollis, Volatinia jacarina, Oryzoborus 
angolensis. 

Nas associações que formam a transição 
entre buritizal e floresta, aparecem, às vêzes, 
aves típicas do buritizal ao lado de aves da 
floresta. Numa formação mista deste tipo, en¬ 
contrei num ponto: 

Heliacthin bilophum, Sittasomus gnsei- 
capillus, Phacellodomus ruber, Myrmeciza 
atrothorax, Myiozetetes cayennensis, Myio- 
phobus fasciatus. 


VOLUME EM HOMENAGEM A ALIPIO DE MIRANDA RIBE IRO — ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XLII 


557 


IV. A mata 
1. A Paisagem. 

No começo do presente ensaio já mencio¬ 
nei que o Médio Rio das Mortes carece de 
grandes florestas. A mata, com aspecto de 
típica formação hidrófila, cinge-se quase que 
exclusívamente ao trajeto de rios. As fotogra¬ 
fias aéreas demonstram, claramente, que a 
mata depende dos cursos de água (fotografia 
n.° 10). Estreita faixa de arvoredo marca a 
passagem dos rios mais modestos, não, po¬ 
rém, a existência de valas de enxurrada (v. 
atrás, Campo limpo pedregoso). Três for¬ 
mas diversas caracterizam a mata regional: 

A. — Floresta pujante, com rica vegetação 
nas camadas inferiores. Encontra-se na foz de 
tributários do Rio das Mortes, bem como ao 
longo do curso dos mesmos, conquanto trans¬ 
portem água suficiente. Em sua maioria, os 
córregos atravessam baixadas rasas e sua en¬ 
trada no rio também se dá através de uma pla¬ 
nura. A floresta conquista somente algumas 
centenas de metros em redor. Faixas de mata 
mais largas indicam córregos maiores. Riachos, 
correndo em meandros, provocam a expansão 
lateral do arvoredo, favorecendo a confluência 
das bordas externas de trechos de mata vizi¬ 
nhos. 

O característico fitofisíonômico principal 
desta forma opulenta de floresta representam- 
-no, nesta região, comunidades da palmeira 
Inajá ( Attalea sp.), (fotografia n.° 18). Nos 
redutos mais úmidos e mais umbrosos, aparce- 
cem inajás . Por sua vez, as palmeiras reunem 
em seu redor a maioria das pteridófitas da zona, 
que algumas vêzes formam touceiras densas e 
altas, não contando, entretanto, grande núme¬ 
ro de variedades: Polypodiaceae (Blechnum 
brasiliense, Polypodium decumanum, Adian- 
tum deflectens ) e Schizeaceae (Aneimia laci- 


niata ). Os estipes das inajás hospedam, fre- 
qüentemente, epífitas. Encontrei o Polypodium 
decumanum sôbre o tronco duma Attalea. Em 
Hoehne (5) vi a figura dum caso análogo: 
um exemplar de Attalea phalevata com Poly¬ 
podium decumanum como epífita. 

A abundância das plantas nas pequenas 
matas justafluviais, dificulta sua identifica¬ 
ção. Há grande variedade de árvores. Seu fuste 
em nada recorda o cerrado próximo. Cipós se 
entrelaçam nas altas copas, emitindo raízes que 
lembram cordas pendentes; pertencem às fa¬ 
mílias Leguminosae, Apocynaceae e Rubiaceae. 
Entre outros vegetais herbáceos do solo, ani¬ 
nham-se, sobretudo, musáceas, zingiberáceas 
(Costus sp.) e marantáceas (diversos caetés). 
Quanto a orquídeas, há boa cópia de varieda¬ 
des epífitas, das qyais até agora foram identi¬ 
ficadas as seguintes: Catasetum Rooseveltia- 
num (a mais comum entre várias espécies do 
gênero), Cattleya nobilior (muito freqüente), 
Oncidium macropetalum, O. Sprucei, O. thyr - 
siflorum, O. cebollata, Encyclia bícornuta , 
Galeandra lacustris e Huebneria jaupenensis. 
Não há muitas epífitas nestas matas: as orquí¬ 
deas ocupam o primeiro lugar. 

Outras plantas provenientes da floresta 
justafluvial são: Cyperaceae e Graminae (Se- 
taria sp., (fotografia n.° 18) ; Olyra sp.), Pal- 
mae (Astrocaryum tucuman, Desmoncus sp.), 
Araceae (Philodendron sp.), Burmanntaceae 
(Apteria sp.), Moraceae (Ceccopia sp.), Ru- 
taceae, Malpighiaceae ( Byrsonyma sp.), Vo- 
chysiaceae (os membros da família não se li¬ 
mitam a caracterizar o cerrado, mas surgem 
também nas florestas da região), Euphorbia - 
ceae ( Croton sp.), Ochnaceae (Sauvagesia 
erectaj , Melastomaceae e Rubiceae (muito dis¬ 
seminados como arbustos). 

B. — Mata ciliar das margens do Rio das 
Mortes. — O leito do Rio das Mortes apre¬ 
senta-se, em Chavantina, nitidamente cortado, 
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mas sem formar beiras altas. Morros baixos 
acompanham as ribeiras e, através deles, o cer¬ 
rado se aproxima do rio. Baixadas úmidas e 
férteis só ocorrem na foz de tributários, confor¬ 
me foi dito no período anterior. A mata ciliar 
ocupa faixa muito estreita junto à ribeira. 
Compõe-se de árvores maiores e grandes e de 
plantas lenhosas de menor porte, enchendo os 
claros intermediários; em geral há poucas bre¬ 
nhas na camada inferior, sobre o solo. Entre 
as árvores, ocupam primeiro lugar as Legumi- 
nosae, p. ex. Copaifera Langsdorfii, de vasta 
copa esgalhada. Há grande número de almes- 
cas (Protium sp., Burseraceae ), cujos frutos 
amadurecem em começos de dezembro e atraem 
muitas aves. Palmeiras (Orbignya sp.) são 
freqüentes. De epífitas destacam-se as Polypo- 
diaceae (Polypodium Lindberghii ) e as orquí¬ 
deas ( Catasetum? barbatum, Cattleya nobi- 
lio r, C. violacea, Macradenia multiflora ). Ex¬ 
ternamente, sobretudo para o observador co¬ 
locado sôbre as águas do rio, a mata ciliar si¬ 
mula perfeitamente uma floresta pujante, fe¬ 
chada e extensa (fotografia n.° 20). 

C. — Capão. — As pequenas matas iso¬ 
ladas do cerrado de Chavantina, têm as for¬ 
mas seguintes: 

a) Capão seco, com ou sem brenhas nas 
camadas inferiores. As reservas de água ao al¬ 
cance do arvoredo exsicado do capão sêco, de¬ 
vem ficar a considerável profundidade. Seus 
componentes botânicos recrutam-se entre as 
plantas do cerrado circundante e os pioneiros 
da floresta, p.ex., a Copaifera Langsdorfii. 
Gramíneas (taquaras) predominam nas bre¬ 
nhas. 

b) Capão hidrófilo. Ao contrário do 
que se dá no capão sêco, que acabo de descre¬ 
ver, no capão hidrófilo existe água pouco 
abaixo da superfície do solo, o que torna pos¬ 
sível o desenvolvimento de bastas matas, se¬ 
melhantes ao tipo "floresta pujante”, de que 


trato na secção A. Uma peculiaridade do capão 
hidrófilo é a presença, em regra geral, de nu¬ 
merosos babassus (Orbignya speciosa, foto¬ 
grafia n.° 19). 

2. A avifauna da mata. 

A. — As seguintes espécies de aves são ca¬ 
racterísticas das florestas pujantes das mar¬ 
gens dos tributários do Rio das Mortes: 

Tinamus tao, Crypturellus soui, Cryp- 
turellus undulatus, Crypturellus tataupa, 
Agamia agami, Crax fasciolatus, Penelope su- 
perciliaris, Pipile cumanensis, Oreopeleia mon- 
tana, Pionus menstruus, Otus watsonii, Pyg- 
mornis ruber, Hylocharis cyanus, Trogon 
strigilatus, Chloroceryle inda, Momotus mo - 
monilis, Pteroglossus castanotis, Scapaneus 
rubricollis, Lepidocolaptes albolineatus, Sy- 
nallaxis scutata, Automolus leucophthalmus, 
Dysithamnus mentalis, Herpsilochmus pilea- 
tus, Herpsilochmus longirostris, Hypocne- 
moides maculicauda, Myrmeciza atrothorax, 
Corythopis delalandi, Pseudattila phoenicu- 
rus, Tityra semifasciata, Pipra fasciicauda, 
Machaeropterus pyrocephalus, Tyrannopsis 
sulphurea, Cnemotriccus fuscatus, Platyrin- 
chus mystaceus, Leptopogon amaurocepha - 
lus, Basileuterus hypoleucus, Tachyphonus 
cristatus, Tachyphonus luctuosus, Eucometis 
penicillata, Ostinops decumanus, Cacicus 
cela, Arremon taciturnus. 

Em aditamento, há as que também fre- 
qüentam zonas fora da floresta pujante e que 
são: 

Columba speciosa, Piaya cayana, Ama¬ 
zona amazônica, Glaucidium brasilianum. 
Galbula rufoviridis, Brachygalba lugubris, 
Xiphorhynchus guttatus, Sitasomus grisei- 
capillus, Xenops rutilans, Antilophia galeata, 
Turdus leucomelas, Cyanerpes cyaneus, Com - 
psothlypis pitiayumi, Tachyphonus rufus. 
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B. — Mata ciliar nas margens do Rio das 
Mortes. — Espécies que só aqui foram encon¬ 
tradas: 

Eurypyga helias, Crotophaga ani, Ty- 
rannus albigularis. 

Espécies aqui observadas, mas que tam¬ 
bém freqüentam outras zonas: 

Pipile cumanensis, Columba speciosa, 
Columba cayennensis, Leptotila verreauxi, 
Piaya cayana, Nyctidromus albicollis, Cheli - 
doptera tenebrosa, Celeus flavescens, Scapa- 
neus rubricollis, Veniliornis passerinus, Xi- 
phorhynchus guttatus, Sittasomus griseica - 
pillus, Xenops rutilans, Antilophia, galea- 
ta, Myiozetetes cayennensis, Euscarthmornis 
stnaticollis, Euscarthmornis margareta-ceiven- 
trts, Turdus leucomelas, Cyanerpes cyaneus, 
Tangara cyanicollis, Ramphocelus carbo, Ta- 
chyphonus rufus, Sporophila leucoptera, Ory - 
zoborus angolensis. 

A região ribeirinha do Rio das Mortes 
tem certa importância para a migração de aves 
em geral. Algumas espécies das que acabo de 
enumerar fazem parte do grupo que só atra¬ 
vessa a mata ciliar sem nela permanecer para 
fazer ninho ou incubar. 

C. — O capão — Quanto à avifauna do 
capão seco, não encontrei nenhuma ave 
que o caracterize. Não fôsse a passagem ocasio¬ 
nal de certas aves típicas do cerrado, o capão 
seria completamente destituído de pássaros. Ao 
longo do leito seco dum ex-tributário do Rio 
das Mortes, havia uma estreita faixa de mata 
ressequida, que muito se assemelhava a capão 
seco. Encontrei nela: 

Thalurania furcata, Thamnophilus pun- 
ctatus, Neopelma pallescens, Empidonomus 
varias, Phaeomyias murina. 

A avifauna do capão hidrófilo é funda¬ 
mentalmente a mesma que ocorre na mata pu¬ 
jante, descrita na secção A. Falta certo núme¬ 


ro de espécies que não se contentam com o es¬ 
paço reduzido do capão em relação à mata, a 
saber: 

Tinamus tao, Crypturellus soui, Agamia 
agami, Crax fasciolatus, Oreopeleia montana, 
Brachygalba lugubris, Lepidocolaptes alboli- 
neatus, Automolus leucopthalmus, Dysitha- 
mnus mentalis, Myrmeciza atrothorax, Ma- 
chaeropterus pyrocephalus, Tyrannopsis sul - 
phurea, Leptopogon amaurocephalus. Tachy- 
phonus cristatus, Tachyphonus luctuosus. 

Para completar a descrição da paisagem 
ao redor de Chavantina, ainda quero incluir 
algumas palavras sôbre um elemento que 
adquire relativa importância, em vista da es¬ 
cassez de água que prevalece na zona. Existe 
ali uma pequena lagoa, situada entre campo 
limpo e cerrado. Uma parte dela conserva água 
mesmo durante o rigor da seca. Além de 
Eichhornias e Pontederias, que ali predomi¬ 
nam, havia Alismataceae, Mayacaceae ( Maya - 
ca Sellowiana) e Acanthaceae. 

Observei ali as seguintes aves: 

Poliocephalus dominicus, Anhinga anhin¬ 
ga, Pilherodius pileatus, Tigrisoma linetum, 
Jabiru mycteria, Phimosus infuscatus, Dendro- 
cygna autumnalis, Cairina moschata, Aramus 
scolopaceus, Gallinula chloropus, Porphyrula 
parva, Jacana spinosa, Belonopterus chilensis, 
Capella paragnayae, Megaceryte torquata, 
Chloroceryle amazona, Chloroceryle america¬ 
na, Chloroceryle aenea, Arundinicola leuco- 
cephala. 

Também ao longo do rio propriamente 
dito, surgem formas especiais de ambiente, 
típicas para o Rio das Mortes, como não pode 
deixar de ser. A correnteza rápida, ausência de 
praias ou ribeiras rasas, a falta de ilhas ou ban¬ 
cos de areia maiores nas proximidades de Cha¬ 
vantina, são fatores negativos, dignos de nota. 
O desenvolvimento de plantas aquáticas só 
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pode ser procurado em pequenas enseadas. 
Poucas aves têm aqui seu paradeiro constante: 
Phalacrocorax olivaceus. Anhinga anhinga, 
Butorides striatus, Mesembvinibis cayennemis, 
Hyploxypterus cayanus, Phaetusa simplex, 
Megaceryle torquata, Chloroceryle torquata, 
Chloroceryle amazona, Chloroceryle america¬ 
na, Iridoprocne albioenter. 

Finalmente, quanto à avifauna aquática 
dos tributários do Rio das Mortes, seja dito 
que ela carece de importância especial, a não 
ser talvez em relação ao Rio Pindaíba, situado 
no limite do território objeto do presente es¬ 
tudo; durante minha estada cm Chavantina 
só pude visitar suas cabeceiras uma única vez 
e muito rapidamente. 

As breves notas que aí ficam, descreven¬ 
do o espaço vital ao alcance de plantas e aves, 
é quanto comporta o presente trabalho. Como 
tive ensejo de expor logo de início, êle preten¬ 
de apenas servir de base para pesquisas ecoló¬ 
gicas mais aprofundadas, a serem feitas mais 
tarde na região examinada. Neste sentido estão 
em preparo, da minha parte, estudos sobre al¬ 
gumas espécies de aves. 

Organizando o esquema dos elementos 
fitofisionômicos que o exame da área oferece, 
tive em mira evitar, tanto quanto possível, os 
inconvenientes duma segregação excessiva. 
Nem sempre pude a ela fugir, entretanto. O 
mesmo vale para a avifauna. Todos sabemos 
que a natureza não estabelece fronteiras entre 
formações diversas — a não ser entre água e 
terra; nem tampouco os pássaros experimentam 
constrangimento em aventurar-se ocasional¬ 
mente a explorar ambientes localizados fora 
do “habitat” que nos acostumamos a atri¬ 
buir-lhes. 

Muito de propósito dei desenvolvimento 
maior à descrição do cerrado. Não só porque 
êle representa o elemento principal na confor¬ 
mação do território, mas porque o problema 


da sua origem preocupa os estudiosos, tanto 
do ponto de vista botânico como zoológico. 

Só depois que tivermos incorporado ao 
acervo dos nossos conhecimentos maior cópia 
de dados do que atualmente possuímos, a res¬ 
peito das condições de vida a que obedecem a 
flora e fauna, no trecho tratado, e só quando 
estivermos de posse de informações mais con¬ 
cretas sôbre a evolução da paisagem, podere¬ 
mos formular conceitos mais preciosos sôbre 
certas peculiaridades que distinguem a distri¬ 
buição das aves no Médio Rio das Mortes. 

RESUMO 

Breves dados sôbre a história da exploração 
do Rio das Mortes, em Mato Grosso, seguidas da 
descrição mais detalhada duma região situada no 
curso médio do rio, onde o acampamento Chavan¬ 
tina da Expedição Roncador-Xingu, da Fundação 
Brasil Central, serve de ponto de apoio para tra¬ 
balhos de campo. 

O território examinado faz parte do cerne até 
agora inexplorado do Brasil Central. 

Condições climatológicas. Verificou-se ser 
típica região de campos, dividida pelo autor em 4 
formações mestras: I. Cerrado; II. Campo limpo; 
III. Buritizal; IV. Mata. A descrição fitofisionômica 
de cada uma delas é seguida da lista das aves res¬ 
pectivas. — O cerrado é submetido a exame mi¬ 
nucioso. Êle representa a formação mais comum 
na zona. Sua evolução não tem sido esclarecida sa¬ 
tisfatoriamente até hoje; geralmente é tida como 
formação secundária, consequente de queimadas. 
O autor partilha da opinião oposta, que considera 
o cerrado formação primária, condicionada pelo 
clima e influenciada secundàriamente pelo fogo. O 
cerrado sofre a seguinte divisão: A. — Cerrado co¬ 
mum; B. — Cerradão; C. — Brenhas das margens 
do Rio das Mortes; D. — Cerrado Secundário. — 
Entre as sub-divisões para o campo limpo figura a 
descrição duma formação co-determinada pelo 
cupim: o descampado com núcleos de cupim. Ou¬ 
tras sub-divisões do campo limpo são: o Descampa¬ 
do em geral e o Campo limpo pedregoso , — O buri¬ 
tizal representa a formação paisagística mais mar¬ 
cante do Brasil Central. Ecologicamente trata-se 
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duma comunidade de considerável impenetrabilida¬ 
de. — A mata só acompanha os cursos de água. Toma 
certo desenvolvimento nos tributários do Rio das 
Mortes (floresta pujante), ao passo que no rio pro¬ 
priamente só há matas ciliares medíocres. Ainda 
há os capões (capões secos e hidrófilos). — A pre¬ 
sença de água, de necessidade vital (lagoa, rio e 
tributários), tem papel subalterno na região. — Foi 
verificada a existência de aves num total de 245 
espécies, representadas ,sobretudo, por formas cam¬ 
pestres. A semelhança com as faunas dos campos 
limítrofes, a leste e nordeste do Médio Rio das Mor¬ 
tes, é flagrante. Este confronto revela, porém, au¬ 
sência de certas espécies no Médio Rio das Mortes. 
As parcas formações florestais contêm alguns ele¬ 
mentos notáveis, que apontam claramente para o 
oeste e noroeste do Estado. A investigação dessas 
verificações fica para estudos posteriores, como 
também a interpretação de algumas peculiaridades 
ecológicas observadas na avifauna do território de 
Chavantina. 

ZUSAMMENFASSUNG 

Angaben ueber die Erforschungsgeschichte des 
Rio das Mortes (R.d.M.), Mato Grosso, Brasilien, 
werden gefolgt von der naeheren Schilderung 
eines am Mittellauf dieses Flusses gelegenen Ge- 
bietes, mit dem Acampamento Chavantina der Ex- 
pedition Roncador-Xingú der Fundação Brasil 
Central ais Stuetzpunkt. Die Region gehoert dem 
bisher noch unbekannten Kern Zentral-brasiliens 
an, Reich der wilden Chavantes-Indianer. Topo- 
graphische und klimatologische Unterlagen. Das 
Gebiet erwies sich ais Kampland. Im einzelnen 
sind o^kologisch 4 Hauptformationen zu unter- 
scheid^m I. Cerrado; II Campo limpo; III. Buriti- 
zal; IV. Mata. Nach phytophysiognomischer Cha- 
rakterisierung der Landschaftstypen sind die fuer 
die betreffenden Formationen bezeichnenden Vo- 
gelarten angegeben. — Der Cerrado , eine Art von 
Busch-Baum-Kamp, ist die im Gebiet am staerksten 
vertretene Landschaítsform. Seine Entstehung ist 
bis heute umstritten; meist wird er ais vom Feuer 
geschaffene Sekundaerbildung aufgefasst. Verfas- 
ser schliesst sich der gegenteiligen Meinung an, die 
den Cerrado fuer eine klimabedingte Primaerbil- 
dung haclt. Der Ursprung des Cerrado ist ein phy- 
siologisch interessantes Problem, dessen Klaerung 


auch fuer das Verstaendnis der Tier — und 
Pflanzenbesiedlung des Gebietes, also zoo — wie 
phytogeographisch, von Bedeutung ist. Der Cerrado 
von Chavantina ist vierfach unterteilt: A. — Cer¬ 
rado comum , relativ licht; B. — Cerradão , extrem 
dicht und hoc; C. — Uferdickicht des R.d.M.; D. — 
Cerrado secundário , durch Schlagen und Brennen 
veraenderter Cerrado . — Der Campo limpo besteht 
aus lichtem Gras-Baum-Kamp auf sandig-tonigen 
Boeden oder stellt sich ais duerftiger Trocken- 
kamp auf steinigem Untergrund dar. Ersterer Typ 
wird stellenweise durch die Termite massgeblich 
beeinflusst. Grosse Erdnester dieser Insekten be- 
wirken eine Anreicherung der Vegetation. Es ist 
íestzustellen, dass die im Graskamp verstreut lie- 
genden Gebueschgruppen je 1 grosses Termitennest 
ais Kern enthalten, weswegen diese Art von Land- 
schaft ais Cupim-Kern-Formation eingefuehri; 
wird ( Cupim — Termite , Isoptera). — Der Buri - 
tizal ist die markanteste Biozoenose Zentralbrasi- 
iiens mit der “Buriti”-Palme ais dominierender 
Charakterpflanze. — Der Wald (Mata) tritt im Ge¬ 
biet nur ais Flussbegleiter auf. Eine relativ gute 
Entwicklung hat er an den Zufluessen des R.d.M., 
waehrend sich am R.d.M., selbst nur duerftiger 
Gaieriewald findet. Ausserdem gibt es die Kamp- 
Gehoelze ( Capões ) trockener und feuchter Lage. 
— Der Lebensraum Wasser (Teich, Fluss und Ne- 
benfluesse) spielt im Gebiet eine untergeordnet 
Rolle. — Es wurden im ganzen 245 Vogelarten 
festgestellt. Dabei handelt es sich ueberwiegend um 
Kamp-Formen, zumeist mit weiter Verbreitung in 
Zentralbrasiiien. Es zeigt sich ein deutlicher iau- 
nistischer Anschluss an die schon frueher erfor- 
schaten Gebiete, die oestlich ( Rio Araguaya) und 
nordoestlich ( Rio Cristalmo und Unterlauf des 
R.d.M.) angrenzen. Im Vergleich mit diesen Ge- 
bieten faellt das Fehlen einiger Arten am Mittle- 
ren R.d.M. auf. Der wenige vorhandene Wald 
enthaelt einige bemerkenswerte Elemente, die 
deutlich nach Westen und Nordwesten Mato Gros¬ 
sos (Quellgebiet des Rio Xingu) weisen. Die 
naehere Pruefung dieser Zusammenhaeng bleibt 
weiteren mehr spezialisierten Studien vorbehal- 
ten, ebenso wie die Deutung einiger oekologischer 
Besonderheiten, die die Vogelwelt innerhalb des 
Raumes von Chavantina aufweist. 
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LISTA SISTEMÁTICA DAS AVES DE 
CHAVANTINA, RIO DAS MORTES 

Anteposição do asterisco significa que a referida 
espécie não figura na coleção (ver Bibliografia N.° 22), 
mas a presença da espécie na região foi constatada 
indubitàvelmente. 

TINAMIDAE 

* Tinamus lao 

Crypturellus soui albigularis (Brab. & Chubb) 
Crypturellus undulatus vermicularis (Tem- 
minck) 

Crypturellus parvirostris (Wagler) 

Crypturellus t. tataupa (Temminck) 

* Rhynchotus rufescens 

COLYMBIDAE 

Poliocephalus dominicus speciosus (Arribalzaga) 

PHALACROCORACIDAE 

* Phalacrocorax olivaceus 

ANHINGIDAE 

Anhinga a. anhinga (Linné) 

ARDEIDAE 

Ardea cocoi Linné 

* Püherodius pileatus 

* Butorides striatus 

* Casmerodius albus 

* Leucophoyx thula 
Agamia agami (Gmelin) 

Trigrisoma lineatum marmoratum (Vieillot) 

CICONIIDAE 

* Mycteria americana 

* Jabiru mycteria 

T HRESKIORNIT HIDAE 

* Theristicus cauãatus 


* Mesembrinibis cayennensis 
Fimosus infuscatus nudifrons (Spix) 

AN ATI D AE 

Denãrocygna autumnalis ãiscolor Sclater & 
Salvin 

Cairina moschata (Linné) 

CATHARTIDAE 

* Sarcoramphus papa 

* Coragyps atratus 

* Cathartes aura 

ACCIPIT RIDAE 

Ictinea plúmbea (Gmelin) 

Heterospizias m.meridionalis (Latham) 

Buteo m.magnirostris (Gmelin) 

Buteo p.polyosonta (Quoy & Gaimard) 
Hypomorphnus u .urubitinga (Gmelin) 
Herpetotheres cachinnans queribundus Bangs & 
Penard 

Daptrius a.americanus (Boddaert) 

* Milvago chimachima 
Gampsonyx s.swainsonii Vigors 
Falco a.albigularis Daudin 

Falco fusco-caerulescens femoralis Temminck 
Cerchneis sparveria australis (Ridgway) 

GRACIDAE 

Crax f .fascioíaía Spix 

Penelope supercüiaris jacupemba Spix 

Pipile cumanensis nattereri Reichenbach 

ARAMIDAE 

* Aramus scolopaceus 

RALLIDAE 

* Gallinula chloropus 

* Porphyrula parva 

EURYPYGIDAE 

Eurypyga h.helias (Palias) 
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JACANIDAE 

Jacana spinosa 

CHARADRIIDAE 

Belonopterus chilensis lampronotus (Wagler) 
Hyploxypterus cayanus (Latham) 

Pluvialis d.dominica (Müller) 

Tringa s, solitaria Wilson 
Capella p.paraguayae (Vieillot) 

LARIDAE 

Phaetusa simplex 

COLUMBIDAE 

Columbo, speciosa Gmelin 
Columba cayennensis sylvestris Vieillot 
Z enaidura auriculo,ta chrysauchenia (Reichen- 
bach) 

Scardafella s. squamata (Lesson) 
Columbigallina m.minuta (Linné) 
Columbigallina talpacoti 
Uropelia campestris (Spix) 

Leptotila verreauxi decipiens Salvador 
Oreopeleia montançt (Linné) 

CUCULIDAE 

Piaya cayana cdbanisi Allen 
Tapera naevia 
Crotophaga ani 

PSIETACIDAE 

Anodorhynchus hyacinthinus (Latham) 

Ara araraúna (Linné) 

Orthopsittaca manilata (Boddaert) 

Diopsittaca nobilis longipennis Neumann 
Aratinga a.aurea (Gmelin) 

Forpus crassirostris vividus (Ridgway) 

Tirica chiriri (Vieillot) 

Amazona a. amazônica (Linné) 

Pionus menstruus (Linné) 

STRIGIDAE 

Asio s.stygius (Wagler) 


* Bubo virginianus 

Otus watsonii ustus (Sclater) 

Otus choliba decussatus (Lichtenstein) 

* Glauciãium brasilianum 

NYCTIBIIDAE 

Nyctibius g. griseus (Gmelin) 

CAPRIMULGIDAE 

Poãager n . nacunãa (Vieillot) 

Hyãropsalis torquata (Gmelin) 

Nyctidromus albicollis ãerbyanus Gould 
Setopagis p.parvula (Gould) 

MICROPODIDAE 

Chaetura anãrei meridionalis Hellmayr 
Reinarãa squamata (Cassin) 

* Streptoprocne &onaris 

TROCHILIDAE 

Glaucis h.hirsuta (Gmelin) 

Pygmornis r.ruber (Linné) 

Eupetomena m.macroura (Gmelin) 

Agyrtrina v.versicolor (Vieillot) 

Agyrtrina fimbriata nigricauãa (Elliot) 
Hylocharis c.cyanus (Vieillot) 

Thalurania jurcata baeri Hellmayr 
Colibri serrirostris (Vieillot) 

* Anthracothorax nigricollis 
Chrysolampis elatus (Linné) 

Heliactin bilophum (Temminck) 

Lophornis magnificus (Vieillot) 

TROGONIDAE 

Trogon v .variegatus 

* Trogon strigilatus 

ALCEDINIDAE 

* Megaceryle torquata 
Chloroceryle amazona (Latham) 
Chloroceryle americana mathewsi Laubmann 
Chloroceryle inda (Linné) 

Chloroceryle a.aenea Palias 
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MOMOTIDAE 

Momotus mornota pilcomajensis Reichenow 

GALBULIDAE 

Galbula r .rufoviriáis Cabanis 
Brachygalba lugubris melanosterna Sclater 

BUCCONIDAE 

Nystalus maculatus parvirostris Hellmayr 
Nystalus c.chacuru (Vieillot) 

Monasa n.nigrifrons (Spix) 

Chelidoptera t.tenebrosa (Palias) 

RAM PHASTIDAE 

Ramphastos toco toco Mueller 
* Ramphastos monilis 
Pteroglossus castanotis australis Cassin 

PICIDAE 

Leuconerpes candidus (Otto) 

Celeus flavescens interceãens Hellmayr 
Scapaneus rubricollis trachelopyrus (Malherbe) 
Veniliornis passerinus olivinus (Malherbe) 
Picumnus guttifer Sundevall 

DEN DROCOLAPT IDAE 

Xiphorhynchus guttatus d’orbignyanus (Lafres- 
naye) 

Lepiãocolaptes albolineatus fuscicapillus (Pel- 
zeln) 

Lepiãocolaptes angustirostris bivittatus (Lich- 
tenstein) 

Sittasomus griseicapülus transitivas Pinto 

FU RN ARI IDAE 

Synallaxis f.frontalis Pelzeln 
Synallaxis a.albescens Temminck 
Synallaxis s.scutata Sclater 
Phacellodomus ruber (Vieillot) 

Automolus Lleucophthalmus (Wied) 

Xenops rutilans chapaãensis Zimmer 

FORMICARIIDAE 

Taraba m. major (Vieillot) 


Thamnophilus ãoliatus difficilis Hellmayr 
Thamnophilus punctatus pelzelni Hellmayr 
Thamnophilus torquatus Swainson 
Dysithamnus mentalis affinis Pelzeln 
Melanopareia torquata rufescens Hellmayr 
Herpsilochmus pileatus atricapillus Pelzeln 
Herpsilochmus longirostris Pelzeln 
Formicivora g. grisea (Boddaert) 

Formicivora m .melanogaster Pelzeln 
Formicivora r.rufa (Wied) 

Hypocnemoiães m.maculicauda (Pelzeln) 
Myrmeciza atrothorax melanura (Ménétriès) 

CONOPHAGIDAE 

Corythopis delalandi (Lesson) 

COTINGIDAE 

Pseudattila phoenicurus (Pelzeln) 

Casiornis rufa (Vieillot) 

*■ 

Pachyramphus v.viridis (Vieillot) 

Pachyramphus polychopterus spixii (Swain¬ 
son) 

Tityra s.semifasciata (Spix) 

PIPRIDAE 

Pipra fasciicauda scarlatina Hellmayr 
Machaeropterus p .pyrocephalus (Sclater) 
Antilophia galeata (Lichtenstein) 

Neopelma pallescens (Lafresnaye) 

TYRANNIDAE 

Colonia c.colonus (Vieillot) 

* Gubernetes yetapa 

* Fluvicola pica 

* Arunãinicola leucocephala 
Muscivora t.tyrannus (Linné) 

Tyrannus albogularis Burmeister 
Tyrannus m.melancholicus Vieillot 
Empiãonomus v.varius (Vieillot) 

Empidonomus a . aurantio-atro-cristatus (Lafr. & 

d’Orb.) 

Sirystes sibilator atimastus (Oberholser) 
Myioãynastes solitarius (Vieillot) 

Megarynchus p .pitangua (Linné) 

Myiozetetes c.cayennensis (Linné) 

Tyrannopsis sulphurea (Spix) 
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* Pitangus sulphuratus 

Myiarchus tyrannulus bahiae Berlepsch & Le- 
verkuehn 

Myiarchus ferox australis Hellmayr 
Contopus cinereus pàllescens (Hellmayr) 
Empiãonax e.euleri (Cabanis) 

Cnemotricus fuscatus bimaculatus (Lafr. & 
d’Orb.) 

Myiobius barbatus mastacalis (Wied) 
Myiophobus fasciatus flammiceps (Temminck) 
Platyrinchus mystaceus bifasciatus Allen 
Tolmomyias sulphurescens pàllescens (Hartert 
& Goodson) 

Tolmomyias f.flaviventris (Wied) 

Todirostrum cinereum coloreum Ridgway 
Toãirostrum latirostre ochropterum (Allen) 
Euscarthmornis striaticollis obscuriceps Zimmer 
Euscarthmornis m.margaritaceiventris (Lafr. & 
d ? Orb.) 

Capsiempis f.flaveola (Lichtenstein) 
Euscarthmus m.meloryphus Wied 
Euscarthmus rufomarginatus (Pelzeln) 

Elaenia chiriquensis albivertex Pelzeln 
Myiopagis gaimarãii subcinereus Zimmer 
Myiopagis c.caniceps (Swainson) 

Phaeomyias m.murina (Spix) 

Leptopogon a. amaurocephalus Tschudi 

HIRUNDINIDAE 

Stelgidopteryx r.ruficollis (Vieillot) 

Iridoprocne albiventer (Boddaert) 

CORVIDAE 

Cyanocorax cyanopogon (Wied) 

TROGLODYTIDAE 

Thryothorus leucotis rufiventris Sclater 
Thryothorus genibarbis interceãens Hellmayr 
Troglodytes m.musculus Naumann 

MIMIDAE 

Mimus saturninus frater Hellmayr 

TURDIDAE 

Turãus l.leucomelas Vieillot 
* Turãus rufiventris 


SYLVIIDAE 

Polioptila dumicola berlepschi Hellmayr 

MOT ACILL1DAE 

Anthus hlutescens Pucheran 

CYCLARHÍDAE 

Cyclarhis gujanensis cearensis Baird 

VIREONIDAE 

Vireo c.chivi (Vieillot) 

COEREBIDAE 

Cyanerpes c.cyaneus (Linné) 

Dacnis cayana paraguayensis Chubb 
Coereba flaveola alleni Lowe 

COMPSOTHLYPIDAE 

Compsothlypis p .pitiayumi (Vieillot) 

Geothlypis aequinoctialis velata (Vieillot) 
Basileuterus flaveolus (Baird) 

Basileuterus hypoleucus Bonaparte 

THRAUPIDAE 

Tanagra chlorotica serrirostris (Lafr. & d’Orb.) 
Tanagra laniirostris (Lafr. & d’Orb.) 

Tangara cyanicollis melanogaster Cherrie & Rei- 
chenb. 

Tangara cayana margaritae (Allen) 

Thraupis sayaca (Linné) 

Thraupis p .palmarum (Wied) 

Ramphocelus carbo centralis Hellmayr 
Piranga flava saira (Spix) 

Tachyphonus rufuus (Boddaert) 

Tachyphonus cristatus madeirae Hellmayr 
Tachyphonus l.luctuosus Lafr. & d’Orb. 
Eucometis penicillata albicollis (Lafr. & d’Orb.) 
Nemosia pileata paraguayensis Chubb 
Hemithraupis g.guira (Linné) 

Schistoclamys r .ruficapillus (Vieillot) 
Schistoclamys melanopis olivina (Sclater) 
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ICTERIDAE 

Ostinops decumanus 
Cacicus c,cela (Linné) 

Psomocolax o.oryzivorus (Gmelin) 

Molothrus b.bonariensis (Gmelin) 

FRINGILLIDAE 

Saltator in.maximus (Müller) 

Saltator s.simüis Lafr. & d’Orb. 

Saltator atricollis Vieillot 
Cyanocompsa cyanea sterea Oberholser 
Sporophila l.leucoptera (Vieillot) 

Sporophila n.nigricollis (Vieillot) 

Sporophila lineola (Linné) 

Oryzoborus a.angolensis (Linné) 

Volatinia j.jacarina Linné 
Spinus magellanicus alleni Ridgway 
Coryphospingus cucullatus rubescens (Swain- 
son) 

Arremon t.taciturnus (Hermann) 

Myospiza h.humeralis (Bosc) 

Zonotrichia capensis matutina (Lichtenstein) 
Emberizoiães h.herbicola (Vieillot) 

BIBLIOGRAFIA 

1. Bastos, A. A. 1942. Mapa Geológico do Brasil. Min. 
Agricultura, Dep. Nac. Prod. Min . Escala 
1 : 5 . 000 . 000 . 

2. Burmeister, H. 1856, ver Mello Leitão (17) 

3. Goeldi, E. A. 1890, ver Mello Leitão (17). 

4. Hellmayr, C. E. 1908. An Account of the Birds 
Collected by Mons. G. A. Baer in the State of 
Goyaz, Brazil. Nov. Z ool. Tring Mus. XV, : 13-102. 

5. Hoehne, F. C. 1923. Phytophysionomia do Estado 
de Matto Grosso 3 São Paulo. 

6. Hoehne, F. C. 1944. O Mapa Fitofisionômico do 
Brasil. IX Congr. Bras. Geografia. III, :46-61. 

7. Huber, J. 1900. Sur les Campos de TAmazone in- 
férieur. Congr. Int. Bot. Paris, : 387-400. 

8. Ihering, H. von. 1907. A Distribuição de Campos 
e Matas no Brasil. Rev. Mus. Paul . VII, : 179-201. 

9. Katzer, F. 1902. Zur Frage der Entstehung der 
Brasilianischen Campos. Petermanns Geogr. 
Mitt. VIII. 

10. Koeppen, W. 1923. Die Klimate der Erde. Berlin. 

11. Lindmann, C.A.M. 1906, ver Ihering (8). 

12. Loefgren, A. 1906. Ensaio para uma Distribuição 
dos Vegetais dos Diversos Grupos Florísticos no 
Est. de São Paulo. Boi . Com. Geogr . Geolog. São 
Paulo, 11. 


13. Lützelburg, P. von 1923. Estudo Botânico do Nor¬ 
deste II. 

14. Lund, P. W. 1835, ver Ihering (8). 

15. Malme, G.O.A. 1905. Vochysiaceae Matto Grossos. 
Arkiv Bot. V, 6, : 1-12. 

16. Malme, G.O.A. 1924. Beitraege zur Kenntnis der 
Cerrado - Baeume von Matto Grosso. Legumi- 
nosae. Arkiv Bot. XVIII, 1:26. 

17. Mello-Leitão, C. de. 1937. Z oogeografia do Brasil . 
Brasiliana V, 77, 

18. Miscelânea. 1941. Normais Climatológicas . Min. 
Agricultura, Serviço Meteorológico, Rio de Janeiro. 

19. Naumburg, E.M.B. 1930. The Birds of Matto 
Grosso, Brazil. Buli. Am. Mus. Nat. Hist. LX, : 1-432. 

20. Pelzeln, A. von. 1868-1870. Zur Ornithologie Br a- 
siliens. Wien. 

21. Pinto, O. 1938. A Bandeira Anhanguera e sua 
Contribuição à Ornithologia do Rio Araguaya. 
Boi. Biol. III, : 98-106. 

22. Pinto, O. e E. A. de Camargo. 1948. Sobre uma Co¬ 
leção de Aves do Rio das Mortes (Mato Grosso). 
Pap. Avuls. Dep. Z ool. São Paulo, VIII, 26 :287-336. 

23. Rawitscher, F. K. 1942-1944. Problemas da Fito- 
ecologia com considerações especiais sôbre o Brasil 
Meridional. Boi. Fac.*Fil. São Paulo, Bot. III-IV. 

24. Rawitscher, F. K., M. G. Ferrie e M. Rachid. 1943. 
Profundidade dos Solos e Vegetação em Campos 
Cerrados do Brasil Meridional. Anais Acad. Bras . 
Ciências 15. 

25. Sampaio, A. J. 1930. Fitogeografia do Brasil. Bra¬ 
siliana V, 35. 

26. Schimper. 1898-1935. Pflanzengeographie auf Phy- 
siologischer Grundlage. Oxford-Jena. 

27. Serebrenick, S. 1945. Min. Agricultura, Serviço 
Documentação. Rio de Janeiro. 

28. Serra e Ratisbonna. 1941. Min. Agricultura, Servi¬ 
ço Meteorológico, Rio de Janeiro. 

29. Sick, H. 1948. The Nesting of Reinarda squamata 
(Cassin) The Auk 65, : 169-174. 

30. Sick, H. 1948. Novas observações relativas à nidi¬ 
ficação de andorinhões brasileiros. Rev. Bras. 
.Biol. VIII :401-409. 

31. Sick, H. 1948. The Nesting of Chaetura andrei 
meridionalis Hellmayr. The Auk 65, : 515-520. 

32. Snethlage, E. 1913. Ueber die Verbreitung der Vo- 
gelarten in Unteramazonien. Journal Ornith. 

33. Snethlage, E. 1930. Bemerkungen ueber die Ver¬ 
breitung der Voegel in Brasilien. Journal Ornith. 

34. Snethlage, H. 1927-1928. Meine Reise durch Nord- 
ostbrasilien. Journal Ornith. LXXV-LXXVI. 

35. Vanderyst, H. 1923. Études Agrostologiques et Fo- 
restières. Buli. Agric. ãu Congo Belge . 

36. Velloso, H. P. 1946. Considerações gerais sôbre a 
vegetação do Estado de Mato Grosso. Mem. Inst. 
Oswaldo Cruz 44 (4) : 579-603. 

37. Warming, E. 1892. Lagoa Santa. D. Kgl. Danske 
Viã. Selsk. Skr. VI, 3. 


ESTAMPA 1 




Fotografia 1. Trecho do Rio das Mortes, vendo-se um pedaço do acampamento Chavantina da F.R.C.; vis¬ 
ta rio-abaixo. O cerrado se estende até o horizonte. Na margem esquerda, uma roça da Expedição Roncador- 
Xingu. Fotografia aérea. 

Fotografia 2. Vista rio-acima tirada no acampamento Chavantina. Alguns dos ranchos antigos da expedição 
e um dos mastros da estação de rádio. No primeiro plano, um carro para transporte de água construído no lo¬ 
cal. No fundo, contrafortes da Serra do Roncador. 




ESTAMPA 2 



Fotografia 3. Cerrado nas vizinhanças de Chavantina. Vista de um capão com Orbignya speciosa, tirada numa 
colina. Nas árvores do primeiro plano pode-se observar a disposição espaçada das folhas, típica para o cerrado, 
e que proporciona pouquíssima sombra. 

Fotografia 4. “Canela de ema” (Vellosia sp.) no cerrado de Chavantina. A maioria das plantas do cerrado 
tem folhas coriáceas e luzidias. 




ESTAMPA 3 
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Fotografia õ. Cupinzeiro no cerrado de Chavantina. Muitas árvores do cerrado têm casca grossa e sulcada. 
Fotografia 6. O campo limpo, às vêzes se assemelha a um prado ou parque. No fundo, um capão. A tropa da 
Expedição Roncador-Xingu pasta em plena liberdade, muitas vêzes perseguida pela onça pintada. 





ESTAMPA 4 



Fotografia 7. Cerradão. Vegetação baixa, bem densa, acompanha árvores mais altas 

Fotografia 8. Uma das palmeiras características para o Médio Rio das Mortes é o Syagrus sp.; suas flores 
atraem grande número de insetos; seus frutos são apreciados por homens e animais. 

x Fotografia 9. Entre as plantas de maior distribuição peia vegetação arbórea do cerrado de Mato Grosso, es¬ 
tão as vochysiáceas. Seu crescimento é freqüentemente tortuoso; suas folhas espaçadas têm posição ereta. 











ESTAMPA 5 



Fotografia 10. Vista aérea de uma cabeceira de rio, 
na Serra do Roncador. Vegetação mais viçosa marca o 
curso de todos os córregos. Os grupos, de arbustos no ca 
mpo circunjacente, encerram ninhos de cupim. 


ESTAMPA 6 



Fotografia 11. Nalguns pontos do campo limpo, cupi nze i ros favorecem a formação de vegetação mais rica. Só 
no primeiro plano o cupinzeiro é visível; as ilhas de arb us k° s > ao fundo, entretanto, ocultam cada uma um ninho 
de térmites. A distância, por cima do cerrado, vê-se a Serra Azul. No primeiro plano, bem em frente, Díplothemium 
campestre . 

Fotografia 12. Vista aérea de uma paisagem típica do Rio das Mortes, região da Serra Roncador. Primeiro pla¬ 
no: campo limpo com núcleos de cupim. As incisões finas, no descampado, foram trilhadas por grandes animais, 
como, cervídeos (gado não existe!). Plano médio: buritizal (época chuvosa!) em transição para mata (lado es¬ 
querdo); fundo: cerrado. 



ESTAMPA 7 



IV 



Fotografia 13. Campo limpo sôbre substrato cascaIhento ou rochoso, com arvoredo raquítico, perto das ca¬ 
beceiras do rio Pindaíba, ao sul de Chavantina. 


Fotografia 14. Convergência de cerrado, campo limpo e buritizal; na árvore, um ninho de “chupé” (abelhas 
bravas). 






ESTAMPA 8 



Fotografia 15. À procura do ninho de Reinar da squ 
amata no buritizal de Chavantina (Sick, 1948). Ao fundo, 
mata ciliar do Rio das Mortes. 






ESTAMPA 9 






Fotografia 1G. Transição entre o buritizal e a floresta pujante, nas cabeceiras de um dos maiores tributários 
do Rio das Mortes. 

Fotografia 17. Na orla da floresta de um tributário do Rio das Mortes, onde a Expedição começou com o des¬ 
bravamento. Na roça restam alguns inajás (Attalea sp.) isolados. A mata, no fundo, tem aspecto de sólida mu¬ 
ralha vegetal. 

Fotografia 18. Inajal no meio da mata. Um raio de sol ilumina gramíneas (Setaria sp.) que vicejam à som¬ 
bra do arvoredo. Primeiro plano: um inajá (Attalea sp.). 





ESTAMPA 10 



Fotografia 19. Capão hidrófilo com palmeiras (Orbignya speciosa) e altas brenhas de taquara. 

Fotografia 20. Mata ciilar do Rio das Mortes, perto de Chavantina. As copas das árvores debruçam-se sôbre 
as águas do rio, causando a impressão ilusória de haver grandes massas de floresta além da ribeira. Palmeiras 
(Orbignya sp.) em grande número. 










ALGUMAS NOVAS ESPÉCIES DE ARANHAS BRASILEIRAS 
(Araneae, Anyphaenidae, Argiopidae, Eusparassidae, Theridiidae) 


(Com 1 estampa) 


Benedicto A. M. Soares e Hélio F. de Almeida Camargo 

(Departamento de Zoologia, Sec. Agric. Est. São Paulo) 


INTRODUÇÃO 

E’ com o maior prazer que aceitamos o 
convite de um grupo de naturalistas patrícios 
para colaborar no presente volume dos Arqui¬ 
vos do Museu Nacional dedicado à memória 
do inesquecível AlÍPIO DE MíRANDA RlBEI- 
RO. Pesquisando com igual intensidade nos 
mais diversos setores da Zoologia, em todos 
eles deixou MíRANDA RIBEIRO contribuições 
de real valor. Justa, portanto, é essa homena¬ 
gem. 

No atual trabalho, descrevemos um gê¬ 
nero novo, quatro espécies novas e um alótí- 
po macho de aranhas. Três destas formas, 
e mais o alótípo, procedem do Estado do 
Espírito Santo; a restante, do Estado de Goiás. 
Também propomos nome novo para Pseu - 
dometa Cambrídge, 1903. 

Família Anyphaenidae 
Subfamília Anyphaeninae 
Wulfilopsis, g. n. 

Cefalotórax oval, estreitado na frente, pouco 
elevado, provido de profundo sulco torácico. Olhos 
posteriores em linha levemente procurva, os mé¬ 
dios pouco menores que os laterais e menos afas¬ 
tados destes que entre si. Olhos anteriores em li¬ 
nha mais estreita, procurva (quando tomada pelos 
ápices dos olhos), equidistantes; os médios muitís¬ 
simo menores que os laterais. Área dos olhos mé¬ 
dios mais larga que longa, mais estreita adiante, 
os olhos anteriores muitíssimo menores que os pos¬ 
teriores. Olhos laterais muito próximos. Clípeo 


muito estreito, da altura do diâmetro dos olhos mé¬ 
dios anteriores. Lábio muito mais longo que lar¬ 
go, excedendo o meio das lâminas maxilares e de 
ápice arredondado. Lâminas maxilares paralelas. 
Quelíceras verticais, o sulco ungueal muito oblí¬ 
quo e armado de seis pequeninos dentes no bordo 
inferior. Pernas longas e delgadas, sem escópula, 
com poucos espinhos longos e finos. 

Genótipo: Wulfilopsis keysevlingi, sp. n. 

O gênerp é mais afim de Wulfila Cam- 
bridge, 1897, e de Amjphaena Sundevall, 
1833, dos quais difere pela forma do palpo 
do macho, pela ausência de escópula em todas 
as pernas e por apresentar fácies diferente. 

Wulfilopsis keysevlingi, sp. n. * * 

(Figs. 1, 2, 3, 14) ** 

Macho. Comprimento; 4,6 mm. 

Cefalotórax pouco elevado, oval ,muito mais 
estreitado anterior que posteriormente, arredonda¬ 
do em todo o seu contorno, exceto na fronte, onde 
é truncado, e tendo pronunciada depressão toráci¬ 
ca, de que partem finas estrias radiantes. Olhos 
posteriores em linha mui levemente procurva, os 
médios pouca cousa menores que os laterais e me¬ 
nos afastados destes que entre si. Olhos anteriores 
em linha pouco mais estreita, procurva (quando 
tomada pelos ápices dos olhos), equidistantes, os 
médios muitíssimo menores que os laterais. Área 
dos olhos médios mais larga que longa, mais es¬ 
treita adiante, os olhos posteriores muitíssimo 


* Em homenagem ao conde de KEYSERLINQ . 

* * Os desenhos dos palpos foram feitos em câma¬ 
ra clara. As peças, após ligeira clarificação, eram mon¬ 

tadas em bálsamo. 
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maiores que os anteriores. Clípeo mais ou menos 
da altura dos olhos médios anteriores. Quelíceras 
longas, verticais, de garras relativamente longas e 
de sulcp ungueal muito oblíquo, a margem infe¬ 
rior com 6 pequeninos dentes. Lábio muito mais 
longo que largo, excedendo o meio das lâminas 
maxilares e tendo, perto da base e de cada lado, 
um entalhe vertical; ápice arredondado. Lâminas 
maxilares paralelas, com uma constrição mediana 
do lado externo, de ápice arredondado e com es- 
cópula de pêlos direitos, ruivo-claros, no lado in¬ 
terno do terço apical. Pernas longas e delgadas, as 
do primeiro par muito mais longas que as demais, 
com escassos espinhos frágeis, muito longos e fi¬ 
níssimos. Esterno mais longo que largo, largamen¬ 
te truncado anteriormente, em toda a extensão, 
posteriormente estreitado e terminando entre as 
ancas posteriores em curta ponta obtusa. Palpos 
longos e delgados, as tíbias bem mais longas' que 
as patelas, com. nítida quilha quitinosa longitudi¬ 
nal, infero-externa, que se prolonga transversal¬ 
mente no ápice, e com dois pentes supero-exter- 
nos, cada um deles formado de quatro dentículos 
pontiagudos, negros, em série crescente relativa¬ 
mente ao tamanho; tarso estreito e alongado, re¬ 
cobrindo, em sua parte apical, somente o estilo, que 
é longo e caracteristicamente curvo. 

Abdômen muito longo e estreito, de fiandeiras 
terminais e estigma traqueal aproximadamente no 
meio do ventre. 

Colorido amarelo-claro. Olhos com um ourelo 
vermelho-escuro. Na região ocular há estreitas fai¬ 
xas fuscas, semelhantes às duas que existem na 
metade basal da face anterior das quelíceras. Gar¬ 
ras das quelíceras amarelo-avermelhadas. Fêmures 
I a II com pequenas manchas verde-fuscas. 

Abdômen com três manchas dorsais verde-fus¬ 
cas, sendo duas na porção anterior e uma no meio. 

Habitat : Rio São José, Município de Co- 
latina, Estado do Espírito Santo, Brasil. 

Holótipo $ f n.° E . 458 C 1308, no De¬ 
partamento de Zoologia da Secretaria da Agri¬ 
cultura do Estado de São Paulo. Coligido por 
B. A. M. Soares, em 22-IX-1942. 

Meta espiritosantensis , sp. n. 

(Figs. 4, 5, 5a) 

Macho. Comprimento: cefalotórax — 2,0 mm.; 
abdômen — 2,6 mm.. 


Cefalotórax baixo, pouco mais longo que lar¬ 
go, estreitado na região frontal, que é saliente além 
das quelíceras, com profunda fôvea torácica, da 
qual partem estrias radiantes. Olhos posteriores em 
linha sub-reta, quase iguais, os médios ligeiramen¬ 
te mais afastados entre si que dos laterais. Olhos 
anteriores em linha muito recurva, os médios mui¬ 
to maiores, separados entre si de quase um diâmetro 
e um pouco mais afastados entre si que dos laterais. 
Olhos laterais muito próximos, os anteriores me¬ 
nores que os posteriores. Área dos olhos médios 
mais longa que larga, pouco mais larga anterior- 
mente, os olhos anteriores muito maiores que os 
posteriores. Pernas longas (I — II — IV — III) com 
verticilos de espinhos. Quelíceras verticais, longas, 
o bordo superior do sulco ungueal com 4 dentes e 
o inferior com três. Esterno triangular, prolcngado 
entre as ancas posteriores. Lábio mais largo que 
longo, de ápice arredondado, apenas atingindo o 
meio das lâminas maxilares, que são muito largas. 

Abdômen oblongo, oblíquo. 

Cefalotórax amarelo, com larga faixa castanho- 
claro de um lado e de outro e com estreita faixa 
do mesmo colorido, longitudinal, mediana, que co¬ 
meça no bordo posterior e. adiante da fôvea torá¬ 
cica, se continua por três faixas, uma mediana, que 
não chega a alcançar os olhos posteriores, e duas 
laterais, cada uma delas terminando no respectivo 
olho lateral posterior. Pernas amarelas; todos os 
fêmures e as patelas e tíbias III e IV com peque¬ 
nas manchas escuras inferiormente. Lábio e lâmi¬ 
nas maxilares amarelas, levemente fusco. Esterno 
amarelo, de rebordo fusco. 

Abdômen tendo, tanto dorsalmente como dos 
lados, manchas de colorido branco-cal, umas alon¬ 
gadas outras irregulares, de várias dimensões. Ven¬ 
tre com duas pequeninas manchas circulares, tam¬ 
bém brancas de cal, de um lado e de outro das fian¬ 
deiras e com duas faixas estreitas, curvas para 
dentro, que se estendem do sulco epigástrico até 
bem antes das fiandeiras. 

Palpos amarelos, as patelas com longa cerda 
espiniforme dorsal. 

Habitat : Rio São José, Município de 
Colatina, Estado do Esírito Santo. Brasil. 

Holótipo $, n.° E 458 C.1309, no 
Departamento de Zoologia da Secretaria da 
Agricultura do Estado de São Paulo. Coligido 
por B. A. M. Soares, em 22-IX-1942. 
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Capichameta, n . n. 

Propomos este nome novo para Pseudo - 
meta Cambrídge, 1903, homônimo de P$eu~ 
dometa Aurivillius, 1901 (Coleop.)* 

Capichameta ribeiroi f sp* n. * 

(Pig. 6) 

Macho. Comprimento: 4,5 mm.. 

Cefalotórax baixo, mais longo que largo, pro¬ 
vido de profunda fôvea torácica, muito estreitado 
anteriormente. Olhos posteriores em linha leve¬ 
mente procurva, quase direita, os médios um nada 
maiores e pouco mais próximos entre si que dos 
laterais. Olhos anteriores em linha recurva, subi- 
guais, os médios pouco mais afastados dos laterais 
que entre si. Área dos olhos médios levemente mais 
longa que larga, mais larga adiante, se bem que 
seja pequena a diferença entre as suas larguras 
anterior e postericr, de olhos anteriores quase nada 
maiores que os posteriores. Clípeo estreito, quase 
igual ao diâmetro dos olhos médios anteriores. 
Quclíceras longas, verticais, relativamente estrei¬ 
tas, com minúsculos grânulos, rugosas transversal¬ 
mente, sem quilba externa, o bordo inferior do 
sulco ungueal com quatro dentículos (os dois que 
ficam no meio são menores que os extremos). Lá¬ 
bio quase tão longo quão largo, arredondado, atin¬ 
gindo o meio das lâminas maxilares, que são pa¬ 
ralelas e mais estreitas na base que no ápice. Es¬ 
terno triangular, saliente entre as ancas IV. Per¬ 
nas longas (I—II—IV—III), revestidas de pêlos se¬ 
dosos, curtos, finos, eretos. Pernas I, de fêmures 
com 1 — 1 — 1 espinhos anteriores e 1 — 1 — 1 — 1 
posteriores, patelas com um espinho dorsal api¬ 
cal, tíbias com 1 dorsal basal, 1 dorsal muito abai¬ 
xo do meio, 1 — 1 — 1 na face anterior e 1 — 1 — 
1 — 1 na face posterior; protarsos apenas com dois 
espinhos basais (um dorsal e um na face anterior). 
Pernas II, de fêmures com 1 — 1 espinhos anterio¬ 
res, e 1 — 1 — 1 posteriores, patelas com um espi¬ 
nho dorsal no ápice, tíbias com 1 — 1 — 1 anterio¬ 
res, 1 — 1 posteriores e 1 — 1 dorsais, protarsos 
como das pernas I. Pernas III e IV com menor nú¬ 
mero de espinhos. Palpos: ancas com pequeno tu¬ 


* Homenagem a Alipio de Miranda Ribeiro. 


bérculo, junto à base da lâmina maxilar; os fêmu¬ 
res, patelas e tíbias inermes. 

Abdômen oblongo. 

Cefalotórax amarelo, com finíssimo reticulado 
branco de um lado e de outro, com uma faixa lon¬ 
gitudinal mediana, mais escura, bifurcada em Y 
adiante da fôvea torácica. Atrás dos olhos há, de 
cada lado, uma mancha irregular e pouco nítida, 
mais escura. Pernas amarelas, as do primeiro par 
com os fêmures e trocanteres mais escuros. Lábio 
e lâminas maxilares de colorido amarelo-averme- 
lhado. Esterno amarelo-pálido. Quelíceras amarelo- 
avermelhadas. 

Abdômen amarelo, de dorso e lados densamen¬ 
te salpicados de pequeninas manchas branco-ar¬ 
gênteas. 

Habitat: Rio São José, Município de Co- 
latina. Estado do Espírito Santo, Brasil. 

Holótipo s, n.° E.437 C. 1311, no 
Departamento de Zoologia da Secretaria da 
Agricultura do Estado de São Paulo. Coligido 
por B. A. M. Soares, em 21-IX-1942. 

Família Eusparassidae 
Subfamília Chrosiodermatinae 

Dermochrosia maculatissima Mello-Leitão 

(Figs. 7, 8, 10, 11) 

Dermochrosia maculatissima Mello-Leitão, 1940, 
Arq. Zool. Est. São Paulo, 2 (5) : 212. 

Alótipo macho. Comprimento: 6,0 mm.. 

O macho que temos em mãos corresponde per- 
feítamente, em seus mínimos detalhes, à diagnose 
que o autor da espécie deu para a fêmea, razão pela 
qual não hesitamos em considerar o espécime como 
o alótipo da formã descrita oor Mello-Leitão, ain¬ 
da mais que ambos procedem da mesma localidade. 

Palpo do macho de tíbia mais longa que a pa- 
tela, com três longuíssimos espinhos na face inter¬ 
na e um basal superior, e com robustíssima apófi¬ 
se pontiaguda, submediana, na face externa, provi¬ 
da de um ramo basal inferior, além de curtíssima 
apófise apical infero-externa; tarso muito alonga¬ 
do; fêmures com 5 robustos espinhos dorsais perto 
do ápice; patelas apenas com duas cerdas longas e 
fracas no dorso. 
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Habitat : Rio São José, Município de Co- 
latina, Estado do Espírito Santo, Brasil. 

Alótipo ê n.° E.436 C. 1310, no 
Departamento de Zoologia da Secretaria da 
Agricultura do Estado de São Paulo. Coligido 
porB. A. M. Soares, em 24-DM942. 

Família Theridiidae 
Subfamília Latrodectinae 
Dtpoena cylindrica, sp. n. 

(Figs. 9, 12, 13) 

Macho . Comprimento: 2,147 mm.. 

Cefalotórax alto e curto, cilíndrico, a região 
ocular saliente. Olhos posteriores em linha leve¬ 
mente procurva, os médios pouco maiores que os 
laterais e mais afastados dêles que entre si. Olhos 
anteriores em linha muito pouco recurva, quase 
direita, os médios muito maiores e mais próximos 
dos laterais. Área dos olhos médios mais larga 
adiante que atrás, os olhos anteriores bem maiores 
que os posteriores. Olhos laterais contíguos, os an¬ 
teriores um pouco menores. Clípeo altíssimo, leve¬ 
mente côncavo, muitíssimo mais alto que a área 
dos olhos médios. Esterno mais longo que largo, 
estreitado posteriormente e prolongado entre as 
ancas IV. Quelíceras fracas, verticais, bem mais 
curtas que o clípeo. Lábio muito mais largo que 
longo, de ápice arredondado. Lâminas maxilares 
muito inclinadas e com ápice subacuminado. Per¬ 
nas curtas e robustas (I—IV—II—III), com cerdas 
longas e rígidas. 


Cefalotórax amarelo, de face dorsal contorna¬ 
da e manchada de fusco. Clípeo amarelo, abstra¬ 
ção feita de uma curta área enegrecida, abaixo dos 
olhos anteriores. Pernas com anéis fusco-claros. 
Esterno levemente fusco. Palpos amarelo-claros, os 
tarsos castanho-claros, as tíbias, muito estreitas na 
base, com o seu ápice em forma de cálice muito 
raso, abarcando limitada extensão da base do tarso. 

Abdômen salpicado de pequeninas manchas 
brancas, o dorso irregularmente manchado de fus¬ 
co, a região limítrofe com o cefalotórax mostrando 
larguíssima faixa também fusca, a região epigás- 
trica fusca. 

Habitat : Pirenópolis, Estado de Goiás, 
Brasil. 

Holótipo o, n.°E 351 C. 1312, e Pará- 
tipo ê , n.° E 351 C. 13 13, no Departamento 
de Zoologia da Secretaria da Agricultura do 
Estado de São Paulo. Coligidos por F. LàNE, 
em 1 l-VT-1942. * 

ABSTRACT 

In the present paper the authors describe one 
new genus, four new species of Brazilian spiders 
and the male alotype of Dermochrosia maculatissi- 
rna Mello-Leitão, 1940 ( Sparassiãae , Chrosioderma - 
tinae) . A new name for Pseudometa Cambridge, 
1903, nec Pseudometa Aurivillius, 1901, is also 
proposed. 


ESTAMPA I 


Fig. 1 — Wulfilopsis keyserlingi, g. n. sp. n. ( 3 ): ce- 
falotórax (vista dorsal) 

Fig. 2 — Wulfilopsis keyserlingi, g. n. sp. n, ( $ ): ce- 
falotórax (vista frontal) 

Fig. 3 — Wulfilopsis keyserlingi, g. n. sp. n. ( $ ): 
palpo (vista ventral) 

Fig. 4 — Meta espiritosantensis, sp. n. ( $ ); palpo 
(vista latero-ventral) 

Fig. 5 — Meta espiritosantenses, sp. n. ( # ): palpo 
(vista látero-dorsal) 

Fig. 5a — Meta espiritosantensis, sp. n. ($): palpo 
(detalhe da apófise do tarso) 

Fig. 6 — Capichameta ribeiroi, sp. n. ( 3 ): palpo 
(vista látero-ventral) 

Fig. 7 — Dermoehrosia maculatissima Mello-Leitão 
( $ ): palpo (vista ventral) 

Fig. 8 — Dermoehrosia maculatissima Mello-Leitão 
( $ ): tíbia do palpo 

Fig. 9 — Dipoena cylinãrica, sp. n. ( $ ): palpo (vista 
ventral) 

Fig. 10 — Dermoehrosia maculatissima Mello-Leitão 
( $ ): cefalotórax 

Fig. 11 — Dermoehrosia maculatissima Mello-Leitão 
( $ ): abdômen 

Fig. 12 — Dipoena cylinãrica , sp. n. ( $ ): cefalotórax 
(visto de perfil) 

Fig. 13 — Dipoena cylinãrica , sp. n. ( 3 ): cefalotórax 

Fig. 14 — Wulfilopsis keyserlingi, g. n. sp. n. (3 ): 
patela e tíbia do palpo 





































SÔBRE DOIS TREM AT ÓDEOS PARASITOS DE AVES: PHILOPHTHALMUM LA- 
CHRYMOSUS BRAUN, 1902 E RENICOLA MIRANDARIBEIROI N. SP. 

(Com 10 estampas) 


Em janeiro de 1897, BRAUN publicou 
um trabalho sôbre Distomum lucipetum Rud., 
escrito em dezembro do ano anterior, no qual 
dizia ter recebido, do Snr. A. de Miranda Ri¬ 
beiro, três trematódeos, encontrados, por êste, 
entre o globo ocular e a pálpebra de Larus ma- 
culipennis Licht., no Rio de Janeiro. Julgava 
Braun, então, pertencerem tais exemplares à 
espécie de RUDOLPHI. 

Quatro anos mais tarde, em 1901, 
BRAUN novaménte se refere ao material brasi¬ 
leiro, parasito do saco conjuntivo de Larus ma- 
culipennis, considerando-o, então, específica- 
mente diferente da espécie européia, Distomum 
lucipetum, e da espécie africana, Philophthal- 
mus palpebrarum Looss, e mais próxima da¬ 
quela que desta; não dá, entretanto, um nome 
à espécie do Brasil. 

Em 1902, êste mesmo autor representa e 
descreve a espécie brasileira, que é, então, de¬ 
nominada Philophthalmus lachrymosus. * 

No presente trabalho, estudamos exem¬ 
plares por nós colhidos em Casmerodius albus 
egretta (Gm.), que identificamos à espécie de 
BRAUN, embora algumas diferenças, que serão 
analisadas adiante. Descrevemos, ainda, Reni- 
cola mirandanbeicoi n. sp., em homenagem à 
memória do Prof. AlÍPIO DE Miranda RI¬ 
BEIRO. 

Philophthalmus lachrymosus Braun, 1902 

(Ests. 1-4) 

Corpo com cutícula lisa, alongado, medindo 
4,19 a 4,62 mm. de comprimento por 1,38 a 1,64 mm. 


J. F. Teixeira de Freitas 

Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, D. F. 

de maior largura. Ventosa oral subterminal, com 
0,30 a 0,31 mm. de comprimento por 0,36 a 0,43 mm. 
de largura. Acetábulo grande, maior que a ventosa 
oral, mediano, pré-equatorial, com 0,61 a 0,69 mm. 
de diâmetro. A relação entre as ventosas é aproxi¬ 
madamente de 1:2. Faringe presente, grande, mus¬ 
culosa, um pouco maior que a ventosa oral, com 
0,31 a 0,35 mm. de comprimento por 0,38 a 0,46 mm. 
de largura. Esôfago mais ou menos curto. Cecos in¬ 
testinais relativamente finos, estendendo-se até a 
extremidade posterior do corpo, onde terminam na 
zona testicular posterior. Poro genital bifurcai. 
Bolsa do cirro aloíigada, com 1,0 a 1,24 mm. de 
comprimento por 0,10 a 0,15 mm. de maior largu¬ 
ra; estende-se do poro genital até a zona pós-ace- 
tabular e encerra vesícula seminal alongada e às 
vêzes sinuosa, região prostática mais curta e tam¬ 
bém sinuosa, cirro alongado e musculoso. Canais 
diferentes reunindo-se em tronco comum pouco 
antes de penetrarem na bôlsa do cirro. Testículos 
de contorno um pouco lobado, pós-ovarianos, in- 
tra-cecais, com zonas em contato e no mesmo cam¬ 
po; ficam situados na extremidade posterior do 
corpo. Testículo anterior com 0,36 a 0,48 mm. de 
comprimento por 0,46 a 0,55 mm. de largura; tes¬ 
tículo posterior com 0,38 a 0,48 mm. por 0,45 a 
0,53 mm. Ovário geralmente arredondado e de con¬ 
torno liso; é mediano, pré-testicular e pós-uterino 
e mede 0,20 a 0,21 mm. de comprimento por 0,18 a 
0,22 mm. de largura. Espermateca ausente. Canal 
de Laurer não evidenciado. Glândula de Mehlxs 
fracamente desenvolvida, situada entre o ovário e 
o testículo anterior. Útero em grande parte pré- 


* Braun escreveu Philophthalmus lacrymosus; a 
grafia correta deve ser, no entanto, lachrymosus, do 
latim arcaico laçhryma, ae; esta correção já se encon¬ 
tra no Inãex-Catalogue of Medicai anã Veterinary 
Zoology, Trematoda and Trematoãe Diseases . Treas. 
Dept. Public Health and Marine-Hosp . Serv. U. S., Hyg. 
Labo., Buli, 37, 1908.: 
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glandular; origina-se ao nível do ovário, entre êste 
e o testículo anterior, formando, aí, alças que es¬ 
tão, nos exemplares examinados, cheias de esper¬ 
matozóides; circunda o ovário e desce, depois, la¬ 
teralmente, até a zona testicular posterior, ocupan¬ 
do a área compreendida entre os testículos e o ceco 
intestinal, e, mesmo, parte da área cecal; volta de¬ 
pois, à zona pré-ovariana, que cruza, e desce pelo 
lado oposto até a zona testicular posterior, ocupan¬ 
do a área compreendida entre esta glândula e o 
ceco e, mesmo, as áreas cecal e extra-cecal; dirige- 
se, então, para a porção mediana do corpo, onde, 
adiante do ovário, forma várias alças, geralmente 
de direção transversal, para finalmente se ligar à 
vagina, que é nítida e longa, estendendo-se da zona 
pós-acetabular até o poro genital, usualmente ao 
lado da bolsa do cirro. Ovos grandes, operculados, 
de casca fina, contendo miracídio com mancha 
ocular; medem 0,094 a 0,097 mm. de comprimento 
por 0,038 a 0,042 mm. de largura. Vitelinos consti¬ 
tuídos por poucos folículos, 5 a 7 em número, es¬ 
tendendo-se obliquamente da zona da glândula de 
Mehlis para diante, ocupando as áreas intra-cecal, 
cecais e extra-cecais; são dispostos ao longo de um 
tubo coletor fino. Poro excretor terminal. Vesícula 
excretora não observada. 

Habitat — Olhos de Casmerodias albus 
egretta (Gm.). 

Proveniência ■— Manguínhos, Rio de Ja¬ 
neiro, D, F. 

Os exemplares estudados estão deposita¬ 
dos na coleção helmintológica do Instituto Os- 
waldo Cruz, sob os números 16.881, 16.882, 
16.883, 16.884, 16.885 e 16.886. 

Entre a descrição acima e a de Braun no¬ 
tam-se algumas diferenças, tais como: dimen¬ 
sões da faringe, do ovário e dos ovos e, ainda, 
a espécie da ave hospedadora. 

Braun refere uma faringe mais longa qué 
larga (0,600 mm. por 0,339 mm.), um ová¬ 
rio de diâmetro maior (0,323 mm.) e ovos 
menores (0,067 mm. por 0,0234 mm.). Afas¬ 
tando a dimensão do ovário, que pode, nos tre- 
matódeos, ser mais ou menos desenvolvido, de 
acordo com a idade do exemplar, restam os 
dois outros caracteres, que não levamos em 


consideração por julgarmos ter Braun exami¬ 
nado três exemplares não comprimidos, cuja 
observação, portanto, está, mais facilmente, 
sujeita a erros. À diferença específica dos hos- 
pedadores não nos impressionou porque, 
exemplares semelhantes aos que aqui estuda¬ 
mos existem, na coleção helmintológica do 
Instituto Oswaldo Cruz, colhidos nas seguin¬ 
tes aves: Laras dominicanas Licht., Nyctanas - 
sa violacea (L.) e Sterna maxima Bodd., to¬ 
das capturadas no Rio de Janeiro, o que evi¬ 
dencia pequena especificidade para o hospeda- 
dor definitivo. 

Renicola mirandaribeiroi n. sp. 

(Ests. 5-10) 

Corpo alargado, na região média e com as ex¬ 
tremidades atenuadas, principalmente a posterior; 
mede 0,75 a 2,14 mm. de comprimento por 0,37 a 
1,00 mm. de maior largura. Cutícula lisa. Ventosa 
oral subterminal, maior que o acetábulo, com 0,11 
a 0,17 mm. de comprimento por 0,09 a 0,17 mm. de 
largura. Acetábulo mediano, pequeno, menor que 
a ventosa oral, no têrço médio do corpo, com 0,06 
a 0,10 mm. de comprimento por 0,04 a 0,10 mm. de 
largura. A relação entre as ventosas é aproxima¬ 
damente de 1:2. Faringe presente, com 0,06 a 0,10 
mm. de comprimento por 0,04 a 0,08 mm. de lar¬ 
gura. Esôfago presente. Cecos intestinais relativa¬ 
mente longos, ultrapassando a zona acetabular e 
terminando abaixo da zona dos testículos. Poro ge¬ 
nital pré-acetabular. Bôlsa do cirro ausente. Ve¬ 
sícula seminal presente, com 0,06 a 0,13 mm. de 
comprimento por 0,03 a 0,06 mm. de largura, con¬ 
tinuando-se por um canal ejaculador pouco nítido, 
que se liga ao poro genital. Testículos de contorno 
liso, quase arredondados, medianos, com campos 
coincidindo e zonas parcialmente superpostas; in¬ 
vadem, em extensão variável, a área acetabular. 
Mede o testículo anterior 0,07 a 0,14 mm. de com¬ 
primento por 0,07 a 0,11 mm. de largura; o poste¬ 
rior tem 0,06 a 0,10 mm. por 0,06 a 0,13 mm. Ovário 
ventral, bastante lobado, principalmente no bordo 
externo, com lobos de aspecto variável; fica situa¬ 
do lateralmente ao acetábulo e estende-se do início 
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da zona vitelínica até um pouco atrás da zona dos 
testículos, podendo, no entanto, em alguns exem¬ 
plares terminar na zona acetabular; ocupa as áreas 
intra-cecal, cecal e extra-cecal e mede 0,19 a 0,43 
mm. de comprimento por 0,09 a 0,23 mm. de 
maior largura. Glândula de Mehlis presente, me¬ 
diana, pré-acetabular. Espermateca e canal de Lau- 
rer ausentes. Útero com numerosas alças, de as¬ 
pecto variável e irregular, podendo encher todo o 
corpo, desde a zona da ventosa oral até a extremi¬ 
dade posterior, atingindo as margens laterais, com 
exceção da zona dos vitelinos. Ovos pardacentos, 
de casca espessa, operculados, pequenos, com 0,029 
a 0,034 mm. de comprimento por 0,014 a 0,018 mm. 
de largura; encerram miracídio desprovido de 
mancha ocular. Viteloductos nítidos ou não. Vite¬ 
linos constituídos por folículos grandes e pouco 
numerosos situados lateralmente, quase totalmen¬ 
te extra-cecais; geralmente ocupam parte da zona 
ovariana, podendo, às vêzes, ultrapassá-la para 
trás, mas não para diante, e, posteriormente, ter¬ 
minam na zona acetabular ou logo abaixo, não in¬ 
vadindo, porém, toda a zona dos testículos. Os cam¬ 
pos vitelínicos têm um comprimento que varia de 
0,18 a 0,39 mm. Poro excretor terminal. Vesícula 
excretora em Y, com o ramo ímpar, que se esten¬ 
de até o nível da terminação dos cecos intestinais, 
provido de dilatações laterais de aspecto variável. 

Habitat — Rins de Sula leucogaster 
(Bodd.). 

Proveniência — Manguinhos, Rio de Ja¬ 
neiro, D. F. 

Tipos e parátipos na coleção helmintoló- 
gica do Instituto Oswaldo Cruz sob os núme¬ 
ros 16.887, 16.888, 16.889, 16.890, 16.891, 
16.892 e 16.893. 

Examinamos, desta espécie, abundante 
material; vários exemplares foram medidos e 
desenhados. As figuras que apresentamos dão, 
com clareza, uma noção das variações indivi¬ 
duais que podem ser observadas. 

No gênero Renicola Cohn, 1904, pode¬ 
mos considerar 11 espécies, das quais duas ino¬ 
minadas; são elas: R. pingais (Creplin, 
1846); R. secunda Skrjabin, 1924; R. tertia 
Skrjabin, 1924; R. glandoloba Witenberg, 
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1929; R. lari Timon-David, 1933; R. para- 
quinta Rajewsky, 1937 *; R. quinta Soko- 
?lowa-Andronowa, 1937; R. umigarasu 
Yamaguti, 1939; R. keimahuri Yamaguti, 
1939; R. sp. Dollfus, 1946 e R. sp. Callot, 
1946. 

Além de vários outros caracteres, R. mi - 
r andaribeiroi n. sp. distingue-se logo, de R. 
secunda Skrjabin, 1924 e de R. sp. Dollfus, 
1946, pelos vitelinos, que não se estendem até 
a região anterior do corpo; de R. tertia Skrja¬ 
bin, 1924, R. paraquinta Rajewsky, 1937 e 
R. quinta Sokolow-Andronowa, 1937, pelo 
ovário, que não é arredondado, e sim, lobado; 
de R. pinguis (Creplin, 1846), R. glandoloba 
Witenberg, 1929, R. lari Timon-David, 
1933, R. keimahuri Yamaguti, 1939 e R. sp. 
Callot, 1946/pelos cecos que terminam bem 
abaixo da zona acetabular. De R. umigarasu 
Yamaguti, 1939, que possui, como R. miran- 
daribeiroi n. sp., ovário lobado e cecos intes¬ 
tinais ultrapassando a zona testicular; esta, 
diferencia-se pelo aspecto dos vitelinos (menos 
compactos e com campos mais longos, da zona 
pré-ovariana à zona pós-testicular, na espé¬ 
cie japonesa), pela situação dos testículos (na 
mesma zona e com campos em contacto na es¬ 
pécie de Yamaguti), pelas ventosas e pelos 
ovos (maiores em R. umigarasu ), além de ou¬ 
tros caracteres. 
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ESTAMPA 1 

Fig. 1 — Philophthalmus lachrymosus Braun, 1902, 
total, ssg. Braun. 

Fig. 2 — Philophthalmus lachrymosus Braun, 1902, 
total. Orig. 
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ESTAMPA 2 


Figs. 3 — 4 — Philophthalmus lachrymosus Braun, 
1902, total. Orig. (Figs na mesma escala). 









































ESTAMPA 3 

¥ 

Fig. 5 — Philophthalmus lachrymosus Braim, 1902, 
total. Orig. 

Fig. 6 — Philophthalmus lachrymosus Braun, 1902, 
porção distai da bôlsa do cirro. Orig. 

Fig. 7 — Philophthalmus lachrymosus Braun, 1902. 
ovo. Orig. 






















ESTAMPA 4 

Fig. 8 ■— Phiíophthalmus lachrymosus Braun, 1902, 
total. Orig. 

Fig. 9 — Phiíophthalmus lachrymosus Braun, 1902, 
bôlsa do cirro. Orig. 

Pig. 10 — Phiíophthalmus lachrymosus Braun, 1902, 
início do útero, entre o ovário e o testículo 
anterior, com a porção cheia de espermato- 
zóides representada em pontilhado claro. 
Orig. 
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ESTAMPA 5 

JPíg, 11 — Renicola mirandar ibeiroi n. sp,, total, tipo. 
Figs. 12 — 13 — Renicola mirandaribeiroi n. sp., total 
parátipos. (Todas as figs. na mesma escala). 























ESTAMPA 6 

Fig. 14 — Renicola mirandartbeiroi <n. sp., total, pa 
rátlpo. 















ESTAMPA 7 


Fig. 15 — Renicola mirandaribeiroi n. sp., total, pa- 
rátipo. 















ESTAMPA 8 


Renicola mirandaribeiroi n. sp., total, pa 
rátipo. 

Renicola mirandaribeiroi n. sp., ovos (dese 
nhados do exemplar tipo), 























ESTAMPA 9 


Figs. 18 — 21 — Renicola mirandaribeiroi n. sp., total, 
pará tipos. (Figs. na mesma escala). 
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Pigs. 22 


ESTAMPA 10 

25 — Renicola mirandaribeiroi n. sp., total, 
parátipos. (Figs. na mesma escala). 




















NOTABLE GEOGRAPHICAL EXPANSION OF A PECULIAR TYPE OF CHROMO- 
SOMAL CONSTITUTION OF THE COSMOPOLITAN SCORPION ISOMETRUS 

MACULATUS 

(Wlth one text. figure) 


S. de Toledo Piza 

Esc. Sup. Agric. “Luiz de Queiroz” Univ. S. Paulo, Brasil 


Isometrus maculatus (De Geer) being a 
cosmopolitan Bu thidae ha ving chromosomes of 
the type descríbed for Tityus bahiensis (PlZA 
1939, 1941, 1943), Tityus mattogrossensis 
(PlZA 1947) and Tityus trivittatus (PlZA 
1948), that is, províded with one kinetochore 
at each end, is expected to show a great varia- 
bility in its chromosomal constitution, giving 
sometimes origin to a certain number of chro¬ 
mosomal local races of the same kínd of those 
found in Tityus bahiensis (Piza 1947b, 
1948a). 

The concept of chromosomal race has 
been used by the present writer for designa - 
ting groups of individuais within a species 
having the same number of chromosomes of 
the same constitution and therefore behaving 
in the same manner at meiosis, which cannot 
be distinguished by any character as those 
ordinaly used by systematists. 

The first individual of Isometrus ma¬ 
culatus studied cytologically carne from Sal¬ 
vador in the coast of the State of Bahia and 
showed one of the most interesting chromo¬ 
somal behaviour I have ever found. It was the 
case of a male in whose testis spermatogonia 
with 12 chromosomes have been found, 
which, in the meiosis, paired with each other 
in such a way as to form a star-like octovalent 
group and two entirely independent bivalents. 
(PlZA 1947a). The secondary spermatocytes 
were provided with 6 chromosomes. 

Having the opportunity of studying the 
second male of the same species, this one 


brought by plain from the Territory of Acre, 
in the far North-west Brazil, with great sur- 
prise I verified that the chromosomes of this 
individual, also 12 in number, behave exactly 
in the same manner, forming in the metaphase 
of the primary spermatocytes the same star- 
like figure and the same. two independent 
pairs. As in the first case, the secondary sper¬ 
matocytes of the present individual are pro¬ 
vided with 6 chromosomes. 



Pig. 1 — Metaphase of the primary spermatocyte of 
Isometrus maculatus in polar view. 

I think therefore that I can speak of a 
chromosomal race of Isometrus maculatus 
since I d’ont believe, in spite of the immense 
distance separating the two individuais hither- 
to known, that this is the unique chromoso¬ 
mal constitution of the species. 
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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DA FAMÍLIA CHARACIDAE AGASSIZ; 1844 — 

VI. CHARACIDIUM ALIPIOI N. SP. 

(Com 12 figuras) 

Haroldo Travassos 

Museu Nacional, Rio de Janeiro, D. F. 


Characidium alipioi, n. sp. 

Holotypus: M.N.fc 5.550 9. 

Allotypus: M.N.L 5555 <2 
Paratypus: M.N.L 5551 a 5554. 
Localidade-tipo: Ilha dos Pombos — 
Rio Paraíba — Estado do Rio. 

Material estudado: M.N.L 5.550 a 
5.555 — Ilha dos Pombos —- Rio Paraí¬ 
ba — Estado do Rio — Col. W. Goslí- 
ne — 12-14/1/1945. 

Descrição do holotypus — Aspecto geral — 
Characidium alongado, robusto, tendo o rostro bas¬ 
tante alongado, detalhe anatômico que o caracteri¬ 
za, lembrando um Parodon. O perfil dorsal apre¬ 
senta pequena curvatura, entre o focinho e o iní¬ 
cio da nadadeira dorsal, sendo pràticamente reto 
até à caudal. O perfil ventral reto. (Figs. 6, 7 e 8) 

Coloração — A cor básica é amarelo, sendo que 
no dorso tem um tom mais forte. Uma faixa bas¬ 
tante pouco nítida o percorre do focinho aos raios 
medianos da nadadeira caudal; no pedúnculo essa 
faixa apresenta um alargamento. Logo abaixo da 
faixa escura existe uma, prateada, em toda exten¬ 
são do corpo. Existem nove barras castanhas que vão 
de faixa a faixa, passando pelo dorso; sendo quatro 
antes da nadadeira dorsal; uma no meio da inser¬ 
ção da referida nadadeira; duas entre a dorsal e a 
nadadeira adiposa; uma ao nível da adiposa e a 
última no pedúnculo. Regiões occipital e nasal, cas¬ 
tanhas; região opercular e pré-opercular, prateada; 
região hióidea, brancacenta. Em todo o corpo existe 
um pontilhado fino e preto, que apresenta zonas 
de maior concentração, como na região círculo-or- 
bicular. 

As nadadeiras são amarelo-claras, sendo que a- 
dorsal apresenta nos três primeiros raios, ao nível 
do terço superior, uma mancha castanha e na cau¬ 
dal existem duas manchas castanhas próxijno à 


base, além do prolongamento, nos raios medianos, 
da faixa escura que percorre o corpo. 

Cabeça — Cônica, tendo um quarto do com¬ 
primento standard. O tegmento que a recobre é 
bastante espêsso, sendo bastante desenvolvida a 
franja do bordo livre do opérculo 

Olhos laterais, sendo que o bordo superior da 
órbita tangencia o plano dorsal. São elipsóides, ten¬ 
do o maior eixo orientado no sentido transversal; 
êsse tem um comprimento subigual ao espaço in- 
terorbicular, e é, menor que o resto. 

Narinas dorsais, bem separadas. O par ante¬ 
rior está situado em ponto eqüidistante do bordo 
anterior da órbita e da extremidade do rostro; o 
posterior, nos dois terços dessa distância. Os dois 
pares apresentam prega cutânea. A franja do par 
anterior é circular, tendo no bordo caudal da mes¬ 
ma um desenvolvimento de forma triangular. No 
par posterior só existe franja no bordo cranial do 
rostril, sendo a mesma bastante elevada. 

A fenda bucal é pequena e anterior, menor 
que o maxilar; os lábios são bastante espêssos, ten¬ 
do o inferior uma prega de cada lado, próximo à 
comissura. 

Maxilas — Semelhantes às já descritas por 
nós, sendo fortes e alongadas, principalmente a in¬ 
ferior. 

Maxila superior — Maxilar — Com duas par¬ 
tes, sendo uma achatada e outro cilíndrica. A par¬ 
te achatada é a menor, tendo grande parte livre; a 
parte próxima do bordo inferior está relacionada 
com o osso intermaxilar. O achatamento é no sen¬ 
tido látero-lateral; existem duas perfurações na 
porção proximal. A parte cilíndrica apresenta uma 
torsão para dentro e.para cima; esta faz um ângulo 
de quase 90°, tendo cêrca de um sexto de compri¬ 
mento da porção achatada; é a parte articular do 
osso,-pois está ventralmente em relação com o in¬ 
termaxilar e com o complexo nasal, dorsalmente. 
(Figs.le9). 

Intermaxilar — De aspecto triangular, com de- 
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talhes anatômicos próprios, que se veem na figura. 
Cada lado com 6 dentes que decrescem da sínfise 
para os lados; os dentes são tricúspides. Os dentes 
de substituição estão presentes (Figs. 4 e 5). 

Maxilar inferior — Os ossos formadores de 
cada ramo da mandíbula são alongados, sendo que 
a porção CDEdo dentário termina em ponta, pos¬ 
suindo uma torção no seu eixo crânio-caudal que 
dá ao dentário uma concavidade. O osso angular é 
losangular, côncavo, tendo o bordo interno e cau¬ 
dal inteiramente relacionado com o osso angular. 
A concavidade do articular acompanha a da porção 
C D E do dentário. A superfície articular é ampla, 


ocupando toda extremidade caudal do osso. O osso 
angular é alongado, tendo em comprimento o dobro 
ou mais, da largura máxima. Apresenta uma forte 
reentrância na extremidade caudal, que considera¬ 
mos como tendo valor específico. (Figs. 2, 3, 4, 5, 
11 e 12). 

Dentição — Na primeira série, os dentes são 
fortes, decrescendo da sínfise para os lados, sendo 
tricúspides os medianos, e cônicos, com a ponta 
romba, os laterais. São em número de nove no 
ramo direito e 10 no esquerdo. Os dentes de substi¬ 
tuição estão presentes, sendo em número de cinco 
no ramo direito e quatro no esquerdo; estão pro- 



Fig. 1 — Max^a superior, face cranial; Fig. 2 — Desenho esquemático da mandíbula, face externa; Fig. 3 — Dese¬ 
nho esquemático da sínfise mandibular, face interna; Fig. 4 — Osso angular esquerdo, face externa; Fig. 5 — 

Osso angular esquerdo, face interna. 
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tegidos pela crosta óssea, onde estão inseridos os 
dentes da segunda série. Os dentes da segunda sé¬ 
rie são cônicos, encurvados, ocupando todo o bor¬ 
do livre da crista. Existem alguns dentes menores 
sobre a face interna da crosta; existem cêrca de vin¬ 
te dentes do lado direito e dezoito do esquerdo. 
(Figs. 11 e 12). • 

As maxilas possuem maiores detalhes, que con¬ 
sideramos específicos, sendo de difícil descrição, 
mas estão representados nos desenhos. 

Fenda branquial ampla, atingindo a linha que 
passà pelo bordo caudal da órbita. Branquias de¬ 
senvolvidas, tendo o primeiro par doze rastros se- 
tiformes; sete rastros no ramo ascendente; um no 
ângulo, sendo êsse o maior; quatro no ramo des¬ 
cendente. Os rastros decrescem do ângulo para as 
extremidades do arco, sendo os rastros do ramo 
descendente menores do que os do ascendente. 

Corpo — Robusto, tendo a parte que correspon¬ 
de à cavidade abdominal muito forte. As escamas 
o recobrem inteiramente a não ser na inserção da 
nadadeira peitoral, em que existe uma arca nua. 

O istmo é nu. 

Nadadeiras — São fortes, tendo a dorsal e a 
anal à altura do terceiro, quarto e quintos raios, 
numa expansão lateral da membrana inter-radial 
que é bastante desenvolvida. Nos demais raios essa 
expansão é pequena. 

Nadadeira dorsal — Situada adiante da ven- 
tral, estando mais próxima da cabeça do que da 
base da caudal. Tem onze raios, sendo os dois pri¬ 
meiros simples, rijos e os demais bifurcados. O se¬ 
gundo raio tem o dobro do comprimento do pri¬ 
meiro, sendo o terceiro o maior. 

Nadadeira peitoral — De situação bem ante¬ 
rior à ventral; a linha que passa pelo bordo oper- 
cular atinge a metade da inserção da mesma; o seu 
raio máximo não atinge a nadadeira ventral, sen¬ 
do que a extremidade do mesmo fica separada da 
ventral por um espaço igual a duas escamas. Apre¬ 
senta treze raios, sendo os três primeiros muito 
fortes, simples, e os dois últimos simples, flexíveis; 
o quinto raio é o maior, sendo que este tem cêrca 
do dobro do comprimento do primeiro. 

Nadadeira ventral — Situada ao meio da in¬ 
serção da dorsal, sendo mais ventral que a peito¬ 
ral e possuindo nove raios. O primeiro e o último 
raio simples, sendo os demais bifurcados; os dois 
primeiros são muito fortes, sendo que o primeiro 


apresenta uma flexão para trás, a partir da sua 
metade distai; o terceiro raio é o maior, tendo a 
sua extremidade separada da anal por um espaço 
igual a três escamas. 

Nadadeira anal — De situação anterior à adi¬ 
posa, com nove raios, sendo os dois primeiros sim¬ 
ples, rijos, e o último simples, flexível; os demais 
raios bifurcados; o maior raio é o terceiro, sendo 
que a sua extremidade não atinge a caudal, ha¬ 
vendo um espaço igual a quatro escamas. 

Nadadeira adiposa — Relativamente pequena, 
atingindo, a sua extremidade, o meio da segunda 
escama pós-adiposa. Tem posição mais próxima da 
caudal do que da dorsal. 

Nadadeira caudal — Grande, bifurcada, tendo 
o lobo inferior um pouco mais longo e afi¬ 
lado que o superior. Os raios são simples, rijos; os 
medianos bifurcados e os demais com uma dupla 
bifurcação. Possui dezenove raios, tendo raios 
acessórios. 

Escamação —"Poucos detalhes existem na es- 
camação, entre os quais devemos assinalar os se¬ 
guintes: o istmo e a inserção da nadadeira peitoral 
são nus; a série dorsal é nítida; existe uma série 
de pequenas escamas em torno da inserção da na¬ 
dadeira dorsal e anal; sobre a nadadeira ventral 
existem 3 escamas alongadas, sendo a última a 
maior; a linha lateral, que é pouco marcada, ter¬ 
mina por uma escama alongada. 

As escamas são finas, raiadas e relativamente 
grandes. 

Trato intestinal — Devido à grande resistên¬ 
cia da parede da cavidade geral, não pudemos rea¬ 
lizar preparações que permitissem um estudo do 
trato intestinal. 

Variações — Devido ao pequeno número (6) e 
homogeneidade da amostra, não daremos um resu¬ 
mo sôbre a variação dessa espécie, pois pelo sim¬ 
ples exame da tabela anexa verifica-se a referida 
homogeneidade. 

Diagnose diferencial — Pela coloração e tama¬ 
nho do rostro separa-se fàcilmente de Ch. fasciatus. 
O tamanho do rostro afasta alipioi de Ch. tenuis e 
Ch. steindachneri , embora a relação entre o compri¬ 
mento e a altura a coloque dentro dêsse grupo. 

O aspecto do conjunto dos ossos da mandíbula 
afasta alipioi das espécies por nós estudadas em 
outros trabalhos. 
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Provavelmente essa espécie é a referida por 
Gomes, em 1947. 

Dedicamos esta espécie a Alipio de Miranda 
Ribeiro que, sem dúvida, foi o primeiro ictiologista 
brasileiro e o fundador do núcleo ictiológico do Mu¬ 
seu Nacional. 
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TABELA DE MEDIDAS 


Número . 

Comprimento em mm. 

5 550 

.. Holotypus 

5 551 

5 552 

5 553 

5 554 

5 555 
Allotypus 

Total . ....._ 

62,0 

62.0 

59,0 

55,0 

60,0 

55,0 

Standard .. 

51,0 

51,5 

49,0 

45,0 

50,0 

46,0 

Cabeça ...... 

13,0 

13,0 

12,5 

11,5 

12,0 

11,5 

Lábio-occipital . 

11,0 

11,0 

11,0 

10,5 

10,0 

10,5 

Lábio-olhos . 

4,0 

4,0 

4,0 

3,0 

3,5 

3,5 

Lábio-dorsal .... 

23,0 

22,5 

21,0 

20,0 

20,0 

20,0 

Lábio-adiposa . 

42,0 

42,0 

39,5 

36,5 

37,0 

37,0 

Lábio-anal . 

38,0 

37,5 

37,0 

33,0 

35,0 

34,0 

Lábio-orifícios . 

33,0 

33,0 

33,0 

30,0 

33,0 

32,0 

Base da dorsal . 

8,0 

7,5 

7,0 

8,0 

7,0 

7,0 

Base anal ... 

4,0 

3,0 

3,0 

3,0 

2,5 

3,0 

Espaço interocular . 

3,0 

2,5 

3,0 

2,5 

2,5 

3,0 

Espaço interdorso-adiposa . 

12,0 

11,5 

11,5 

11,0 

15,0 

12,0 

Diâmetro dos olhos em mm. ... 

3,0 

2.5 

3,0 

2,5 

2,5 

2,5 

Altura em mm. 

Máxima . 


9.5 

9,5 

7,5 

8,0 

8,5 

Do pedúnculo . 

5,5 

5,5 

5,0 

4,5 

5,0 

4,5 

Dorsal . 

9,0 

10,0 

9,0 

9,0 

9,0 

9,5 

Anal ... 

8,0 

8,5 

7,5 

7,0 

7,0 

8,0 

Peitoral ... 

13,0 

12,5 

12,0 

10,5 

11,5 

11,5 

Ventral . 

9,0 

10,0 

9,5 

8,0 

8,5 

8,5 

Largura em mm. 

Máxima . 

6,5 

5 ii 

6,5 

5,5 

5,5 

5,5 

Do pedúnculo . 

Escamas . 

2.5 

2,0 

2,0 

* 2,0 

2,0 

2,0 

Pré-dorsais . 

11 

11 

11 

10 

11 

11 

Pré-adiposas . 

11 

10 

11 

10 

11 

11 

Pós -adiposa ... 

7 

7 

7 

7 

6 

7 


Número . 

5 550 

5 551 

5 552 

5 553 

5 554 

5.555 

Pré-orifícios . .... 

6 

6 

7 

5 

6 

7 

Pós-orifícios . 

5 

5 

4 

4 

4 

3 

Linha lateral . 

37 

36 

36-35 

35-36 

37 

35 

Linha transversal . 

4-1-2 

4-1-2 

4-1-2 

4-1-2 

4-12-2 

4-1-2 

Cinta do pedúnculo . 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

Raios 







Dorsal . 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

Anal . 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

Peitoral . 

13 

15 

12 

13 

13 

14 

Ventral . 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

Caudal . 

5-19-3 

4-19-2 

2-19-2 

2-19-2 

3-19-4 

5-19-3 

Dentes 







Superiores l. a série . 

6-6 





6-6 

Superiores - substituição. 

5-4 





5-6 

Inferiores l. a série . 

9-10 





8-9 

Inferiores 2. 3 série . 

20-18 





20-21 

Inferiores I a série - substituição 






5-5 

Número de manchas . 

9 

9 

8 

8 

9 

11 

Relações 







Cabeça/Corpo standard . 

3,9 

3,9 

3,9 

3,9 

4,1 

4,0 

Altura/Corpo standard . 

5,3 

5,4 

5,1 

5,0 

6,2 

5,4 

Olhos/Cabeça . 

4,3 

5,2 

4,0 

4,6 

4,8 

4,6 

Olhos/Interorbital . 

1,0 

1,0 

1,0 

1,0 

1,0 

1,2 

Olhos/Focinho . 

1,3 

1,6 

1,3 

1,2 

1,4 

1,4 

Focinho/Cabeça . 

3,2 

3,2 

3,0 

3,8 

3,6 

3,2 

Interorbital/Cabeca . 

4,3 

5,2 

4,0 

4.6 

4,8 

3,8 

Sexo .. .. 

9 

ê 

$ 

$ 

$ 

ê 






















































ESTAMPA I 

Fig. 6 — Characiãium alipioi n. sp. M.N.I. 5.550 — 
Holotypus — Fotografia — Vista lateral — 
Comp. total: 62 , 0111111 ; 

Fig. 7 — Characiãium alipioi n. sp. M.N.I. 5.551 — 
Fotografia — Vista lateral — Comp. total: 
62,0mm; 

Fig. 8 — Characiãium alipioi n. sp. M.N.I. 1.552 — 
Fotografia — Vista lateral — Comp. total: 
59,0mm; 

Fig. 9 — Characiãium alipioi n. sp. M.N.I. 5.550 — 
Holotypus — Microfotografia — Maxila su¬ 
perior — Face externa, 

Fig. 10 — Characiãium alipioi n. sp. M.N.I. 5.555 — 
Allotypus — Microfotografia — Intermaxila- 
res — Face externa, 

Fig. 11 — Characiãium alipioi n. sp. M.N.I. 5 550 — 
Holotypus — Microfotografia — Mandíbula 
— Face externa; 

Fig. 12 — Characiãium alipioi n. sp. M.N.I. 5.555 — 
Allotypus — Microfotografia — Mandíbula 
— Face interna. 


















CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DOS ARCTIIDAE XXXI SÔBRE AS ES¬ 
PÉCIES DO GÊNERO PHEGOPTERA ( LEPIDOPTERA, HETEROCERA) 

(Com 12 estampas) 


Lauro Travassos 

Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, D. F. 


Em trabalho anterior, publicado na Re¬ 
vista Brasileira de Biologia, 8, (4) :493-504, 
estudamos os problemas nomenclaturais deste 
gênero e redescrevemos a espécie tipo. No pre¬ 
sente trabalho vamos redescrever as espécies de 
que nos foi possível obter exemplares para 
exame da genitália. Descrevemos, igualmente, 
5 novas espécies. Na descrição das asas adota¬ 
mos o mesmo esquema usado na descrição de 
Phegoptera histriónica, genótipo. 

Incluímos em Phegoptera as seguintes es¬ 
pécies das quais estudamos a genitália: histrió¬ 
nica H.-Schaeffer in Walker, 1855, catenata 
Walker, 1856, nexa H.-Schaeffer, 1858, pun- 
ctularis H.-Schaeffer, 1858, depicta H.-Schaef¬ 
fer, 1858, schaefferi Schaus, 1892, granifera 
Schaus, 1892, chorima Schaus, 1898, albima- 
cula Jones, 1908, drucei n.n., pseudocatenata 
n. sp., fusca n. sp., albescens n. sp., pulchra n. 
sp. e alipioi n. sp. 

Consideramos como provavelmente per¬ 
tencendo ao gênero, as seguintes: 

decrepida H.-Schaeffer, 1858 
flavostrigata H.-Schaeffer, 1858 
pórfurafu Burmeister, 1878 
sestia Druce, 1906 
hampsoni Rothschild, 1909 
decrepidoides Rothschild, 1909 
fasciata Rothschild, 1909 
discisema Hampson, 1916 e 
ocracea Joicey, 4917 

As espécies do gênero Phegoptera podem 
ser separadas em vários grupos pelo padrão de 


desenho da asa anterior, embora sigam um es r 
quema geral. Um grupo A, com as seguintes 
espécies: histriónica, catenata, nexa, punctula- 
ria, schaefferi, albimacula, fusca, albescens e 
pulchra; um grupo B, com depicta e chorima; 
um grupo C, com granifera; um grupo D, com 
drucei e finalmente, um grupo E, com alipioi. 

Quanto à forma do 10.° tergíto, podem 
dividir-se nos seguintes grupos: 

Grupo I — 10.° tergito com ampla dila¬ 
tação ventral, com: histriónica, schaefferi, pul¬ 
chra e alipioi; 

Grupo II — 10.° tergito claviforme, isto 
é, com pequena dilatação na metade distai, 
com as seguintes espécies: punctularis, albima¬ 
cula, pseudocatenata e fusca; 

Grupo III —— 10.° tergito sub-cilíndrico 
e mais ou menos curvado em S, com as seguin¬ 
tes espécies: catenata, depicta, granifera, cho¬ 
rima e albescens; 

Grupo IV — 10.° tergito apresentando 
nítido gancho terminal, com as espécies: nexa 
e drucei. 

As espécies que apresentam maior seme¬ 
lhança no 10.° tergito são as seguintes: his¬ 
triónica e alipioi; depicta e chorima; schaefferi 
e pulchra; punctularis e fusca. As demais es¬ 
pécies apresentam o 10.° tergito característico. 
E’ curioso notar que a semelhança do 10.° ter¬ 
gito não corresponde a semelhança nos de¬ 
senhos das asas, a não ser em depicta e chon- 
ma. Em oposição, espécies cujos desenhos ala¬ 
res são muito parecidos apresentam diferenças 
acentuadas na forma do 10.° tergito, como 
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acontece em catenata e pseudocatenata e com 
nexa e albimacula. 

Algumas espécies apresentam grande va¬ 
riabilidade na intensidade dos coloridos das 
asas, dificultando o reconhecimento das mes¬ 
mas em exame superficial como acontece em 
nexa, schaeffevi, granifera e* albimacula , 

Phegoptera catenata (Walker, 1856) (1) 
Kírby, 1892 

(Est. 1, figs. 1-2; est. 6, figs. 28-34; est. 12, fig. 99) 

.H.-Schaeffer, 1855, est. 52, fig. 289, 

Halesidota catenata Walker, 1856, 7, : 1-706 
Arctia ( Halesidota ) flavopunctata. H. Schaef- 
fer, 1858, :71, fig. 289 
nec Halesidota flavopunctata Walker, 1855. 
Phegoptera flavopunctata H.-Schaeffer, 1858, 
; 81, fig. 289 

Phaegoptera fumosa Butler, 1875, ;223 
Phaegoptera Flavopunctata Kirby, 1892, : 212 
Plhaegopteral Catenata Kirby, 1892, :212 
PUiaegopteral Fumosa Kirby, 1892, :212 
Opharus flavopunctata Hampson, 1901, : 126 
Oípharus ] flavopunctata Rotschild, 1910, 17, :49 
[ Opharus ] flavopunctata Strand, 1919, 22, :56 
Oípharus ] flavopunctata Seitz, 1922, :399, 
est. 56 b 

Palpos voltados dorsalmente, mas não atingin¬ 
do o nível do vértice; são revestidos de escamas 
pardo-escuras e apresentam uma mancha amarela 
no ápice da face ventral do primeiro segmento e 
outra na extremidade apical da face externa do 
segmento médio. Tromba bem desenvolvida, de cor 
pardo amarelada. Fronte pardo-escura com duas 
manchas amarelas próximas à base das antenas; 
em alguns exemplares estas manchas confluem, 
formando uma linha transversal. Vértice pardo-es¬ 
curo com dois tufos laterais de escamas amarelas, 
junto à nuca. Antenas pectinadas, apresentando 
cada segmento duas apófises. 


(1) Já estava êste trabalho composto quando ve¬ 
rificamos que as datas das espécies de H. Schaeffer 
correspondem ao aparecimento das estampas dêste 
autor, visto estas virem acompanhadas de explicação. 
Veja-se: Contribuição ao conhecimento dos Arctiidae 
XXII. Ainda sobre as espécies do gênero “Bertholdia”, 
Schaus, 1896. Rev. Brasil, iol., 10 (4 : 477-464). 


Tórax: Patágia pardo-escura, franjada de 
amarelo. Tégula pardo-escuro com duas manchas 
amarelas na metade externa. Face dorsal do tórax 
pardo-escura, com um par de manchas amarelas no 
mesonoto e uma linha amarela separando o meso 
do metatórax. Pleuras pardas. Pernas anteriores 
com a metade distai das coxas, amarelas. Fêmur, 
tíbia e tarso uniformemente pardos. Epífise com 
um têrço do comprimento da tíbia. Pernas médias 
e posteriores uniformemente pardas, espinhos 
brancos e a parte basal da face ventral dos tarsos 
com manchas de escamas claras. 

Asas cinzentas, com as nervuras pardo-escuras, 
muito nítidas. A base A é pardo-escura com 3 man¬ 
chas amarelas. Faixa B com várias manchas ama¬ 
relas. Faixa C com uma ou duas manchas amare¬ 
las Faixa D formada por cêrca de 7 manchas 
amarelo-claras, cercadas de escuro. Faixa D pouco 
nítida e constituída por manchas amarelas, cerca¬ 
das de escuro. Manchas branco-amareladas na ter¬ 
minação das nervuras *R 4 até A e mais uma entre 
a terminação de Cub 2 e A. As áreas a, b e c de co¬ 
loração uniforme. No verso, o mesmo desenho, me¬ 
nos nítido. Asa posterior branco-cinza, com nervu¬ 
ras mais escuras. As fêmeas têm as asas posterio¬ 
res um pouco mais escuras. 

Asa anterior — Macho 28 mm. por 12 mm., 
relação 2,3; fêmea 30 mm. por 13 mm., relação 2,3. 

Asa posterior — Macho 18 mm. por 12 mm, rela¬ 
ção 1,5; fêmea 20 mm. por 15 mm., relação 1,3. 

Nervulação: Asa anterior — R 1 e R 2 tendo 
origem na célula; R 3 , R 4 e R n com tronco comum, 
partindo do ângulo anterior da célula; M 1 também 
no ângulo anterior da célula; M 2 e M 3 do ângulo 
posterior; Cub 1 partindo de perto do ângulo; Cub 2 
do meio da célula; A terminando no tornus; disco 
celular em forma de L. 

Asa posterior — Sc tendo origem no meio da 
célula; R x + n e M 1 partindo do ângulo anterior da 
célula; M 2 e M 3 do ângulo poterior; Cub 1 de perto 
do ângulo; Cub 2 do meio da célula; A muito 
desenvolvida; A 2 paralela à margem posterior da 
asa e terminando no tornus. 

Abdômen: com a face dorsal amarelo-ocre e 
com uma grande mancha basal de pêlos pardo- 
escuros, que se estreita, lateralmente, nos 3.° e 4.° 
tergitos; do 5.° ao 7.°, os tergitos são inteiramente 
amarelos; 8.° pardo escuro. Face ventral parda, com 
linhas laterais de 4 a 5 manchas amarelas. 
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Genitália do macho — 10 .° tergito alongado e 
sub-cilíndrico, terminando em ponta; 9.° tergito 
pouco desenvolvido; 9.° esternito sem formar saccus. 
Valvae terminando distalmente em ponta romba 
e alongada, que ultrapassa o 10 .° tergito; apresen¬ 
tam, exatamente, uma lingüeta membranosa, 
provida de longos pêlos, que não atinge a extre¬ 
midade da valva. Transtilas formando, de cada lado 
da linha mediana, dorsalmente ao falosoma, corpos 
volumosos e arredondados, que não se soldam na 
linha mediana; juxta pouco esclerosada. Falosoma 
curvo em arco. Vesica ligeiramente espinhosa. 

As fêmeas com a coloração dos machos, distin¬ 
guindo-se apenas pelas apófises das antenas, mais 
curtas, e pelas asas posteriores, mais escuras. 

Comentário — WALKER descreve esta 
espécie de exemplar feminino, proveniente da 
América do Sul. H.-SCHAEFFER a denomina 
flavopunctata, como sendo a espécie descri¬ 
ta por WALKER com o mesmo nome, tendo 
como proveniência a Venezuela. Hampson, em 
1901, identifica catenata com flavopunctata 
H.-SCHAEFFER, dando prioridade à última, 
por confusão nas datas das publicações. Ham- 
PSON identificou também com esta espécie. P. 
fumosa Butler, 1875. 

Êste autor retifica ainda a proveniência 
dos tipos de flavopunctata H.-Schaeffer 
para Brasil e refere fazerem parte da coleção. 
Staudinger. Os tipos de fumosa também são 
do Brasil e referidos como sendo do Museu 
Oxon. 

Como tôdas as descrições são deficientes, 
aceitamos o critério de Hampson, que exami¬ 
nou os tipos. Quanto a flavopunctata WAL¬ 
KER, corresponde, segundo Hampson, a pun- 
ctularis H.-Shaeffer. 

Desta maneira examinamos o seguinte 
material: 

Da coleção do Instituto Oswaldo Cruz — 454 3 , 
455 9 , Terezópolis (Soberbo, 1000 m.) Est. do Rio, 
Travassos & Oiticica Filho col. 22-1-939; 456 3 , 457, 
458, 459 9 9 , Terezópolis (Soberbo, 1000 m.) Est. do 
Rio, Travassos & Oiticica Filho col. 25-3-939; 460 3 , 
Terezópolis (Soberbo, 1000 m.) Est. do Rio, Travassos, 


Oticica Filho & A. Costa col. 16-9-939; 461, 462 3 3 , 
Terezópolis (Soberbo, 1000 m.) Est. do Rio, Travassos 
& Travassos Filho col. 8-10-939; 463, 466 3 3 , Terezó¬ 
polis (Soberbo, 1000 m.) Est. do Rio, Travassos & Oiti¬ 
cica Filho col. 15-10-930; 467 3 , Terezópolis (Soberbo. 
1000 m.) Est. do Rio, Oiticica Filho & H. Travassos col. 
22-9-941; 468 3 , Terezópolis (Soberbo, 1000 m.) Est. 
do Rio, Travassos & Oiticica Filho col. 17-10-941; 469 3 , 
Terezópolis (Soberbo, 1000 m.) Est. do Rio, Travassos k 
Oiticica Filho col. 5-1-943; 470-472 3 3 , 473 9 , Tere¬ 
zópolis (Soberbo, 1000 m.) Est. do Rio; Travassos & 
Oiticica Filho col. 21-8-944; 474 3 , 476, 477 9 0 , Cam¬ 
pos do Jordão (Lefèvre, 1200 m.) S. Paulo, Travassos, 
Oiticica Filho & Travassos Filho col. 2-10-937; 478 a 
485 3 3 , 487, 488 9 9 , Campos do Jordão (Umuarama. 
1700 m.) S. Paulo, Travassos & Oiticica Filho col. 

1- 11-937; 490 3 , Campos do Jordão (1500 m.) S. Paulo. 
Travassos, Oiticica Filho & Travassos Filho col. 

2- 10-937. 

Do Museu Nacional — 497 3 , Salesópolis (Bora- 
céa), S. Paulo, Travassos & Vanzolini col. 24-9-946; 
1.322 Teresópolis (Parque Nacional), Est. do Rio,. 
Wygodzinsky col. 14/23-4-947; 2.046 $, Salesópolis 

(Boracéa). S. Paulo, Rabello, Travassos Filho & E. 
Dente col. 22-Í7-947; 2.047 9 , 2.043 3 , Salesópolis 

(Boracéa), S. Paulo, Rabello, Travassos Filho & J. Lane 
col. 14-8-947; 2.049 a 2.055 3 3 , 2.056 9 , Salesópolis 
(Boracéa), S. Paulo, Travassos, Ventel, J. Lane & Ra¬ 
bello col. 13-9-947. 

Do Museu Nacional — 45.221 9 , Joinville, Sta. 

Catarina, Schmidt col., 66.149, 66.150 9 9 , Petrópolis, 
Est. do Rio, E. May col. (Det. como Opharus flavopun¬ 
ctata ); Da coleção Julius Arp. — 72.741 3 , Caldas 
Minas Gerais; 72.742 3 , 72.743 9 , Friburgo, Est. do 
Rio, J. Arp. col. 1-9-...; 72.744 9 , Caldas, Minas Ge¬ 
rais, J. Arp. col. 23-10-909. 

Do Departamento de Zoologia, S. P. (Museu Pau¬ 
lista de Zoologia) — 52.510, 52.511 3 3 , Salesópolis 

(Boracéa), S. Paulo, Travassos, Ventel, J. Lane & Ra¬ 
bello col. 13-9-947. 

Da coleção Oiticica Filho — 770 3 , 771 9 , Fribur¬ 
go, Est. do Rio, 3-934; 772 3 , Friburgo, Est. do Rio, 
C. Guinle & Oiticica Filho col. 3-934; 773 3 , Teresópo¬ 
lis (Soberbo) Est. do Rio, A. Costa & Oiticica Filho col. 
10-10-936; 774 3 , Campos do Jordão (Umuarama) 

S. Paulo, Travassos & Oiticica Filho col. 2-10-937. 

Phegoptera nexa (H.-Schaeffer, 1858) 
H.-Schaeffer, 1858 

(Est. 1, figs. 3-4; est. 6 , figs. 35-37; est. 12, fig. 100) 

? Halesiãota flavopunctata Walker, 1855, 

3, : 741, p.p., nec H.-Schaeffer, 1858 

.H.-Schaeffer, 1855, est. 52, fig. 290 

Arctia {Halesiãota) nexa H.-Schaeffer, 1858. 

: 71, fig. 290, nec Hampson, 1901 
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Phegoptera nexa H.-Schaeffer, 1858, :81, fig. 290 

Píhaegoptera] Nexa Kirby, 1892, :212 

Opharus nexa Rothschild, 1909, 16, : 276 
? Oípharus ] nexa Rothschild, 1910, 17, :49 
? [Opharus] nexa Strand, 1919, 22, :57, p.p. 

Opharus nexa Hampson, 1920, :270, nec Ham- 
pson, 1901 

Oípharus ] nexa Seitz, 1922, :399, est. 56 h 

Macho — Palpos voltados dorsalmente, sem 
atingir o nível do vértice, de cor cinzenta; apre¬ 
sentam duas manchas amarelas apicais no l.° 
segmento, uma dorsal e outra ventral e uma outra 
na extremidade apical da face externa do segmen¬ 
to médio. Tromba bem desenvolvida, de cor ama- 
relo-pardc, 

Fronte cinzento-clara com duas manchas ama¬ 
relas, logo abaixo da implantação das antenas. Vér¬ 
tice com tufos laterais de escamas amarelas. Ante¬ 
nas de cor cinzenta, com duas longas apófises por 
segmento, na parte mediana, que diminuem pro¬ 
gressivamente nas extremidades. 

Tórax : Patágia branca com as margens re¬ 
vestidas de escamas cinzentas e amarelas e o 
ângulo interno amarelo. Tégula com a margem in¬ 
terna cinzento-clara e duas manchas amarelas na 
metade externa e o ângulo ântero-externo quase 
branco. Pleuras pardo-claras. 

Perna anterior cinzenta, com a metade distai 
da coxa amarela. Epífise com pouco mais de um 
têrço do comprimento da tíbia. Pernas média e 
posterior cinzentas. Face dorsal do tórax cinzenta 
com duas manchas medianas no mesonoto e uma 
entre o meso e metanoto, de cor amarela. 

Asas anteriores : com a face superior de fundo 
branco com nervuras pardo-escuras e manchas par¬ 
das com centro amarelo. Área a com 4 manchas, 
sendo 3 amarelas e uma branca. Faixa BeC pardo- 
escura com manchas amarelas. Faixa D apresen¬ 
tando expansões distais ao longo das células, limi¬ 
tadas pelas nervuras R 5 até A. Área b com uma 
mancha parda, geralmente com um ou dois pontos 
amarelos, mais ou menos desenvolvida perto da 
margem posterior da asa. Faixa E constituída por 
manchas irregulares com centro amarelo. Manchas 
amarelas na terminação das nervuras R 4 a A. Face 
inferior com os mesmos desenhos, menos nítidos. 
Asa posterior pardo-clara com nervuras escuras e 
o contorno externo mais escuro; algumas vêzes 
apresentando manchas amarelas na terminação das 
nervuras. 


Nervulação : como em histriónica. 

No macho, as asas anteriores medem 17 mm. 
por 11 mm., relação 1,54; as posteriores 17 mm. por 
11 mm., relação 1,54. Nas fêmeas, medem 27 mm., 
por 12 mm., relação 2,25 e 18 mm. por 12 mm., re¬ 
lação 1,5. 

Abdômen com a face dorsal amarela e com lon¬ 
gos pêlos pardo-claros na base, formando uma man¬ 
cha irregular que se estende até o 3.° segmento. 
Manchas triangulares pardas nos 4.°, 5.° e 6.° ter- 
gitos. 8.° tergito pardo-escuro. Face inferior de cor 
pardo-clara. 

Genitália : 10.° tergito cilíndrico, alongado e 
curvado em S no sentido do plano mediano, alon¬ 
gado na parte proximal e com a curvatura acen¬ 
tuada na porção distai, 10.° esternito não individua¬ 
lizado. .9.° tergito delgado. 9.° esternito pouco de¬ 
senvolvido e sem formar saccus. Valvae fortemen¬ 
te esclerosadas e terminando distalmente em pon¬ 
ta sub-claviforme de contorno rugoso; apresenta, 
na face externa, uma lingüeta membranosa guar¬ 
necida de longas escamas filiforpies. Transtilas si¬ 
tuadas dorsalmente ao falosoma, sub-triangulares. 
Juxta pouco esclerosada e semilunar. Falosoma 
curvo em arco e tendo na base duas saliências ven- 
trais nítidas, com longo e sinuoso pedúnculo. Vésica 
guarnecida de espinhos muito pequenos. 

Fêmeas com a mesma coloração dos machos. 
As apófises das antenas mais curtas e as asas pos¬ 
teriores mais escuras. 

Distribuição geográfica — H.-Shaeffer 
refere Venezuela; Hampson, em 1920, decla¬ 
ra que o material de H.-SCHAEFFER é prove¬ 
niente do Brasil e achava-se no Museu de Ber¬ 
lim, sendo constituído de 2 machos e 1 fêmea. 

Comentário — HAMPSON, em 1901, 
identificou e redescreveu Halesidota flavo - 
punctata Walker, como Phegoptera nexa 
H.-Schaeffer; por confusão nas datas de 
H.-Schaeffer deu prioridade a êste. Em 
1920 verificou não corresponder seu material 
a esta espécie, pois examinou os tipos existen¬ 
tes no Museu de Berlim. 

O material descrito em 1901, por HAM¬ 
PSON, sob o nome de nexa, corresponde a Pun- 
ctularis H.-Schaeffer, que Hampson, em 
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1901, pôs em sinonímia de nexa. E’ portanto 
punctularis H.-Schaeffer que deve correspon¬ 
der à Halesidota flavopunctata Walker, des¬ 
crita por Hampson em 1901, e não nexa, como 
faz SEITZ em 1922, caso fôsse possível esta 
identificação. SlRAND seguiu a orientação de 
HAMPSON (1901) e o seu nexa deve corres¬ 
ponder à punctularis, pelo menos em parte. 

WALKER, ao descrever Halesidota flaoo- 
punctata, refere 5 variedades e dá como pro¬ 
veniência incerta o Brasil. Julgamos ser H. fla- 
voVunctata Walker, espécie impossível de se es¬ 
tabelecer a identidade com segurança, mesmo 
porque deve corresponder a várias espécies. A 
figura de H.-SCHAEFFER é feita de exemplar 
de tonalidade muito escura, como raramente 
se encontra. Os exemplares com esta tona¬ 
lidade são muito semelhantes a P. schaeffeci, 
das quais externamente se distinguem facil¬ 
mente, por apresentarem patágía com o centro 
branco, enquanto que em schaefferi são total¬ 
mente pardo escuros. 

Material examinado: 

Da coleção do Instituto Oswaldo Cruz — 666 ô , 
Petrópolis, (Independência) Est. do Rio, Travassos, coi. 
9-932; 667 $ , Petrópolis (Independência) Est. do Rio, 
Vasconcellos col. 3-934; 668 Petrópolis (Serra) Est. 
do Rio, Travassos col. 11-933; 669, 670 $ , Teresópoiis 
(Soberbo, 1000 m.) Est. do Rio, Travassos & Oiticica 
Filho coL 12-1-928; 671 9 , Teresópoiis (Soberbo, 
1000 m.) Est. do Rio, Travassos & Oiticica Filho col. 
25-3-939; 672 3 , Teresópoiis (Soberbo, 1000 m.j Est. 
do Rio, Travassos & Oiticica Filho col. 15-10-939; 
673, 674 9 $ , Teresópoiis (Soberbo, 1000 m.), Est. do 
Rio, Travassos, Oiticica Filho & A. Costa col. 16-9-939; 
675, 679 $ 4 , 680 9 , Teresópoiis (Soberbo, 1000 m.) 
Est. do Rio, Travassos & Oiticica Filho col. 21-8-944; 
681 9 , Campos do Jordão (Lefèvre, 1200 m.) S. Paulo, 
Travassos, Oiticica Filho & Travassos Filho col. 
2-10-937; 682, 684 3 $ y Campos do Jordão (Lefèvre, 
1200 m.) S. Paulo, Travassos, Oiticica Filho & Travassos 
Filho col. 28-2-938; 685 , Campos do Jordão (Umua¬ 

rama, 1700 m.) S. Paulo, Travassos & Oiticica Filho 
col. 31-2-938; 686-690 3 3 , Salesópolis (Boracéa) S. 
Paulo, Travassos & Travassos Filho col. 28-7-946; 691 9 , 
Salesópolis (Boracéa) S. Paulo, Travassos & Vanzolini 
col. 30-8-946; 692-694 9 9 , Salesópolis (Boracéa) S. 
Paulo, Travassos & Vanzolini col. 24-9-946; 757, 


758 99 , 759 3 , Salesópolis (Boracéa) S. Paulo, Tra¬ 
vassos & Ventel col. 24-11-946; 760-771 3 3 , 772- 

777 9 9 , Salesópolis (Eoracéea) S. Paulo, Travassos & 
Ventel col. 20-12-946; 778 9 , Itatiaia, Est. do Rio, Tra¬ 
vassos & H. S. Lopes col. 12-933; 834 3 , Salesópolis 
(Boracéa) S. Paulo, Travassos & Ventel col. 24-11-943; 
1.325-1.327 3 3 , 1.328, 1.329 9 9 , Salesópolis (Bora¬ 
céa) S. Paulo, Travassos, Travassos Filho & Vanzolini 
col. 22-5-947; 2.063 3 , Salesópolis (Boracéa) S. Pau¬ 
lo, Rabello, Travassos Filho & J. Lane, 14-8-947; 2.064- 
2.075 3 0 > 2.076-8.082 9 o , Salesópolis (Boracéa) S. 
Paulo, Travassos, Ventel, J. Lane & Rabello col. 
13-9-947; 12.770 9 , Itatiaia (700 m.), Est. do Rio, Zikan 
col. 12-3-933; 12.771 3 , Petrópolis (Independência) 

Est. do Rio, Travassos col. 8-933; 12.797 ç , Petrópolis 
(Independência), Vasconcellos col. 3-934. 

Da coleção do Museu Nacional — 66.140 9 , Palma, 
Paraná, May leg.; 66.141 9 , Petrópolis (Independên¬ 
cia), Est. do Rio, P. Gagarin col.; 66.142 3 , Petrópolis 
(Independência), Est. do Rio, E. May col.; 66.144 3 , 
Petrópolis, Est. do Rio, E. May col.; 66.147 9, Petró¬ 
polis (Independência), Est. do Rio, P. Gagarin col. 

Do Departamento de Zoologia, S.P. (Museu Pau¬ 
lista de Zoologia) — 52.512-52.516 3 3 , 52.517 9 , Sa¬ 
lesópolis (Boracéa>, S. Paulo, Travassos, Ventel J. Lane 
& Rabello col. 13-9-947. 

Da coleção Oiticica Filho — 752-755 | 3 , Petró¬ 
polis (Independência) Est. do Rio, Vasconcellos col. 
9-935; 753 3 , 754 9 , Friburgo, Est. do Rio, 3-934. 

Phegoptera punctularis (H.-Schaeffer, 1858) 
H.-Schaeffer, 1858 

(Est. 1, figs. 5-6; est. 6 , figs. 38-39; est. 7, figs. 40-42; 
est. 12 , fig. 101 ) 

? Halesidota flavopunctata Walker, 1855, 3, : 740, 
p.p., nec Phegoptera flavopunctata 
H.-Schaeffer, 1858 — Halesidota 
catenata Walker, 1856 

. H.-Schaeffer, 1855, pl. 52, fig. 291 

Arctia (Halesidota) punctularis H.-Schaeffer, 
1858, ; 71, fig. 291 

Phegoptera punctularis H.-Schaeffer, 1858, : 81, 
fig. 291 

Píhaegoptera\ Punctularis Kirby, 1892, p. 212 
Opharus nexa Hampson, 1901, : 128, nec Phe¬ 
goptera nexa H.-Schaeffer, 1858 
Oípharusl punctularis Rothschild, 1909, 16, :276 
Oípharus] punctularis Rothschild, 1910, 17, :49 
[Opharusl nexa var. punctularis Strand, 1919, 
22, ;57 

Oípharus] punctularis Seitz, 1922, :399 

Machos — Palpos mais ou menos intensamen¬ 
te pardo-escuros e com uma ou duas manchas ama¬ 
relas na extremidade apical do 1 ,° segmento, uma 
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na íace dorsal, sempre presente, e outra na ven- 
tral, que pode faltar. Outra mancha amarela na 
extremidade apical da face externa do segmento 
médio. O 3.° segmento é pardo-cinzento. Tromba 
bem desenvolvida e de cor parda. Fronte pardo- 
cinzenta com duas manchas amarelas junto à base 
das antenas; estas manchas, algumas vezes, con¬ 
fluem, formando uma estria transversal. Vértice 
pardo-cinzento com duas manchas amarelas, situa¬ 
das posteriormente. 

Tórax : Patágia pardo-cinzenta com o ângulo 
póstero-interno amarelo e uma mancha amarela na 
margem externa. Esta mancha pode estender-se até 
o ângulo póstero-interno, formando um debrum 
amarelo. Em alguns exemplares, o centro da pa¬ 
tágia tem tom mais esbatido que as partes laterais. 
Tégula pardo-cinzenta, com 3 manchas dispostas 
longitudinalmente. As duas anteriores são amare¬ 
las e a posterior branca. Parte dorsal do tórax 
amarelo, com 3 manchas pardas, dispostas longitu¬ 
dinalmente. Pleuras pardo-cinzentas, com escamas 
amarelas junto à base da asa. 

Pernas anteriores : com coxas amarelas, com 
uma mancha cinzenta na face anterior. Fêmur com 
a extremidade basal amarela e o resto pardo-cin¬ 
zento. Pernas médias e posteriores pardo-cinzentas, 
tendo as extremidades dos fêmures, das tíbias e os 
espinhos mais claros. 

Asa anterior com face superior branca com 
nervuras pardas. A região A com 3 pontos amare¬ 
los. Área a sem- manchas. Estria B parda, com man¬ 
chas amarelas, variáveis em tamanho, número e 
forma. Estria C parda com manchas amarelas mais 
ou menos desenvolvidas. Área b sem manchas ou 
com uma, parda, de tamanho variável, entre as 
nervuras Cub 2 e A. Estria D constituída por série 
de manchas amarelas, com cercadura parda, mais 
ou menos confluídas. Área c em parte ocupada por 
expansões lineares da estria D, situadas nas células 
limitadas pelas nervuras R 4 a A. Êstes prolonga¬ 
mentos da parte parda da estria D são mais ou me¬ 
nos nítidos nos diversos exemplares. Estria E irre¬ 
gular e terminando na nervura A; apresenta pon¬ 
tos amarelos variáveis em número e tamanho. 
Pontos amarelos debruados de pardo na termina¬ 
ção das nervuras R 5 a A. 

A face inferior da asa apresenta o mesmo de¬ 
senho da superior, muito esbatido. 


Asas posteriores com as duas faces brancas, 
com nervuras e a margem externa pardas. 

Nervulação como no genótipo. 

Dimensões: No macho, as asas anteriores me¬ 
dem 25 mm. por 11 mm., relação 2,27; as posterio¬ 
res 16 mm. por 11 mm., relação 1,45. Nas fêmeas 
medem, as anteriores, 29 mm. por 12 mm., relação 
2,41; as posteriores, 19 mm. por 12 mm., re¬ 
lação 1,58. 

Abdômen dorsalmente amarelo, com grande 
mancha parda basal, de longos pêlos, que atinge 
o 5. ü tergito. Face ventral pardo-cinzenta e com 
uma série lateral de 4 a 5 manchas amarelas. 

Fêmeas — Como os machos, tendo asas pouco 
mais largas, apófises das antenas mais curtas. Asas 
posteriores pardas, com nervuras escuras e com 
uma zona clara na célula e série de manchas claras 
submarginais, entre as nervuras R n e Cub 2 . 

Genitália : 10.° tergito comprimido lateralmente 
e com ligeira expansão ventral. 9.° tergito bem de¬ 
senvolvido. 9.° esternito pouco esclerosado. Valvae 
muito desenvolvidas e longas, ultrapassando o 10.° 
tergito; terminam de modo característico, em pon¬ 
ta chata e voltada para dentro e para a face dorsal; 
apresentam, externamente, uma larga lingüeta 
membranosa que ultrapassa a parte fortemente es- 
clerosada e é guarnecida de longas escamas filifor¬ 
mes. Transtilas em forma de clava muito dilatada, 
situadas dorsalmente ao falosoma. Falosoma curvo, 
em arco e com acentuada saliência basal; apre¬ 
senta longo e sinuoso pedúnculo. Vesica guarne¬ 
cida de diminutos espinhos. 

Comentário — Sobre esta espécie, veja-se 
o que foi dito a respeito de nexa . Poder-se-ia 
interpretar que o nome de punctularis fosse 
substituído por flavopunctata por haver 
HAMPSON redescrito exemplares de WALKER 
idênticos a esta espécie. Acontece que WALKER 
refere 5 variedades que, provavelmente, repre¬ 
sentam várias espécies somente distinguíveis 
com segurança, pela genitália e que HAMPSON 
não designou um tipo. 

Material examinado: 

Da coleção do Instituto Oswaldo Cruz — 737 $, 
Salesópolis (Boracéa) S. Paulo, Travassos & Travassos 
Filho col. 28-7-946; 738 $, Salesópolis (Boracéa) S. 
Paulo, Travassos & Vanzolini col. 30-8-946; 739 $ , Te- 
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resópolis (Soberbo, 1000 m.) Est. do Rio, Travassos & 
Oiticica Filho col. 15-10-939; 740 741 a 744 o o, 

Campos do Jordão (Lefèvre, 1200 m.) S. Paulo, Travas¬ 
sos, Oiticica Filho & Travassos Filho col. 2-10-937; 779- 
731 $ 9 , Campos do Jordão (Leíèvre, 1200 m.) S. Pau¬ 
lo, Travassos, Oiticica Filho & Travassos Filho col. 
1-11-937; 782 ^ , 783 9 , Salesópolis (Boracéa) S. Pau¬ 
lo, Travassos & Ventel col. 24-11-946; 784, 785 ó * $ , 
Salesópolis (Boracéa) S. Paulo, Travassos & Ventel 
col. 20-12-946; 808 9 , Salesópolis (Boracéa) S. Paulo, 
Travassos & Vanzolini col. 20-8-246; 1.330, 1.331 <$ $ , 
1.332-1.336 9 9 , Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Tra¬ 
vassos, Travassos Filho & Vanzolini col. 22-5-347; 
1.337 $ , 1.338 9 , Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Tra¬ 
vassos & Travassos Filho col. 25-6-947; 2.083-2.085 v 6 ■ 
2.086 9 , Salesópolis (Boracéa), 3. Paulo, Rabello, Tra¬ 
vassos Filho & Dente col. 22-7-947; 2.087-2.089 $ $ , 
2.090 9 , Salesópolis (Boracéa), S. Faulc, Travassos, 
Ventel, J. Lane & Rabello col. 13-9-947. 

Do Museu Nacional — 66.143 9 , Pstrópolis, Est. do 
Rio, col. E. May. (Determinado como nexa); 45.219 9 , 
Joinville, Sta. Catarina, Schmidt col. 

Coleção Julius Arp — 72.734 <$ , Friburgo, Est. do 
Rio, J. Arp col. 2-9-..,; 72.735 9 , Caldas, Minas Ge¬ 
rais, J. Arp col. 15-11-918. 

Do Departamento de Zoologia, Secretaria Agrícola 
de S. Paulo (Museu Paulista) — 51.141 $ , Salesópolis 
(Boracéa) S. Paulo, d ! Almeida col. 5-9-S42; s.n. 9 , 
S. Paulo?; 52.518 $, Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, 
Travassos, Ventel, J. Lane & Rabello col. 13-9-947. 

Phegoptera depicta (H.-Schaeffer, 1858) 
H.-Schaeffer, 1858 

(Est. 2, íigs. 7-8; est. 7, figs. 43-47; est. 12, üg. 102 > 

. H.-Schaeffer, 1G55, nl. 52, fig. 2S2 

Arctia (Halesidota) depicta H.-Schaeffer, 1858, 
: 71, fig. 292 

Phegoptera depicta H.-Schaeffer, 1858, : 81, 

fig. 292 

Píhaegoptera ] Depicta Kirby, 1892; : 212 
Opharus depicta Hampson, 1901, : 127 
Oípharus ] depicta Rothschild, 1910, 17, :49 
[ Opharus'] depicta Strand, 1918, 22, :56 
Oípharus] depicta Seitz, 1922, 399, est. 56 h 

Machos — Palpos cinzentos na face ventral e 
pardo escuros, na dorsal do l.° e 2.° segmentos. Uma 
mancha carmesim na metade distai da face dorsal 
do l.° segmento, que se prolonga em uma estria no 
segmento médio. 

Tromba bem desenvolvida e de coloração par¬ 
do-amarela. Fronte cinzento-clara com a parte in¬ 
ferior carmesim e separada da parte cinza por uma 


estria pardo-escura. Duas manchas carmesim, si¬ 
tuadas lateralmente, logo abaixo da inserção das 
antenas; estas manchas podem confluir para for¬ 
mar uma faixa transversal. 

Vértice cinzento, com as margens pardo-escuras 
e duas manchas laterais carmesim, junto à nuca. 
As margens pardo-escuras da fronte podem apre¬ 
sentar um prolongamento dirigido para o centro, 
que, algumas vezes, encontrando-se com o do lado 
oposto, forma uma linha escura transversal dividin¬ 
do ao meio a área cinzenta. Pescoço com uma co¬ 
leira de longas escamas carmesim. 

Antenas com o fuste cinzenta e de conformação 
semelhante às das outras espécies do gênero. 

Tórax: Patágia cinzento-clara, margeada por 
3 linhas concêntricas, a mais externa carmesim, a 
média cinzenta e a interna pardo-escura. A linha 
cinzenta, em muitos exemplares se reduz a algu¬ 
mas escamas. A linha escura emite um prolonga¬ 
mento para a área cinzenta central. 

► 

Tégula cinzenta com uma mancha central 
amarelo-limão, em forma de ponto de exclama¬ 
ção (!), debruada de pardo-escuro ou mesmo de 
negro, em alguns exemplares. Na margem interna 
da tégula existe uma estria parda mais ou menos 
nítida. Face dorsal do tórax com o centro pardo 
anteriormente e cinzento posteriormente. Os lados 
são de coloração carmesim. No mesonoto existe um 
par de pontos carmesim, algumas vêzes debruados 
de cinzento; êstes pontos podem confluir com o 
carmesim das partes laterais. 

Pleuras com manchas pardas, cinzentas e car¬ 
mesim, dispostas em mosaico irregular. 

Pernas anteriores com a coxa carmesim com 
uma grande mancha cinzenta, debruada de pardo. 
O fêmur e demais segmentos uniformemente par¬ 
dos, tornando-se mais escuros nas extremidades. 

Pernas médias e posteriores pardas, sendo a 
metade distai da face interna do fêmur e o têrço 
proximal da tíbia, cinzento. Um anel cinzento 
abrangendo a articulação da tíbia do tarso. Espi¬ 
nhos cinzentos. 

Asa anterior com fundo cinzento-claro e ner¬ 
vuras escuras. A região basal (A) muito reduzida 
e de coloração amarelo-limão, debruada de pardo. 
A área a cinzento-clara. A faixa B amarela, debrua¬ 
da de pardo-escuro, terminando sempre na nervura 
A. A faixa C amarela, debruada de pardo e não 
atingindo o tronco mediano-cubital. Área b com 
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uma ou duas manchas pardas, de centro amarelo, 
situadas entre as nervuras Cub 2 e A; em alguns 
exemplares podem faltar ou reduzirem-se a pon¬ 
tos escuros. A faixa D é amarelo-limão, debruada 
de escuro, geralmente interrompida entre as ner¬ 
vuras M 2 e M 3 . Faixa E constituída por manchas 
isoladas de côr amarelo-limão, debruada de pardo 
e com variações muito freqüentes. Na margem ex¬ 
terna da asa, existem manchas, amarelo-limão, de¬ 
bruadas de pardo na terminação das nervuras R 4 
a Cub 2 . Em alguns exemplares, as faixas B e D 
confluem ao nível da Cub 2 . A face inferior repro¬ 
duz os desenhos da superior. 

Asa posterior parda, com a porção apical mais 
clara. 

Asa anterior — Machos, 32 mm. por 13 mm., 
relação 2,46 fêmeas, 36 mm. por 15 mm., relação 
2,25. Asa posterior, nos machos, 20 mm. por 13 mm., 
relação 1,53; fêmeas, 24 mm. por 16 mrn., relação 1,5. 

Abdômen com a face dorsal carmesim e com 
uma grande mancha basal parda que se estende 
até o 5.° tergito. Uma estreita linha mediana, ou 
somente alguns pontos pardo-escuros, nos 6.° e 7.° 
tergitos. 8.° tergito com a margem apical escura. 
9.° tergito cinzento claro. Um tufo terminal carme¬ 
sim. Face inferior cinzento-clara, com duas linhas 
laterais de manchas pardo-escuras, sendo que a sé¬ 
rie mais ventral tem o centro carmesim. A parte 
cinzenta da face inferior pode ser muito reduzida, 
de maneira a ficar a face inferior escura. Nestes 
exemplares só aparecem lateralmente os pontos 
carmesim. 

Genitália: 10.° tergito delgado, suh-cilíndrico, 
apresentando, no plano vertical, uma curvatura em 
S, pouco acentuada. 9.° tergito relativamente pouco 
desenvolvido. 9.° esternito também pouco desen¬ 
volvido e sem formar saccus . Valvae muito desen¬ 
volvidas e esclerosadas, mais largas na extremida¬ 
de distai, onde apresentam uma crista interna, fi¬ 
cando com a secção subtriangular; apresentam, ex¬ 
ternamente, uma lingüeta membranosa, revestida 
de longas escamas filiformes. Transtilas muito de¬ 
senvolvidas e situadas dorsalmente ao falosoma. A 
parte livre da transtila apresenta dois lobos, um 
ântero-externo, cônico, e outro póstero-interno, 
subquadrangular. Juxta nítida, mas pouco esclero- 
sada e em forma de goteira. Falosoma curvo em 
arco, com dois lobos ventrais na face ventral da 


extremidade proximal, com longo e sinuoso pe¬ 
dúnculo. Vesica guarnecida de diminutos espinhos. 

Fêmeas com a coloração dos machos. As ante¬ 
nas têm apófises mais curtas e as asas mais largas. 
Material examinado: 

Da coleção do Instituto Oswaldo Cruz — 498, 
499 s ê > Teresópolis (Soberbo, 1000 m.) Est. do Rio, 
Travassos & Oiticica Filho col. 15-10-939; 500 $ , Te- 
resópolis (Soberbo, 1000 m.) Est. do Rio, Travassos & 
Oiticica Filho col. 11-11-939; 501 $, Teresópolis 

(Soberbo, 1000 m.) Est. do Rio, Travassos & 

Oiticica Filho col. 22-1-939; 502 $ , Teresópolis (Sober¬ 
bo, 1009 m.) Est. do Rio, Travassos & Oiticica Filho col. 

22- 4-839; 503 g , Teresópolis (Soberbo, 1000 m.) Est. 
do Rio, Travassos & Oiticica Filho col. 9-12-939; 504, 
505 5 $ , 508 9 , Campos do Jordão (Lefèvre, 1203 m.) 
S. Paulo, Travassos, Oiticica Filho & Travassos Filho 
col. 2-10-937; 507, 508 $ 9 , Campos do Jordão (Lefè¬ 
vre, 1200 m.) S, Paulo, Travassos, Oiticica Filho, Tra¬ 
vassos Filho & H. S. Lopes col. 1-11-937; 509 $ , Santa 
Teresa, Espírito Santo, Travassos col. 9-943; 510 $ , 
Salesópolis (Boracéa) S. Paulo, Travassos & Travassos 
Filho, 23-7-946; 511 3 , Salesópolis (Boracéa) 5. Paulo, 
Travassos & Vanzolini col. 30-8-946; 512, 523 $ $ , 521, 
522 $ o , 523 $ , Salesópolis (Boracéa) S. Paulo, Tra¬ 
vassos & Vanzolini col. 24-9-846; 524 9 , Itatiaia (Re¬ 
pouso) Est. do Rio, H. Laemmert col. 9-945; 786-789 $ 
Salesópolis (Boracéa) S. Paulo, Travassos & Ventel col. 

23- 12-946; 1.339-1.343 g 1.344-1.347 $ 9 , Salesópo¬ 

lis (Boracéa), S. Paulo, Travassos, Travassos Filho & 
Vanzolini col. 22-5-847; 1.348, 1.349 9 9 , Salesópolis 
(Boracéa), S. Paulo, Travassos Sz Travassos Filho col. 
25-6-947; 2.091 3 , Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Ra- 
bello, Travassos Filho & E. Dente col. 22-7-947; 2.092- 
2.095 $ 3 , Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Rabello, 
Travassos Filho & J. Lane col. 14-8-947; 2.096- 

2.088 á $ , Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Travassos, 
Ventel, J. Lane & Rabello col. 13-9-947; 11.527 9 , An¬ 
gra dos Reis (Japuhyba) Est. do Rio, Travassos col. 
9-931; 11.591-11.593 3 3 , Petrópolis (.Independência) 
Est. do Rio, Travassos col. 9-932; 13.145 $ , Angra dos 
Reis (Jussaral) Est. do Rio, Travassos & Oiticica Filho 
col. 9-934; 13.334 9 , Angra dos Reis (Jussaral) Est. do 
Rio, Travassos, H. S. Lopes & Oiticica Filho col. 10-934; 
13.406 9 , Angra dos Reis (Jussaral) Est. do Rio, Tra¬ 
vassos, Oiticica Filho & J. Lins col. 12-934. 

Da coleção do Museu Nacional — 63.512 # , Petró¬ 
polis (Quitandinha), Est. do Rio, Haroldo May col.; 
63.533, 60.567 $ $ , Petrópolis (Independência), Est. do 
Rio, P. Gagarin col.; 63.571, 60.572 $ $ , Petrópolis (In¬ 
dependência) , Est. do Rio, P. Gagarin, 10-928; 63.577 $ , 
trópolis (Independência), Est. do Rio, P. Gagarin col.; 
60.574, 60.575 3 $ , Petrópolis (Independência), Est. do 
Rio, Mario Rosa col. 10-829; 60.576 $ , Petrópolis (In¬ 
dependência, Est. do Rio, P. Gagarin, 10-928; 60,577 $ , 
Petrópolis (Independência), Est. do Rio, E. May col.; 
60.578 9 , Petrópolis (Independência), Est. do Rio, Ma- 
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rio Rosa col. 10-923; 63.579 £ , Petrópolis (Indopondên- 
cia), Est. do -Rio, P. Gagarin col. 3-923; 63.583- 
60.582 £ £, Petrópolis (Independência), Est. do Rio, 
P. Gagarin col. 1S28; 63.583 £ , Petrópolis (Independên¬ 
cia), Est. do Rio, P. Gagarin col. 10-923; 63.534- 
63.586 £ £, Petrópolis (Independência), Est. do Rio, 
P. Gagarin col. 1923; 6S.233 £ , Petrópolis (Independên¬ 
cia), Est. do Rio, Mario Rosa col. 10-929; 66.204 £ , Pe¬ 
trópolis (Independência), Est. do Rio, P. Gagarin ccl. 
1923. 

Da coleção Julius Arp — 72.735, 72.736 £ £ , Fri- 
burgo, Est. do Rio, J. Arp col. 4-9-909; 73.360 o, 
13-5-923 (semente a data); 73.361 £, sem qualquer 
indicação. 

Do Departamento de Zoologia, S.P. (Museu Pau¬ 
lista) —• 52.519 £ , Salesópolis (Boracáa), S. Paulo, Ra- 
bello, Travassos Filho & E. Dente col. 22-7-947; 52.523- 
52.522 £ £, Salesónolis (Boracéa), S. Paulo, Rabello, 
Travassos Filho & J. Lane col. 14-8-S47. 

Da coleção Oiticica Filho — 743, 744 £ £ , Petró¬ 
polis (Independência) Est. do Rio, Travassos col. 9-932; 
745 £ , Petrópolis (Independência), Est. do Rio; 746- 
743 £ £ , Teresópolis (Soberbo) Est. do Rio, C. Guinle 
& Oiliciea Filho col. 9-S34; 743 £ , Campos dó Jordão 
(Umuarama) S. Paulo, Travassos & Oiticica Filho col. 
2-12-937. 

Fhegoptera schaefferi Schaus, 1892 

(Est. 2, fig‘3. 10-12; est. 8, figs. 48-51; est. 12, fig. 103) 

Fhaegoptera schaefferi Schaus, 1892, : 280 
Fhaegoptera nexoidss Schaus, 18S2, :143 
Opharus schaefferi Hampson, 1901, : 125, est. 38, 
fig. 13 

Olpharus ] schaefferi Rothschild, 1910, 17, :49 
[ Opharus ] Schaefferi Strand, 1919, 22, : 53 
Olpharus ] schaefferi Seitz, 1S22, :399, est. 57 b 

Machos e fêmeas de colorarão semelhante. 
Palpos com 3 artículos voltados dorsalmente, sem 
atingir o nível do vértice; com coloração parda 
escura. O segmento basal apresenta, apicalmente, 
duas manchas de coloração laranja, que, em alguns 
exemplares, confluem formando anel; em outros 
exemplares pode faltar a mancha ventral. O seg¬ 
mento médio apresenta, na parte distai da face ex¬ 
terna, uma mancha redonda de coloração laranja. 
Tromba bem desenvolvida, de coloração parda. 
Fronte parda, com centro mais claro, e duas man¬ 
chas de cor laranja junto à base das antenas. 

Vértice pardo-cinzento, com um par de man¬ 
chas laranja junto à nuca. Antenas pardo-escuras, 
com duas longas apófises em cada segmento; estas 
apófises são rnuito reduzidas nos segmentos basais 
e terminais. 


Tórax : Patágia pardo-escura com a parte 
central mais clara e a margem de coloração laran¬ 
ja. Em raros exemplares, a patágia pode ter 0 cen¬ 
tro branco (exemplares 803 e 805) ou apenas es¬ 
boçada a mancha branca (exemplares 731 e 800). 

Tégula pardo-escura, com duas manchas de 
côr laranja, uma na parte anterior e outra, geral¬ 
mente alongada, na parte média e uma terceira, 
branca, na extremidade posterior. Em alguns 
exemplares, toda a margem interna da tégula é 
cinzento-clara. 

Face dorsal do tórax pardo-escura, com os 
lados alaranjados. A parte laranja pode ser mais 
ou menos desenvolvida, reduzida a parte escura a 
uma estria irregular, mais ou menos larga, ou mes¬ 
mo a manchas apenas confluentes. Pleuras pardo- 
cinzentas, com longas escamas filiformes de colora¬ 
ção laranja, junto à base das asas, bem como entre 
as coxas. 

Pernas anteriores com coxas de côr laranja e 
com uma grande mancha basal parda, na face ex¬ 
terna; esta mancha, em alguns exemplares, ocupa 
quase tôda a face externa da coxa e em outros 
pode faltar quase completamente. Fêmur, tíbia e 
tarsos uniformemente pardo-escuros. Epífise com 
cêrca de 1/3 do comprimento da tíbia. O segundo 
e o terceiro pares pardo-escuros, com os espinhos 
das tíbias com a extremidade côr de laranja. 

Asa anterior pardo-escura, com nervuras níti¬ 
das de coloração mais forte. A base A com man¬ 
chas basais laranja (uma, raramente duas), outra 
mediana, branca, e duas distais, laranja. A área a 
branca, atravessada por linhas pardas, correspon¬ 
dendo às nervuras. A faixa B pardo-escura, com 4 
manchas laranja, mais ou menos confluídas. Área 
b branca, com nervuras pardas e manchas pardas 
esbatidas e mais ou menos desenvolvidas na parte 
impar, em continuação à faixa C e entre C e D. 
Faixa C curta, pardo-escura, com um ponto central 
laranja. Faixa D constituída por uma série de cêr¬ 
ca de 7 manchas de côr laranja, em largo campo 
pardo escuro e com um ponto laranja entre as ner¬ 
vuras M 1 e M 2 . Área c branca, geralmente inter¬ 
rompida entre as nervuras M 3 e Cub 1 pela con¬ 
fluência das faixas D e E. Faixa E alargando-se 
até a margem da asa e com cêrca de 8 manchns 
amarelo ocre. As nervuras têm, nas extremidades, 
pequenas manchas de côr laranja. A face inferior 
mais ou menos como a superior, com desenhos me- 
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nos nítidos e manchas amarelas correspondendo às 
de cor laranja da face superior. Asa posterior par¬ 
do-clara, com nervuras e margem escuras nas duas 

faces. 

Nervulação como no genótipo. 

Dimensões: Macho — anterior 27 mm. por 
11 mm., relação 2.46; posteriores 17 mm. por 
11 mm., relação 1,54. Fêmea — anteriores 29 mm. 
por 13 mm., relação 2,23; posteriores 20 mm. por 
13 mm., relação 1.53. 

Abdômen com a face dorsal laranja e uma 
grande mancha arredondada, de longos pêlos, par¬ 
do-escura, que atinge até o 4.° segmento. 5.° tergito 
com um ponto mediano escuro. Face ventral parda 
e com uma série de 6 pequenas manchas laranja, 
lateralmente. 

Genitália — 10.° tergito comprimido lateral¬ 
mente e com uma grande expansão ventral na par¬ 
te média; termina em ponta aguda e torcida ven- 
tralmente. 9.° tergito de desenvolvimento regular. 
9.° esternito também regularmente desenvolvido e 
formando uma angulosidade na parte mediana. 
Valvae relativamente curtas e terminando distai- 
mente em uma ponta que vista lateralmente é 
aguda e dorso-ventralmente truncada; externa¬ 
mente apresentam uma lingüeta membranosa, que 
ultrapassa ligeiramente a parte esclerosada da 
valva s guarnecida de longas escamas filiformes. 
Transtilas muito volumosas e situadas dorsalmen¬ 
te ao falosoma: apresentam uma ponta piramidal, 
dirigida distalmente e uma, menos acentuada, di¬ 
rigida proximalmente. Juxta pouco esclerosada e 
em forma de goteira. Falosoma curvado em arco e 
com longo pedúnculo sinuoso. Vesica com espinhos 
muito pequenos. 

Fêmeas muito semelhantes aos machos, distin¬ 
guindo-se pelo menor comprimento das apófises 
das antenas e coloração mais escura das asas pos¬ 
teriores. 

O tipo de schaefferi é proveniente do Rio de 
Janeiro e o de nexoiáes, de São Paulo. Hampson, 
cm 1901, identificou as duas espécies de Schaus, 
ao que parece, comparando os tipos. 

Comentário — Esta espécie apresenta 
grandes variações na ornamentação das asas 
anteriores o que explica ScHAUS descrevê-la 
como duas espécies. Assim, as áreas da asa an¬ 


terior podem ser invadidas pela parte escura 
das estrias (fíg. 11 ). 

A asa posterior pode ser mais ou menos 
escura e as manchas da parte central podem ter 
tonalidade amarelada e as nervuras terminar 
em Pequenas manchas amarelo-ocre. As partes 
laterais da extremidade apical do abdômen 
podem apresentar mancha branca esbatida, 
bem como a face inferior, apresentar tonalida¬ 
de cinza. 

Os exemplares femininos têm antenas 
com apófises mais curtas, asas anteriores mais 
largas e de tonalidade geralmente escura. As 
asas inferiores são mais escuras, com poucas 
manchas branco sujo ou amarelado, dispostas 
radíalmente, ou mesmo serem uniformemente 
escuras. Alguns exemplares apresentam man- 
chinhas amarelas na terminação das nervuras. 

Examinamos o seguinte material: 

Da coleção do Instituto Oswaldo Cruz — 695 9 , 
Teresópolis (Soberbo, 1000 m.) Est, do Rio, Travassos 
3z Oiticica Filho col. 22-1-939; 696 M’boy Guassú 
(Campos da Serra), S. Paulo, DAmico col. 12-940; 
697 o , Salesópolis (Boraeéa), S. Paulo, Travassos & 
Araújo col. 9-4-946; 693-707 4 703-715 9 9 , Sale¬ 

sópolis (Boraeéa), S. Paulo, Travassos & Travassos Fi¬ 
lho col. 23-7-946; 716 9 , 717 $ , Salesópolis (Boraeéa), 
S. Paulo, Seraglia & Dente col. 30-7-946; 718-721 $ $ , 
722 9 , Salesópolis (Boraeéa), S. Paulo, Travassos & 
Vanzolini col. 30-8-946; 723 3 , Salesópolis (Boraeéa), 
S. Paulo, Travassos & Vanzolini col. 24-9-946; 724 ^, 
725-733 9 9 , Salesópolis (Boraeéa), S. Paulo, Travassos 
& Vanzolini col. 24-9-848; 790 9 , Bituruna-Paraná, 
Stawiarskí col. 2 e 3/946; 791 9 , Salesópolis (Boraeéa), 
S. Paulo, Travassos & Vanzolini col. 30-8-946; 792 3 , 
Salesópolis (Boraeéa), S. Paulo, Travassos & Vanzolini 
col. 24-9-946; 793, 7S4 3 £ , 795-797 9 9 , Salesópolis 
(Boraeéa), S. Paulo, Travassos & Ventel col. 24-11-946; 
798-803 $ $ , 804-807 9 9 , Salesópolis (Boraeéa), S. 
Paulo, Travassos & Ventel col. 20-12-946; 1.350- 

1.353 3 $, 1.354-1.356 9 0 , Salesópolis (Boraeéa), 

S. Paulo, Travassos, Travassos Filho & Vanzolini col. 
22-5-947; 1.357-1.363 5 , 1.364-1.367 9 9 , Salesópolis 

(Boraeéa), S. Paulo, Travassos & Travassos Filho col. 
26-6-947; 1.363 9 , Salesópolis (Boraeéa), S. Paulo, Tra¬ 
vassos & Vanzolini col. 24-8-946; 1.393 $ , Salesópolis 
(Boraeéa), S. Paulo, Travassos & Travassos Filho col. 
28-7-946; 2.106-2.112 $ $ , 2.113 o , Salesópolis (Bo- 
racéa), S. Paulo, Rabello, Travassos Filho & E. Dente 
col. 22-7-947; 2.114, 2.115 $ $ , 2.116-2.118 9 9 , Sale- 
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sópolis (Boracéa), S. Paulo, Rabello, Travassos Filho & 
J. Lane col. 14-3-347; 2.119-2.127 s $ > 2.128-2130 $ $ , 
Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Travassos, Ventel, J. 
Lane Sz Rabello col. 13-9-947. 

Da coleção do Museu Nacional — 45.218 Joinville, 
Sta. Catarina, Scbmidt col.; 66140 Palma, Paraná, E. 
May col. 

Da coleção Julius Arp — 72.752 $ , Joinville, 

Sta. Catarina; 72.794 ç , Paraná, J. Arp col.; 73.286 o , 
Paranaguá, Paraná; 73.364 $ , Joinville, Sta. Catarina. 

Do Departamento de Zoologia, S.P. (Museu Pau¬ 
lista de Zoologia) — 52.533, 52.534 $ $, Salesópolis 
(Boracéa), S. Paulo, Rabello, Travassos Filho & E. 
Dente eol. 22-7-947; 52.535 Salesópolis (Boracéa), 
S. Paulo, Rabello, Travassos Filho & J. Lane col. 
14-8-947; 52.536-52.540 $ 52.541, 52.542 $ $, 52.543, 

52.544 $ , Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Travassos, 

Ventel, J. Lane & Rabello col. 13-9-947. 

Da coleção Oiticica Filho —- 750 $ , Friburgo, Est. 
do Rio, 3-934. 

Phegoptera granifera (Schaus, 1892) 

(Est. 3, figs. 13-15; est. 8, figs. 52-55; est. 12, fig. 104) 

Phaegoptera granifera Schaus, 1892, : 281 
Phaegoptera granifera Schaus, 1896, est. 3, fig. 4 
(não consultado) 

Opharus granifera Hampson, 1901, :124 
ÍOpharush granifera Strand, 1919, 22, :57 
Olpharusl granifera Seitz, 1922, :399, est. 56 h. 

Machos e fêmeas semelhantes. 

Palpos com 3 artículos, voltados dorsalmente, 
sem atingir o nível do vértice; são revestidos de 
escamas escuras quase negras e têm na extremi¬ 
dade distai do segmento basal duas manchas la¬ 
ranja, uma dorsal e outra ventral, e no segmento 
médio, outra mancha laranja na extremidade distai 
da face externa. 

Tromba parda. 

Fronte pardo-escura, com o centro mais claro 
e duas manchas laranja junto à base das antenas. 
Antenas pardo-escuras, com um par de longas apó¬ 
fises em cada segmento. 

Tórax : Patágia pardo-escura, com centro 
branco e margem laranja. Tégula pardo-escura, com 
3 manchas dispostas longitudinalmente, sendo as 
duas anteriores de cor laranja e a posterior branca. 
Face dorsal do tórax pardo-escura, com os lados 
amarelos. 

Pleuras pardas com tufos de escamas amarelas 
j unto à base das asas. 


Pernas anteriores com coxas de cor laranja e 
com uma grande mancha basal que ocupa quase 
toda a face externa. Fêmur, tíbia e tarsos unifor¬ 
memente pardo-escuros. Epífise com um terço do 
comprimento da tíbia. Pernas médias e posteriores 
pardo-escuras, sendo os espinhos da tíbia, laranja, 
de base escura. 

Asas anteriores pardo-escuras, com manchas 
brancas e olivas. As nervuras são mais escuras, 
quase negras. A região A com 3 manchas amarelo 
oliva e em alguns exemplares, duas brancas. Área 
a branca, com nervuras escuras. Estria B com gran¬ 
des manchas amarelo oliva, em números de 6 a 7 e 
mais ou menos confluídas nos vários exemplares. 
Área b uniformemente escura e com manchas cla¬ 
ras esbatidas, principalmente entre as estrias C e D, 
duas grandes manchas oliva entre as nervuras Cub 1 
e Cub 2 e entre Cub 2 e A. Estas manchas, que fi¬ 
cam em continuação à estria C, são de tamanho 
muito variável; podem ser duas grandes ou uma 
pequena e outra grande ou mesmo duas pequenas. 
Nesta área existem também uma, duas e, algumas 
vezes, 3 manchas olivas, situadas abaixo da estria D, 
entre as nervuras Cub 1 e M 1 . Estria D constituí¬ 
da por 8 manchas oliva em campo escuro. Área c 
somente nítida e de cor branca na porção costal. 
Estria E confluindo parcialmente com a parte es¬ 
cura da margem e com uma série de cêrca de 7 
manchas olivas. A terminação das nervuras tem 
manchas olivas. Face inferior com os mesmos de¬ 
senhos da superior, porém menos nítidos. A base 
é cor de laranja. Asa posterior com a mesma co¬ 
loração nas duas faces, pardo-escura, com o centro 
mais claro e nervuras escuras. 

Nervulação como no genótipo. 

Dimensões das asas anteriores: nos machos, 
21 mm. por 9 mm., relação 2,33; nas fêmeas, 26 mm. 
por 12 mm., relação 2,16; asas posteriores, nos ma¬ 
chos, 19 mm. por 9 mm., relação 2,11; nas fêmeas, 
19 mm. por 11 mm., relação 1,72. 

Abdômen com a face dorsal laranja, com 
grande mancha apical de longos pêlos pardo-es¬ 
curos e que atinge o 4.° tergito. Em alguns exem¬ 
plares pode existir um ou mais pontos escuros, nos 
tergitos terminais do abdômen. A face inferior 
escura e com uma série de manchas laranja nos 
lados e duas manchas pardacentas e esbatidas na 
extremidade posterior. 

Genitália masculina: 10.° tergito curvo em S 
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e com a extremidade distai dilatada transversal¬ 
mente, formando uma espátula triangular. Vista 
lateralmente, esta parte do 10.° tergito apresenta-se 
curva em garra. 10.° esternito não individualizado. 
9.° tergito relativamente pequeno. 9.° esternito del¬ 
gado e com uma expansão anterior delgada na par¬ 
le mediana; forma ângulo na linha mediana sem 
formar saccus. Valvae fortemente esclerosadas, 
com a terminação distai em ponta voltada para 
dentro. Estas pontas, quando vistas ventral ou dor¬ 
salmente, têm aspecto de cornos de boi. Apresen¬ 
tam externa e dorsalmente uma lingüeta membra- 
nosa, revestida de longos pêlos; internamente apre¬ 
sentam transtilas que terminam em formações vo¬ 
lumosas, situadas dorsalmente ao falosoma. Juxta 
em forma de U, fortemente esclerosada. Falosoma 
curvado em arco e provido de longo pedúnculo in¬ 
terno, semelhante ao observado no genótipo. 

Fêmeas como os machos, porém, ligeiramente 
maiores, com as apófises das antenas menores e 
com as asas posteriores mais escuras; alguns exem¬ 
plares com pequenas manchas alaranjadas na ter¬ 
minação de algumas nervuras. A genitália femi¬ 
nina é do tipo de histriónica com a hursa copulatrix 
dividida em duas partes. 

Tipo proveniente de Petrópolis, Estado do Rio, 
Brasil. 

Observamos um exemplar (n.° 890) 
com as asas do lado direito menores e com 
mais branco que o lado esquerdo (fíg. 15). O 
aspecto deste exemplar sugere a ideia de um 
ginandromorfo, porém o corpo não apresen¬ 
ta qualquer assimetria, nem mesmo nas ante¬ 
nas e genitália. 

Esta espécie foi representada por SeíTZ, 
de modo imperfeito, mas a descrição corres¬ 
ponde exatamente. Não nos foi possível ver a 
figura de ScHAUS. Os exemplares mais velhos 
tornam-se, algumas vezes, bastante claros, o 
que os torna mais de acordo com a figura de 
Seitz. 

Examinamos o seguinte material: 

Da coleção do Instituto Oswaldo Cruz — 843 9 , 
An°*ra dos Reis (Japuhyba), Est. do Rio, Travassos col. 
9-931; 841 3 , Angra dos Reis (Jussaral), Est. do Rio, 
Travassos & Oiticica Filho col. 8-933; 842 $ , Angra 


dos Reis (Jussaral), Est. do Rio, Travassos & Oiticica 
Filho col. 9-934: 843 # , 844 $ , Angra dos Reis 
ral), Est. do Rio, Travassos, H. S. Lopes & Oiticica 
Filho col. 10-934; 845, 846 3 3 , 847 o, Angra 
dos Reis (Jussaral), Est. do Rio, Travassos & Al¬ 
meida col. 6-4-935; 848 3 , Bs nanai (Bocaiuva), 

S. Paulo, Travassos col. 1-937; 849, 850 $ 3 , 851 9 , 
Campos do Jordão (Lefèvre, 1.200 m.), S. Paulo, 
Travassos, Oiticica Filho & H. S. Lopes col. 1-11-937: 
852, 853 9 9 , Campos do Jordão (Lefèvre, 1230 m.), 
S. Paulo, Travassos Filho col. 3-3-933: 854 *. Ter^só- 
polis (Soberbo, 1030 m.), Est. do Rio, Travassos & 
Oiticica Filho col. 26-3-936; 855 o, 856, 857 $ $ , Ju- 
quiá (Poço Grande), S. Paulo, Com. Dep. Zool. S. Pau¬ 
lo, col. 1/5-10-940; 858, 859 s 0 > 863, 881 99 , Saleso- 
polis (Boracéa), S. Paulo, Travassos & Travassos Filho 
col. 23-7-946; 862 $, 863 9 , Salesópolis (Boracéa), S. 
Paulo, Travassos & Vanzolini col. 20-8-946; 864- 

879 $ $ , 880-889 9 9 , 890 £ ?, Salesópolis (Boracéa), 
S. Paulo, Travassos & Vanzolini col. 24-9-S46; 891 3 , 
Jaraguá, Sta. Catarina, Hoffmann col. 19-12-933; 892- 
838 $ 3 , 899-902 o o , Salesóoolis (Boracéa), S. Pau¬ 
lo, Travassos & Ventel col. 24-11-946; 903, 904 $ $ , 
905 9 , .Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Travassos &z 
Ventel col. 21-12-946:.! 235-1 237 00 . 1.23R-1 243 * * , 
Salesópolis (Boracéa) S. Paulo, Travassos, Travassos Fi¬ 
lho & Vanzolini col. 22-5-947: 1.244 9 1.245, 1.246 j $ , 
Selesópolis (Boracéa), S. Paulo, Travassos & Travassos 
Filho col. 25-6-S47; 1.324 9 , M : boy Guassú (Camoos 
da Serra), S. Paulo, DtAmico col. 12-940; 2.133 3 , Sa- 
Dsórolis (Boracéa), S. Paulo. Rabello, Travassos Filho 
& E. Dente col. 22-3-947; 2.133, 2.143 9 9 f Salesópolis 
(Boracéa), S. Paulo, Rabello, Travassos Filho & J. Lane 
col. 14-3-947; 2.141 | > 2.142 9 , Salesópolis (Boracéa), 
S. Paulo, Travassos, Ventel, J. Lane & Rabello col. 
13-9-S47. 

Da coleção do Museu Nacional — Col. Julius Arp 
73.362 9 , sem indicação; 73.795 $, 73.796, 73.797 9 9 , 
Paraná, J. Arp. col. 

Do Departamento de Zoologia, S.P. (Museu Pau¬ 
lista de Zoologia) — 52.543 9 , 52.549 $ , Salesópolis 
(Boracéa), S. Paulo, Rabello, Travassos Filho & J. Lane 
col. 14-8-947; 52.553, 52.551 o 9 , Salesópolis (Boracéa;, 
S. Paulo, Travassos, Ventel, J. Lane & Rabello col. 
13-9-947. 

Da coleeão Oiticica Filho — 777, Angra dos Reis 
(Jussaral), Est. do Rio, Travassos & Oiticica Filho col 
8-934. 

Phegoptera chotima Schaus, 1896 

(Est. 2, fig. 9; est. 8 , figs. 56-58; est. 9, figs. 59, 63) 
est. 12, fig. 105) 

Phaegoptera chorima Schaus, 1896, : 140 
Opharus chorima Hampson, 1901, : 126, est. 33, 
fig. 12 
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Otpharus] chorinna Rothschild, 1910, 17, :49 
(êrro) 

Opharus chorima Druce, 1911, :139 
Opharus catharinae Rothschild, 1917, 24, :482 
\ Opharus] chorima Strand, 1919, 22, :55 
Opharus chorima Hampson, 1920, :239 
Oípharus] chorima Seitz, 1922, :399, est. 57 b 

Fêmeas e machos semelhantes. 

Palpos voltados dorsalmente, mas sem atingir 
o nível do vértice; são de cor pardo-escura com 
uma mancha carmesim na face dorsal, abrangen¬ 
do o ápice do segmento basal e a base do médio. 

Tromba bem desenvolvida, de coloração par- 
do-amarelada. Fronte pardo-escura, com a porção 
inferior carmesim e duas manchas da mesma co¬ 
loração junto à base das antenas. 

Vértice pardo-escuro com um par de manchas 
laterais carmesim. Antenas pardo-escuras, com 
duas apófises por segmento. 

Tórax: Patágias pardo-escuras, debruadas de 
carmesim, difusas, mais claras na parte central. Té- 
gula pardo-escura, com mancha amarelo-limão em 
forma de ponto de exclamação (!) na parte cen¬ 
tral e uma estriai cinzenta, paralela à margem in¬ 
terna. Dorso do tórax pardo-escuro, com os lados 
carmesim e dois pontos carmesim no mesonoto, que 
geralmente confluem com o carmesim das partes 
laterais. 

Pleuras pardo-escuras, com escamas longas, 
carmesins junto à asa. Pernas uniformemente par¬ 
do-escuras, tendo, as coxas anteriores, as faces la¬ 
terais no ápice, carmesins. 

Asas anteriores de cor geral pardo-escura, com 
nervulação mais escura. A região A parda, com cen¬ 
tro amarelo e também com escamas vermelhas. A 
área a uniforme. A faixa B de cor amarelo-limâo, 
debruada de pardo-escuro. Área b, podendo apre¬ 
sentar manchas perto da margem posterior. Faixa 
C e D como em pzcta, porém com os desenhos me¬ 
nos nítidos por ser o fundo mais escuro. Área c com 
um sombreado mais escuro, situado entre a mar¬ 
gem posterior e a nervura MA 

Asa posterior pardo-escura, com zonas mais 
claras perto do ápice. 

Dimensões das asas: anteriores, no macho, 
37 mm. por 15 mm., relação 2,46; nas fêmeas, 
35 mm. por 15 mm., relação 2,33; asas posteriores, 
nos machos, 22 mm. por 15 mm., relação 1,46; nas 
fêmeas, 23 mm. por 15 mm., relação 1,53. 


Abdômen com a face dorsal carmesim com uma 
grande mancha basal pardo-escura e algumas es¬ 
camas pretas no 9.° tergito. Ventralmente, pardo- 
escuro, com uma série lateral de manchas car¬ 
mesins. 

Genitália do macho: A genitália desta espé¬ 
cie muito se aproxima da de depicta, da qual se 
distingue por detalhes. 10.° tergito cilíndrico e cur¬ 
vado em S no plano vertical. 9.° tergito relativa¬ 
mente pouco desenvolvido. 9.° esternito pouco de¬ 
senvolvido e sem formar sacais. Valvae muito de¬ 
senvolvidas e esclerosadas, mais largas na extre¬ 
midade distai, onde apresentam uma crista interna, 
de maneira a apresentar secção subtriangular; ex¬ 
ternamente com ampla lingüeta membranosa, 
guarnecida de longas escamas filiformes. Transti - 
las muito desenvolvidas e situadas dorsalmente ao 
falosoma. A parte livre das transtilas apresenta-se 
como em depicta bilobada, sendo o lobo ântero-dis- 
tal cônico e o póstero-interno quadrangular. Falo¬ 
soma curvo em arco, com dois lobos na extremida¬ 
de proximal da "face ventral e provido de longo'e 
sinuoso pedúnculo. Vesica guarnecida de diminutos 
espinhos. Juxta em forma de goteira, pouco escie- 
rosada. 

As fêmeas são muito semelhantes aos machos, 
dos quais se distinguem pelo menor comprimento 
das apófises das antenas e maior largura das asas. 

Tipo proveniente de S. Paulo. Os de catharina } 
de Sta, Catarina (Brasil). 

Hampson , 1920, identificou chorima 
Schaus.. 1896, com catharina Rothschild, 1917. 

Esta espécie é muito próxima de depicta } 
da qual se distingue pela coloração mais escura 
e por detalhes da genitália. 

Examinamos o seguinte material: 

Da coleção do Instituto Oswaldo Cruz — 556- 
559 $ $ , 560, 561 ç 9 , Salesópolis (Boracéa), S. Pau¬ 
lo, Travassos & Vanzolini col, 24-9-946; 652 $ , Ponta 
Grossa, Paraná, C. Camargo col. 6 a 14-10-939; 563 $ , 
Campos do Jordão (Lefèvre), S. Paulo, N. Santos col. 
10-933; 809 Juquiá (Poço Grande), S. Paulo, Com. 
D. Z. 1 a 5-10-940; 2.131, 2132 $ $ , Salesópolis (Bora¬ 
céa) , S. Paulo, Rabello, Travassos Filho & J. Lane col. 
14-8-947; 2.133-2.137 $ 3 , Salesópolis (Bcracéa), 

S. Paulo, Travassos, Ventel, J. Lane & Rabello col. 
3-9-947. 

Da coleção do Museu Nacional — 66.133 9 , Join¬ 
ville, Sta. Catarina, Col. E. May; 66134 3 , Joinville, 
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Sta. Catarina ; Col. E. May (determinado como Opharus 
flavipuncta) ; 66.135 $ , Joinville, Sta. Catarina, Col. 
E. May; 68,151, Palma, Paraná. Col. E. May; 45.213 $ , 
Joinville, Sta. Catarina, Brüchner col.; 45.214 $, 

45,215 $ , 45.213 $ , Joinville, Sta. Catarina, Schmidt 
col.; 45.217 ç , Joinville, Sta. Catarina, Brüchner col. 

Da coleção Julius Arp — 73.793 $, Paraná, J. 

Arp col. 

Do Departamento de Zoologia, S. P. (Museu Pau¬ 
lista de Zoologia) — 52.545 £ , Salesópolis (Boracéa), 
S. Paulo. Rabello, Travassos Filho Bz J. Lane col. 
14-8-847; 52.546, 52.547 $ Salesópolis (Boracéa), 

S. Paulo, Travassos, Ventel, J. Lane & Rabello col. 
13-9-847. 

Phegoptera albimacula (Jones, 1908), 
n. comb, 

(Est. 3, figs. 16-18; est. 9, .figs. 61-63; est. 12, fig. 106) 

Opharus albimacula Jones, 1908, : 147 

Qpha?'us albimaculata Rothschild, 1809, 16, 

:276 (êrro) 

Opharus nexa albimaculata Rothschild, 1909, 
16, :276 (êrro) 

[Opharusi albimacula Strand, 1919, 22, :54 

Opharus albimacula Hampson, 1920, : 241, 
est. 51, fig. 17 

Oípharus ] nexa albimacula Seitz, 1922, ; 399 

Fêmeas e machos semelhantes. 

Palpos pardo-escuros, com duas manchas ama¬ 
relas no ápice do segmento basal, uma dorsal e 
outra ventral; outra mancha amarelo-ocre no ápice 
da face externa do segmento médio. Em alguns 
exemplares, o segmento terminal é de coloração 
pardo-cinzenta. 

Tromba bem desenvolvida, pardo-amarelada. 
Fronte pardo-escura, com duas manchas amarelas 
junto à base das antenas. Em alguns exemplares, a 
fronte é pardo-clara. Vértice pardo-escuro, com 
um par de manchas laterais amarelo-ocre. Antenas 
pardo-escuras, como nas outras espécies do gênero. 

Tórax : Patágia branca no centro, margeada 
de pardo-escuro e o ângulo póstero-interno amare¬ 
lo. Tégula parda com uma mancha branca na ex¬ 
tremidade distai e outra amarela no centro da par¬ 
te média. Pleuras pardas com escamas filiformes, 
amarelas, logo abaixo da asa. 

Pernas anteriores uniformemente pardas e 
com a parte distai da coxa, amarela. Pernas médias 
de coloração uniforme. Pernas posteriores com a 
extremidade distai do fêmur mais clara e os espi¬ 
nhos de cor cinzenta. 


Asas anteriores com a face dorsal de fundo 
branco com nervuras escuras. Região A com 3 
manchas amarelas. Área a sem manchas. Faixa B 
pardo-escura, com pequenas manchas amarelas, sen¬ 
do uma em forma de V entre as nervuras Cub 2 e A. 
Faixa C pardo-escura, podendo ter no centro urna 
ou duas manchas amarelas. Área b com uma gran¬ 
de mancha parda atingindo a margem posterior da 
asa e tendo algumas partes amarelas no interior. 
Faixa D muito alargada junto à costa e com man¬ 
chas amarelas. Área c sem manchas. Faixa E mui¬ 
to variável nos diversos exemplares e também com 
pontos amarelos. A margem externa da asa apre¬ 
senta pontes amarelos na terminação das nervuras 
de R 4 a A. 

Face inferior reproduzindo, de modo atenuado, 
o desenho da face superior. Asa posterior pardo- 
clara, com as margens escurecidas e algumas vezes 
com pontos amarelos na terminação das nervuras 
de R a Cub 2 . Algumas vêzes uniformemente claras. 

As fêmeas mom as asas posteriores uniforme¬ 
mente escuras e algumas vêzes com manchas di¬ 
fusas, claras, perto das margens. Freqüeníemente, 
pontos amarelos na terminação das nervuras de 
R a Cub 2 . 

Dimensões áas asas: anteriores, nos machos, 
20 mm. por 9 mm,, relação 2,22 mm.; nas fêmeas, 
22 mm. por 10 mm., relação 2,2; asas posteriores, 
nos machos, 14 mm. por 9 mm., relação 1,55; nas 
fêmeas, 16 mm. por 10 mm., relação 1,6. 

Abdômen dorsalmente amarelo e com grande 
mancha apical parda. Os tergitos 6.°, 7.° e 8.° ama¬ 
relos. Face ventral parda, com séries laterais cie 
manchas amarelas. Em alguns exemplares, pode a 
face inferior do abdômen ser quase inteiramente 
branca. 

Genitália do macho: 10.° tergito comprimido 
lateralmente e com uma expansão pouco acentua¬ 
da na metade distai da face interna; termina em 
ponta aguda, curvada ventralmente. 9.° tergito pou¬ 
co desenvolvido. 9.° esternito pouco desenvolvido 
e formando ventralmente um ângulo dirigido para 
a extremidade cefálica. Valvae estreitando-se dis- 
talmente, onde se curvam para dentro, formando 
duas cristas agudas e alongadas no sentido dorso- 
ventrai; apresentam externamente lingüeta mem- 
branosa que ultrapassa a extremidade esclerosada 
das valvae e guarnecida de longas escamas íilifor- 
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mes. Transtilas relativamente muito desenvolvi¬ 
das, de forma piramidal e situadas dorsalmente ao 
íalosoma. Juxta pouco esclerosada e em forma de 
goteira. Falo soma curvado em arco e com longo 
pedúnculo sinuoso. Vesica com diminutos espinhos. 

As fêmeas se distinguem dos machos pela co¬ 
loração mais escura, principalmente pelas asas pos¬ 
teriores. 

Tipo de Castro, Estado do Paraná, 
Brasil. 

Ã figura de Hampson é feita do tipo. 

Esta espécie apresenta muitas variações 
na tonalidade do colorido das asas. Observa¬ 
mos um exemplar da coleção do Dr. OITICICA 
FíLHO (n. 776) (fig. 18), no qual os dese¬ 
nhos da asa se afastam muito dos outros exem¬ 
plares. A genitália, porém, coincide nos meno¬ 
res detalhes. Damos em seguida a descrição 
das asas anteriores deste exemplar, no qual a 
estria C é vestigíal. 

A região A com diminutos tufos de es¬ 
camas amarelas formando uma ou duas man¬ 
chas. Estria B confluindo com a região A da 
qual é separada por uma série de pequenas 
manchas brancas, sendo as mais anteriores, 
maiores e mais desenvolvidas de um lado. A 
estria B se distingue apenas por uma série de 
5 manchas amarelas, mais ou menos confluí¬ 
das. Área b branca com nervuras pardas. A 
estria C não existe, sendo apenas representada 
por espessamentos das nervuras e duas estrias 
situadas uma entre Sc e o tronco radial e outra 
na célula. Estrias D e E pràtícamente confluí¬ 
das. A estria D é representada por 5 a 6 man¬ 
chas amarelas, das quais as mais Próximas da 
costa são muito reduzidas. Existem algumas 
manchas brancas onde devia ser a área C. A 
estria E se estende até a margem da asa. Peque¬ 
nas manchas amarelas na terminação das ner¬ 
vuras. A face inferior, como a superior, com 
desenhos menos nítidos. 

Examinamos o seguinte material: 

■ Da coleção do Instituto Oswaldo Cruz — 564 £ , 


Petrópolis (Independência), Est. do Rio, Travassos eol. 
9-932; 565 £, Petrópolis (Independência) Est. do Rio, 
Travassos col. 3-933; 566 £ , Petrópolis, Est. do Rio, A. 
Parko eol. 1-9-940; 567 $ , Teresópolis, Est. do Rio, Tra¬ 
vassos col. 1-8-834; 563-572 £ g , Teresópolis (Soberbo, 
1000 m.), Est. do Rio, Travassos <& Oiticica Filho col. 
22-1-839; 573-575 g g, 576-578 $ $ , Teresópolis (So¬ 
berbo, 1000 m.), Est. do Rio, Travassos & Oiticica Filho 
col. 25-3-933: 579-537 $ £ ,, 583-591 9 q, Teresópolis 
(Soberbo, 1000 m.), Est. do Rio, Travassos Sz Oiticica 
Filho col. 16-9-939; 592-534 9 9 , Teresópolis (Soberbo, 
1000 m.), Est. do Rio, Travassos & Oiticica Filho col. 
8-10-939; 595-599 g $ , 600 o , Teresópolis (Soberbo, 
1000 m.), Est. do Rio, Travassos 8 z Oiticica Filho col. 
15-10-939; 601 o , Teresópolis (Soberbo, 1000 rn.), Est. 
do Rio, Travassos & Oiticica Filho col. 9-12-939; 602 $ , 
Teresópolis (Soberbo, 1000 m.), Est. do Rio, Oiticica Fi¬ 
lho & Travassos col, 6-1-943; 603 5 ', Teresópolis (So¬ 
berbo, 1000 rn.), Est. do Rio-, Travassos col. 10-3-343; 
604-612 $ g , 313-820 99 , Teresópolis (Soberbo, 

100Q m.), Est. do Rio, Travassos & Oiticica Filho col. 
21-8-944; 621 0 , Campos do Jordão, S. Paulo, Travassos 
& Oiticica Filho col. 4 a 7-9-937; 622 £ , 623-325 0 9 , 
Campos do Jordão (1500 m.), S. Paulo, Travassos, Oiti¬ 
cica Filho &.Travassos Filho col. 3-10-937; 626-628 £ £ , 
Campos do Jordão (Lefèvre, 1200 m.), S. Paulo, Tra¬ 
vassos, Oiticica Filho & Travassos Filho col. 2-10-937; 
629 £ , Campos do Jordão (Lefèvre, 1200 m.), S. Paulo, 
Travassos, Oiticica Filho âo Travassos Filho col. 
3-12-937; 630 g , Campos do Jordão (Lefèvre, 1200 m.), 
S. Paulo, Travassos, Oiticica Filho & Travassos Filho 
col. 2-10-937; 631-633 £ 3 , Campos do Jordão (Lefèvre, 
1200 m.), S. Paulo, Travassos, Oiticica Filho, Travassos 
Filhe & H. S. Lopes col. 1-11-937; 634, 635 $ £ , Campos 
do Jordão (Lefèvre, 1200 m.), S. Paulo, Travassos, Oiti¬ 
cica Filho & Travassos Filho col. 28-2-938; 636-650 g £ , 
651, 652 0 o , Campos do Jordão (Umuarama, 1700 m.), 
S. Paulo, Travassos & Oiticica Filho col. 1-11-937; 
653 o , Campos do Jordão (Umuarama, 1700 m.), 
S. Paulo, Travassos & Oiticica Filho col. 3-10-937; 654, 
655 g g , Campos do Jordão (Umuarama, 1700 m.), 
S. Paulo, Travassos & Oiticica Filho col. 3-12-937; 656, 
657 á 3 , Campos do Jordão, (Umuarama, 1700 m.), 
S. Paulo, Travassos & Oiticica Filho col. 3-9-938; 658- 
660 g g , Salesópolis (Eoracéa), S. Paulo, Travassos & 
Travassos Filho col. 28-7-940; 661 £ , Salesópolis (Bo- 
racéa), S. Paulo, Travassos 8 s Vanzolini col. 30-8-946; 
662 g, 663 9 , Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Tra¬ 
vassos & Vanzolini col. 24-9-S46; 864 $ , Bananal (Bo¬ 
caina) , S. Paulo, Travassos col. 2-1-937; 665 9 , M’boy 
Guassú (Campos da Serra), S. Paulo, DAmico col. 
12-946; 810-317 g $ , 818-828 9 9 , Salesópolis (Bora¬ 
céa), S. Paulo, Travassos & Ventel col. 24-11-946; 
828 g , 830-333 9 9 , Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, 
Travassos & Ventel col. 20-12-946; 1.369-1.379 £ £, 
1.380-1.384 9 9 , Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Tra¬ 
vassos, Travassos Filho & Vanzolini col. 22-5-947; 1.385- 
1.388 £ £, 1.389-1.391 9 9 , Salesópolis (Boracéa), 
S. Paulo, Travassos & Travassos Filho col. 25-6-947; 
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1.382“ ^ , Salesópolís (Boracéa), S. Paulo, Travassos & 
Vanzolini col. 24-9-846; 2.143 $ , Salesópolís (Boracéa), 
S. Paulo, Rabello, Travassos Filho & E. Dente col. 

22- 6-847: 2.144 2.145 9 , Salesópolís (Boracéa), 

S. Paulo, Rabello, Travassos Filho & J. Lane col. 14-8- 
947; 2.146 3 j 1.147 9 , Salesópolís (Boracéa) , S. Paulo, 
Travassos, Ventel, J. Lane & Rabello col. 13-9-947; 
12.769 9 , Virgínia (Faz. Campos, 1500 m.), Minas Ge¬ 
rais, J. F. Zikán col. 6-9-918; 12.772 $ , Petrópolis 

'Serra), Est. do Rio, Travassos col. 10-833; 12.773 
Teresópolis, Est. do Rio, Travassos col. 1-934. 

Da coleção do Museu Nacional — 45.205 $ , Passa 
Quacro (Faz. Campos), Minas Gerais, J. F. Zikán col. 
4-10-913; 45.206 9 , Petrópolis; 66.139 9 , 66.145 , 

Petrópolis, Est. do Rio, E. May col.; 66.146 $ , Petró¬ 
polis (Independência), Est. do Rio, E. May col. Da co¬ 
leção Julius Arp —■ 72.731, 72.732 3 $ , Friburgo, Est. 
do Rio, J. Arp. col. 11-9... 

Do Departamento de Zoologia, S.P. (Museu Pau¬ 
lista de Zoologia) — 52,552, 52.553 $ $ , 52.544, 

52.545 9 9 , Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Rabello, 
Travassos Filho & J. Lane col. 14-8-947; 52.556 3 , Sa- 
lesópoiis (Boracéa), S. Paulo, Travassos, Ventel, J. Lane 
& Rabello col. 13-9-947. 

Da coleção Oiticica Filho — 755-758 $ 759- 

763 9 9 , Friburgo, Est. do Rio, 3-934; 764 $ , Friburgo, 
Est. do Rio C. Guinle & Oiticica Filho col. 3-934; 765 $ , 
Teresópolis (Soberbo) Est. do Rio, C. Guinle & Oiticica 
Filho col. 1-9-834; 766 $ , Teresópolis (Soberbo) Est. 
do Rio, A. Costa & Oiticica Filho col. 10-10-835; 767 $ , 
Campos do Jordão (Umuarama) S. Paulo, Travassos 
& Oiticica Filho col. 2-10-937; 768 # , 769 9 , Campos 
do Jordão (Umuarama) S. Paulo, Travassos & Oiticica 
Filho col. 2-11-937; 776 $ Campos do Jordão (Umua¬ 
rama) , S. Paulo, Travassos & Oiticica Filho col 

23- 1-938. 

Phegoptera drucei n. n* 

(Est. 4, figs. 19-20; est. 9, figs. 64-68; est. 12, fig. 107) 

Opharus superba Druce, 1911, : 139, nec P. su¬ 
per bct Druce, 1884 (Elysius) 
[Opharus] superba Strand, 1919, 22 , : 58 
Opharus superba Hampson, 1823, :239, est. 51, 
fig. 16 

Oípharus ] superba Seitz, 1822, :399, est. 57 c 

Fêmeas e machos semelhantes. 

Palpos voltados dorsalmente, sem atingir o ní¬ 
vel do vértice; são de coloração pardo-escura e 
ccm uma mancha amarela no l.° segmento. Trom¬ 
ba bem desenvolvida, de cor pardo-amarelada. 
Fronte pardo-escura, com 2 manchas amarelas jun¬ 
to à base das antenas. Antenas pardo-escuras, com 
a conformação observada nas outras espécies do 


gênero. Vértice pardo-escuro, com duas manchas 
laterais amarelas. Pescoço com longas escamas 
amarelas formando uma coleira. 

Tórax: Patágia cinzenta, margeada de escuro 
e com o ângulo póstero-interno amarelo ou mesmo 
margeada de amarelo. Tégula cinzenta, com a mar¬ 
gem interna pardo-escura e duas manchas amare¬ 
las, debruadas de escuro, na parte central. Parte 
dorsal do tórax amarelo esverdeado, com 3 man¬ 
chas medianas pardo-escuras. Pernas anteriores 
pardo-escuras, com a extremidade distai da coxa, 
amarela. Pernas médias e posteriores pardo-escu¬ 
ras. Asa anterior de cor geral pardo-azeitonada, 
com nervuras escuras. Região A com a porção pro- 
ximal cor de azeitona e com uma mancha amarela. 
A parte distai amarelo-esverdeada, debruada de 
escuro, formando uma estria transversal. Área a 
sem manchas. Faixa B amarelo-esverdeada, mar¬ 
geada de pardo-escuro. Faixa C com uma ou duas 
manchas amarelo-esverdeadas. Área b com duas a 
três manchas amarelo-esverdeadas, debruadas de 
escuro, formando um prolongamento de faixa C. 
Nesta mesma área, existe um grupo de duas a três 
manchas, adiante da célula. Faixa D constituída 
de manchas isoladas ou confluídas, margeadas de 
escux*o. Faixa E constituída de manchas isoladas, 
amarelas, debruadas de escuro, não formando linha 
contínua. Manchas na extremidade das nervuras 
R 4 a A, de côr amarela, debruada de escuro. A face 
infenor com desenhos semelhantes aos da superior, 
porém menos nítidos. 

Asa posterior de coloração igual nas duas fa¬ 
ces; amarela, 'com um debrum pardo-escuro que 
se inicia estreito, na metade distai da margem in¬ 
terna e se alarga progressivamente, ao longo da 
margem externa, atingindo a maior largura no 
ápice da asa; na margem anterior da asa torna-se 
muito estreito e emite um prolongamento em toda 
a extensão da nervura disco-celular. 

Nervulação : a asa anterior (fig. 64) tem o 
mesmo esquema das outras espécies do género, 
porém, a R 2 tem origem no fim da célula, quase em 
oposição à origem da disco-celular. 

Dimensões das asas anteriores : nos machos, 
32 mm. por 13 mm., relação 2,46; nas fêmeas, 37 mm. 
por 17 mm., relação 2,17; asas posteriores, nos ma¬ 
chos, 21 mm. por 13 mm., relação 1,61; nas fêmeas, 
25 mm. por 16 mm., relação 1,56. 

Abdômen com a face dorsal amarela e uma 
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grande mancha elipsóide basal, pardo-escura, que 
se estende até o 5.° tergito e pequenas manchas 
medianas no 6.° e 7.° tergitos. A face inferior, preta, 
com uma série de manchas laterais amarelas e 
outra mais externa de manchas pardas. 

Genitália ão macho: 10.° tergito, sub-cilíndri- 
co, com a extremidade distai com ligeira saliência 
lateral; apresenta uma curvatura de concavidade 
dorsal, no sentido do plano vertical e termina em 
pequena ponta curvada ventralmente. 9.° tergito 
relativamente delgado. 9.° esternito pouco desen¬ 
volvido e curvado em arco, ventralmente. Valvae 
fortes e largas, terminando por uma ponta digiti- 
forme, fortemente esclerosada; apresentam, externa 
e inferiormente, uma lingüeta membranosa, tão 
longa como a terminação das valvae e guarnecida 
de longas escamas filiformes. Transtilas relativa¬ 
mente menores que nas outras espécies do gênero 
e colocadas dorsalmente ao falosoma. A parte livre 
das transtilas tem uma forma subtriangular, com 
o ângulo dirigido basalmente, muito agudo. Juxta 
pouco esclerosada, em forma de goteira e apresen¬ 
tando ventralmente uma crista subtriangular sa¬ 
liente. Falosoma curvado em arco e com longo e 
sinuoso pedúnculo. Vesica guarnecida de diminu¬ 
tos espinhos. 

As fêmeas com o mesmo desenho dos machos. 
As apófises das antenas são mais curtas e as asas 
mais largas. Em algumas fêmeas, existem manchas 
amarelas na margem escura das asas posteriores. 

Tipo no Museu Druce, proveniente de: 
Alto da Serra de Santos, Sul do Brasil, 2.600 
pés (832 m.), 

Examinamos o seguinte material: 

Da coleção do Instituto Oswaldo Cruz — 525 g * 
Terrsópolis (Soberbo, 1000 m.), Est. do Rio, Travassos 
& Oiticica Filho col. 22-1-S39; 526, 527 g g , 528 9 , Te- 
resópolis (Soberbo, 1000 m.) , Est. do Rio, Travassos & 
Oiticica Filho col. 25-3-039; 529, 533 g g , 531 $ , Te- 
resópolis (Soberbo, 1000 m.), Est. do Rio, Travassos & 
Oiticica Filho col. 15-10-939; 532, 533 g g, Teresópolis 
(Soberbo, 1000 m.), Est. do Rio, Travassos & Oiticica 
Filho col. 11-11-939; 534 g, Teresópolis (Soberbo, 
1000 m.), Est. do Rio, Travassos & Oiticica Filho col. 
9-12-939 ; 535 $ , Campos do Jordão (Lefèvre, 1230 m.), 
S. Paulo, Travassos, Oiticica Filho, Travassos Filho & 
H. S. Lopes col. 1-11-937; 536, 537 g g , SaDsópoiis 
(Boracéa), S. Paulo, Travassos & Vanzolini col. 
30-8-946; 538-545 g g , 546-553 $ 9 , Salesópolis (Bo- 
racéa), S. Paulo, Travassos & Vanzolini col. 24-9-946; 


554 $, Salesópolis (Eoracéa), S. Paulo, Travassos & 
Vanzolini col. 30-8-945; 855 g, Salesópolis (Boracéa), 
S. Paulo, Travassos & Ventel col. 24-11-943; 356- 
858 9 9 , Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Travassos & 
Ventel col. 20-12-946; 1.394 o, 1.385, 1.396 $ 3 , Sale¬ 
sópolis (Boracéa), S. Paulo, Travassos, Travassos Filho 
& Vanzolini col. 22-5-847; 1.397 9 , 1.398, 1.399 3 $ , 
Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Travassos & Travassos 
Filho col. 25-6-947; 2.099 9 , 2.100-2.102 g g , Salesópo¬ 
lis (Boracéa), S. Paulo, Rabello, Travassos Filho & J. 
Lane col. 14-8-947; 2.103-2.105 g g , Salesópolis (Bora¬ 
céa) , S. Paulo, Travassos, Ventel, J. Lane & Rabello 
col. 13-9-S47; 11.800 g f Petrópolis (Independência), 
Est. 0 Rio, Travassos col. 1-934. 

Da coleção 0 Museu Nacional — 63.133 9 , May col. 
Coleção Julius Arp — 72.745 9 , sem outra indicação; 
72.746 g , Caldas, Minas Gerais; 73.791 9 , 73.792 g , 
Paraná, J. Arp. col. 

Do Departamento de Zoologia, S.P. (Museu Pau¬ 
lista de Zoologia) — 52.527, 52.523 9 9 , 52.523- 

52.532 g g , Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Travassos, 
Ventel, J. Lane & Rabello col. 13-9-947. 

Da coleção Oiticica Filho — 723 g , 730 9 , Teresó¬ 
polis (Soberbo) Est. do Rio, Travassos & Oiticica Filho 
col. 20-3-938; 731 g , Teresópolis (Soberbo) Est. do Rio, 
Travasses & Oiticica Filho col. 15-10-939. 

Phegopteva pseudocatenata n. sp. 

(Est. 4, fig. 21; est. 10, íigs. 63-73; est. 12, fig. 103) 

Exatamente com catenata, apenas as manchas 
branço-amareladas das asas são amarelo-pálidas. 
Esta espécie somente se pode distinguir, com segu¬ 
rança, de catenata, pela genitália. 

O 10 .° tergito com uma pequena expansão ven- 
tral. Valvae mais curtas, não ultrapassando o 10.° 
tergito e terminando, distalmente, por 3 pontas pou¬ 
co salientes. A formação membranosa externa ter¬ 
minando quase no mesmo nível que a extremidade 
das valvae. Transtilas ccm a formação dorsal ao 
falosoma, de forma pramidal, quando vistas na posi¬ 
ção normal. Juxta pouco quitinizada. FoÃosoma 
como em catenata. 

Proveniência — Teresópolis (Soberbo), 
Est. do Rio; Salesópolis (Boracéa) e Campos 
do Jordão (Lefèvre), S. Paulo. 

Holótipo n.° 492 macho, da coleção do 
Instituto Oswaldo Cruz. Alótipo n. ü 77 5 fê- 
mea, da coleção OITICICA FlLHO; os restantes 
números referidos são parátipos. 
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Examinamos o seguinte material: 

Da coleção do instituto Oswaldo Cruz — 475 $ , 
Campos do Jordão (Lefèvre, 1200 m.) S. Paulo, Tra¬ 
vassos, Oiticica Pilho & Travassos Filho col. 2-10-837; 
439 g , Campos do Jordão (Leíèvre, 1200 m.), S. Paulo, 
Travassos Filho col. 3-3-938; 491 g , Teresópolis (So¬ 
berbo, 1000 m.), Est. do Rio, Travassos & Oiticica Filho 
col. 15-10-939; 482-498 g g, Salesópolis (Boracéa). 

5 Paulo, Travassos 8 z Vanzolini col. 24-9-946; 1.320, 
1.321 g g , Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Travassos 

6 Travassos Filho col. 22-5-847; 1.400 g , Horto Flo¬ 
restal, S. Paulo, Travassos Filho & DAmieo col. 
6-9-940; 2.058-2.060 g g , 2.061, 2.062 9 o , Salesópolis 
(Boracéa), S. Paulo, Travassos, Ventel, J. Lane & Ra- 
bello col. 13-9-947. 

'Do Departamento de Zoologia, S.P. (Museu Pau¬ 
lista de Zoologia) — s/n. g , Horto Florestal, S. Paulo, 
Travassos Filho & DÁraico col. 6-9-940. 

Da coleção Oiticica Filho — 775 o , Alótipo, Fri- 
burgo, Est. do Rio, 3-934. 

Phegoptera fusca n. sp. 

(Est. 4, figs. 22-23; est. 10, figs. 74-78; est. 12, fig. 109) 

Paipos ocm 3 artículos, voltados dorsalmente, 
mas sem atingir o nível do vértice; são de colora¬ 
ção pardo-cinzenta, tendo duas manchas, uma cen¬ 
tral e outra dorsal, na extremidade distai do l.° 
segmento. Estas manchas podem confluir lateral¬ 
mente formando anel. Em um exemplar (N.° 66.137 
M.N.) falta a mancha ventral. Uma grande man¬ 
cha amarela, na parte distai do segmento médio. 
Tromba bem desenvolvida. 

Fronte pardo-cinzenta, com um par de man¬ 
chas amarelas junto à base das antenas. Vértice 
pardo-cinzento, com duas manchas amarelas na 
parte posterior. Antenas pardas, com duas longas 
apófises em cada segmento. 

Tórax: Patãgia pardo-cinzenta, com margens 
amarelas e 0 centro cinzento. Tégula pardo-cinzen¬ 
ta, com uma mancha anterior amarela, uma cutra 
alongada, mediana, e uma terceira posterior, cin¬ 
zenta ou branca. Face dorsal do tórax pardo-cin¬ 
zenta, com as partes laterais amarelas. Pleuras 
pardo-cinzentas e com finas escamas amarelas jun¬ 
to à base das asas. 

Pernas anteriores com as coxas amarelas e a 
parte basal da face externa, parda, com o centro 
cinzento. Cs segmentos restantes pardo-cinzentos. 
Os 2.° e 3.° pares uniformemente pardo-cinzentos. 


Asas anteriores pardo-cinzentas. A região A com 3 
manchas amarelas e uma branca. Área a branca, 
com nervuras pardas. Faixas B pardo-cinzenta, com 
4 manchas amarelas. Área b branco sujo, com ner¬ 
vuras pardas e uma grande mancha pardo-cinza 
tendo no centro um ponto amarelo, no ramo impar, 
situado em continuação à faixa C. Faixa C pardo- 
cinzenta, com uma mancha amarela. Faixa D, com 
7 manchas amarelas, dispostas linearmente e uma 
outra fora do alinhamento, entre as nervuras M l e 
M 2 , perto da disco-celular. Área c larga e de colora¬ 
ção branco sujo. No exemplar n.° 735, a estria se 
prolonga até a margem posterior da asa e apresen¬ 
ta 3 grandes manchas amarelas, duas na célula e 
uma para trás do tronco cubital. Faixa E interrom¬ 
pida e com manchas amarelas. A margem apre¬ 
senta manchas ao nível da terminação das nervu¬ 
ras. A face inferior semelhante à superior, com de¬ 
senhos menos nítidos e com as manchas bí*ancas 
ou branco-amareladas, correspondendo às amare¬ 
las da face superior.Asas posteriores nas duas fa¬ 
ces, pardo-cinzentas, mais claras na parte central 
e com nervuras mais escuras. 

Nemulação: como no genótipo. 

Dimensões das asas anteriores: no macho, 
29 mm. por 12 mm., relação 2,41; nas fêmeas, 31 mm. 
por 14 mm., relação 2,21; asas posteriores, nos ma¬ 
chos, 19 mm. por 11 m., relação 1,72; nas fêmeas, 
20 mm. por 15 mm., relação 1,42. 

Âkdômen tendo a face dorsal arnarelo-ocre, 
com grande mancha pardo-cinzenta na parte apical, 
que se estende até o 5.° tergito. Face ventral cin¬ 
zenta. Uma série lateral de 6 manchas amarelas. 

Genitália ãc macho: 10.° tergito comprimido 
lateralmente e ligeiramente dilatado na extremi¬ 
dade distai; apresenta uma gibosidade ventral pou¬ 
co acentuada. 9.° tergito com desenvolvimento re¬ 
gular. 9.° esternito de desenvolvimento regular. 
Valvae relativamente curtas e terminando por 
expandir-se em várias pontas rombudas; apre¬ 
sentam, externamente, uma lingüeta membranosa 
que ultrapassa a terminação da parte esclerosada 
das valvae e é guarnecida por longas escamas fili¬ 
formes. Transtilas muito volumosas e situadas dor¬ 
salmente ao falosoma, de contorno subtriangular, 
quando visto dorsal ou ventralmente. Juxta muito 
pouco esclerosada. Falosoma curvado em arco. 
Vesica com diminutos espinhos. 
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As fêmeas, como os machos, com antenas de 
apófises menos longas e asas mais largas. 

Proveniência -— Teresópolis (Soberbo, 
1000 m.), Est. do Rio e Joinville, Santa Ca¬ 
tarina. 

Tipos na Coleção do Instituto Oswaldo 
Cruz, Holótipo : macho n.° 734; Alótipo ; fê¬ 
mea n.° 735; parátipos: macho 736 da coleção 
do I.O.C., e 66.137 macho, 66.138 ?, do Mu¬ 
seu Nacional. 

Esta espécie se distingue de nexa e 
schaeffeti pelas dimensões maiores, pela colo¬ 
ração das asas, amarelo sujo, e pelas antenas 
providas de. apófises muito longas. A genitá ¬ 
lia é característica. 

Examinamos o seguinte material: 

Da coleção do Instituto Oswaldo Cruz — 734 3 , 
Terezópolis (Soberbo, 1000 m.), Est. do Rio, Travassos 
& Oiticica Filho col. 8-10-939; 735 $ , Terezópolis (So¬ 
berbo, 1000 m.), Est. do Rio, Travassos, Oiticica Filho 
& A. Costa col. 16-933; 3 , Terezópolis (Soberbo, 

1000 m.), Est. do Rio, Travassos & Oiticica Filho ccl. 
21-8-944 

Da coleção do Museu Nacional — 63.137 $, Join¬ 
ville, Sta. Catarina, E. May (determinado como 
Opharus nexa ); 66.138 9 , Joinville, Sta. Catarina, E. 
May col. 

Phegopteva albescens n. sp, 

(Est. 5, figs. 24-25; est. 10, figs. 79-80; est. 11, figs. 81-83; 
est. 12 , fig. 110 ) 

Machos e fêmeas semelhantes. 

Palpos pardo-escuros, com duas manchas, dor¬ 
sal e ventral, no segmento basal. Em um exemplar, 
estas manchas confluem, formando anel, e em ou¬ 
tro falta a ventral. 

Segmento médio com mancha amarela na ex¬ 
tremidade distai da face externa, estendendo-se 
transversalmente, quase formando anel. Tromba 
bem desenvolvida, de cor parda. Fronte pardo-es¬ 
cura, com manchas amarelas junto à base das an- 
terais amarelas. Antenas como no genótipo. 
tenas. Vértice pardo-escuro, com duas manchas la- 

Tórax: Patágia pardo-escura com o ângulo 
póstero-interno e uma mancha no bordo externo 
amarelos. Tégula pardo-escura, com 3 manchas dis¬ 


postas longitudinalmente, sendo as anteriores ama¬ 
relas e a posterior branca. Face dorsal do tórax 
amarela, com 3 grandes manchas pardo-escuras, 
medianas e concluídas. Pleuras pardo-escuras. 

Pernas pardo-escuras. As anteriores têm as fa¬ 
ces laterais da coxa, amarelas. Extremidade proxi- 
mal do fêmur anterior, amarela. Espinhos do 2.° 
e 3. ü par, com a metade distai branco-cinza. 

Asa anterior com a face dorsal de fundo bran¬ 
co, com nervuras pardo-escuras. Área basal A par¬ 
do-escura, com 3 pontos amarelos. Área a sem man¬ 
chas. Estria B pardo-escura, com pequenas man¬ 
chas amarelo-claras, variáveis em tamanho. Estria 
C pardo-escura e podendo, ou não, ter no centro 
um ponto amarelo claro. 

Área b com ou sem uma mancha pardo-escura, 
sobre Cub 2 . Estria D pardo-escura, com pequenas 
manchas amarelas e apresentando expansões linea¬ 
res para a área c, nos intervalos das nervuras M 1 
a A. Estes desenhos são mais ou menos nítidos nos 
diversos exemplares. Estria E irregular e com pou¬ 
cos pontos amarelos. Na terminação das nervuras 
de Pi 4 e A, pontos amarelos, debruados de escuro. 

Face inferior com a reprodução esbatida dos 
desenhos da face superior. 

Asa posterior escura, com nervuras mais es¬ 
curas e com zonas claras na célula e entre as ner¬ 
vuras marginais. 

Nervulação: como no genótipo. 

Dimensões das asas anteriores : nos machos, 
29 mm. por 12 mm., relação 2,41; nas fêmeas, 31 mm. 
por 14 mm., relação 2,21; asas posteriores, nos ma¬ 
chos, 20 mm. por 12 mm., relação 1,66, nas fêmeas, 
21 mm. por 14 mm., relação 1,5. 

Abdômen com a face dorsal amarela, com 
grande mancha basal pardo-escura, que atinge até 
o 5.° tergito. Face ventral pardo-escura e séries 
laterais de pontos amarelos. 

Genitália do macho : 10.° tergito curvo em 

arco de concavidade externa e com a extremidade 
aguda em forma de bico; 10.° esternito não indivi¬ 
dualizado; 9.° tergito bem desenvolvido; 9.° ester 
nito delgado, sem formar sacais e com uma expan¬ 
são membranosa anterior; valvae relativamente 
curtas, truncadas na extremidade distai, de modo 
a terminarem por duas pontas; apresentam, exter¬ 
namente, uma lingüeta membranosa, provida de 
longos pêlos; transtilas formando volumosos cor¬ 
pos situadas dorsalmente ao íalosoma e de conter- 
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nos arredondados, não soldadas com a do lado 
oposto; falosoma curvo em arco e com duas bossas 
salientes na extremidade proximal e longo pedún¬ 
culo, ccmo em histriónica; vesica com uma grande 
piaca de pequenos espinhos; juxta pouco escle- 
rosada. 

A fêmea se distingue dos machos pelas apófi¬ 
ses das antenas, mais curtas e pelas asas posterio¬ 
res, mais escuras e com menor númerc de manchas 
ciaras. 

Distribuição geográfica — Campos do 
Jordão (Lefèvre, 1200 m.), São Paulo. 

Holótipo e Alótipo na coleção do Insti¬ 
tuto Oswaldo Cruz sob números 745 £ e 
739 9. Parátipo 51.408, pertencente ao Mu¬ 
seu Paulista. 

Esta espécie é próxima de P. fusca, da 
qual se distingue pela tonalidade esbranqui¬ 
çada e pelas características da genitália. 

Examinamos o seguinte material: 

Da coleção do Instituto Oswaldo Cruz — 745 $ , 
Campos do Jordão (Lefèvre, 1200 m.), S. Paulo, Tra¬ 
vassos Filho & N. Santos col. 31-1-933; 839 5 , Campos 
do Jordão (Umuarama, 1700 m.), S. Paulo, Travassos 
& Oiticica Filho col. 31-1-933. 

Da coleção do Museu Paulista — 51.438, Campos do 
Jordão, S. Paulo, Lüderwaldt col. (det. como punútu - 
laris ) . Parátipo. 

Phegoptera palchra n. sp. 

(Est. 5, fig. 26; est. 11, figs. 84-92; est. 12, fig. 111) 

Macho. Palpos com a face dorsal parda e a 
ventral cinzenta. Com mancha amarela, dorsal, na 
extremidade distai do l.° segmento e outra na face 
externa da extremidade distai do segmento médio. 
Tromba bem desenvolvida, de cor parda. Fronte 
cinzenta na parte inferior e parda na parte supe¬ 
rior, onde existem duas manchas amarelas junto 
à base das antenas. Vértice cinzento, com duas 
manchas amarelas, debruadas de escuro, situadas 
iateralmente. Antenas como no genótipo, de colo¬ 
ração pardo-escura. 

Tórax : Patágia com centro branco-cinzento 
e margeada de pardo-escuro; com 0 ângulo póstero- 
mternj amarelo, bem como um ponto na margem 


externa. Tégula pardo-escura, com mancha amare¬ 
la, anterior, e outra branca, posterior. Entre estas 
duas, uma pequena área esbranquiçada, sem limi¬ 
tes nítidos. Face dorsal do tórax amarela com man¬ 
chas medianas pardas. Pleuras pardas. Pernas par¬ 
das. Pernas anteriores com coxas pardas e amare¬ 
las na parte distai. Fêmures de todos os pares com 
a extremidade basal amarela e a distai de tonali¬ 
dade mais clara; espinhos da tíbia de tonalidade 
mais clara que as tíbias. 

Asa anterior com fundo branco, com nervuras 
escuras. 

Região A com 4 pontos, sendo um branco e 3 
amarelos; á rea a sem manchas; estria B parda, com 
manchas amarelas; estria C ausente; área b sem 
manchas; estria D nítida, estreita e com poucos 
pontos amarelos; área c sem manchas; estria E 
nítida, estreita e quase contínua; pontos amarelos 
debruados de escuro na terminação das nervuras 
R 4 a A. 

* 

Asas posteriores com a parte central branco- 
amarelada, com nervuras pardacentas e larga mar¬ 
gem cinza-claro, com nervuras escuras. A face in¬ 
ferior, como a superior, porém a margem escura é 
mais estreita. 

Nervulação como no genótipo. 

Dimensões das asas anteriores: 25 mm. por 
11,5 mm., relação 2,10; posteriores 17 mm. por 
10 mm., relação 1,7. 

Abdômen com a face dorsal amarela e uma 
grande mancha pardo-clara, que atinge o 5.° tergito. 
Face ventral pardo-cinza, com séries laterais de 
pontos amarelos. 

Genitália : 10.° tergito alongado e achatado 

lateralmente, com uma grande expansão ventral, 
semicircular e terminando em ponta aguda e cur¬ 
vada ventralmente. 10.° esternito não esclerosado. 
Ô.° tergito delgado; 9.° esternito sem formar saccus. 
Valvae terminando distalmente em ponta irregu¬ 
lar e apresentando, externamente, uma lingüeta 
membranosa que atinge 0 nível da extremidade 
distai e revestidas de longas escamas filiformes. 
Transtilas volumosas, sub-piramidais e não solda¬ 
das na linha mediana. Juxta pouco desenvolvida. 
Falosoma curvo em arco. Vesica com placas de pe¬ 
quenos espinhos. 

Distribuição geográfica — Salesópolís 
(Boracéa), São Paulo* 


VOLUME EM HOMENAGEM A ALIPIO DE MIRANDA RIBE IRO — ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XLII 


641 


Holótipo na coleção do Instituto Oswal- 
do Cruz, sob o número 746 6. 

Esta espécie é fácil de distinguir à pri¬ 
meira vista pela predominância da coloração 
branca da asa anterior, na qual falta a estria C. 
A genitália masculina é carcterística, sendo o 
10.° tergito como em schaefferi . 

Examinamos o seguinte material: 

Da coleção do Instituto Oswaldo Cruz — 746 $ , 
Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Travassos & Vente! 
col. 24-11-946. 

Phegopteva alipioi n. sp. 

(Est. 5, fig. 27; est. 12, figs. 93-97, 112) 

Macho: Palpos com 3 artículos, voltados dor¬ 
salmente sem atingir o nível do vértice. l.° segmen¬ 
to negro e com escamas cinzentas na face ventral; 
2.° segmento branco-cinzento nas faces ventral e 
laterais e pardo escuro na dorsal, com mancha par¬ 
da na extremidade distai da face externa. O 3. c 
segmento é pardo escuro na porção apical e cin¬ 
zento na basal. Tromba bem desenvolvida, pardo- 
amarelada. 

Fronte pardo-cinzenta no centro e negra nas 
partes laterais; apresenta duas pequenas manchas 
de côr laranja junto à base das antenas. Vértice 
negro, com o centro cinzento e duas manchas bran¬ 
cas junto à base das antenas, outras duas manchas 
alaranjadas na parte posterior. Nuca com um coiar 
de escamas de cór laranja. Antenas pretas e com 
um par de longas apófises por segmento, como nas 
outras espécies do gênero. O artículo basal da an¬ 
tena é pardo escuro. 

Tórax: Patágia com o centro branco e as 
margens negras, exceto no ângulo póstero-externo, 
que é cinzento; apresenta no contorno posterior e 
lateral uma orla de escamas laranja que formam 
pequenas manchas no ângulo póstero-interno e no 
meio da face externa. Tégula negra, com larga es¬ 
tria branca ao longo da margem interna. O ângulo 
externo é cinzento e apresenta, na parte mediana, 
duas manchas de côr laranja, das quais a anterior 
ranja, com 3 grandes manchas medianas, pretas, 
ranja, com 3 grandes manchas medianas pretas. 

Pleuras pardo-escuras, com manchas brancas e 


côr de laranja. Perna anterior com a metade basal 
pardo-escura, com uma linha oblíqua branco-cin¬ 
zenta e o ápice laranja. Trocânter com mancha la¬ 
ranja. Fêmur pardo-escuro. Tíbia com a face poste¬ 
rior cinzenta e a anterior pardo-escura. Tarsos uni¬ 
formemente pardo-escuros. Pernas, média e poste¬ 
rior, com mancha laranja no trocânter. Fêmur par¬ 
do-escuro na parte basal e cinzento na distai. Tíbias 
pardo-escuras, com o ápice, a base e as extremi¬ 
dades dos espinhos cinzentos. Tarsos uniformemen¬ 
te pardo-escuros. 

Asa anterior com desenhos que se afastam 
bastante do esquema geral. A face superior é bran¬ 
ca com desenhos pardo-escuros, variando um pouco 
de um lado para o outro. A região A é pardo-escura, 
com um ponto laranja; área a pardo-escura, sepa¬ 
rada da base A e da estria B por linhas cinzento- 
claras, com um ponto laranja na parte central; es¬ 
tria B pardo-escura, com algumas escamas de côr 
laranja, sem formar manchas; área b branca, com 
duas manchas pardâs entre as nervuras Cub- e A; 
estria C representada por uma mancha irregular, 
cinzenta, situada na célula e uma estria da mesma 
côr, adiante do tronco radial; estria D sem atingir 
a margem posterior da asa e unida à B; é, em parte, 
esbatida e apresenta cêrca de 4 pequenas manchas 
laranja que variam de uma para outra asa; área c 
branca; estria E anômala e representada por algu¬ 
mas manchas pardo-escuras, das quais a situada na 
área limitada pelas nervuras Cub 1 e M s tem um 
ponto laranja. A margem da asa com manchas par¬ 
do-escuras, mais ou menos confluídas e com pontos 
laranja na terminação das nervuras. Face inferior 
como a superior, e uma mancha laranja na base, 
atrás do tronco cubital. 

Asas posteriores pardo-cinzentas, com franja 
branca e a parte central, com manchas claras, das 
quais uma transversal, ao longo da disco-celular. 
As nervuras são pardo-escuras. A face inferior 
da asa como a superior, e com mancha amarela na 
base. 

Nemulação: como em. histriónica . 

Dimensões: Asa anterior, 32 mm. por 13 mm., 
relação 2,46; asa posterior, 21 mm. por 13 mm., re¬ 
lação 1,61. 

Abdômen com a face dorsal laranja e uma 
grande mancha pardo-escura, revestida de longos 
pêlos situados na extremidade basal e atingindo o 
4.° tergito. Um ponto negro na parte basal do 7.° 
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tergito; tufo terminal negro. Face ventral par¬ 
do-escura, com mancha transversal branco-cin¬ 
zenta. no L° esternito; manchas laterais branco-cin¬ 
zentas, nos 2.°, 3.° e 4.° esternitos; do 5.° ao 8.° ester- 
nitos, com. áreas acinzentadas; o último, negro, com 
centro branco. Duas séries laterais de 4 pontos cor 
de laranja. As pleuras são pretas, com duas séries 
paralelas de manchas brancas que se tocam e 3 
pontos laranja na parte basal. 

Genitália — 10.° tergito curvado ventralmente, 
com uma expansão ventral e terminando em ponta 
aguda; 9.° tergito delgado e com o esternito delgado 
em ângulo e sem formar saccus; valvae largas, ter¬ 
minando em ponta e com uma lingüeta externa 
próximo à margem ventral, guarnecida de longos 
pêlos; transtilas situadas dorsalmente ao falosoma 
e com amplo processo terminal que se solda ligei¬ 
ramente com o do lado oposto; juxta semilunar 
pouco esclerosada; falosoma curvado em arco e 
tendo, na extremidade distai, um processo lateral 
uniforme, proximalmente com longo pedúnculo. 

Proveniência — Salesópolis (Boracéa), 
Estado de São Paulo, Brasil. 

Holótípo: — Exemplar n.° 1.469 $ na 
coleção do Instituto Oswaldo Cruz. 

Desta espécie examinamos apenas um 
exemplar. Distingue-se das demais espécies do 
gênero pelo elegante desenho das asas anterio¬ 
res. O nome é dado em homenagem a Alipio 
de -Miranda Ribeiro. 

Examinamos o seguinte material: 

N.° 1.469 $, Salesópolis (Boracéa), S. Paulo, Tra¬ 
vassos, Travassos Filho & Vanzolini col. 22-5-947. 

Phegoptera (?) ochvacea (Joicey, 1917) 
n. comb. 

Gpharus ochracea Joicey, 1917, :269, est. 2, 
fig. 12 

Gpharus ochracea Hampson, 1920, : 242 

Oípharus ] ochracea Seitz, 1922, :400, est. 57 E 

Proveniência — Peru. 

Phegoptera discisema (Hampson, 1916) 
n. comb. 

Opharus discisema Hampson, 1916, 23, :233 


Opharus irregiãaris Rothschild, 1918, 23. ;238 
Opharus discisema Hampson, 1920, : 237, est. 51, 
figs. 12 e 13 

Oípharus] hampsoni discisema Seitz, 1922, 
: 399, est. 57 a 

Tipos provenientes da Colombia. 
Foram descritos no mesmo volume do 
Nov. Zoolo., tendo Hampson prioridade de 
página. 

Phegoptera decrepidoides (Rothschild, 1909) 
n. comb. 

Opharus decrepidoiães Rothschild, 1909, 16, :27G 
Oípharus] ãecrepidioides Rothschild, 1910, 17, 
:43 íêrro) 

[ Opharus ] decrepidoiães Strand, 1819, 22, :56 
Opharus decrepidoiães Hampson, 1920, : 238, 
est. 51, fig. 14 

Oípharus ] decrepidoiães Seitz, 1922, : 399, 

est. 57 c 

Proveniência do tipo — - Santo Domin¬ 
go, Catabaia. 

Phegoptera ??) fase iate [Rothschild, 1909 
n. comb. 

Opharus fasciaía Rothschild, 1908, :228 
Opharus fasciatus Rothschild, 1911, est. 5, fig. 18 
[ Opharus ] fasciatus Strand, 1919, 22, :S6 
Opharus fasciata Hampson, 1920, : 242 
Oípharus ] fasciatus Seitz, 1822, :400, est. 57 E 

Proveniência — Venezuela. 

Phegoptera hampsoni (Rothschild, 1909) 
n. comb. 

Opharus dscrepida Hampson, 1901, : 123, nec, 
H.-Schaeffer, 1858 

Opharus hampsoni Rothschild, 1909, 16, :276 
Oípharus ] hampsoni Rothschild, 1910, 17, :43 
[ Opharus ] Homapsoni Strand, 1919, :57 
Opharus hampsoni Hampson, 1320, :237, est. 51, 
fig. H 

Oípharus ] hampsoni Seitz, 1922, :339, est. 57 a 

Tipo proveniente da Venezuela, segundo 
Hampson. 
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Phegoptera ? sestia (Druce, 1906) n. comb. 

Opharus sestia Druce, 1906, : 83 
Oíphosus] sestia Rotschild, 1910, 17, :49 
C Opharus] sestia Strand, 1919, 22, :58 
[ Opharus ] sestia Hampson, 1920, : 239, est. 51, 
fig. 15 

Oíphavus] sestia Seitz, 1922, :399, est. 57 c 

Proveniência — Peru. 

Phegoptera ? picturata (Burmeíster, 1878) 
Kirby, 1892 

Halisidota pictuvata Burmeíster, 1878, :442 
Píhaegoptera] Pictuvata Kirby, 1892, :212 
Ophavus pictuvata Hampson, 1901, : 127 
ÍOppharus] pictuvata Strand, 1919, 22, : 57 
Oíphavus ] pictuvata Seitz, 1922, :399 

Proveniência — Argentina e Uruguái. 

Phegoptera flavostrigata (H.-Schaeffer, 
1858) HL-Schaeffer, 1858 

............ H.-Schaeffer, 1855, est. 52, fig. 294 

Avctia ( Halesidota) f lavostvigata H.-Schaeffer, 
1858, : 71, fig. 294 

Phegoptera flavostvigata H.-Schaeffer, 1858, 
: 81, fig. 294 

Plhaegoptera] Flavostrigata Kirby, 1892, :212 
Ophavus flavostrigata Hampson, 1901, : 126 
[Opharus] flavostrigata Strand, 1919, 22, : 57 
Oíphavus ] flavostrigata Seitz, 1922, :400, 
est. 57 c 

Inicialmente não foi referida a origem 
dos tipos; Hampson refere Brasil. 

Phegoptera decrepida (H. Schaeffcr, 1858) 
H.-Schaeffer, 1858 

.H.-Schaeffer, 1855, pl. 52, fig. 287 

Avctia ( Halesidota) decrepida H.-Schaef¬ 
fer, 1858, : 71, fig. 287, nec Hampson, 
1901 — hampsoni Rothschild, 1909 
Phegoptera decrepida H.-Schaeffer, 1858, :81. 
fig. 287 

Píseudopistosia] Decrepida Kirby, 1892, : 207 
Opharus decrepida Rothschild, 1909, 16, :276, 
nec Hampson, 1901 

Oíphavus] decrepida Rothschild, 1910, 17, :48 
[Ophavus] decrepida Strand, 1919, 22, :56 


Opharus decrepida Hampson, 1920, :236, nec 
Hampson, 1901 

Oíphavus] decrepida Seitz, 1922, :400, est. 57 c 

O material original é referido para Ve¬ 
nezuela. Hampson descreveu, sob êste nome, 
uma espécie que ROTHSCHILD chamou de 
hampsont. HAMPSON, em 1920, redescreveu 
os tipos da verdadeira decrepida . 
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ESTAMPA I 

Fig. 1 — Phegoptera catenata, & > n.° 456 

Fig. 2 — Phegoptera catenata, $ , n.° 459 

Fig. 3 — Phegoptera nexa, $ , n.° 675 

Fig. 4 — Phegoptera nexa, $ , n.° 680 

Fig. 5 — Phegoptera punctularis, $ , n.° 737 

Fig. 6 — Phegoptera punctularis, $ , n.° 738 


























ESTAMPA II 

Fig. 7 — Phegoptera ãepicta, $ , n.° 499 

Fig. 8 — Phegoptera ãepicta, $ , n.° 521 

Fig. 9 — Phegoptera chorima , & t n.° 556 
Pig. 10 — Phegoptera schaefferi, $ , n.° 710 
Fig. 11 — Phegoptera schaefferi, $ , n.° 700 

Fig. 12 — Phegoptera schaefferi, o , n. fi 711 



10 jmo 


10 na.. 













ESTAMPA III 


Fig. 13 — Phegoptera grani fera , $ 

Fig. 14 — Phegoptera granifera , $ 

Fig. 15 •— Phegoptera granifera , exemplar anômalo 
(gmandromorfo ?) 

Fig. 16 — Phegoptera albimacula , ^ , n.° 657 
Fig. 17 — Phegoptera albimacula, 9 , n.° 664 
Fig. 18 — Phegoptera albimacula , 5 > exemplar de co* 
loracão anômala (Col. Oiticica Filho 
n.° 776) 


















ESTAMPA IV 

Jr 

Fig, 19 — Phegoptera ârucei, £ , n* 525 

Flg. 20 — Phegoptera drucei , o , n.• 550 

Fig. 21 — Phegoptera pseuãocatenata, 1 1 n. u 491 

Fig. 22 — Phegoptera fusca , $ , n.° 734 

Fig. 23 — Phegoptera fusca , $ , n.° 736 
































ESTAMPA V 

Fig. 24 — Phegoptera albescens, $ , n.° 745 
Fig. 25 — Phegoptera albescens, 9 , n.° 839 
Fig. 26 — Phegoptera pulchra, <$ , n.° 746 
Fig. 27 — Phegoptera alipioi, ( j- , n.” 1.469 



: '-y 2 ' 

: >1 0 mm. 
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ESTAMPA VI 


Fig. 28 — Phegoptera catenata, nervulação cia asa 

anterior, n.° 463 

Fig. 29 — Phegoptera catenata, nervulação da asa 

posterior, n.° 463 

Fig. 30 — Phegoptera catenata, pernas, n.° 463 

Fig. 31 — Phegoptera catenata, palpo, n.° 463 

Fig. 32 — Phegoptera catenata, $ , genitália, vista 

ventral sem o falosoma, n • 478 
Fig. 33 — Phegoptera catenata, $ genitália, vista 

lateral sem o falosoma, nT 478 
Fig. 34 — Phegoptera catenata, & , falosoma, n.° 478 

Fig. 35 — Phegoptera catenata nexo.i, j , genitália, 

vista ventral, n.° 637 

Fig. 36 — Phegoptera nexa, $ , genitália, vista late¬ 
ral, n.° 637 

Fig. 37 — Phegoptera nexa, $ , falosoma, n. l> 677 
Fig. 38 — Phegoptera punctularis, nervulação da asa 
anterior, n.° 737 

Fig. 39 — Phegoptera punctularis, nervulação da asa 
posterior, n.° 737 


3c 


























ESTAMPA VII 


Fig. 40 — Phegoptera punctularis, 3 , genitália, vista 
ventral, n.° 737 

Fig. 41 — Phegoptera punctularis , 3 , genitália, vista 
dorsal, n.° 737 

Fig. 42 — Phegoptera punctularis , 3 , genitália, vista 
lateral, n.° 737 

Fig. 43 — Phegoptera depicta, 3 , nervulação da asa 
anterior, n.° 499 

Fig. 44 — Phegoptera depicta, 3 , genitália, vista ven¬ 
tral, sem 0 falosoma, n.° 512 

Fig. 45 — Phegoptera depicta , 3 , genitália, vista la¬ 
teral, sem o falosoma, n.° 512 

Fig. 46 — Phegoptera depicta , 3 , valvae , vista poste¬ 
rior, n.° 512 

Fig. 47 — Phegoptera depicta , 3 , falosoma, n. p 512 





















ESTAMPA VIII 


Fig. 43 — Phegoptera schaefferi, $ , genitália, sem o 
falosoma, vista ventral, n.° 698 
Fig. 49 — Phegoptera schaefferi, $ , genitália, sem o 
falosoma, vista dorsal, n.° 698 
Fig. 50 — Phegoptera schaefferi, $ , genitália, sem o 
falosoma, vista lateral, n.° 698 * 

Fig. 51 — Phegoptera schaefferi, $ , falosoma, n.° 698 
Fig. 52 — Phegoptera granifera, $ , genitália, sem o 
falosoma, vista ventral n.° 864 
Fig. 53 — Phegoptera granifera, $ , genitália, sem o 
falosoma, vista dorsal, n.° 864 
Fig, 54 — Phegoptera granifera , $ , genitália, sem o 
falosoma, vista lateral, n. ü 864 
Fig. 55 — Phegoptera granifera , g , falosoma, n.° 
Fig. 56 — Phegoptera■ chorima, nervulação da asa 
anterior, n.° 556 

Fig. 57 — Phegoptera chorima , $ , genitália, sem o 
falosoma, vista lateral, n.° 556 
Fig. 58 — Phegoptera chorima, & , falosoma, n.° 556 
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ESTAMPA IX 

Fig. 59 — Phegoptera chorima, $ , genitália, sem o 
falosoma, vista ventral, n.° 556 
Fig. 60 — Phegoptera chorima, $ , genitália, sem o 
falosoma, vista dorsal, n.° 556 
Fig. 61 — Phegoptera albimacula, $ , genitália, sem 
o falosoma, vista ventral, n.° 568 
Fig. 62 — Phegoptera albimacula, $ , genitália, sem o 
falosoma, vista lateral, n.° 568 
Fig. 63 — Phegoptera albimacula, $ , falosoma, n.° 568 
Fig. 64 — Phegoptera drucei, nervulação da asa an¬ 
terior, n.° 525 

Fig. 65 — Phegoptera drucei, $ , genitália sem o fa¬ 
losoma, vista ventral, n. ü 529 
Fig. 66 — Phegoptera drucei, $ , genitália sem o fa¬ 
losoma, vista dorsal, n.° 529 
Fig. 67 — Phegoptera drucei, $ , genitália sem o fa¬ 
losoma, vista lateral, n.° 529 
Fig. 68 — Phegoptera drucei, $ , falosoma, n.° 529 





























ESTAMPA X 


Fig. 69 — Phegoptera pseuãocatenata, $ , genitália, 

vista ventral, n.° 492 

Fig. 70 — Phegoptera pseuãocatenata, $ , genitália, 

vista ventral sem o falosoma, n.° 492 

Fig. 71 — Phegoptera pseuãocatenata, <$ , genitália, 

vista lateral, sem o falosoma, n.° 492 

Fig. 72 — Phegoptera pseuãocatenata, , genitália, 
com a falosoma e com a valva esquerda 
deslocada, para mostrar a transtila, n.° 492 

Fig. 73 — Phegoptera pseuãocatenata, $ , valva, iso¬ 
lada, vista interna, n.° 492 

Fig. 74 — Phegoptera fusca, nervulação da asa ante¬ 
rior, n.° 734 

Fig. 75 — Phegoptera fusca, nervulação da asa pos¬ 
terior, n.° 734. 

Fig. 76 — Phegoptera fusca, $ , genitália, vista ven¬ 
tral, n.° 734 

Fig. 77 — Phegoptera fusca, $ , genitália, vista dor¬ 
sal, n.° 734 

Fig. 78 — Phegoptera fusca, $ , genitália, vista late¬ 
ral, n.° 734 

Fig. 79 — Phegoptera albescens, $ , nervulação da asa 
anterior, n.° 743 

Fig. 80 — Phegoptera albescens, $ , nervulação da asa 
posterior, n.° 743 
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ESTAMPA XI 

Fig. 81 — Phegoptera albescens, $ , genitália, vista 
ventral, n.° 745 

Fig. 82 — Phegoptera albescens, $ , genitália, vista 
dorsal, n.° 745 

Fig. 83 — Phegoptera albescens, $ , genitália, vista 
lateral, n.° 745 

Fig. 84 — Phegoptera pulchra, $ , nervulação da asa 
anterior, n.° 746 

Fig. 85 — Phegoptera pulchra, # , nervulação da asa 
posterior, n.° 746 

Fig. 86 — Phegoptera pulchra, genitália sem o falo- 
soma e sem a juxta, vista ventral, n.° 746 

Fig. 87 — Phegoptera pulchra, $ , valvae, vista dorsal, 
n.° 746 

Fig. 88 — Phegoptera pulchra , , 9.° e 10.° segmentos, 

vistos de lado, n.° 746 

Fig. 89 — Phegoptera pulchra, , valvae, vista exter¬ 
na, n.° 746 

Fig. 90 — Phegoptera pulchra, $ , valvae, vista inter¬ 
na, n.° 746 

Fig. 91 — Phegoptera pulchra, $ , juxta isolada, 
n,° 746 

Fig. 92 — Phegoptera pulchra, & , falosoma, n.° 746 








































ESTAMPA XII 


Fig. 93 — Phegoptera alipioi, $ , genitália, vista ven- 
trai, n.° 1.469 

Fig. 94 — Phegoptera alipioi, $ , genitália, vista dor¬ 
sal, n.° 1.469 

Fig. 95 — Phegoptera alipioi, $ , genitália, vista la¬ 
teral, n.° 1.469 

Fig. 96 — Phegoptera alipioi , $ , falosoma, n.° 1.469 

Fig. 97 — Phegoptera alipioi, $ , extremidade do fa¬ 
losoma, vista ventral, n.° 1.469 

Fig. 98 — Phegoptera histriónica , 10.° tergito, vista 
lateral 

Fig. 99 — Phegoptera catenata, 10.° tergito, vista la¬ 
teral 

Fig. 100 — Phegoptera nexa } 10.° tergito, vista lateral 

Fig. 101 — Phegoptera punctularis , 10.° tergito, vista 
lateral 

Fig. 102 — Phegoptera depicta , 10.° tergito, vista la¬ 
teral 

Fig. 103 — Phegoptera schaefferi , 10.° tergito, vista la¬ 
teral 

Fig. 104 — Phegoptera granifera, 10.° tergito, vista la¬ 
teral 

Fig. 105 — Phegoptera chorima , 10.° tergito, vista la¬ 
teral 

Fig. 106 — Phegoptera albimacula , 10.° tergito, vista 
lateral 

Fig. 107 — Phegoptera drucei, 10.° tergito, vista lateral 

Fig. 108 —• Phegoptera pseudocatenata, 10.° tergito, 
vista lateral 

Fig. 109 — Phegoptera fusca, 10.° tergito, vista lateral 

Fig. 110 — Phegoptera albescens, 10.° tergito, vista la¬ 
teral 

Fig. 111 — Phegoptera pulchra , 19.® tergito, vista la¬ 
teral 

Fig. 112 — Phegoptera alipioi , 10.° tergito, vista lateral. 
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MIRANDISCA, NOVO GÊNERO PARA COSMOSOMA HARPALYCE SCHAUS, 
1892), COM DESCRIÇÃO DO ALLOTYPUS (LEPIDOPTERA — CTENUCHIDAE). 


(Com 3 esiampasi 


Identificando os Cterwchidae capturados 
em Boracea, no Estado de São Paulo, não ti¬ 
vemos dúvida em reconhecer os exemplares de 
Cosmosoma hatpalyce Schaus, 1892, espécie 
muito característica. 

Entretanto, estudando cuidadosamente a 
nervulação, verificamos que a nervura Ri tem 
pecíolo comum com as outras radiais, ate além 
do ângulo superior da célula, o que afasta 
a espécie do gênero Cosmosoma Hubner 
(1819), no qual a nervura Ri se origina na 
célula. 

Analisando os demais característicos mor¬ 
fológicos, verificamos tratar-se de gênero bem 
diverso e que descrevemos como novo neste tra¬ 
balho; como as descrições para a espécie de 
Schaus mencionam unicamente á i . aprovei¬ 
tamos para descrever o allotypus fêmea. 

MIRANDISCA, novo gênero. 

Ctenuchiãae de tamanho médio. Asas translú¬ 
cidas, com margens escamosas; nervura transver¬ 
sal recoberta de escamas em faixa irregular. Ner¬ 
vulação : na asa anterior a Sc muito junta ao tron¬ 
co radial; as nervuras radiais separam-se do pecío¬ 
lo comum depois do ângulo superior da célula, na 
seguinte ordem, da base para o ápice: R h R.,, e, 
por fim, R 7 e R 4 , estas últimas bem próximas ao 
ápice da asa; M x origina-se no ângulo superior da 
célula; M 2 e M 3 - 4 , no ângulo inferior da célula; Cu x 
Cu 2 , bem afastadas entre si, do lado inferior da cé¬ 
lula; A habitual; nervura transversal com o ramo 
anterior mais longo; pregas membranosas habi¬ 
tuais. Asa. posterior com frênulo habitual, , bem de¬ 
senvolvido; Sc-{-Rs e Mi com origem comum no 
ângulo superior da célula; Sc-\-Rs com a metade 


Lauro Travassos Filho 

Divisão Insecta do Departamento de Zoologia, Secretaria 
da Agricultura, São Paulo. 

distai acolada ao bordo costal, com o qual quase se 
confunde; M 2 , M ; >-j- 4 e Cu t -\\- 2 com pecíolo comum, 
que parte do ângulo posterior da célula; M 2 separa- 
se do pecíolo próximo ao ângulo da célula, mas o 
comprimento do pecíolo comum é um tanto variá¬ 
vel; as outras duas separam-se bem próximo da 
margem (ver fotografia 9, est. II); A 2 e Â 2 + 3 ha¬ 
bituais; pregas membranosas habituais. Pernas ha¬ 
bituais. Abdômen com os segmentos II, III e IV 
bem mais largos que os últimos, que assumem as¬ 
pecto particular, como que retraídos para dentro 
dos primeiros (caráter mais evidente nos $ $ ). 

Dimorfismo sexual : antena dos ê $ com apó¬ 
fises longas, bem desenvolvidas; nas 9 9 tais apó¬ 
fises são desenvolvidas, mas bem mais curtas. Ge¬ 
nitália do ê : décimo tergito simples; nono tergito 
( tegumen ) muito característico por ser dividido 
medianamente em duas placas, apenas unidas, na 
porção distai, por curto ligamento, ao nível da ar¬ 
ticulação com o décimo tergito (ver figuras); vin - 
culus muito delicado, terminando por estreita fai¬ 
xa, cujas extremidades se unem ventralmente, sem 
saccus (ver figura), o que constitui particulari¬ 
dade interessante; valvas fortes e simples. Pênis 
longo e fino, pouco esclerosado. Genitália da 9 : 
muito simples, não oferecendo características signi- 
ficantes; bursa copulatrix volumosa. 

* Espécie-típo: Cosmosoma hatpalyce 
Schaus, 1892. 

O nome genético é dedicado, como mo¬ 
desta e justa homenagem, a Alipio DE MI¬ 
RANDA RIBEIRO, saudoso e insigne zoólogo 
patrício. 

Discussão laxinômica . Já tivemos ocasião 
de comentar (TRAVASSOS FlLHO, 1940:482) 
que o gênero Cosmosoma Hubner, 1819, tal 
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como é considerado, constitui, na realidade, um 
conglomerado de gêneros a separar; em 1938, 
tivemos ocasião de estudar o genótipo de Cos- 
mosoma, o que era fundamental para a dis¬ 
tinção dos demais gêneros confundidos com 
êle, resultando disso a separação, em 1940, do 
gênero que denominamos Lepidoneiva, e ago¬ 
ra a deste, Mirandisca. 

A falta de conhecimentos morfológicos 
sôbre os outros gêneros próximos, impede 
uma diagnose diferencial mais ampla; contu¬ 
do, podemos afirmar ser Mirandisca afim de 
Cosmosoma e de Lepidoneiva, junto aos quais 
o situamos, até que melhor conhecimento dos 
genótipos permita uma distribuição racional 
dos gêneros desta interessante família de lepi- 
dópteros. 

Como a nervura R\ abandona o tronco 
radial só depois do ângulo da célula, isto ca¬ 
racteriza muito bem Mirandisca, além de per¬ 
mitir sua distinção dos gêneros Cosmosoma e 
Lepidoneiva, nos quais a nervura Rí parte da 
célula, portanto antes do respectivo ângulo. 
Na asa posterior, tendo Mirandisca a nervura 
Cai +2 isoladà, difere de Cosmosoma, onde 
esta nervura está fundida com a última me¬ 
diana; a presença da nervura Cui+s, contudo, 
aproxima Mirandisca de Lepidoneiva. 

O característico da nervura R\ constitui 
ótimo caráter, porque permite a distinção 
desses gêneros independentemente do sexo. 
Aliás, acreditamos que esta espécie de SCHAUS 
tenha ficado tanto tempo como um Cosmoso¬ 
ma, apesar da sua nervulação, apenas porque 
os autores que dela trataram não empregaram 
técnicas adequadas para o estudo dos caracte¬ 
rísticos morfológicos; na realidade, a observa¬ 
ção das nervuras radiais desta espécie é muito 
difícil, porque, além da nervura Sc ser acolada 
ao tronco radial, êste se apresenta espessado na 
altura do ângulo da célula, apresentando mes¬ 
mo uma sutura mediana nesse ponto, que, mal 


observada, permitiria supor ser separação da 
Ri; só o exame de asas bem limpas e díafani- 
zadas pode mostrar a nervura Ri saindo depois 
do ângulo da célula. 

O fato de os s $, em Mirandisca, não 
apresentarem valva ventral no abdômen, cará¬ 
ter seguramente sexual, trouxe outro bom ele¬ 
mento para separá-lo de Cosmosoma, embora 
aproximando-o de Lepidoneiva, cujos $ $ 
também não possuem valva ventral; pela ge¬ 
nitália, os $ $ de Mirandisca, desprovidos de 
saccus, aproximam-se dos de Cosmosoma, 
onde também não há saccus, mas afastam-se 
de Lepidoneiva, onde essa estrutura tem o de¬ 
senvolvimento habitual. 

MIRANDISCA HARPALYCE (Schaus, 
1892), n. comb. 

Cosmosoma harpalyce Schaus, 1892, :275. 

Cosmosoma harpalyce Schaus, 1892, : 4, est. 1, 
f. 11, não consultado. 

Cosmosoma harpalyce Hampson, 1898, : 253-254, 
n. 548, £ ■ 

Cosmosoma harpalyce Zerny, 1912 :71 (cit. sin. 
& geog.). 

Cosmosoma harpalyce Draudt, 1915 :89. 

Cosmosoma harpalyce Hoffmann, 1933 :214 
cit. geog.). 

Distribuição geográfica : BRASIL, nos Es¬ 
tados de Rio de Janeiro (Petrópolis -— locali¬ 
dade tipo; Teresópolis — Soberbo 1.000 m; 
Angra dos Reis — Japuíba), São Paulo 
(na Capital; Campos do Jordão 1.500 m; 
Campos do Jordão — Eugênio Lefevre : 
1.200 m; Salesópolis -— Boracea 850 m; lo¬ 
calidade-tipo do alótipo: Juquiá) e Paraná 
(Ponta Grossa). 

Análise bibliográfica. Schaus (1892) 
descreveu esta espécie de exemplar de Petrópo¬ 
lis, no Estado do Rio de Janeiro, não mencio¬ 
nando o sexo do mesmo. Figura, esta espécie, 
no seu trabalho seguinte, também de 1892, 
que infelizmente não nos foi possível con¬ 
sultar. 
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HAMPSON (1898) dá-nos a descrição de 
um $ , do Rio de Janeiro, ZERNY (1912) refe¬ 
re apenas Rio de Janeiro, tirado de indicações 
bibliográficas, DràUDT (1915) parece ter tra¬ 
duzido HàMPSON, o que não esclarece, mas 
pensamos isto pela coincidência até da dimen¬ 
são apresentada, e, fínalmente, HOFFMANN 
(1933) torna a indicar Rio de Janeiro. 

CARACTERES GERAIS DO MACHO E 
DA FÊMEA 

Colorido . Castanho muito escuro, quase preto, 
ou mesmo preto, podendo apresentar brilho irides¬ 
cente azulado. Pontos brancos na cabeça, tórax e 
asa anterior. Tégula com faixa longitudinal ama- 
relo-ocre. Asas translúcidas. Abdômen com faixas 
laterais amarelo-ocre e esternitos II a IV amare- 
lo-ocre. 

Dimensões. Para melhor apreciação das me¬ 
didas dos principais segmentos e suas variações, 
damos, na tabela abaixo, dimensões de diversos 
exemplares de portes bem diversos. 


1 

1 

1 

Cabeça 

Tórax 

Asa an¬ 
terior 1 

! 

1 

Asa pos- | 
íerior 

Abdô¬ 

men 

Ex. n. 

Comp. 
x larg. 

Comp. 
x larg. 

Comp. 
x larg. 

Comp. 
x larg. 

Comp. 
xlarg. 

$ 50.961 

2,4x1,55 

3,1x2,7 

16,5x5,5 

8,0x3,2 

6,3x2,6 

$ 50.975 

2,5x1,6 

3,8x3,3 

19,3x6,5 

10,5x3,8 

6,5x3,0 

(alótipo) 

$ 50.967 

2,4x1,3 

3,5x3,5 

18,4x6,3 

9,5x3,3 

7,2x3,1 

9 50.984 

2,4x1,3 

4,1x3,2 

19,5x6,5 

9,6x3,5 

7,5x3,2 

9 50.992 

2,lxl,5 

3,4x3,0 

| 17,5x6,2 

8,7x3,4 

6,5x3,6 


NOTA: as medidas são expressas em milímetros; nas asas 
e abdômen as larguras representam as medidas má¬ 
ximas; no abdômen, tomadas ao nível do íympanum 


DESCRIÇÃO DO MACHO: 

Caracteres cromáticos. Descrição feita do 


ex. n. 50.988. Cabeça e apêndices pretos, com 
manchas de escamas brancas, sendo um par na 
fronte, junto aos olhos, na metade da distância que 
vai do clípeo às antenas, um par logo atrás da in¬ 
serção das antenas, entre este ponto e os ocelos, e 
uma mancha mediana no occipnt, no limite dêste 
com o tórax. 

Tórax castanho muito escuro, quase preto, com 
um pequeno ponto branco no lobo protorácico, na 
frente do braço da tégula; patagia castanha, quase 
preta; tégula castanha, quase preta, com larga fai¬ 
xa longitudinal amarelo-ocre escuro (aproximada¬ 
mente côres ns. 196 ou 248, de Seguy) , que, na por¬ 
ção anterior, chega até a margem externa junto à 
asa; escamas terminais escuras. Pernas pretas. Asas 
transparentes, com faixa marginal, faixa discai 
e nervuras pretas; há apenas um ponto branco, bem 
na base da asa anterior, junto à inserção no tórax; 
na asa posterior, a porção costal da célula é cober¬ 
ta de escamas de brilho argênteo iridescente. 

Abdôm&n tendo o tympanum amarelo-ouro, es¬ 
curo; tergito I preto; tergitos II a IV pretos, com 
as extremidades laterais amarelo-ouro, escurecidas, 
em áreas decrescentes, que formam uma faixa 
irregular dêsse colorido, o mesmo do tympanum; 
os demais tergitos, uniformemente pretos. Esterni- 
to II amarelo-ouro, com as extremidades laterais 
pretas; esternitos III e IV amarelos, com escamas 
pretas, em pequenas manchas dispostas lateralmen¬ 
te, nas bordas distais; esternito V preto com algu¬ 
mas escamas amarelas, esparsas; os restantes es¬ 
ternitos, pretos; tufo terminal, discreto e preto. Na 
genitália, as escamas da porção aparente das val¬ 
vas são pretas, desbotadas, tornando-se mais evi¬ 
dentes por isto. 

Variações . O colorido geral, castanho muito es¬ 
curo, pode ser realmente preto em alguns exempla¬ 
res, e haver algum brilho azulado iridescente. As 
áreas de colorido branco podem variar em função 
do número variável de escamas dessa côr; em al¬ 
guns exemplares, há apenas algumas escamas 
brancas na fronte; no ex. n. 50.992, há raras esca¬ 
mas brancas esparsas na face anterior da coxa an¬ 
terior; em alguns exemplares, há 2 pontos brancos 
na base da asa, ficando o mais distante sobre o 
comêço do tronco radial. 

O colorido amarelo-ocre pode ser muito in¬ 
tenso, às vêzes ferrugíneo, e, na tégula, a faixa 
pode ser bem larga. 
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Caracteres morfológicos. Cabeça proporcio¬ 
nal; olhos e ocelos habituais; palpo labial bem de¬ 
senvolvido, terceiro artículo comprido, com órgão 
sensorial escavado, do tipo habitual. Antena com 60 
artículos (ex. n. 50.977), número que apresenta 
pequenas variações; as apófises surgem no artículo 3 
já bem desenvolvidas, atingindo desenvolvimen¬ 
to máximo até o artículo 10 , e êsse comprimento 
decresce suavemente para a extremidade, os últi¬ 
mos não tendo apófises (ver fig. 2 , est. I). 

Tórax. Patagia, tégula e pernas habituais, com 
formato e artículos comuns ao grupo. 

Asa anterior com o formato que mostra a foto¬ 
grafia (fig. 7, est. II), com a membrana apenas re¬ 
vestida de cerdas; a faixa marginal de escamas é, 
na borda costal, restrita a êle até bem depois do 
ângulo da célula, quando, unindo-se com as esca¬ 
mas que reecobrem as nervuras radiais, forma uma 
faixa mais larga; esta faixa marginal é muito lar¬ 
ga no ápice, voltando a estreitar-se ao nível de 
M 3 + 4 ; depois da terminação da nervura Cu 2 há 
uma reintrância da faixa marginal, que se insinua 
pela prega membranosa posterior, dando um as¬ 
pecto característico ao ângulo posterior da asa; a 
faixa marginal ocupa toda a área anal; a base da 
asa, numa extensão de cêrca de 2 mm., é toda reco¬ 
berta de escamas; a nervura transversal também 
é um tanto largamente recoberta de escamas, em 
faixa irregular. 

Asa posterior com o formato que mostra a fo¬ 
tografia (fig. 9, est. II); a faixa marginal ocupa 
toda a borda costal, que é muito exígua e a por¬ 
ção anterior da célula; a faixa alarga-se no ápice, 
voltando a estreitar-se depois da prega membra¬ 
nosa anterior; daí, segue estreita e volta a expan¬ 
dir-se na bifurcação das nervuras mediana e cubi¬ 
tal (M 3+4 e Cui -\-‘>), fazendo pequena reintrân¬ 
cia, o bastante porém para cobrir a bifurcação des¬ 
tas duas nervuras; depois vai ocupar toda a área 
anal, onde as escamas são muito alongadas, seme¬ 
lhantes a pêlos. No ângulo da nervura transversal 
há um agrupamento de escamas que se destaca 
pela cor preta, em contraste característico com as 
escamas que recobrem a porção anterior da célula. 

A fotografia 1 (est. I), embora de uma 9 , 
mostra perfeitamente a disposição da faixa mar¬ 
ginal nas duas asas, que é a mesma nos dois sexos. 

Nervulação. Asa anterior (figs. 7 e 8, est. II) 
com a Sc muito junto do tronco radial, quase em 


verdadeira superposição, deixando boa área entre 
si e a borda costal. As R são pecioladas até depois 
do ângulo da célula, de tal modo que todas elas 
ficam ocultas pelo alargamento apical da faixa 
marginal; R x abandona 0 tronco a apreciável dis¬ 
tância do ângulo da célula, seguindo-se a R 2 , R 5 
e por fim R% e R+ na última forquilha, sendo que 
R 4 termina no ápice da asa; partindo do ângulo 
superior da célula; do ângulo inferior da célu¬ 
la, é arqueada para cima, unindo-se logo à prega 
membranosa; M :í -também do ângulo inferior da 
célula, vai diretamente à borda da asa; Cu x abaixo 
do ângulo e Cu 2 arqueada, com a extremidade vol¬ 
tada para cima; A e nervura transversal habituais; 
pregas membranosas bem evidentes por farta es- 
camosidade. 

Asa posterior (fig, 9, est. II) com frênulo ha¬ 
bitual. Borda costal muito estreita, principalmente 
a metade distai; Sc+Rs muito junta à borda cos¬ 
tal em quase tôda a extensão; M t do ângulo supe¬ 
rior da célula; do ângulo inferior da célula parte 
um pecíolo comum às nervuras M 2í M 3+4 e C/Ui-f-o, 
estas duas últimas separam-se junto à borda, di¬ 
vergindo muito; Ai e A 2 -. j- 3 habituais; nervura 
transversal com aspecto comum; prega membra¬ 
nosa anterior bem recoberta de escamas, a prega 
posterior confundindo-se com a escamosidade pre¬ 
ta da área anal. 

Abdômen . Os primeiros segmentos têm as 
membranas laterais retraídas, de tal modo que si¬ 
mulam a presença de uma valva ventral, o que é 
coadjuvado pela cor amarela dos primeiros ester- 
nitos; isso não é tão nítidos nas 9 9 , porque nelas o 
abdômen é sempre mais cheio. Os segmentos II a 
IV são nitidamente mais largos que os últimos, que 
parecem, assim, estar retraídos para dentro dos pri¬ 
meiros, assumindo aspecto característico. 

Genitália. Décimo tergito simples, digitiforme, 
terminando por pequena e aguda ponta, voltado 
para baixo, em posição quase vertical (figs. 4, est. 
I, e 10, est. III). Nono tergito com aspecto parti¬ 
cular, formado por duas placas que se unem na 
extremidade distai por ligamento forte, e 0 res¬ 
tante membranoso; a articulação com o décimo ter¬ 
gito é pouco esclerosada, como mostra a fotografia 
5 (est. I); vinculus começando em cima como es- 
clerito muito delicado e exíguo, lateralmente mui¬ 
to estreito, unindo-se em baixo, fechando-se o anel 
sem haver saccus, particularidade que considera- 
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mos caráter genérico, e os desenhos e fotografias 
mostram bem o aspecto dêsses escleritos. Valva 
forte, com a extremidade alargada, como mostra o 
desenho (fig. 10, est. III). Pênis (fig. 12, est. III) 
muito simples, longo e fino; coecum pênis grande; 
aedoeagus com espinhos na porção distai, como mos¬ 
tra a figura; vesica muito delicada, e não foi pos¬ 
sível retirá-la para melhor observação. Juxta sim¬ 
ples e delicada. 

DESCRIÇÃO DA FÊMEA 

Caracteres cromáticos. Descrição do ex. 
n.° 50.967, aqui designado como allotypus desta es¬ 
pécie (fig. 1, est. I). 

Cabeça e apêndices pretos; um par de peque¬ 
nas manchas brancas na fronte, junto aos olhos; 
um par de pequenas manchas brancas entre a 
base das antenas e os ocelos, e uma pequena man¬ 
cha branca mediana no occiput, jünto às patagias. 

Tórax castanho muito escuro, lobo protorácico 
com pequena mancha branca, adiante do braço da 
tégula; patagia castanha quase preta; tégula cas¬ 
tanha muito escura, com larga faixa longitudinal 
amarelo-ocre escuro, mancha que atinge a porção 
ântero-externa da borda; pernas preto-acastanha¬ 
das; asas hialinas, translúcidas, com a faixa mar¬ 
ginal, mancha discai e nervuras pretas; bem na 
base da asa anterior há uma mancha branca, rela¬ 
tivamente comprida, de formato irregular; adian¬ 
te desta, já sobre o comêço do tronco radial, há 
um pequeno ponto branco; asa posterior com a 
porção costal da célula revestida de escamas de 
brilho argênteo iridescente, que destaca a escamo- 
sidade preta da nervura transversal. 

Abdômen com tergito I preto, tympanum de 
côr amarelo-ocre; tergitos II a IV pretos, com as 
porções laterais amarelo-ocre, que formam linhas 
laterais com o colorido do tympanun. Os demais 
tergitos pretos. Esternitos II a IV amarelos, com 
as porções laterais pretas, que separam as porções 
amarelo-ocre dos tergitos; além disso, os esternitos 
III e IV têm as franjas distais pretas. Demais es¬ 
ternitos, pretos. 

Variações. A côr preta pode ser simplesmente 
preta, ou então ter uma tonalidade acastanhada, 
podendo haver algum brilho azulado iridescente. 
As áreas das manchas brancas variam em função 
do número de escamas dessa côr; no ex. n.° 50.969, 


falta o par de manchas brancas frontais; o ex. 
n.° 50.962 apresenta algumas escamas brancas na 
frente dos ápices dos três pares de coxas. Também a 
côr amarelo-ocre pode apresentar variações de in¬ 
tensidade; na porção proximal do esternito V po¬ 
dem encontrar-se escamas amarelo-ocre, em conti¬ 
nuação com o colorido dos esternitos anteriores. 

Caracteres morfológicos. A fêmea é semelhan¬ 
te ao macho nos caracteres comuns aos dois sexos; 
nas antenas, as apófises são apenas mais curtas que 
as dos s á , como mostra a fotografia 3 (est. I), 
comprimento êste que apresenta variações visíveis 
a olho nu. O abdômen, naturalmente mais volu¬ 
moso, apresenta-se bem cilíndrico; a diferença de 
largura dos segmentos basais não é tão nítida nas 
$ 9 , embora existente. 

Genitália : a armadura genital é muito simples, 
não oferecendo caracteres interessantes, nem mes¬ 
mo específicos. Placa dorsal estreita, placa ventral 
mais larga que a dorsal, ambas discretamente es- 
clerosadas; valvas habituais, apófises bem desen¬ 
volvidas. A bursa copulatrix se apresenta com as¬ 
pecto muito característico, tendo uma porção glo- 
bosa, de consistência forte e aspecto peculiar, e 
uma outra porção alongada, de aspecto membra- 
noso, delicado; da união destas duas porções sai o 
ductus bursae curto, simples, relativamente am¬ 
plo; a fotografia 6 (est. I) mostra muito bem a 
genitália da $ por inteiro e o desenho 13 (est. III) 
mostra a armadura terminal. 

MATERIAL ESTUDADO 

Foram estudados 41 exemplares desta espécie, 
todos da coleção de Insecta Lepiãoptera do Depar¬ 
tamento de Zoologia do Estado de São Paulo; que¬ 
imemos agradecer aqui, os muitos exemplares que 
nos foram oferecidos pelo Prof. Lauro Travassos, 
e que se acham entre os mencionados. 

Destes 41 exemplares, destaca-se a 9 n.° 50.967, 
por nós designada allotypus da espécie de Schaus, 
tendo por localidade-tipo Boracea, no município 
de Salesópolis, Estado de São Paulo, Brasil. 

São os seguintes: N.° 50.170, ê , S. Paulo — Ca¬ 
pital (Ipiranga), agosto, 1931, R. Spitz col.; 
n.° 50.171, Paraná — Ponta Grossa, 17-janeiro- 
1939, Camargo-Andrade col.; n.° 50.172, 9, Paraná 
— Ponta Grossa, 6/14-dezembro-1938, Camargq-An- 
drade col.; ns. 50.958 e 50.959, $ $ , Rio de Janeiro 
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— Teresópolis (Soberbo 1.000 m), 22-janeiro-1939, 
8 8 , Rio de Janeiro, Teresópolis (Soberbo l.OOOm), 
25-março-1939, Travassos & Oiticica, Filho col.; 
n.° 50.962 , $ , Rio de Janeiro, Teresópolis (So¬ 
berbo 1.000 m), 25-março-1939, Travassos & Oitici¬ 
ca Filho col.; n.° 50962 , 8 , Rio de Janeiro, Teresó¬ 
polis (Soberbo 1.0000 m), 22-abril-1939, Travassos 
& Oiticica Filho col.; n.° 50.964 , 8 , Rio de Janeiro, 
Teresópolis (Soberbo 1.000 m), 15-outubro-1939, 
Travassos & Oiticica Filho col.; n.° 50.965 , 8 . São 
Paulo — Campos do Jordão 1.500 m, 3-outubro- 
1937, Travassos, Oiticica & Travassos Filho col.; 
n.° 50.966 , 9 , São Paulo — Campos do Jordão (Eu¬ 
gênio Lefevre 1.200 m), l-novembro-1937, Travas¬ 
sos, Oiticica & Travassos Filho & H. Lopes col.; 
n t ° 50.967, 9 , alótipo, São Paulo — Boracea (850 m), 
13-abril-1942, Almeida & Travassos Filho col.; 
ns. 50.968 , e 50.969 $ 9 , São Paulo — Boracea, 13-se- 
tembro-1947, Travassos, Ventel, J. Lane & E. Ra- 
bello col.; n.° 50.970 , São Paulo — Boracea 

(850 m), 6/ll-março-1948, Travassos Filho, Braz, 
Rabello & Bokermann col.; n.° 50.971 , $ , S. Paulo ■— 
Boracea (850 m), 7/ll-abril-1948, Travassos, Por¬ 
tugal Santos, Travassos Filho & Rabello col.; 
ns. 50.972 > 8 , e 50.973 , ? , São Paulo — Boracea, 22- 
maio-1947, Travassos, Travassos Filho & Vanzo- 
lini col.; n ° 50.974 , 8 , S. Paulo — Boracea (850 m), 
10/14-novembro-1947, Travassos Filho, G. Ra- 
malho & E. Rabello col,; ns. 50.975 , 50.976 e 50.977, 
8 8 , São Paulo — Boracea (850 m), 12/17-janeiro- 
1948, Travassos Filho & D. Braz col.; ns. 50.978 e 

50.979 , 8 8 , São Paulo — Campos do Jordão (Eu¬ 
gênio Lefevre 1.200 m), fevereiro-1938, Travassos 
Filho col.; n.° 50.980 , 9 , São Paulo — Campos do 
Jordão (Eugênio Lefevre 1.200 m), 3-dezembro- 
1937, Travassos, Oiticica Filho & Travassos Filho 
col.; n.° 50.981 , 8 , Rio de Janeiro — Angra dos Reis 
(Faz. Japuhyba, nível do mar), 6-outubro-1945, 
Travassos Filho col.; ns. 50.982 , 9 , e 59.983, 8 , São 
Paulo — Juquiá (Faz. Poço Grande), 1/5-outubro- 
1940, Com. Dep. Zool. col; ns. 50.984 , 50.985, 9 $ > e 

50.980, 50.987 , 50.988, 8 8 , São Paulo — Juquiá 
(Fonte Tapir 400 m), 3-novembro-1940, Travassos 
& Travassos Filho col.; n.° 50.989 , 8 , São Paulo — 


Capital (Horto Florestal), 6-novembro-1940, Tra¬ 
vassos Filho & D’Amico col.; n.° 50.990, 8 , S. Pau¬ 
lo — Capital (Interlagos), 4-setembro-1940, Tra¬ 
vassos Filho col.; ns. 50.991 , 8, e 50.992 , 50.993 , 
50.994 , 50.995 , 9 $ , Paraná — Ponta Grossa 18/23- 
dezembro-1938, Camargo-Andrade col.. 

ABSTRACT 

A new genus, Mirandisca , is proposed for Cos- 
mosoma harpalyce Schaus, 1892. This genus is 
based on characters of nervulation and genitalia, 
and is related to Cosmosoma Hubner, (1819), and 
Lepiáoneiva Travassos Filho, 1940. 

SCHAUS, species figures here as Mirandisca 
harpalyce , new combination, and the allotype 9 
is described. 
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ESTAMPA I 


Miranãisca harpalyce (Schaus, 1392) 


Fig. 1 — 9 , n.° 50.957, alótipo. 

Fig. 2 — Aspecto fotográfico da antena do $, 

n.° 50.977. 

Fig. 3 — Aspecto fotográfico da antena do , 

n.° 50.995. 

Fig. 4 — Perfil dos tergitos IX e X, e das valvas; 
$ n.° 50.979. 

Fig. 5 — Vista dorsal do tergito IX, n.° 50.979, 
aum. cêrca de 45 x. 

Fig. 6 — Genitália da 9 n.° 50.995, mostrando a bursa 
copulatrix; aum. cêrca de 16,4 x. 

Fotografias de G. Pastore. 
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ESTAMPA II 


Fig. 7 — Asa anterior direita, j n.° 50.974. 

Fig. 8 — Esquema das nervuras radiais, calcado na 
fotografia anterior. 

Fig. 9 — Asa posterior direita, $ n.° 50.974. 

G. Pastore fot. 





ESTAMPA III 


Fi g. 10 — Perfil dos tergitos ILX e X, e valva, 
S n.° 50.983. 

Fig. 11 — Vista dorsal das peças do desenho anterior. 
Fig, 12 — Pênis do & n.° 50.977. 

Fig. 13 — Placa dorsal, valva e apófises da $ n." 50.995. 
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CONTRIBUIÇÕES AO CONHECIMENTO DOS LAGARTOS BRASILEIROS DA 
FAMÍLIA AMPHISBAENIDAE GRAY, 1825 5. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E 

BIOMETRIA DE AMPHISBAENA ALBA L. 

(Com 9 figuras no texto) 


Amphisbaena alba é forma de identifi¬ 
cação extremamente fácil. Seu conceito foi 
ponto pacífico na literatura, desde 1758 até 
1935, quando Amaral a considerou como sub¬ 
espécie de A. fuliginosa L. 

Constituindo a espécie mais freqüente 
no Brasil, pude dispor de bom número de 
exemplares, de variadas procedências, o que 
me trouxe a empreender uma análise prelimi¬ 
nar dos fatores que condicionam sua distri¬ 
buição, bem como de alguns aspectos de sua 
biometria e diferenciação geográfica. 

CATEGORIA SISTEMÁTICA 

Amaral (1935:231) diz: 

“Nota: Na revisão, que venho fazendo, 
de séries de exemplares do grupo fuliginosa- 
alba, parecem-me indicados a fusão das duas 
formas e o reconhecimento de duas raças em 
A. fuliginosa: A. fuliginosa fuliginosa, distri¬ 
buição norte-ocidental, e A. fuliginosa alba. 
distribuição sul-oriental”. 


P. E. Vanzolini 

Departamento de Zoologia Sec. Agric. São Paulo 

Não trouxe, posteriormente, Amaral, ne¬ 
nhum dado concreto para apoiar esta sua opi¬ 
nião, limitando-se a ratificá-la em sua Lista 
Remissiva dos Lacertílios do Brasil (Amaral, 
1937:197). Nesta, aplica nomenclatura bino- 
minal a A. fuliginosa [Amphisbaena fuligi¬ 
nosa (L., 1758) ] e trinomínal a A. alba 
\ Amphisbaena fuliginosa alba (L., 1758) ]. 
Cabe, aqui, observar que não há razão para co¬ 
locar entre pafênteses o nome de Lineu como 
autor de A. fuliginosa, pois êle a descreveu no 
"Systema Naturae”, sob a designação genérica 
de Amphisbaena. As indicações de distribuição 
são. respectivamente: ‘‘distrito norte ociden¬ 
tal'’ e “distrito sul-oriental”. 

Não é possível considerar Amphisbaena 
alba como subespécie de fuliginosa, porque as 
duas formas coabitam, do Amazonas ao Nor¬ 
deste (tabela 1) sem apresentar, que eu ou 
outro qualquer autor, tivesse visto, sinais de 
intergradação. Assim, deve ser conservada a in¬ 
dependência específica das duas formas. 


TABELA 1 

Lista do material examinado 


Col. 

N.° 

Localidade 

Estado 

Sexo 

Anéis 

Segm. 

Compr. 

Poros 

CDZ 

811 

S. Paulo 

S. Paulo 

* 

225+18 

33/35 

320+25 

8 

CDZ 

1246 

S. Manoel 

S. Paulo 

ê 

231 + 18 

35/40 

550+40 

8 

CDZ 

1247 

Cachoeiro de Sta. 
Leopoldina 

Esp. Santo 

ê 

211 + 17 

38/40 

500+38 

6 

CDZ 

1248 

Maceió 

Alagoas 

s 

240+19 

36/38 

560+45 

10 

CDZ 

1248 A 

Maceió 

Alagoas 

9 

244+18 

36/40 

375+30 

8 

CDZ 

1250 


Bahia 

$ 

219 + 15 

35/37 

530+40 

6 
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Col. 

N.° 

Localidade 

Estado 

Sexo 

Anéis 

1 

Segm. 

Compr. 

Poros 

CDZ 

1262 


Bahia 

8 

238+18 

36/40 

315+25 

8 

CDZ 

1263 

Franca 

S. Paulo 

9 

236+18 

35/40 

390+30 

9 

CDZ 

1275 

Franca 

S. Paulo 

8 

220+18 

56/40 

325+28 

6 

CDZ 

1929 

Corumbá 

M. Grosso 

8 

223+19 

35/35 

340+31 

9 

CDZ 

1939 

Emas 

S. Paulo 

$ 

214+16 

36/38 

350+23 

6 

CDZ 

1940 

Emas 

S. Paulo 

9 

215+16 

35/35 

440+35 

6 

IB 

15 

Cascata 

S. Paulo 

8 

234+21 

36/40 

458+39 

9 

IB 

52 

Mairinque 

S. Paulo 

9 

209+ x 

36/40 

495+3 7 

6 

IB 

66 

S. João da Boa Vista 

S. Paulo 

9 

218+ x 

34/38 

452+30 

X 

IB 

67 

Cotia 

S. Paulo 

8 

216+13 

36/36 

X X 

6 

IB 

70 

Batalha 

S. Paulo 

9 

216+16 

34/38 

320+23 

6 

IB 

73 

Avaré 

S. Paulo 

9 

216+15 

40/38 

485434 

6 

IB 

74 

Matão 

S. Faulo 

$ 

214+15 

38/38 

532+35 

5 

IB 

77 

Barretos 

■S. Paulo 

8 

213 + 16 

36/40 | 

458+33 

6 

IB 

83 

P ir apor a 

S. Faulo 

9 

218+14 

34/38 

413+53 

6 

IB 

84 

Cerque ira Cesar 

S. Paulo 

9 

222+16 

36/38 

409+34 

6 

IB 

85 

Cerqueira Cesar 

S. Paulo 

9 

224+17 

34/38 

412+27 

6 

IB 

86 

Campo Limpo 

S. Paulo 

9 

210+15 

36/40 

353+25 

6 

IB 

87 

Engenheiro Hermilo 

8. Faulo 

9 

221+16 

38/40 

554+41 

6 

IB 

88 

Tabapuan 

S. Faulo 

9 

218+15 

34/36 

514+30 

6 

IB 

89 

Tabapuan 

S. Paulo 

9 

211+17 

„ 38/40 

473+34 

6 

IB 

90 

Macedonia 

S. Paulo 

9 

214+16 

36/38 1 

473+32 

5 

IB 

95 

Cerqueira Cesar 

>S. Faulo 

9 

220+17 

36/34 

655+42 

6 

IB 

96 

Java 

S. Faulo 

9 

209+16 

36/40 

4674-36 

6 

IB 

105 

Água Vermelha 

S. Paulo 

8 

208+17 

38/40 

365+26 

6 

IB 

106 

Água Vermelha 

S. Paulo 

9 

209+16 

34/38 

447+36 

6 

IB 

107 

Água Vermelha 

S. Paulo 

8 

219+17 

38/40 

402+23 

5- 

IB 

112 

Cotia 

S. Paulo 

9 

210+16 

34/34 

478+36 

6 

IB 

114 

Salto 

S. Paulo 

8 

209+16 

34/38 

487+37 

6 

IB 

118 

S. José do Rio Pardo 

S. Paulo 

9 

210+ x 

42/40 

4334 2:-! 

6 

IB 

124 

Java 

S. Paulo 

8 

218+16 

34/36 

358+24 

4 

IB 

125 

Tatuí 

6. Paulo 

8 

223+16 

36/38 

338+37 

5 

IB 

130 

Água Vermelha 

S. Paulo 

8 

204+17 

36/40 

306+27 

6 

IB 

144 

Cordeirópolis 

S. Paulo 

8 

212+15 

32/38 

300+27 

5 

IB 

548 

Alagoa do Monteiro 

Paraíba 

9 

223+19 

40/44 

X x 

8 

IB 

551 

Cana Brava 

Goiaz 

9 

220+18 

38/33 

432+35 

8 

IB 

552 

Cana Brava 

Goiaz 


220+18 

38/38 

432 + 3 > 

8 

IB 

553 

Cana Brava 

Goiaz 

9 

219 + 17 

34/40 

268+26 

9 

IB 

554 

Cana Brava 

Goiaz 

8 

215+16 

36/38 

215+16 

10 

IB 

555 

Cana Brava 

Goiaz 

9 

231+18 

38/38 

265+28 

8 

IB 

684 

S. Paulo 

S, Paulo 

9 

217+16 

36/36 

513+35 

6 

IB 

1034 

Serra da Bocaina 

S. Faulo 

8 

216+ x 

34/34 

710+42 

6 

IB 

1035 

Serra Dágua 

S. Paulo 

8 

210+ x 

32/34 

423+30 

5 

IB 

1036 

Continental 

S. Paulo 

8 

215 + 16 

54/36 

370+30 

6 

IB 

1037 

Franca 

S. Paulo 

9 

208+14 

34/36 

458-1-2" 

6 

IB 

1038 

Loreto 

S. Paulo 

9 

215+17 

38/38 

472+36 

5 

IB 

1039 

Mogí Mirim 

S. Paulo 

8 

214+15 

36/40 

452+31 

6 

IB 

1040 

Quilombo 

S. Paulo 

9 

211 + 16 

32/36 

515+32 

6 

IB 

1041 

Cardoso de Almeida 

S. Paulo 

9 

220+15 

38/40 

445+32 

6 

IB 

1042 

Remanso 

S. Paulo 

9 

206+15 

36/38 

3054-2-3 

6 

IB 

1043 

Luiz Antonio 

S. Paulo 

8 

209+17 

38/40 

412J 37 

4 

IB 

1044 

Bocaina 

S. Paulo 

8 

215+16' 

32/34 

507+39 

6 

IB 

1045 

Boituva 

S. Paulo 

9 

216+ x 

36/40 

567+33 

6 

IB 

1046 

Borborema 

S. Paulo 

8 

216+16 

38/38 

305+23 

8 

IB 

1047 

Campo Limpo 

S. Paulo 

8 

215+16 

36/40 

462-j-33 

[) 
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CoL 

N.° 

Localidade 

Estado 

Sexo 

Anéis 

Segm. 

Compr. 

Poros 

IB 

1048 

Guaratinguetá 

S. Paulo 

$ 

213+16 

36/38 

474+36 

X 

IB 

1049 


Paraná 

S 

214+15 

38/38 

672+43 

5 

IB 

1050 

Taunay 

M. Grosso 

0 

227+18 

30/38 

272+23 

8 

IB 

1051 

Aguapeí 

S. Paulo 

$ 

198+15 

36/40 

493+43 

6 

IB 

1052 

Valparaíso 

S. Paulo 

9 

212 + 16 

34/42 

567+43 

6 

IB 

1053 

Guarantan 

S. Paulo 

9 

219+16 

34/36 

386+20 

6 

IB 

1054 

Guaianás 

,S. Paulo 

9 

218+17 

36/40 

360+27 

6 

IB 

1055 

Pedreira 

S. Paulo 

$ 

222+ x 

32/38 

457+32 

6 

IB 

1056 

S. José dos Campos 

iS. Paulo 

9 

210 + 16 

36/40 

390+29 

6 

IB 

1057 

Palmeiras 

S. Paulo 

9 

207+16 

34/36 

328+26 

6 

IB 

1058 

Dois Córregos 

S. Paulo 

9 

209 + 16 

40/44 

471+35 

6 

IB 

1059 

Eleutério 

S. Paulo 

6' 

225 + 15 

34/38 

485+35 

6 

IB 

1060 

Itapé 

S. Paulo 

o 

2G9 + 16 

34/10 

456+30 

6 

IB 

1061 

Campo Limpo 

S. Paulo 

. 9 

215+16 

34/34 

458+35 

8 

IB 

1062 

Palmar 

S. Paulo 

ê 

213 + 16 

36/34 

537+33 

5 

MN 

1422 

jLagoa Santa 

M. Gerais 

$ 

226 + 14 

35/41 

470+37 

7 

MN 

1423 

Lagoa Santa 

M. Gerais 

9 

232 + 15 

36/42 

448+37 

5 

MN 

1424 

Lagoa Santa 

M. Gerais 

$ 

229+14 

33/38 

480+37 

6 

MN 

1756 

Manaus 

Amazonas 

9 

235 + 16 

35/45 

395+38 

8 

MN 

1757 

Al e ixo 

Amazonas 

$ 

231 + 17 

35/44 

430+40 

7 

MN 

1753 

. Monte Alegre 

Pará 

9 

247+17 

32/38 

357+28 

8 

MN 

1763a 

Monte Alegre 

Pará 

ê 

241 + 17 

32/44 

435+33 

10 

MN 

1763b 

Monte Alegre 

Pará 

9 

236 + 18 

37/39 

426+38 

8 

MN 

1764 

Joinville 

S. Catarina 

9 

219 + 13 

34/37 

X X 

6 

MN 

1769 

Piratuba 

Pará 

9 

223 + 16 

36+4 

301+26 

8 

MN 

1777a 

S. Luiz de Cáceres 

M. Grosso 

S 

214+14 

38/45 

415+34 

8 

MN 

1779 

1 Coxim 

M. Grosso 

9 

222 + 14 

30/42 

460+36 

8 

MN 

1781 

Poção 

Pernambu¬ 

♦ 

o 

230 + 17 

37/48 

488-139 

8 

MN 

1784 

Manaus 

co 

Amazonas 

o 

235 + 16 

35/44 

434+35 

10 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

A tabela 1 expõe a lista dos exemplares 
que tive em mãos, durante a elaboração do 
presente trabalho. A tabela 2 permite uma 
avaliação da abundância relativa do gênero 
Amphisbaena e de A. alba, dentro do mate¬ 
rial de Amphisbaenidae examinado; dela 
consta, também, o número de localidades que 
forneceram material. 

No Mapa 1 estão assinalados os territó¬ 
rios de procedência de amostras de Amphisbae¬ 
nidae em geral e do gênero Amphisbaena em 
particular, bem como as localidades de onde 
manuseei exemplares de A. alba. 

Examinemos as fronteiras do território 
habitado por A. alba. 


Manaus e Belém são as localidades mais 
setentrionais de onde obtive Amphisbaenidae. 
Nas duas localidades, ou seus arredores, existe 
A. alba. Não estou, pois, em condições de 
discutnr uma fronteira setentrioanl. 

No interior do Brasil, todo o território da 
família forneceu A. alba. Sabendo-se que exis¬ 
te também nos países limítrofes, não se pode 
de novo falar em fronteira ocidental. 

Quanto à faixa litorânea, notamos no 
Nordeste a presença de várias espécies de Am¬ 
phisbaena, entre as quais A. alba. Faltam da¬ 
dos do Espírito Santo e Bahia. Do litoral do 
Estado do Rio de Janeiro possuo numerosos 
Leposternon, e nenhuma Amphisbaena. Do 
litoral de S. Paulo examinei também muitos 
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TABELA 2 



^”*1 : °haenidae 

Amphisbaena 

Amphvibaena alba 


f 


\ 

r 

i f’/f 

loc. 

f” 

r/r | 

r/r 

loc. 

Amazonas 

8 

3 

j 


2 

3 

0,500 

0,375 

2 

Pará 

6 

5 

4 

1 

3 

4 

1,000 

0,667 

3 

Nordeste * 

24 

7 

24 

1,000 

7 

4 

0,167 

0.167 

3 

Bahia 

5 

5 

5 

1,000 

5 

2 

0,400 

0,400 

2 

Minas Gerais 

11 

3 

7 

1 0,636 

3 

3 

0,429 

0,273 

1 

Goiaz 

12 

1 

12 

1,000 

! 1 i 

5 

0,417 

0,417 

1 

Mato G '—‘ 

16 

5 

| 

15 

0,938 

5 

4 

0,267 

0,250 

4 

Espírito Santo 

1 

2 

1 

0,167 

i 

1 

1,000 

0,167 

1 

Rio de Janeiro 

35 


— 

0 

— 

— 

0 

0 

— 

São Paulo 

216 

79 

170 

0,737 

77 

65 

0,382 

0,301 

48 

Paraná 

28 

18 

27 

0,964 

18 

1 

0,0370 

0,0357 

1 

Santa Catarina 

65 

6 

6 

0,0923 

3 

1 

0,167 

0,0154 

1 

Rio Grande do Sul 

39 

6 

9 

0,231 

3 

— 

0 

0 

— 


* — Ceará, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 
loc. — número de localidades, 
f, r, f” — freqüências. 


w 


CD 

CO 

CD 
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Mapa 1 — Distribuição geográfica do material examinado 


Leposternon e apenas uma Ampkisbaena stein- 
dachneri. Nestes dois Estados, a mesma coisa 
que se vê no litoral, encontra se na vertente 
marítima da Serra do Mar. Do litoral de Pa¬ 
raná e Santa Catarina não vi material. No li¬ 
toral do Rio Grande do Sul existem diversas 
espécies de Ampkisbaena, mas não alba. 


Para poder analisar as condições que ex¬ 
cluem A. alba do litoral paulista e fluminen¬ 
se, não me sinto aparelhado por falta de di¬ 
versos elementos: a) conhecimento da ecologia 
da espécie na Amazônia; b) conhecimento de 
ecologia de Leposternon na serra marítima. O 
que me parece, a p.riori, é que se trata de uma 
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interrelação entre escassa profundidade e en- 
charcamento do solo. Se ficar verificado que na 
Amazônia, A. alba sobrevive a essas condi¬ 
ções, dever-se-á pensar em uma ação adiciona! 
da temperatura. 

Observando as freqüências de A. alba 
nos Estados meridionais do Brasil, verifica-se 
que sua densidade, bastante elevada em São 
Paulo, cai a um nível muito baixo no Paraná 
e Santa Catarina e a zero no Rio Grande do 
Sul. 

Os dados e experiência de campo de que 
disponho, permítem-me atacar este problema. 

Em pesquisas ecológicas sobre áreas ex¬ 
tensas, utilizarmos usualmente dois dados cli- 
matológicos: temperatura (do ar) e precipi¬ 
tação atmosférica. Na consideração de proble¬ 
mas relativos a formas subterrâneas, êsses fa¬ 
tores devem ser interpretados à luz da natu¬ 
reza do solo. 

No presente caso, podemos negligenciar, 
pelo menos na atual fase do trabalho, a in¬ 
fluência da precipitação atmosférica. Com 
efeito, pouco diferem a êsse respeito as áreas 
adjacentes em que tão diversa se mostra a fre- 
qüência relativa de A. alba. Por outro lado, 
em zonas nas quais a precipitação atinge va¬ 
lores próximos dos extremos (Amazônia e 
Nordeste, p. ex.) ela se apresenta com apre¬ 
ciável freqüência. 

Já no que diz respeito à temperatura, a 
situação de S. Paulo e Paraná não é homogê¬ 
nea. Demos atenção a êste fator como pos¬ 
sível limitante. 

É princípio conhecido em Ecologia Ani¬ 
mal que os fatores límitantes agem por suas 
máximas intensidades. Ou seja, no presente 
caso, que a temperatura eficiente na delimita¬ 
ção da área de A. alba deve ser a dos meses 
mais frios. 

Sobrepondo ao nosso Mapa 1 o Mapa 
n.° 5 de Setzer (1946:48), que dá as isoter- 


mas do mês mais frio no Estado de S. Paulo, 
verificamos que duas dessas isotermas coinci¬ 
dem bastante aproximadamente com a frontei¬ 
ra meridional de A. alba: a W do meridiano 
de 48° W Gr. (delimitação aproximada) a 
isoterma (interpolada) de 15,5°C. A E da¬ 
quele meridiano, a isoterma de 14°C. 

Voltando àquela afirmação de que, na 
interpretação da ecologia de formas subterrâ¬ 
neas é necessário introduzir fatores edáficos na 
interpretação dos ecológicos, verifica-se que 
esta discrepância de temperaturas límitantes 
tem lógica e razoável explicação. 

Nos mapas agro-geológicos de Setzer 
(1941, 1942) nota-se que, na parte ocidental 
daquela área de A. alba, no Sul de S. Paulo há 
uma predominância quase absoluta de solos 
arenosos, nos quais as variações da tempera¬ 
tura atmosférica repercutem mais intensamen¬ 
te do que nas terras argilosas, predominantes 
largamente na parte oriental (Vanzoliní, 
1948 a). Ou seja, que na região de solos 
argilosos, A. alba suporta um inverno mais ri¬ 
goroso do que suportaria na região de solos 
arenosos. 

Devemos agora considerar a existência 
de esporádicos exemplares de A. alba ao sul 
da fronteira que consideramos acima. Êste fato 
vem robustecer a idéia de que seja a tempera¬ 
tura dos meses frios o fator limitante da dis¬ 
persão da espécie. 

Com efeito, na presença de uma prepon¬ 
derante condição limitante, é de se esperar o 
aparecimento de mutantes resistentes, possibi¬ 
litando uma colonização, mais ou menos len¬ 
ta, das áreas adjacentes. Tratando-se, por ou¬ 
tro lado, da ação conjunta de vários fatores, 
a probabilidade da coexistência em um único 
indivíduo, de tôdas as mutações necessárias à 
resistência, é muito menor, tendendo a tornar 
mais nítida a delimitação do território ocupa¬ 
do pela espécie. 
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DADOS BIOMÉTRICOS 

Diante de material irregularmentc distri¬ 
buído, como aquele em que se baseia o pre¬ 
sente trabalho, a orientação mais remunerati- 
va, Para quem pretenda estudar questões de 
biometria c diferenciação geográfica, é a de se¬ 


parar o material em amostras aprioristícamen- 
te constituídas. 

O critério para a formação dessas amos¬ 
tras (quando não haja numerosos exemplares 
de uma só localidade) é fundado nà proximi¬ 
dade geográfica e na sepielhança fisíográfica 
e climatológica das localidades representadas, 



Mapa 2 — Localização das amostras de A. alba. 
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TABELA 3 


Amostra 

Estado 

Localidades 

$ 

9 

Total 

A 

Amazonas 

Pará 

Manaus, Aleixo. 

Monte Alegre, Piratuba. 

3 

4 

7 

N 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Alagoa do Monteiro. 

Poção. 

Maceió. 

2 

2 

! 

4 

B 

Bahia 

— 

2 

— 

2 

G 

Goiás 

Cana Brava. 

2 

3 

5 

P 

Mato Grosso 

Corumbá, Coxim, S. Luiz de Cáce- 
res, Taunay. 

2 

2 

4 

M 

Minas Gerais 

i 

Lagoa Santa. 

2 

1 

1 

3 

E 

Espírito Santo 

Santa Leopoldina. 

* 

1 


1 

SP 1 

S. Paulo 

Agua Vermelha, Aguapeí, Barretos, 
Batalha, Bocaina, Borborema, Cam¬ 
po Limpo, Continental, Cordeirópo- 
lis, Cotia, Dois Córregos, Emas, 
Guaianás, Guarantan, Guaratingue- 
tá, Itapé, Java, Loreto, Luiz Anto- 
nio, Mairinque, Mogí-Mirim, Pal¬ 
meiras, Pedreira, Pirapora, Quilom¬ 
bo, Remanso, Salto, São João da Boa 
Vista, São José dos Campos, São 
José do Rio Pardo, São Paulo, Serra 
Dágua, Serra da Bocaina, Tabapuan, 
Valparaíso. 

20 

27 

47 

SP 2 

S. Paulo 

Cascata, Eleutério, Franca. 

3 

2 

5 

SP 3 

S. Paulo 

Avaré, Boituva, Cardoso de Almei¬ 
da, Cerqueira Cesar, Engenheiro 
Hermilo, Macedonia, S. Manoel, Ta- 
tuí. 

2 

8 

10 

S 

Paraná 

Sta. Catarina 

1 

1 . 

Joinville. 

1 

1 

2 

Total 



40 

50 

90 
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com as modificações impostas pela própria na¬ 
tureza do material. 

Na tabela 3 e Mapa 2 estão expostas as 
amostras com que trabalhei. 

Cabem alguns reparos a esta distribuição: 

Amostra A — As localidades não são 
próximas; sendo, porém, escasso o material, 
e apresentando-se bastante homogênea, faunis- 
ticamente, a bacia amazônica, há vantagem 
nesse agrupamento. 

Amostra N — As localidades, embora 
próximas, são ecologicamente um tanto diver¬ 
sas. Sendo, porém, A. nlba espécie abundante 
na região e pequeno o número de exemplares, 
também aqui achei vantajoso o agrupamento. 

Amostra P — Representa uma área mui¬ 
to homogênea faunisticamente, a dos panta¬ 
nais do sul de Mato Grosso. 

Amostras SP 1, SP 2, SP 3 — O mate¬ 
rial de S. Paulo, deveras abundante, foi, ini¬ 
cialmente, estudado em conjunto. Indicações 
de heterogeneidade (bi- e trimodalidade de dis¬ 
tribuições de freqüências) obrigaram-me a 
desdobrar o material, formando a amostra 
SP 2 com os exemplares da Serrar da Manti¬ 
queira e a SP 3 com os da zona sul-ocidental. 

De tôdas estas amostras somente uma se 
apresentou com freqüências convidativas a 
uma análise mais completa: a SP 1. A SP 3 
pode ser analisada nc que diz respeito às fê¬ 
meas, em número de 8, 

BIOMETRIA DA AMOSTRA SP 1 

Métodos e notação — Os métodos esta¬ 
tísticos usados foram os mais simples possíveis. 

Na descrição das amostras foram apre¬ 
sentados, para cada característico: 

A amplitude (A) da distribuição, ou 
seja, o menor e o maior valores encontrados; 

a média aritmética (m) das observações, 
± seu êrro-padrão; 


o número de indivíduos (rí) em que 
pode ser observado o caráter em questão; 

o desvio-padrão (s) ± seu êrro-padrão; 
o coeficiente de variabilidade ( V ) pear- 
soniano, ou seja, o desvio-padrão expresso em 
percentagem da média. 

Na avaliação das diferenças sexuais fo¬ 
ram utilizados: 

Para diferenças entre médias, o teste de f 
(Student); 

para diferenças entre variações, o teste de 
F (Snedecor); 

para os testes de homogeneidade e asso¬ 
ciação, o teste de chi quadrado, 

A descrição da amostra foi sumariada na 
tabela 4, de forma a permitir uma rápida 
apreciação do conjunto. Os testes para dife¬ 
renças sexuais ou associação não foram repro¬ 
duzidos, sendo apenas citados seus resultados 
Os métodos utilizados na computação 
podem ser encontrados em Fisher (1941) e 
Snedecor (1940). Os testes de sígnificância fo¬ 
ram executados com o auxílio das táboas de 
Fisher & Yates (1943). 

Razão sexual — A determinação do sexo nos 
exemplares de A. alba costuma oferecer dificulda¬ 
des. O hemipenis é muito pequeno, rodeado por 
uma atmosfera de gordura, encerrada em um es- 
pêsso estojo dermo-muscular, que dificulta a pe¬ 
netração dos agentes fixadores e conservadores. No 
maior número das vezes, encontra-se o hemipenis 
completamente macerado. Por outro lado, o acesso 
e observação da loja hemi-peniana não são nada 
fáceis. 

Assim, nos números que dou, deve ser espera¬ 
do um pequeno excesso de fêmeas, pois o diagnós¬ 
tico de macho só foi dado em presença indiscutível 
de órgão copulador. Os exempplares duvidosos fo¬ 
ram excluídos. 

Tomando como razão sexual o quociente do 
número de machos pelo número total de exempla¬ 
res dos dois sexos, temos, para esta amostra: 

RS = 0,426 


692 P. E. VANZOLINI — CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DOS LAGARTOS BRASILEIROS DA FAMÍLIA AMPHISBAENIDAE 


que não difere significantemente de 0,5 (valor da 
RS no caso de mesmo número de machos e fê¬ 
meas) . 

O gráfico 3 indica uma bimodalidade desta dis¬ 
tribuição. Essa bimodalidade não pode ser afasta¬ 
da por meio de restrição das localidades. Penso 
que estamos em face, ou de um verdadeiro dimor- 


fismo dentro da população, ou de uma diferencia¬ 
ção ligada a questões de altitude. Esta segunda 
hipótese é reforçada pelos altos valores encontra¬ 
dos na amostra SP 2. A natureza das indicações de 
proveniência do material não permite testar essa 
suposição. 


TABELA 4 


Caráter | 

1 

Sexo 

n' 

i 

A 

m 

s 

V 


ê 

20 

198-225 

212,7 ±1,3 

5,49 ± 0,89 

2,6 

Anéis corporais 

9 

27 

206-222 

213,1+0,9 

4,38+0,61 

2,1 


ê. 

18 

13-18 

15,9+0,3 

1,10 + 0,19 

6,9 

Anéis caudais 

$ 

23 

14-17 

16,0 + 0,2 

► 

0,71 + 0,11 

4,4 


ê 

20 

16-20 

17,7+0,2 

0,99+0,16 

5,6 

Segmentos dorsais 

9 

27 

16-21 

17,7+0,2 

1,13 + 0,15 ■ 

6,4 


ê 

20 

17-20 

18,8+0,3 

1,16 + 0,18 

6,2 

Segmentos ventrais 

9 

27 

17-22 

19,2+0,2 

1,17+0,16 

6,1 


Número de anéis corporais — Êste dado é ex¬ 
tremamente importante, em vista das aplicações 
em sistemática. Apesar de se tratar de um atributo 
descontínuo, a extensão da distribuição e o número 
relativarnente elevado de indivíduos permitem seu 
tratamento como atributo contínuo. 

A tabela 4 nos mostra que as médias de machos 
e fêmeas pràticamente não diferem; o mesmo não 
se dá com as amplitudes e coeficientes de variabi¬ 
lidade, maiores para os machos. O teste de F, po¬ 
rém, não permite assegurar que essa diferença seja 
produto de algo mais que uma simples flutuação 
de amostra. 

Observa-se, por outro lado, que os valores de 
V (2, 6 e 2,1) são muito baixos (Simpson & Roe, 
1939 :122), o que confirma a valia dêsse caráter 
em sistemática. 

Número de anéis caudais — Êste é outro ca¬ 
ráter largamente empregado em sistemática. A ta¬ 
bela 4 mostra que 5 também aqui, há concordância 


entre médias e discordância entre variabilidades. 
O teste de F revela um verdadeiro dimorfismo se¬ 
xual neste caráter (Gráfico 4). 

Os coeficientes de variabilidade, embora de 
bom nível, são mais elevados do que os referentes 
a anéis corporais. 

Número de segmentos em um anel mediano — 
Já tive ocasião de discutir, em outro trabalho (Van- 
zolini, 1948 b), o tratamento estatístico desta va¬ 
riável. Conclúi, então, pela utilidade de considerar, 
para cada exemplar, apenas um hemi-anel. Para 
isso dividi por dois as contagens globais, atribuin¬ 
do os números fracionários às classes adjacentes, 
proporcionalmente às suas freqüências. 

Verifica-se pela inspeção da tabela 4 que há 
boa concordância entre os dois sexos, quer para os 
segmentos dorsais (situados acima dos sulcos la¬ 
terais), quer para os ventrais (situados abaixo). 
Os coeficientes de variabilidade são de nível cor- 
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respondente aos calculados para o número de anéis 
caudais. 

Nesta distribuição (Gráfico 5), também são vi¬ 
síveis indícios de bimodalidade, aos quais se apli¬ 
cam totalmente as observações feitas a propósito 
dos anéis corporais. 

Número de poros pré-anais — O pequeno 
número de classes não aconselha a tratar êste atri¬ 
buto como contínuo. Observa-se variação de 4 a 8 
nos machos e de 5 a 8 nas fêmeas (Tabela 5). Para 
ajuizar de possíveis diferenças sexuais, procedi a 
testes de homogeneidade. Para isso, apliquei o mes¬ 
mo princípio invocado no caso dos segmentos. Ape¬ 
nas aqui, em vista do grande número de contagens 
ímpares, considerei os 2n’hemicorpos, com freqüên- 
cia 0,5 cada. O teste de chi quadrado , com a corre¬ 
ção de Yates, não evidenciou diferenças signifi¬ 
cativas. 

TABELA 5 


N.° de poros 

4 $ 

1 

è ô 

Total 

4 

1 

— 

1 

5 

7 

i 

8 

6 

7 

11 

23 

34 

í 

8 

1 

1 

'2 

Total 

20 

25 

45 


Regressão do comprimento da cauda sobre o 
comprimento do corpo — Em vista de não terem, 
os cálculos preliminares, acusado qualquer diferen¬ 
ciação geográfica neste caráter, tratei todos os da¬ 
dos conjuntamente, com os resultados que adiante 
serão vistos. 

Correlações — Pesquisando o valor do coefi¬ 
ciente de correlação para todos ós possíveis pares 
de variáveis consideradas nesta amostra, somente 
foi encontrado significante o coeficiente de corre¬ 
lação entre número de segmentos dorsais e ven- 
trais, que se mostrou igual a 0,548 para os machos 
e 0,541 para as fêmeas. 
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BIOMETRIA DA AMOSTRA SP 3 

As estatísticas calculadas para as fêmeas des¬ 
ta amostra constam da tabela 6. 

Nota-se que os coeficientes de variabilidade 
são menores do que os anteriormente calculados. 
Isto fala a favor da homogeneidade da amostra. 

Do ponto de vista de diferenças sexuais, pode- 
se dizer apenas que ela existe no número de anéis 
corporais. Com efeito, os dois machòs da amostra 
estão situados, a êsse respeito, relativamente à 
amostra de fêmeas em m+1,1 s e m+3,4 s . 

Nos poros pré-anais nota-se (sem que os testes 
exatos possam assegurar nada) que a dispersão é 
maior para os machos que para as fêmeas. (Ta¬ 
bela 8). 

Por outro lado, a RS = 0,200, difere significam 
temente de 0,5. 

RAZÃO SEXUAL NO TOTAL DAS 

"amostras 

Estão resumidos na tabela 7, os dados respe¬ 
ctivos. 

Verifica-se que, com exceção da amostra SP 3 
e de duas amostras (E e B ) constituídas por 1 e 2 
exemplares, a RS não se afasta significantemente 
de 0,5 em nenhuma das amostras. A RS total é 
0,444. Suprimida a amostra SP 3 , a RS total sobe 
para 0,475, que não difere também significante¬ 
mente de 0,5. Isto indica que, provàvelmente, o 
coeficiente de êrro na determinação do sexo não foi 
muito grande. 

REGRESSÃO DO COMPRIMENTO DA 
CAUDA SÔBRE O COMPRIMENTO DO 
CORPO 

Toda a medida de material conservado, trás 
consigo um forte coeficiente de incerteza. Há uma 
série de fatores, bem conhecidos, que acarretam 
alterações post-mortais das dimensões. Essas alte¬ 
rações não são as mesmas em exemplares que te¬ 
nham recebido tratamento conservador diverso e 
estejam em coleções há tempòs diferentes. Em um 
mesmo exemplar as diversas partes não sofrem 
alterações equivalentes. Acresce que o próprio áto 
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TABELA 6 


Caráter 

n’ 

A 


! 


Anéis corporais 

8 

214-224 

219,1*1,3 

3,45*0,92 

1.6 

Anéis caudais 

7 

15-17 

16,0*0,3 

0,82*0,22 

! 

5.1 

Segmentos dorsais 

8 

17-20 

18,4*0,4 

0,93*0,26 

5,0 

Segmentos ventrais 

8 

17-20 

19,1*0,4 

1,00*0,23 ! 

5,2 


de medir introduz mais causas de êrro, pois a for¬ 
ma e consistência do material, o cansaço do pes¬ 
quisador e outras causas imponderáveis, também 
pesam na balança. 

TABELA 7 


Amostra 


$ 

Total 

RS 

A 

3 

4 

7 

0,429 

N 

2 

2 

4 

0,500 

B 

2 

— 

2 

1 

G 

2 

3 

5 

0,400 

P 

2 

2 

4 

0,500 

M 

2 

1 

3 

0,667 

E ■ 

1 

— 

1 

1 

SP 1 

20 

27 

47 

U,426 

SP 2 

3 

2 

5 

0,600 

SP 3 

2 

8 

10 

0,200 

S 

1 

1 

2 

0,500 

Total 

41 

51 

92 

4,445 (*.) 


(*) Menos a amostra SP3 — 0,476. 


Nunca se devem esperar, pois, adaptações mui¬ 
to estreitas de curvas, aos dados, nem atribuir muita 
importância a correlações, nessas curvas baseadas. 

Êsses inconvenientes são, contudo, superados 
de longe pelo interesse que apresenta a forma da 


curva, bem como o seu andamento, ainda que apro¬ 
ximado. Pode-se dizer que a graduação de uma 
curva empírica de regressão, a dados de material 
de museu, se pouco interêsse oferece do ponto de 
vista dos problemas de crescimento em geral, assu¬ 
me grande importância taxinômica, morgrado 
quando é considerado em conjunto, um grupo de 
espécies ou populações. 

Dispondo em um diagrama cartesiano os dados 
referentes a comprimento do corpo (medido com 
régua da ponta do focinho até o lábio anterior da 
fenda anal) e da cauda (medido com a mesma ré¬ 
gua do lábio posterior da fenda anal até a extre¬ 
midade da caudal), obtemos o Gráfico 1. Observe-se 
a já esperada dispersão dos pontos. Esta não im¬ 
pede, porém, que se perceba nitidamente a tendên¬ 
cia da curva. 

Para melhor ajuizar da forma desta, dividi os 
dados em classes de 50 mm de comprimento cor¬ 
poral. Para cada classe destas, computei a média 
das ordenadas e a média das abscissas, construin¬ 
do uma distribuição simplificada, tal como a ex¬ 
pressa, representada no Gráfico 2. Variando os li¬ 
mites das classes, obtive diversas destas distribui¬ 
ções, todas bastante concordantes. Tentei adaptar 
a elas uma curva alométrica e uma exponencial. 
Os resultados foram muito fracos. A adaptação no 
trecho inicial, embora não muito boa, era mais ou 
menos aproximada. Na porção superior, porém, as 
curvas excediam de muito os valores atuais. Êste 
fato sugeriu a graduação de curvas assintóticas. 

Para isto tracei, inicialmente, uma curva à mão 
livre, pelo método de médias móveis (Ezekiel, 
1941 : 105). Consegui uma excelente adaptação. 
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ConDprrmento Corporal em mm 

Gráfico 1 — Distribuição do comprimento da cauda em função do comprimento corporal. Todas as amostras. 


Selecionei pontos de abscissas equidistantes, obten¬ 
do as correspondentes ordenadas por leitura no 
gráfico. Também aqui variei os pontos escolhidos, 
construindo 3 distribuições, pràticamente concor¬ 
dantes. 

Sobre estas distribuições, graduei tentativa¬ 
mente curvas de Gompertz, pelo método das somas 
parciais (Kenney, 1941 : 154), e logísticas, pelo 
método de Davis (1941 : 251). As logísticas não se 
adaptaram bem, enquanto que todas as Gompertz 
forneceram apreciáveis adaptações. A que melhor 
se prestou ao cálculo foi a de equação. 

log y = 1,65770 — 0,34834 (0,76276) 

sendo 

x -— 250 

x' = --—— 

50 


O fato de se descrever por meio de uma curva 
assintótica a regressão do comprimento caudal so¬ 
bre o corporal, tem certa importância taxinômica, 
na determinação da idade provável dos indivíduos 
de uma amostra. 

A curva de regressão entre duas dimensões 
corporais será assintótica toda vez que entre essas 
variáveis não existir correlação na população de 
adultos. 

Durante o crescimento, é forçoso que exista 
correlação, pois, embora as duas partes tenham 
momentos diferentes de início e fim do seu cresci¬ 
mento, durante um largo período de vida cresca- 
rão concomitantemente. A relação entre as velo¬ 
cidades de crescimento nesse período é um dos fa¬ 
tores que determinam a forma da curva. Pode-se 
ter (para êste período) uma função linear, expo¬ 
nencial, alométrica, etc. Outro fator que influirá 
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na forma final da curva é o momento de cessação 
do crescimento das partes, pois dêle depende mui¬ 
to a concordância entre a curva que exprime a re¬ 
gressão no período de crescimento concomitante, 
e a que exprime a relação (estática) encontrada 
na população de adultos. 


Se nesta última houver correlação entre as 
dimensões das partes corpóreas consideradas, a 
correspondente porção da curva obedecerá a uma 
forma determinada pela da regressão. Não existin¬ 
do correlação, a porção superior da curva será 
uma reta paralela ao eixo das abscissas e passando 



Gráfico 2 — Distribuição simplificada. do comprimento da cauda em função do comprimento corporal e curva 
. .. •. .. .. .... . ..de.Gompertz a ela adaptada. 
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pela média das ordenadas. Ou seja, a curva geral 
assumirá um caráter assintótico. 

Fica, assim, patente a futilidade de inferir con¬ 
clusões de ordem teórica a partir de curvas em¬ 
píricas, graduadas para dimensões corporais de es¬ 
pécies de crescimento contínuo e limitado, na au¬ 
sência da variável “tempo”. 

O valor dessas funções é puramente descriti¬ 
vo, prestando-se a comparações de ordem taxinô- 
mica, mas não à elucidação de questões de cresci¬ 
mento relativo. 
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os machos, sem que os centros das distribuições se 
afastem sensivelmente. 

Quanto ao número de anéis caudais, nada se 
pode dizer de mais justificável. 

No que se refere a número de segmentos, há 
uma observação interessante a fazer, relativa à 
amostra SP 3. Nota-se que, em todas as amostras, 
as relações entre machos e fêmeas são as mesmas, 
para segmentos dorsais e ventrais. Na SP 3 , porém, 
isso não se dá, pois as fêmeas excedem os machos 
em número de segmentos dorsais, o inverso se 


TABELA 8 


N.° de 
poros 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

Total 


S 

ê 9 

1 

1 


1 1 


SP 3 

ê 9 

1 1 
7 

1 

2 8 


SP 1 

ê 9 

1 

7 1 

11 23 

1 1 


20 25 


SP 2 

6 9 

2 1 

1 1 
3 2 


E 

ó 9 

1 

1 - 


M 

ê 9 

1 

1 

1 


2 1 


P G B 

ê 9 $ 9 ê 9 

1 

12 12 1 

1 1 

1 * 

2 2 2 3 2 — 


N A 

$ 9 ê 9 Total 

1 

12 

48 

1 2 

12 4 17 

4 

12 4 

2 2 3 4 88 


Uma interessante aplicação destas considera¬ 
ções, pude fazê-la na análise de uma amostra de 
Amphisbaena darwinii , procedente de uma ilha do 
litoral paulista. Além de diversas diferenças na fo- 
lidose, os maiores exemplares da amostra insular 
apresentavam tamanho muito menor que os adul¬ 
tos do continente. Posto o problema de se tratar 
de uma redução genética de tamanho ou de uma 
amostra composta de jovens, a observação da cur¬ 
va de regressão do comprimento caudal sobre o 
corporal, que mostrava um platô superior ,veio tra¬ 
zer a desejada solução, permitindo atribuir à for¬ 
ma insular um comprimento menor que aquêle que 
caracteriza a forma continental. 

DIFERENÇAS SEXUAIS NAS 
DIVERSAS AMOSTRAS 

As considerações' que se seguem não são ba¬ 
seadas em cálculos estatísticos, mas apenas na sim¬ 
ples observação dos gráficos 3 a 5. 

As amostras M,PeG apresentam valores mais 
baixos do número de anéis corporais para os ma¬ 
chos que para as fêmeas. Nas amostras SP 2, N e A 
observa-se uma maior dispersão dos valores para 


dando quanto aos ventrais. No total, a variabilida¬ 
de das fêmeas é muito maior, embora os centros 
das distribuições pràticamente coincidam. 

Ainda a êste respeito é interessante assinalar 
que, na amostra M, parece haver um dimorfismo 
sexual. 

No que diz respeito a número de poros fe- 
murais, em 5 das 11 amostras, os machos apresen¬ 
tam amplitude maior que a das fêmeas; em 4 não 
se notam diferenças sensíveis e em 2 só se encon¬ 
tram machos. 

DIFERENCIAÇÃO GEOGRÁFICA 

Amostras meridionais — Tomando como base 
a amostra SP 1, examinemos o comportamento das 
SP 2, SP 3 e S. 

A SP 3 afasta-se da SP1 em diversos caracteres. 
O afastamento é mais nítido no que diz respeito a 
número de anéis caudais, onde as diferenças são 
estatisticamente significantes. Outras diferenças 
pronunciadas não atingem o limiar de significân- 
cia, apenas dêle se aproximando. Assim a diferen¬ 
ça entre as razões sexuais, entre número de seg¬ 
mentos dorsais das fêmeas, entre número de anéis 
caudais nas fêmeas. 


693 P. E. VANZOLINI — CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DOS LAGARTOS BRASILEIROS DA FAMÍLIA AMPHI SB AENIDAE 



Gráfico 3 — Distribuição do número de anéis corporais em tôdas as amostras 
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Gráfico 4 — Distribuição do número de anéis caudais 
em tôdas as amostras 

A amostra S, demasiado pequena para uma 
análise mais acurada, concorda satisfatoriamente 
com a SP 3 , embora o único macho presente tam¬ 
bém pudesse encaixar-se na SP 1» 

Esta tão brusca diferenciação de duas amostras, 
que não estão sujeitas a isolamento genético fala 
a favor de uma forte pressão da seleção natural. 
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O fator seletivo em questão deve ser a temperatu¬ 
ra, de acordo com a análise que fizemos ao tratar 
da distribuição geográfica de A . aZba. 

Esta idéia é apoiada pelo fato de que a SP 2, 
cujo território é separado do da SP 3 por toda a 
largura do. da SP 1, afasta-se desta no mesmo sen¬ 
tido que aquela. Ora, a Serra da Mantiqueira, re¬ 
gião elevada, é, por isso mesmo, mais fria que o 
planalto adjacente. 

Padrão geral de diferenciação geográfica — A 
observação dos Gráficos 3, 4 e 5 e da tabela 9 mos¬ 
tra que há uma tendência geral das amostras de 
A . alba para apresentar tanto maior número de 
anéis corporais, anéis caudais e poros pré-anais, 
quanto mais setentrional a posição. 

Observemos a variação do número de anéis 
corporais, caráter que a precedente análise reve¬ 
lou como especialmente plástico. 

Tem-se, pela inspeção do Gráfico 3, a impres¬ 
são de que a variação deste atributo é gradual no 
território estudado, fazendo crêr que se trate de 
um “cline”. 

Para verificar esta hipótese, tomei as médias 
do número de anéis corporais para cada amostra, 
confrontando-as com as correspondentes latitudes 
médias aproximadas. Êstes dados, levados a um 
gráfico (Gráfico 6, porção inferior), permitem uma 
visão mais completa e simples do aspecto geral 
dessa variação. 

Naturalmente, este método, demasiado simplis¬ 
ta, não permite a graduação de uma curva de re¬ 
gressão do número de anéis corporais, sobre a la¬ 
titude da localidade. As médias, de poucas obser¬ 
vações, merecem pouca confiança; as latitudes são 
também médias, baseadas em dados de pouca cer¬ 
teza, uma vez que a maior parte das proveniências 
refere-se à mais próxima estação de estrada de 
ferro, ou sede de município. 

Por outro lado, o que com êle se investiga não 
é uma correlação, exata, mas sim as feições gerais 
de. .um fenômeno que, certamente, sofrerá a ação 
modificadora de circunstâncias locais diversas, ao 
longo de um território muito vasto. Assim, usando 
êste artifício, será possível entrever um padrão ge¬ 
ral de variação, sobre o qual poderão ser enxerta¬ 
das as características individuais de cada caso. 

Examinando êste : gráfico, na parte que diz 
respeito a número de anéis corporais, verificamos 
que certo número de amostras — A 3 N , B, P, SP 1 
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Gráfico. 5 — Distribuição do número de segmentos de um anel mediano em todas as amostras, t — número to¬ 
tal; d — número de dorsais; v — número de ventrais. 


— cai quase exatamente sobre, uma linha de re¬ 
gressão, enquanto outras —G, M, SP 2, SP 3 } S — 
dela se afastam. 

Essa linha não é uma reta. Os incrementos em 
número de anéis, correspondentes a um incremento 
unitário em graus de latitude, são tanto maiores, 
quanto mais meridionais as amostras. Isto sugeriria 
uma regressão exponencial. Não me parece, po¬ 
rém, que valha a pena pesquisar a respectiva cur¬ 
va. Antes convém verificar qual a variável clima- 
tológica que se distribui, com relação à latitude, 
da mesma forma que o número de anéis corporais. 
Recorrendo a Serra (1945) e Serebrenick (1941), 


podemos examinar grande número de mapas cli- 
matológicos. De todas as variáveis examinadas, 
(temperatura média, precipitação, umidade rela¬ 
tiva, trovoadas, nebulosidade, para os diversos, me¬ 
ses e para o ano todo) apenas uma mostrou pa¬ 
ralelismo acentuado com a distribuição do número 
de anéis corporais: a temperatura. No Mapa 3, 
copiei as isotermas do mês mais frio, como traça¬ 
das por Serebrenick (1941). 

E* fácil ver como elas se tornam cada vez mais 
próximas, à medida que se progride para o Sul. 
Assim, entre o vale amazônico e a região nordesti¬ 
na representada nas-coleções que estudei, há uma 
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diferença de aproximadamente 6 o de latitude; 
ambas as zonas apresentam temperaturas pràti- 
camente iguais e, em ambas, as médias de número 
de anéis corporais coincidem. À medida que as iso- 
termas se tornam mais próximas, as diferenças 
entre sucessivas amostras se tornam maiores. 
Assim, entre a P e a SP 1, há cêrca de 5 o de latitu¬ 
de e uma diferença de 8,6 anéis corporais entre as 
médias. 


obedece aos mesmos princípios que determinam o 
padrão geral. 

A restante amostra, que diverge do padrão ge¬ 
ral é a G. Esta amostra, que deveria apresentar 
média superior à da P, coincide com esta. Esta 
anomalia é apenas aparente, pois o Mapa 3 mostra 
que a isoterma de 20°, entrando no Brasil, na região 
da amostra P, inflete-se bruscamente para o Nor¬ 
te, indo atravessar o planalto central na altura da 
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Fica assim muito fácil a explicação daquele 
padrão geral de variabilidade, que observamos. 
A. alba é espécie abundante, pouco sujeita à ação de 
barreiras fisiográficas (vista sua distribuição); di¬ 
ficilmente apresentará populações ocupando gran¬ 
des áreas e sofrendo isolamento genético. Por ou¬ 
tro lado, sua extremada sensibilidade a um fator 
ecológico, distribuído no território, segundo um 
gradiente, impedirá que haja perfeita homogenei¬ 
zação genética. O caráter da distribuição da tem¬ 
peratura reflete-se sobre um caráter que se des¬ 
taca por sua acentuada plasticidade, como o núme¬ 
ro de anéis corporais. 

Examinemos agora as amostras que aberram 
daquela linha de regressão. 

Já discutimos o caso das SP 2, SP3 e S. 

A M, que se afasta no mesmo sentido, provém 
de uma região muito semelhante àquela de proce¬ 
dência da SP 2 : Lagoa Santa (Warming, 1908). E’ 
interessante notar que estas 4 amostras afastadas 
da linha, que chamaremos normal, de regressão, 
formam outra nítida linha, paralela à primeira. Isto 
só vem robustecer a noção de um cline determi¬ 
nado pelo gradiente das temperaturas : a uma al¬ 
teração desse gradiente, corresponde uma pertur¬ 
bação da distribuição do número de anéis corpo¬ 
rais; esta perturbação, porém, é sistematizada e 
região de onde provém a G. Tem-se, assim, mais 
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uma confirmação à idéia do “cline” relacionado à 
temperatura. 

Embora menos plásticos, comó demonstrado 
pelos coeficientes de variabilidade relativamente 
maiores e pelo comportamento na relação SP 1, 
SP 2, SP 3 , S, o número de anéis caudais e o núme¬ 
ro de poros pré-anais também apresentam diferen¬ 
ciação geográfica (porções média e superior do 
Gráfico 6). 

O número de anéis caudais apresenta-se dis¬ 
tribuído de forma muito semelhante à dos anéis 
corporais. Nota-se, apenas, a amostra A um tanto 
inferior à N; também as M e SP 2 deixam de aber¬ 
rar, persistindo apenas a SP 3 e a E em posição 
anômala. Esta última não deve ser levada em linha 
de conta, por ser composta por um único exemplar. 

O padrão geral também se repete no que diz 
respeito aos poros pré-anais. Apenas êste caráter 
exagera a regularidade da distribuição, tendendo 
a diferenciar dois grupos : um setentrional, com 
maior número de poros e outro meridional, com 
menor. Êste caráter, no entanto, deve ser utiliza¬ 
do com muito cuidado. Há indícios de variação 
sexual que não podem ser bem analisados em 
amostras pequenas; antes que se possa dizer algo 
de mais fundamentado sôbre as características pe¬ 
culiares de sua distribuição, deve-se evitar con¬ 
cluir com base nesse caráter. 
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Mapa 3 — Isotermas do mês mais frio (Imitado de Serebrenick) 


SUMARIO E CONCLUSÕES 

Baseia-se, este trabalho, em 90 exempla 
res de Amphsibaena alba, todos de procedên 
cia conhecida e sexo determinado com o pos 
sível grau de certeza. Foi examinado mate 


rial de 65 localidades, dentre 152 que forne¬ 
ceram anfisbenídeos em geral. 

Dessa distribuição geográfica pode-se 
cohcluir que A. alba, contràriamente ao que 
pensava Amaral (1935, 1937), não deve ser 
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considerada como subespécie de A fuliginosa, 
mas sim como boa espécie. 

Foi possível estudar os fatores que limi¬ 
tam a distribuição de A alba no Sul do Bra¬ 
sil* Foi dado especial relevo à temperatura 
dos meses mais frios, com sua ação modifica¬ 
da pela natureza dos solos. 

Distribuído o material em 11 amostras, 
foi possível estudar bíomètricamente duas de ¬ 
las, concluindo-se pela grande importância 
sistemática do número de anéis corporais, ca¬ 
ráter de muito pequena variabilidade dentro 
de amostras homogêneas. 

Foram tentativamente graduadas funções 
empíricas, para representar a regressão do com¬ 
primento da cauda sobre o comprimento cor¬ 
poral; curvas alométricas, exponenciais e lo¬ 
gísticas não deram bom resultado, que foi ob¬ 
tido com uma Gompertz. Foi dada ênfase ao 
fato de que a espécie de curva tem, neste pro¬ 
blema, relativamente pouca importância; o 
mais interessante seria a constatação de um 
platô superior da curva, diagnóstico de idade 
adulta dos exemplares envolvidos; êste dado 
tem aplicações taxinômicas importantes. 

Foi estudada a diferenciação geográfica 
de A alba, concluindo-se pela existência de 
um cline, orientado na direção N-S e determi¬ 
nado pelo gradiente da distribuição das tem¬ 
peraturas médias dos meses mais frios. As ex¬ 
ceções a êsse padrão geral foram explicadas pela 
mesma ação da temperatura. 

ABSTRACT AND CONCLUSIONS 

This paper is based on the study of 90 
specimens of A. alba from 65 brazilian localities 
among the 152 which yielded samples of amphís- 
benids. All these specimens had perfectly known 
locality records, and had been sexed with all põs- 
sible certainty. 

From the locality data it can be seen that 
A. alba cannot be a subspecies of A. fuliginosa (as 
per Amaral, 1935, 1937) but must be considered a 
good species. 


It has been possible to study the factors which 
limit the area of dispersion of A. alba southwards. 
Special emphasis has been put upon the importan- 
ce of temperature of the cold months. 

The material was distributed among 11 sam¬ 
ples; statistical methods could be applied to the 
study of two of them; this study has shown the 
great importance to systematics of the number oí 
body annuli, as it is a character endowed with very 
scarce variability within homogeneous samples. 

Allometric, exponential and logistic curves have 
not proved apt to express the relationship between 
tail and body lengths; a Gompertz curve has been 
found the fittest. Emphasis has been put upon the 
fact that the species of the curve has not great 
importance in dealing with such problems; the 
important fact would be the consideration of an 
upper asymptote, which permits to uncover the 
presence of adult specimens; this identification has 
valuable taxonomic applications. 

The study of the geographic differentiation of 
A. alba led to the conclusion that it is processed 
according to a N-S cline, determined by the mon- 
thly temperature (cold months) gradient. The 
exceptions to this rule are readily explained by 
the same principie. 
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